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TEMPO: Bom, com nebulosidade.
TEMPERATURA: Estável. VEN-
TOS: Variáveis, Traços. MAXI-
MA: 37.8 (Penha). MINIMA: 82.3

(Jardim Botânico),
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Surpresa na Afnca ante u ¦
decisão de JK: Portuguesa

Lott
oferece

recepção
WASHINGTON, 11 (UPI-DC)

— O ministro da Guerra do
Brasil, marechal Teixeira Lott,
retribuirá as atenções recebi-
das nos Estados Unidos, ofere-
ccndo uma recepção às autori-
dades norte-americanas a 18
do corrente, segundo se anuiv
ciou hoje.

0 marechal encontra-se,
atualmente, visitando os Esta-
dos Unidos, como hóspede do
secretário do Exército, sr. Wil-
bur Brucker, e do Departamen-
to de Defesa.

O ministro chegou, hoje, a
San Francisco, onde passará o
fim de semana. Veio da base
da Força Aérea em Peterson,
Colorado.

Um funcionário da EmHÚ
xada brasileira disse que o
marechal Lott já se restabcle-
mi completamente do resfria-
rio que o obrigou a guardar o
leito, na semana passada.

POUCHARD APRESENTA DENISE
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EMBAIXADA EM
CAMBERRA

O picsiclcntc da República afinou
deCrelo, na pasla da Relações F.Mc-
riores, elevando a categoria Ue Uni-
baixada, a Legação do Brasil em
Cambe tra.

Tese infeliz
O 

ILUSTRE deputado Auré-
lio Viária agitou a Cama-

ra com uma lese infeliz-: áreas
consideráveis do território bra-
sileiro teriam sido transferidas
à Bolívia nos acordos de Ro-
boré, razão pela qual tais açor-
dos deviam ser submetidos à-
aprovação do Congresso.
Não discutimos aqui se, por
motivo de conveniência política,
deveria ser ouvido o Congresso
sôbre a obra feitá-tiás íiicmõrá-
veis transações diplomáticas ini-

ciadas em Corumbá, prosseguidas em Roboré e con-
cluidas em La Paz. O que contestamos é que isso fosse
imperativo (jurisconsultos, certamente, mais versa-
dos na matéria que o representante socialista, acha-
ram que não) e isso pela simples razão de que nin-
guém cedeu parte nenhuma do Brasil a nação es-
trangeira.

No complexo de atos internacionais que repre-
sentam as Reversais de Roboré acha-se o acordo em
torno dá demarcação da fronteira. Duas Comissões
trabalhavam na demarcação; a da fronteira Norte,
presidida pelo general Bandeira' Coelho, e a da Fron-
teira Sul, pelo coronel Fontoura de Azambuja. São
dois competentes peritos, brilhantes oficiais do nosso
Exército, de excelente reputação dentro e fora das
classes armadas.

O Itamarati se limitou a dinamizar o esforço pela
demarcação definitiva, que vinha praticamente desde
1874, mas nunca lograra sucesso, principalmente pe-
las dúvidas suscitadas em relação ao local da nas-
cente do Rio Verde, que, em 1909, o almirante Gui-
llobel localizou em determinada posição, versão que
passou a ser a do govêrno brasileiro. Mas a Missão
Araújo-Jorge, em La Paz, que procurou fazer triun-
fante essa versão, não convenceu os bolivianos da
tese Guillobel.

Em 1945, o general Bandeira Coelho, à testa de
uma comissão de que participavam bolivianos, expio-
rou um braço oriental do Rio Verde, que passou a ser
considerada por nós a nascente. La Paz também
recusou essa versão, que só agora foi reconhecida
pela Bolívia, nas negociações de Roboré.

TUDO 
o que ficou dito refere-se, entretanto, a um

trecho apenas da fronteira insuficientemente de-
marcada. Mas também havia o problema do marco
do Turvo (4 Irmãos), afinal resolvido, pois a demar-
cação era pendente de dúvidas. Isso além da questão
da Lagoa Grande ou de Ponte Ribeiro, cujo acesso
pelo gado boliviano ficou assegurado pela demarca-
ção feita, de acordo coma tradição brasileira mantida
pelo Barão do Rio Branco, quer quanto ao Uruguai,
(Lagoa Mirim) quer quanto à Bolívia (Tratado de
Petrópolis).

Tudo se passou no âmbito da demarcação, sob a
responsabilidade dos ¦ demarcadores brasileiros da
Comissão da Fronteira Sul, tendo à frente o coronel
Azambuja, ajudado pelo general Bandeira, que por
sua vez tiveram a assistência capaz e patriótica do se-
cretario do Conselho de Segurança Nacional, coronel
Alexínio Bittencourt.'Que faixas de terreno aparente-
mente brasileiras ou tidas como tais tenham ficado
do lado boliviano, numa revisão de pontos lindeiros
ainda não assinalados com exatidão, Isso não é só
possível, mas irremediável em qualquer operação
dêsse tipo. Enão terá acontecido o mesmo com áreas
havidas pelos bolivianos como suas e que passaram
para o outro lado?

EM 
Roboré não se transferiu à Bolívia um palmo

de terra de insofismável soberania brasileira.
Houve, em. operação demarcatória de limites já es-
tabelecidos, retificação de rumos da demarcação, de
maneira a se conciliar o nosso ponto-de-vista com o
boliviano, e tudo isso dirigido e executado por técni-
cos que vieram da escola de civismo das nossas fôr-

•ças armadas. O Itamarati abriu-lhes a oportunidade
para concluírem sua nobre tarefa, executada com
brilho, dedicação, competência e amor ao Brasil.

DANTON JOBIM

.'1 bela Denise Rocha Atinei-
da, que representará o Fia-
mengo no concurso de "Miss
Distrito Federal", é uma dus
atrações que .leu,, Pouchard
apresenta, hoje, na "Revista
da Sociedade" (_?•' caderno
desla edição do DIÁRIO CA-
RIOCA). Além de Denise —
quc na foto, mostra alguns
dos seus atrativos — a "Re-
vista da Sociedade" circula,
entre outrus coisas, com umu
c, r ò n i c u assinada por Nal"King" Cole, um artigo do pre-
feito Sá Freire Alvim e muis
um grande número áe repor-
tagens e seções que coloca-
rão o.s nossos leitores a par
dos mais importantes aconte-
cimenios sociais do Brasil e

do mundo

ENCERRADA A REUNIÃO
SAN SALVADOR, 11 (èM-ÒC) —

Doze embaixadores noitc-nmericaiuis
v altos Uincionáríos do Depnitainen-
to Ue Estado encerraram, hoje, sua
reunia* dc-3 '¦ «Htur-eiii I qttàv _Ww.tero I
os assuntos da /una das Caraihas.

Até a-última bura dc ontem pare-
cia nfio haver unanimidade de pon-
tos-ile-visla entre os embaixadores
com respeito nos problemas n que
devem la/er frente a diplomacia nur-
te-americana nessa' região

Itamarati confirma a
suspensão da partida

CAPETOWN, 11 (UPI-FP-DC) — Os desportistas
locais mostraram-se, hoje, alarmados ante a notícia
de que o presidente do Brasil ordenara o cancelamen-
to do Jogo de futebol entre a "Portuguesa Santista",
de São Paulo, e o esquadrão local do "Western Pro-
vince", em conseqüência da segregação racial neste
país — notícia esta confirmada, no Rio de Janeiro,
pelo ministro do Exterior, sr. Negrão de Lima.

Realmente, falando ontem ao DIÁRIO CARIOCA,
o ministro confirmou o recebimento de um comuni-
cado da nossa legação diplomática na União Sul-Afri-
cana, no qual informava terem sido cumpridas as ins-
truções do presidente da República, a fim de que o"team" 

paulista não concordasse com as humilhantes
reservas racistas impostas aos seus jogadores de côr
pelas autoridades daquele país.

PROVIDÊNCIAS
Assim quo receebú a.lhcum-'cáncia do Presidente da Re-

pública, o sr. Negrão de Lima
féz unia comunicação telefôhi-,
ca para a nossa representação
diplomática i.a Cidade do Ca-
bo, determinando que a equi-
pe brasileira se recusasse a jo-
gar desfalcada dos seus ele-
men los negros.

Hoje, o minislro recebeu tele-

grania da nossa Legaçáo, dan-
do conta das providências to-
marias e da decisão já assen-
tada de suspender „ jogo quese deveria realizar ontem. O
esquadrão brasileiro deixaria
imediatamente o país, prosse-
guindo sua excursão por oü-
traR terras africanas onde náo
predomina o preconceito de
côr.

"BLAGUE"

Demonstrando eslar bnatun-
te salisfeito com o desfecho do
casn, o ministro Negrão de Li-
ma fêz "blague'' para o repor-
ter do DIÁRIO CARIOCA:

"Você pode dizer que eu agi
um lan to em causa própria.
Sendo Negráo, eu também nfln
poderia entrar na África do
Sul ...
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NAO COMENTOU
O sr. Eric Lola», minlutro de

Assuntos Exteriores do país
sul-afrlcano. que estava numa
sessfió da Câmara do Comuns
em que se dlsculia a questáo da
segregaçáo racial nas Univer-
sidades. recusou-sp « fazer
qualquer comentário sôbre o

problema
africano.

desportivo brasileiro-

Anteriormente, e Congre-sso
Nacional e vários organismos
nativos haviam pedido ao cân-
sul geral dn Brasil que orde-
nasse a siispen-sán do "match".

ACORDO
- .O .sr. M, .Hoíking, presidente
da Ássoclaçfto de Futebol de"Western Provinçe",. declarou
que seu clube náo féz esclare-
cimento algum sabre a equipe
brasileira, ao aceitar 0 convi-
te para o jogo em Capetown."Creio que os organizadores

brasileiros xip excurs&o--d*>ve-
riam conhecer a política racial
neste país, o terem entrado,
antes, cm um acordo" — de-
clarou o .«r. Hosking.

Mário Nobre, empresário dos

(Conclui na 11.* \>*g.)

CLAUDIUS VÊ O MUNDO LOUCO

Ojsw§>
O desenhista Claudius. a partir de h.ofe e todos as domin-
gos, apresentará aos leitores do DIÁRIO CARIOCA, além
da sua "charge" diária, uma visão dos acontecimentos da
semana. A visão do caricaturista penetrante e malicioso,
capaz de sínteses que revelam, em traços rápidos-e vivos,
a essência surpreendente dos fatos que tecem o nosso quo-
tidiano. Se êsse bosquejo da semana pode transmitir de
repente uma sensação de loucura, é claro que a loucura não
está na visão realista e inteligente mas no-próprio, inundo,

êsse "mundo louco" que Claudius fixará de agora em
diante, semana por semana.

Ianques não furtaram
obras de arte antiga

"Desde quando obras de arte moderna, provenientes da
Ilha de Formosa, podem ser consideradas tesouros artísticos
antiquísslmos?" Com esta pergunta, o embaixador da China
Nacionalista, sr. Tl-Tsun-Li, falando, ontem, k reportagem do
DIÁRIO CARIOCA, desmentiu um telegrama de Pequim que
anunciava terem os americanos furtado obras de antigüidade
chinesa, a fim de as enviarem para o Brasll, onde seriam
vendidas.

Segundo afirmou o embaixador chinês, as obras de arte
que virão para o Brasil, em. junho, se destinam à V Bienal de
S. Paulo e representam um conjunto de 24 óleos, oito inipres- •
soes gráficas, um desenho, duas gravuras de madeira e uma
em plástico, muitas das quais ainda em fase de retoque final.

O TELEGRAMA
O telegrama noticiou que a

Rádio de Peqjiim, na ultima
quinta-feira, acusou os Esta-

dos Unidos e o govêrno de
Formosa de terem furtado te-

(Conclui na 11.* pág.)

"SAO PAULO"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

DIRETORES:
Dr. José Maria Whitaker
Dr. José Carlos de Macedo Soares
Dr. Firmino Antônio Whitaker

Sucursal no Rio de Janeiro j- Av. Rio Branco, 173 — 10."
andar — Sede: Rua 15 de Novembro, 334 — SSo Paula

China Popular recusa
protesto de budistas

NOVA DELHI, 11 — (FP-UPI-DC) — Os 2.000 monges bu-
distas, reunidos na cidade dc Colombo, tentaram inutilmente
entregar um memorial a Embaixada da China Popular, con-
denando a intervenção chinesa no Tibet, para onde já foi uma
Divisão enviada pelos comunistas chineses, a fim de reforçar
a guarnicão vermelha naquela capital.

Um porta-voz do govêrno húngaro comparou hoje a revolta
no Tibet com a revolução de 1956 ria, Hungria e disse que am-
bos os levantes -foram provocados pelos imperialistas norte-
americanos. O chefe' de imprensa do governo, sr; Laszlo
Gyards, fêz a comparação durante uma entrevista aos jorna-

, litas e esta foi o primeiro comentário do govêrno sôbre a re-
cente revolta tibefana.

O DALAI LAMA

Igreja da Pampulha
e hangar de Deus

Por entender, como Claudel, "que a Igreja é o hangar de
Deus na terra", o arquiteto Oscar Nlemayer projetou o novo
templo da Pampulha, que hoje se ergue à margem do lago for-
mado pela represa. -.

A nuva Igreja da Pampulha foi consagrada ontem pelo ar-
cebispo-auxiliar de Belo Horizonte, d. João de Resende Costa,
presentes o presidente da República, o governador Bias For-
tes, o prefeito da capital mineira e considerável massa popular.

FORMA DE HANGAR
O templo assemelha-se, efe-

tivamente, a um hangar de
aviação. E seu estilo^ diferente
ainda mais se acentua com-a
sua decoração exterior e Ime-
rior, com desenhos invocando
passagens da vida do seu ora-
go, São Prancisc. de Assis. Os
desenhos são de Cândido Por-
tinari. Foge inteiramente aos
velhos es.ilos das igrejas de
Minas Gerais e do resto do
pafs.

Combatida por muitos e elo-
giada por outros, a Igreja da
Pampulha tem um mérito in-
contestável, porém. E' um mar-
co do' movimento modernista
brasileiro, que encontra na ar-
quiietura a sua expressão mais
notável. Foi depois da cons-
trução da igreja da Pampu-
lha. juntamente com os edifi-
cios do Iate Clube e do Cassi-
no, erguidos na mesma época,
que a arquitetura moderna bra-
siieira começou a ganhar uni-
versalidade.

LEVEZA E ARROJO
A lovesa, a funcionalidade e

o arrojo de concepção que são
hoje em dia apanágio da nr»s-
sa arquitetura, ganharam for-
ma. pela primeira vez. no con-
junto da Pampulha. E os ar-
tistas plásticos brasileiros não
regateam seu reconhecimento
ao er. Juseelino Kubitschek,
pelo estimulo e incentivo quedeu. como prefeito de Belo, Ho-
rizonte, ao advento desta nova
fase da nossa arquitetura. A
Pampulha, como conjunto, re-
presenta, na história da arte
moderna brasileira, o núcleo
pioneiro e irradiador que iria
se consagrar através doB anos.

(Conclui na 11.* pág.)

Uma grande incerteza reina
sôbre os passos futuros do Da-
lai Lama, que chegou sexta-
feira à localidade de Bondila.
adlantando-se sôbre o horário
previsto.

íinfw riu^e

BRASPEROLA

aualidack

Ignora-se ainda se êle toma-
rá o trem ou o avião • qual

será seu destino. Segundo a
agência indiana "PTI", um
avião de quatro lugares, per-
tencente a uma companhia par-
ticular, foi enviado de Calcutá
a Tedpúr. "talvez para ser uti-
lizado pelo. Dalai Lama". j

(Conclui na 11.* pag.)
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ABERTO O DIA TODO
RÜA 1.* DE MARÇO, 15

Tei: 23-2414

LISBOA, abril — ÍANI-DC)
— Chegará amanhã a esta ci-
dade, pelo navio português
Vera Cruz,' 0. imagení ;de..Nas-
s.i Senhora dcFdtimalfoTo'.),
destinada à Catedral de Bra-
sília. A imagem tem dois. me-
tros e meio de altura e foi
esculpida toda em cedro im-
portado do Brasil, por um
importante .tvJista. residaite
em Braga. A imagem de Nns-
¦sa Senhora de Fátima cons-
littii um presente do povo
português ao brasileiro c ji
foi consagrada no mês de ja-
neiro passado, no santuário
da Cova da Iria, pelo arce-
bispo de Febianu, d. Antônio
de Campos. Em seguida foi
conduzida em cortejo para a
eyàcátiva igreja dos Jcrôni-
mos, que recorda as navega-
ções marítimas dos portuguè-
ses na época dos descobri-
mentos. Grande multidão
compareceu ao cais do porto,
em Lisboa, para assistir a
imagem da milagrosa Santa
partir para o Brasil. Jovens
de Braga, trajando à moda do
M i n h o, deslocaram-se tam-
bém para a estação maritima
de Alcântara, onde estava
atracado o Vera Cruz, para
verem a imagem partir. Es-
sas moças traziam nas ves-
tes flores e adornos minho-
tos, de raro interesse folcló-
rico.

Queria
matar

Akihito
TÓQUIO, 11 (FP-UPI-DC) —

O estudante Kantetsu Nakayar-
ma, de 19 anos, qu« atirou duas
pedras contra o cortejo nupeial
do príncipe Akihito, declarou,
segundo afirma a Polícia, que
há alguns dias vinha planejan-

(Conclui na 11.* p»g _
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A fim de apresentar despedidas por ter de viajar na próxinm
quarta-feira para assumir a chefia da nossa representação di-
plomática cm Israel, visitou ontem à noite a redação do DIA-
RIO CARIOCA a embaixadora Odete deCar\'alho e Sousa queserá, aliás, a primeira mulher, diplomata de carreira, a atin-
gir àquele posto. Dona Odete viajará para Tel Aviv em com-
panhia de seu pai, (de 89 anos), devendo permanecer alguns
dias em Lisboa e Roma, onde conta com inúmeros amigos e
teve oportunidade de -externar ao DC a satisfação com que vai
desempenhar em Israel a missão que lhe foi confiada pelo
gervêrno brasileiro. — Na foto, a embaixadora em palestra com

o jornalista Ascendtno Leite, chefe de redação do DC
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TENSAS AS RELAÇÕES ENTRE
ARGENTINOS E SOVIÉTICOS

Caso dos diplomatas
expulsos agravou-se

Monarquistas fazem
Jm.

pacto de união: Itália
ROMA, II (ANSA-DC) — Os dois partidos monarquistas ita-

.. HanoR, o partido monarquista popular (PMP) de Achllle Lauro,
• o partido nacional monarquista (PNM) de Alfredo Covelli reu-* nifIcaram-sc hoje.

O novo partido monarquista unificado será chamado Par-
tido Monarquista Italiano (PM1).

NOVA FORMAÇÃO POLÍTICA
O acordo entre os expoentes

doK dois partidos originários foi
firmado na sala das reuniões da
bancada do pnrtido nacional mo-
narquista da Câmara.

Terminada a reunião, os lide-
res dos dois partidos, Covelli e
Lauro, declararam aos jornalis-
tas quc o congresso da nova for-
maçSo politica. para a eleição
dos cargos, terá lugar dentro do
fim-do-uno, provavelmente —
disse Lauro — em outubro. A
pergunta dos jornalistas, os dois
expoentes monarquistas esclare-
ceram que eslão vencidos todos
os acordos que'precedentemente
haviam sido concordados pelo
PNM com o partido neofascis-
tii (Movimento Social Italiano).
Foi oulrossim afirmado que o
novo partido é uma nova forma-
çAo política quc surge é não le-
va em consideração os acordos
estipulado.» por umn ou por ou-

CHURCHILL NOS EUA
AUGUSTA (ÇoòrglrO, l| t UPI-DC)

— Aniineia-**-e oficialmente quc o ex-
premiei britânico Wlnston Churchill
viyiturí cm maio piciximo. durante
3 dias. a presidente Eisenhower cm
Washinpton.

Há lempós. t> presidente convidou
Churchill a visilá-lo mus o estado dc
sai ide do estadista britânico o impe-
dia dc vir a este país.

ALFAIATES
SANTOS & PIERI

Vista-1< sob medida Pagando em
tO suave* prestações mensais

Rua Buenos ¦"•.Ire» 246 sobrado
Iciclone: 4J-6I96

tras das formações que o inicia-
ram. O emblema do novo par-
tido é o mesmo adotado pelo
PNM. isto é estrela e coroa.

Antes de terminar a reunião,
os membros das comissões que
assinaram o acordo, redigiram
uma mensagem que foi enviada
ao ex-rei Humberto II dé Sa-
boia. em que é comunicada a
unificação dos dois partidos mo-
narquistas.

Bomba matou

38 pessoas
MANILA (Filipinas), 11 (UPI-

DC) — Técnico* nortt-amorica-
nos • filipinos, especialistas em
explosivos, foram enviados a a

BUENOS AIRES, 11 (FP-UPI-DC) - "Considera-
mo« a decisão dos autoridades argentinas como um ato

I- I namistoso para com a Unlào Soviética e que serve aos2í Sd^r.yiar-dT»i: SSSSSi^ prer-5\lmpediia ™™*n&<>
bomba de 500 quilos matou 38 |no,mal dc contatos que beneficiam os dois países" disseaos jornalistas argentinos e estrangeiros que compare-ceram à entrevista coletiva realizada, na manhã d« hoje,na sede de sua embaixada em Buenos Aires, o sr. MikhailKostelev, embaixador Soviético na Argentina.

O embaixador rejeitou categoricamente a« acusa-
çoes argentinas contia os quatro diplomatas soviéticos
expulsos pelo governo, acusados de terem ligações comos recentes acontecimentos verificados naquele país.Ontem à noite, o sr. Kostelev conferenciou alguns mi-mitos com o ministro das Relações Exteriores da Ar-
gentina, sr. Carlos Florit, mas não revelou o que dis-cutiram.

DIPLOMATA CONVOCA IMPRENSADesde de sua chegada a Bue-nos Airee, em janeiro de 1967,essa foi a primeira ver que oambaixndor soviético convocou aimprensa para uma entrevistacoletiva, na sede da suft embai-

pessoas, temendo-se que êsi« to
tal se eleve a mais de mela cen-
tena, pois estio desaparecidas
verias pessoas.

A explosão ocorreu ontem,
quando a bomba era retirada de
um navio de guerra, afundado
durante a segunda guerra mun-
dial na baía dc Lingaycn. Os
mortos em sua grande maioria
são crianças que brincavam nas
proximidades quando ocorreu a
explosão na vila de pescadoresde Bonoan Binloc.

Fidel ameaça fuzilar
todos os conspiradores

HAVANA, NOVA IORQUE, WASHINGTON, 11 (UPI-FP-DC) xadl«-
— Discursando na televisão na noite de quinta-feira, Fidel Cm- ,„APÓK !í: e™ espanhol, durante
tro, ao mesmo tempo em que ameaçava fuzilar todos os com-
ponentes do crescente movimento contra-revoluclonário, exter-
no ou interno, salientou a possibilidade dc uma invasão do país
por forças oriundas da República Dominicana. Castro pediu aos
cubanos que tivessem calma no espírito e confiança no governo.Em Camagucy foram fuzilados ontem dois ex-militares,
quc haviam sido condenados sob a acusação dc crimes de guet-ra. O piloto naval norte-americano acusado de haver tentado
matar Fidel Castro, Alan Robert Nye, será julgado hoje à noite.
Sc condenado, a pena máxima, será dc 30 anos dc prisão. Nye
teria recebido 100 mil dólares para matar Fidel Castro.

NEGOU A CONFISSÃO
Embora tivesse inicialmente

confessado. Nye desmentiu mais
tarde que o tivesse feito e ago-
ra proclama-se inocente. Treze
testemunhas deporáo no julga-
mento. inclusive o ex-presidente
Carlos Prio Socarras. Além de
Nye. que continua preso, serão
julgados à revelia o ex-general
Frnncisco Tabernilla. ex-chefe do
estado-maior de Bnjlsta: seu fl-
lho, a ci-neral Carlos Tabernilla;

o coronel Orlando Piedra. ex-
chefe de-polícia; e outros acusa-
doe de haverem contratado com
o americano o alentado.

Em sua próxima visita aos Es-
tados Unidos, Fdel Castro talvez
converse, embora nfio oficialmen-
te,, com o vice-presidente Richard
Nixon. devendo ser o hóspede dc
honra no nlmóc. qu<** o secreta-
rio de Estado interino. Christian
Herier. oferecerá na quinta-feira.

SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO, S. A.
Sede Social: Rua da Alfândega, 41, eaj.. Quitanda — Rio de Janeiro

DISTRIBUIÇÃO DE LUCROS
AOS PORTADORES DE TÍTULOS

Exercício de 1958
Pagam-sc na Sede da Companhia, no Rio dc Janeiro, e nas Sucursais e Escri-

lórios dos* Estados, á partir do dia13 dd corrente" mês, o«! JtlCros- do Exerc(do'*de
19:58, a que têm direito os títulos com o prazo de participação terminado, de açor
do com os Artigos 11 e 12 de suas Condi ções Gerais.

Conforme Rclatório-Balariço de 31 de dezembro p.p., Já publicado e aprovada
pela Assembléia Geral Ordlriárla reallzad a em 25 de março de 1959, a IMPORTAN
CIA A DISTRIBUIR ENTRE OS PORTADORES DE TÍTULOS é de:

Cr$ 44.026.123,20
que serão pagos à razão de CrS 304,79, para cada Cr$ 1.000,00 de Valor «k R«»»ate
o que corresponde a:

para os títulos de Cr$ 10.000,00, Saldados por Pagamento
tínico — prazo dc 25 ou 30 anos;
para os títulos de CrJ 10.000,00 de Pagamento Mensal
(Prazo 30/23 e Mistos (prazo 23/18);
para os títulos de CrJ 10.000,00 Saldados por Pagamento
tf nico — prazo de 10 anos;
para os títulos de CrS 20.000,00, de Pagamento Mensal
ou Anual (prazo de 30/16 anos),

sendo observadas, para os títulos de oul ros valores, as respectivas proporções.Tendo em vista o vultoso número de títulos participantes, o pagamento obe
decerá à seguinte ordem:

a) OS 1.323,60
b) CrS 1.097.20

c) CrS 3.047.90

d) CrS 2.869,30

Dia 13 de Abril
Dia 14 ds Abril

títulos ns. 1 a 600.000
títulos ns. 600.001 em diante.

OBSERVAÇÕES

ESPECIAIS

a) O portador que possuir diversos títulos com direito a lu-
cros poderá apresentar Iodos no mesmo dia em que fôr
chamado o de número menor;

b) Pcde-se aos Senhores Portadores que venham munidos
de seus títulos (ou documentos que os substituam) e de
documentos de identidade.

A DIRETORIA

quatro minutos, o texto da suadeclaração sóbre a expulséo dosfuncionários soviéticos, o sr Kos-telev retlrou-se, sem responder
as perguntas que lhe foram di-rígidas por cerca de trintR jor-nalistas argentinos e estrangeiros.

O texto lido pelo embaixadorsoviético foi o seguinte:
«No dia 7 deste mês, a embai-xada da Unão Soviética foi ofi-cialmente informada de que oconselheiro Nikolat Belogus haviacessado de ser «persona grata» ao

governo argentino e que, em con-seqüência, devia deixar a Argen-tina no prazo de 48 horns. Le-vadas em conta a« regras inter-nacionais e julgando ser um di-relto do govêrno de um pais so-berano tomar ma medida, Be-logus abandonou, no dia 1, o ter-ritórlo argentino.
Devo declarar que tanto o con-sclheiro de embaixada Beloguscomo os primeiros secretáriosKonstantin P. Monakhov p Mi-nutri Diakonov e o funcionário»1o serviço comercial Vasili Ivag-hov, todos declarados, como sa-beis. «personas non gratas»; de

oficiais e incompatíveis com asnormas internacionais em vigor
para funcionários diplomáticos».

O embaixador terminou decla-
rando que «os funcionários desta
embaixada sempre consagraram
todos os seus esforços em melho-
rar o de»senvolvimento das rela-
ções econômicas, politícas e cul-
turais com a República Argenti-
na. Em conseqüência, náo havia
nenhum fundamento para decla-
rm- «personas non gratas» quatrodeles.

Como sc sabe, o governo deFrondizi, em conseqüência dns
desordens ocorridas em Buenos
Aires, no dia 3 do corrente, con-
siderr quc quatro funcionários
da embaixada da União Sovlé-
tica e um diplomata rumeno es-
tavam /(Comprometidos» com o
movimento, e os declarou «per-
sonas non gratas».

As declarações do embaixador
Soviético, segundo os observado-
res, vieram aumentar a tetttSo
st dmente existente entre os dois
paises.

Pouco depois da entrevista, os
jornalistas ouviram o sr, José
Maria de Pablo Pardo, assessor
do Ministério das Relações Ex-
térlores, aünnou que as palavrasdo representante russo «causarammá impressfio».

Acrescentou que o Ministério
talvez emita uma declaração a
respeito do assunto e que essa

AVIÃO INDIANO
VIOLOU ESPAÇO
DO PAQUISTÃO
KARACHI (Paquistão), e NO-

VA DELHI, 11 (UPI-FP) — O
govêrno do Paquiitio informuu
qua apresentará sm brevo enér-
gico protesto à Índia pela vio-
lação do espaço deste pais por
um avião a jato indiano.

Os jornais indianos declaram
hoje, sob grandes títulos, que
era um "Camberra" da aviação
militar indiana o avião derruba-
do ontem por aparelhos do exér-
cito paquistanês nas proximidi-
dades de Rawaepindi.

NEHRU NAO CONFIRMOU
Ontem à noite o ministério da

defesa da índia havia simples-
mente publicado um comunica-
do no qual declarava que não
voltara a sua base um avião a
jato "Camberra" que fazia vôo
de treinamento.

Jawaharlal Nehrú, primeiro
ministro e ministro do exterior
da índia, recusou-se, hoje de ma-
nhã, a fazer declarações a res-
peito do caso, esclarecendo queo ministro da Defesa, sr. Krishna
Menon, ausente do parlamentono momento da sessão, faria
uma comunicação oficial.

BARRAUT NOMEADO
PARTS, 11 (FP-DC) - Jenn-Louls

Bturault, que acaba de ser nomea-
do, pelo ministro de Assuntos Cultu-
rais André Malraux como diretor do"Theatre de Trance", novo nome do
Teatro ,do Odeon, é sem dúvida um
dos atores c diretores mais ínmn.
.sos com que conta no momento, o
teatro francês.

Russos à frente na
competição espacial
WASHINGTON, 11 (UPI-DC) — Um alto funcionário da

administração do Espaço e Aeronáutica disse hoje que pocti.
velmente a URSS derrotará os Estados Unidos na competição
para enviar um homem' na primeira viagem ao espaço.

O dr. Hugh Drydèn, vice-diretor da Administração, disse
quc os .soviéticos têm um foguete poderoso para usar em tal
empreendimento e talvez não sc preocupem com fatores da se-
gurança humana, ao contrário dos Estados Unidos.

TREINAMENTO ADEQUADO
Dryden Indicou que os 7 pilo-

tos escolhidos para serem os prl-
melros astronautas nortc-amerl-
canos receberão adequado treina-
mento no Atlântico Sul. vlajan-
do no cone de um projétil balís-
tico.

Esta será apenas uma parte do
várias fases do treinamento que
uma viagem ao espaço sideral
impõe.

O primeiro astronauta norte-
americano 

'deixará 
a terra numa

cápsula especial equipada com tô-
das as comodidades, ou pelo me-
nos para as necessidades terre-
nas. A Direção Nacional de Ae-
ronáutica e Espaço encomendou
a construção de 12 cápsulas do
espaço à McDonnell Aircraft Cor-
poration, de Saint Louis. a um
preço total de 18 milhões de dó-
lares.

A própria Administração de
Aeronáutica e Espaço prepara as
cápsulas para submeter tei prova
os instrumentos c equipamentos
de controle em vôos sem tripu-
lantes, que talvez se realiaem em
fins do corrente anp cm Cabo
Caftaveral. no Estado da Flórida.
Essas cápsulas náo serão postais
em órbita, mas apenas se tenta-

rá testar a forma de fazer eom
que voltem ã atmosfera terrestre.

As cápsulas contarão com to-
das as caracterlnttisa.s de 'seguran-
ça que o homem oonseguiu con-
ceber. O astrotítrus estará amar-
rado a um assento especial quan-do a cápsula fôr impulsionada
até sua órbita por um projétil
balístico Inlercontinental do tipo"Atlas". O viajante terá alimen-
tos e água em quantidade sufi-
ciente. A pressão, a temperatu-
ra e a atmosfera no interior da
cápsula serão mantidos no nível
mais próximo possível dos da
terra.

EMISSORA CLANDESTINA
AMA (Jordynla), 11 (UPI-DC) -

Uma estação dc rádio, quc se Iden-
tilica como a Voz do Iraque Livre,
acusou ontem à noite o oeste e e
leste dc tentarem dominar o Iraque.

A emissora clandestina, que o gn.
vòrno iraquensc diz estar transmi-
lindo da RAU, ouvida pela primeira
vez na semana passada, disse que os
Estados Unidos e a Grf-Bretanha
não deram a devida atenção a amea-
ça comunista no Iraque e, desse mn-
do, facilitaram a queda desse pais
sob a influência de Moscou.

A* suas palavras de carinho

mamãe
ouvirá
melhor...

CENTRO AUDITIVO

TELEX V
...com um moderno
aparelho de audição.
Visite-nos ou peça, sem
compromisso, a visita
do nosso representante.

iiianeil-a alguma desenvolveram I declaração poderá contei7 algumaauvit-taoes à margem das funções 'nova revelação.

R. ti* JwMka: Av. R. Bronco, 138 -1 3." - Tel. 22-6662
e Av. N.S. d« Copacabona, 540 - 5.° - Tel. 57-3ó*?3
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GRUZÍEIRO A, F*RAZO
Dtvijlmto *m muito» vezes o pagamento da

pastagem a Crwseire resolve de uma vez o se» proUema
de vki*»em. Cruzeiro a Prazo - o mok fóel sistema
de cfédfto para paecoget» de aviôo.
É mais fácil porque na Cruzeiro • seu crédito já es4á
oWrte. V. ioíorma qwai o se« ro»eiro e leva, rm meema

hora, a sua pastagem de Coavoir.
Um o sea crédito. Viaje porá todo o Brasil usando a

força do »ee nome. ile vaie muito na Crweeiro do Svl...

SERVIQOS AÉREOS

CRUZEIRO DO SUL
¦'•V 

^tl^k»! lA

NOVO TELEFONE PARA RESIRVAS E INFORMAÇÕES: 22-5010
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política estadual

San Tiago e Brizola
discutiram reformas

"A finalidade de minha vinda a Porto Alegre é con-
versar com o governador Brizola sôbre o programa de re-
formas de base que o PTB es*á empenhado em desenvol-
ver" — declarou o deputado San Tiago Dantas, ao ser ou-
vido pela Imprensa da capital gaúcha."O plano de reformas de base — acrescentou — ar-
ticula-se com a sucessão presidencial num ponto, que cou-
be ao sr. João Goulart tornar claro: para os trabalhistas
não existe o problema cie preferências ou prevenções em
relação a nomes, mas sim a escolha de rumos em face da
situação social quc atravessamos".

CONGRESSO VIVE O PROBLEMA
Prosseguindo, disso:
— "Graças a essa atitude,

a situação política do pais
ganhou novas dimensões e
passou a ser vista nfto pela
luz das ambições pessoais,
mas por uma compreensão
mais exata de responsabili-
dades de nossos dirigentes.
Hoje, o Congresso Nacional
está vivendo em tomo desse
problema".

Em seguida, o cx-diretoç do
"Jornal do Commercio" ln-
formou que tomará parte
amanha na reunlfto do grupo
de trabalho designado pelo
sr. Joáo Goulart para o es-
tudo de reformas de base.
que constittilrfto o projeto a
ser submetido ao Congresso
Nacional,

CONVENÇÃO DE 1." DE MAIO
A uma perjrunta sôbre a

convenção nacional do PTB,
convocada pelo sr. Jofto Gou-
lart, para 1.° de maio. o sr.
San Tiago Dantas explicou:

"Não 6crá lançnda cnn-
didatura alguma na conven-
ção. Para esse fim serã con-
vocada uma convenção espe-
ciai. A do dia 1.° de mnio tem
o fim de reviver a direção
partidária, pois está a expi-
rar-se o mandato do atual
diretório nacional".

Sôbre as demarches eom o
PSD para a manutenção da
atual aliança, o prócer pete-
bista declarou:

"Tenho sempre fugido

ao exame de nomes em todos
d6 entendimentos, como ain-
da há dias por ocasião do en-
contro do ex-ministro José
Maria Alkmim com o sr. João
Goulart. O PTB se subordina
na conclusão de qualquer
aliança aos pontos programa-
dos pelo partido"

Pinalmenio, interrogado sô-
bre se nos propósitos de re-
forma da Constituição anun-
ciados pelo PTB se incluía a
reeleição do presidente da
República, o sr. San Tiago
Dantas respondeu:

— "Não temos êste pro-
pósito", t.

R. G. NORTE: Acordo Jessé-Djolma
NATAL, (especial para o

DC> — Confirmam-se nesta
capital os rumores de que o
deputado Jessé Freire, do PSD,
firmou um acordo político com
o preefito Djalma Maranhão a
vieorar nas próximas eleições.

PpIo acordo, o representan-
te pessedista estaria obrigado
a apoiar a candidatura do pro-
feito nataleii-0 a vice-govorna-
dor na chapa rom um ndenis-
ta. ficando o sr. Djalma Ma-
ranhão com o compromisso de
apoiar.o sr.. _es_ó Freire ao
Senado, em lí)__.

F.ta noticia estourou como
tuiia bomba nos meios políticos
do Fstado. uma vez que, pelo
acordo, o sr .Tessi'' Freire, con-
siderado como a nova vedete
do pessèdisrrio local, deixou de
lado Inteiramente o seu par-
tido. nois não consultou os
seus dirigentes que ignoravam
os entendimentos havidos.

Com o hpolo dado pelo sr.
Jrss. Freire, a candidatura do
sr. D.ialma Maranhão n vice-
governador, nn chapa encabe-
cada por um udenista, ndqui-
riu maior consistência, desen-
volvendo o prefeito de Natal
esforços junto a outros seto-

res partidários a fim de con-
solidar sua candidatura.

Por outro lado, embora o go-
vernador Dinarte Marte não
tenha participado dos entendi-
mentos, é certo que o candi-
dato udenlsa terá a apoiá-lo
uma coligação partidária das
mais fortes quantos já sc for-
maram no Estado. O governa-
dor, que vem mantendo discre-
Ia participação na política su-
cessórin. está aguardando o de-
senrolar dos acontecimentos
paru fazer um pronunciamento.

Enquanto isso a candidatu-
ra do sr. Aluizio Alves ganha,
dia n dia, consistência, não
apenas dentro do seu partido
como também em outros seto-
res partidários.

O lider udenista que esteve
reeentemette no Estado, on-
de velo paraninfar o novo bis-
po rie Caicó, manteve entendi-
mentos eom líderes de diver-
sas correntes. notadnmente
com próceres do Interior; O sr.
Aluizio Alves regressou ao Rio
no mesmo avião em que viiJjou
o sr. Dinarte Mariz. mantendo,
os dois próceres, entendimen-
tos visando à sucessão esta-
dual.

S. PAULO: Conferência de Twieredo
S. PAULO. 11 lAsap.) —

Aguardado pe]0 prefeito Ade-
mar de Barros, que se dirigiu
até ao aeroporto acompanhado
de diversos auxiliares, a fim
de recepcioná-lo, chegou on-
tem à tarde a estn capital, pro-cedente de Be]„ Horizonte, 0 sr.
Tancredo Neves, prócer nacio-
nal d0 PSD.

Falando fc reportagem o co-
nhecido prócer mineiro decla-
rou que veio a São Paulo pa-ra pronunciar conferência na
Faculdade de Direito de São
José dos Campos.

Sôbre o encontro que deve-
ria manter com o governador

Carvalho Pinto, disse o ir.Tancredo Neves que não maistencionavn efetivar tal encon-
tr„ "mesmo porque o governa-dor paulista está enfrentando
momentos difíceis com o faleci-
metno de sun genetriz".

O sr. Tancredo Neves pro-curou evitar pronunciamentos
políticos, afirmando sempre
que sua visita prendia-Se ape-
nas à conferência na Faculda-
de. Disse mesmo que "não se
pode falar em polilica na pre-sença do prefeito paulistano,líder político nacional", c des-
mentiu que fôsse candidato ao
governo de Minas Gerais

BAHIA: Conferência Jvrcwi-Mescoso
SaVLVADOR, 11 (ASap.) —

O governador Juraci Magalhães
e o sr. Orlando Moscoso reu-
niram-se anteontem no Pala-
cio Rio Branco, tratando dc
vários assuntos de interesse pú-blica, inclusive „ que -respeUn
a convivência entre ambos to
poder

Falando à reportagem após o
encontro, ,, sr. Orlando Mosco-
so disse acreditar que son man-
dato e o dn governador se con-
cluiráo em perfeita harmonia,"dada a coincidência :i'P pe..-
pósítns e h elevação do e-pí-ritr. que nns comanda"

Àc.çsr.enloij qur absoluta-
mèíite Peà a,. í'spírii- ''n c»li-
gaçãí nela qual se elegeu, tu-
d,, fará paro criar um fliníti tíe
entrníiment.. ,.m fnVnr dos in-
terêsses da Bahia
GOVERNADOR PROTESTA
SALVADOR, 11 — (Asaprcss)

— «Excluir a Bahia de uma
participação nn direção dn Pe-
trobrás é atitude tão incom-
preensivel. quanto seria afãs-
tar São Pnulo de unia parti-
cipação do Instituto Brasileiro
do Café:> — afirmou o gover-
nador Juraci Magalhães, à im-
prensa, ao ser consultado sôbre
a nome_ção do sr. Humberto
Molete P"ra diretor da emprê-
sa estatal, em detr!m'ehto de
um nome b.'n'in capaz de re-
presunta)- os interesses deste
Estado.

«Não costumo personalizar as
minhas reivindicações em no-
me da Bahia. Nada tenho con-
tra o meu patrício, sr. Hum-
berto Molete. como nada pedi
em favor dêste ou daquele in-
divíduo. Mostrei, npenns, no

sr.sr. Presidente da República
a iniqüidade da ausência de

«um baiano nn direção colegia-dn da maior empresa econô-mica do Brnsil».
Concluindo:
«A. Bahia, por suas classesmais categorizadas, a Bahia

unanime vê com tristeza e porisso protesta, firmemente con-tra a exclusão de seus filhos
nos altos órgãos diretores davida politica do pais».
ÃiaíHÒçÒ DOS «TKNKNTES»

SALVADOR, 11 — (Tele-
press) — Pela primeira vez,
desde 1930, realizou-se ontem
Uin «nlmõço dos tenentes». A
idéln foi do deputado federal
Artur Negreiros Fnlcão, que re-
cebeu em sua casa o governa-dor Juraci Magalhães, os ge-rierais Ribeiro Monteiro e Ll-
berato Carvalho, os coronéis
Luís Gonzagn Leite e Hana-
q"!m Dantas e o ex-capitão
Agildo Bnrata, chefes da re-
volução de 1930, no Nordeste.
Estavam ainda presentes os srs.
Rômulo de Almeida, secreta-
rios Josafat Marinho, Vieira
de Melo, srs. Artur Muniz Sil-
vani, Demostenes Madureira do
Pinho Filho, Cláudio Miranda
e jornalista Raimundo Schnum.
O sr. J_íTtci Mngalhães re-
cordoij que seu velho amigo
Negreiros Falcão era o «coi-
teiro dn revolução baiana», es-
condendo e abrigando os re_
volucionários que por aqui pas-savnm. O governndor bninno,
em 31, morou .três meses nn
residência do sr. Falcão, até
arranjar um «palácio gover-
namental».

ANA ORLANDO MALTEMPO
. (1.° ANIVERSÁRIO)

. 
¦

Os filhos, noras, genros netos, ir-
mãos, cunhados de ANA ORLANDO
MALTEMPO convidam os demais
parentes e amigos para a missa

ii _._;, por ocasião do 1.° aniversário do seu fa-
Iscímcnto, será celebrada às 10 horas de
pmanhã, segunda-feira, na Igreja São Paulo
Apóstolo (Rua Barão de Ipanema, Copaca-
bana). Antecipadamente agradecem.

NhuHung
saúda
navais

O comandante geral do Corpo
de Fuzileiros Navais do Viet-
Nam, Le nhu Hung, enviou ao
almirante Rubens Serejo, coman-
ante-geral do Corpo de Fuzilei-

ros Navais, uma mensagem de
congratulações pela passagem
do aniversário desta corpora-
ção.

Na mensagem, que veio por
intermédio do adido naval nor-
te-americano, comandante Sun-
derland, estão expressos os sen-
timentos dè solidariedade daque-
la nação para com o povo brasi-
leiro, salientando o.s honrosos
serviços prestados pelo Corpo
de Fuzileiros Navais do Brasil
nos seus 151 anos de existôn-
cia.

A MENSAGEM
Foi a seguinte a mensagem do

comandante Le Nhu Hung: "Na
ocasião do 151.° aniversário do
seu ,Corpo de Fuzileiros Navais,
estendo a V. Exa. as congratu-
laçfies sinceras dos oficiais e
preças do Corpo de Fuzileiros
Navais do Viet-Nam. Embora
nosso Corpo seja relativamente
jovem (em 1 ,de outubro de 58
celebramos nosso quarto aniver-
sário) em comparação com os
longos serviços de sua organi-
zação. nos Isentimqs orgulhosos
de estar entre aqueles pequenos,
mas selecionados'grupos de mi-
lltarcs profissionais de muitas
nações, que se denominam "fu-
zileiros navais". Possa o futuro
tra_r>r. ao CFN e ao nosso, no-
vas honrarias e distinções a ser-
viço dos povos livres do mun-
do".

Justiça
a censor
demitido
"No meu governo não permiti-

rei injustiças" — disse o pre-
sidente da República em respos-
ta à carta do deputado Elias
Adaime, a propósito da demis-
sâo do escritor Hildon Rocha
do cargo de chefe do Serviço
de Censura de Diversões Públi-
cas.

A carta foi lida da tribuna
da Câmara pelo depulado. A de-
missão de Hildon originou-se de
divergências com a alta esfera
policial. Seguiu-se inquérito ad-
ministralivo e na esfera judi-
ciai o escritor baiano teve repa-
rada a sua boa-fé de ofício, so-
bretüdo o zelo com quc cie pro-
curou exercer íi funç.-o, impri-
mindo critérios genuinamente
culturais aos espetáculos públi-
cos.

Adaime solicitou nn carta e
depois em discurso. que foi
apoiado por deputados de diver-
sas bancadas através de apartes,
quc o Presidente da República
completasse a reparação decla-
rada pela justiça, repondo Hil-
don no posto que vinha exercen-
do com exação e senso público.

temft

'Canopus'

fama
mundial

O diretor do Serviço Hidroyrá-
fico da Nova Zelândia pediu ao
ministro da Marinha do Brasil os
planos de construção dos navios
hidrográficos nacionais da cias-
se "Canopus".

. O pedido sc deve ao fato de
ter sido aquele diretor informa-
do, através dos Anais Hidrográ-
ficos publicados anualmente pe-la Diretoria de Hidrografia e
Navegação das características
operativas dos navios brasileiros
daquela classe.

SEMELHANTE
Os estudos dos planos visam

dotar a Nova Zelândia de um
navio hidrográfico semelhante
aos nossos.

O Estado Maior da Armada
está verificando a possibilidade
de ser atendida a solicitação das
autoridades nco-zclandêsas.

INQUÉRITO NO PEDRO II
Em virtude das denúncia-

apresentadas pelo ex-diretor doInternato Pedro.II, com referên-
cia às obras realizadas naquele
estabelecimento, bem como aa
serviço de alimentação, o ga.blnete do ministro da Educa-
ção e Cultura distribuiu nota _imprensa, informando ter sido
aberto inquérito administrativo,
com a designação de uma co-missão presidida pelo sr. Ho-
drigo Mele Franco de Andrade
e integradn pelo consultor ju-ridico dc Ministério e do um
representante do DASP, pernn-te a qual deverá o professsorVandick Londres da Nóbrcga
comprovar suas alegações.

MONTANHA MOVEDIÇA
COMBES (França), 11 (UPI-DC) -

Um gigantesco desprendimento de
terra, que foi denominado Montanha
Movediça, ameaça hoje esmagar esta
localidade mineira dn França.

O enorme desprendimento de lodo
e terra, que vem sc movendo na di-leção da aldeia desde o raiar do diade ontem, a razão de 10 metros porhora, estava detido na mar..ã de
horas. Quatro casai jã foram atin-
gidas.

Apoio geral recebe
Brizola: caso arroz

PORTO ALEGRE, 11 — (Sucursal do DC) — Centenas de
cartas, telegramas e telefonemas têm chegado, diariamente, ao
palácio Plrntlni, o que atesta a repercussão que alcançou em todo
o Rio Grande do Sul, bem como cm várias outras unidades da
Federação, a conferência pronunciada, sexta-feira última, no Rio,
pelo governador do Estado, sr. Leonel Brizola, sôbre o problemado arroz e o abastecimento de modo geral.

As mensagens dc congratulações enviadas ao governador,
partem de operários, associações rurais, cooperativas, comercia-
rios, bancários, Câmaras Municipais, prefeitos e de elementos do
povo, todos eles demonstrando seu. apoio irrestrito à atitude
assumida pelo chefe do governo estadual.

DE SAO PAULO

¦HY'
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Da cidade paulista de Campi-
nas o . governador Brizola rece-
beu telefonema de um agricul-
tor hipotecando solidariedade
pelos termos da conferência pro-
nunciada no Diretório Nacional
do PTB e que foi irradiada por
uma cadela de emissoras para
todo o Brasil.

No Rlq Grande do Sul, o re-
percussSo foi das maiores. Todo
o interior, acostumado a ouvir,
todas -as sextns-feiras, às 21,30
boras. uma palestra do gover-
nador sôbre assuntos adminis-
trativos, políticos e diversos, sin-
tonizou seus rádios para a con-
ferencia do dia 3. E a prova do
sucesso nue n mesma alcançou
está registrada nessa. manifes-
tarfies do povo gaúcho, prlnci-
palmente o povo do interior, nas
caiais nfio pounam elogios à ati-
tudo d. seu governador.

TRGA E ECONOMIA
Tarríbém ao sr. Orlando Zinn,

presidente do IKGA (Instituto
Rio-Orandensp do Arroz) e ao
sr. Osmar Graftilba. secretário
de Economia, têm chegado inú-
meros pronunciamentos de soll-
dariedade de organizações coo-
oerativislas. sindicais o de mui-
tos danueles aue tiverem opor-
tunidade de ler nos jornais o no-
ticiário sôbre a momentosa quês-
Mc, ou ouvir a palestra retrans-
mitlda do Rio. sôbre o abasteci-
mento.

AO PRESIDENTE JK
Igualmente têm sido enviados

diversos telegramas ao nresiden-
fe Juscelino Kubitschek, ape-
lando no sentido de ser soluclo-
nado o problema de financia-
mento aos produtores de arroz
c lamentando a rcjeiçíio da co-
laboraefio sepontflnea que o Es-
tario desejou prestar ao governo
central. ¦ quanto á questão do
abastecimento do Distrito Fe-
dernl.

CONTRA A COFAP
Convém ressaltar que todas

essas manifestações demonstram,
também, estranheza com relação

•_ atitude assumida pelo presi-
denfe da COFAP. negando-se a
aceitar n cooperação do Rio
Grande do Sul. A maior critica
ndv. m do fato de haver o cel.
Frederico Mindelo defendido não
só os intermediários da Rua do
Acre, como também por haver
tentando desprestigiar o IRGA
e o governo do Estado com in-
sinuações maldosas. Intromefcn-
do-se, inclusive, em assuntos que
não sSo de seu setor, como o do
financiamento da produção. Es-
trantíam. também, os gaúchos, o
pronunciamento do oresidente
da COFAP sôbre a abundância
da safra, que poderia redundar
cm baixa do preço do arroz,
quando a sugestão do Rio Gran-
de visa a estabilizar o preço por
um ano inteiro.

FINANCIAMENTO
Outro ponto levado a público,

através doe Jornais, em todo o
Estado, diz respeito a doturpa-
Çáo que se pretendeu criar, no
Rio. sobre o financiamento, do
vez que êste não exerce qualquerinfluência sôbre o abastecimen-
to pretendido, pois, conformo JA
foi dito, o financiamento é o ins-
irumento de execução do plano,
sendo essencial o preço mínimo
para o produtor e o 6lsiema e
preço de colocação do produto
no cnsumidr. Em declarações à
Imprensa, o presidente da FEAR-
ROZ (Federação dns Cooperatl-
vas do Arroz do Rio Grande do
SUI), condena o presidente da
UOFAP, esclarecendo que o fi-
nanciamento que se visa, no Ban-
co do Brasil, se destina ao am-
paro à produção, e que com o
me6mo deverá ser garantido o
preço minimo já assegurado pelo
Conselho da COFAP aos produ-
tores, o que ocorre todos os anos.

OS PREJUDICADOS
Assim, com o financiamento

Italianos
filmarão
no Brasil

ROMA, 11 (FP-DC) — A
Comissão consultora para a Ci-.
nematografia deu parecer favo-
rável à realização, no exterior,
de 37 documentários, entre os
quais destacam-se "Brasil Má-
gleo", "Brasil Moderno" e "Car-
naval do Rio", produzidos e di-
rígidos por Cianpaolo Santini, a
serem realizados no Brasil.

Os demais documentários se-
rão realizados em vários países,
desde o Japão à África do Sul.
Foi autorizado, -igualmente, um
documentário do mesmo diretor
Cianpaolo San-tini sôbrc "As
artes no Brasil".

OUTROS
Em sua primeira reunião após

a reconsituíçSo, a Comissão Con-
sultora para a Cinematografia
deu, também, parecer favorável
à realização, fora da Itália, do
filme de longa-metragem, de ca-
ráter documentário, "Através dos
Oceanos", a ser dirigido e pro-
duzido por Adriano Zencanella,
e a realização, em co-produção
ítalo-uruguaia, da fita "Ismael,
o. Conquistador", que Goffredo
Alessandrlni já está dirigindo
para n Olimpic-Film, do Uru-
gü ai.

COMO FAZER AMIGOS^^NFLUENCIAR OS OUTROS
Seis Cursos Práticos e Lucrativos!

CURSOS EM PORTUGUÊSCURSO BÁSICO DE HELAÇÕES HUMANAS
rYif, .n Í.I. SSí^f&P.? CHEFIA E ADMINISTRAÇÃOCURSO DE PSICOLOGIA DE CASAMENTOCURSO DE PSICOLOGIA PARA ADOLESCENTES

CURSO EM INGLÊS
£_-££._!. VE SKCRETARY TRAINING COURSEEXECUTIVE LEADERSHIP AND MANAGEMENT COURSEPedir em qualquer loja "PRÍNCIPE", os prospectos qu» descre-vem estes excelentes cursos ensinados em moldes americanos pelo
?„„ ,'L F' Jam«- Matrículas e Informações na Av. Churchill,109, sala 703, tel. 52-1202 ou 36-0253. Aulas no Centro ou em Copa-cabana. H

Instituto de Ensino de Administração Científica

concedido todos os anos aos pro-
dutores de todos os Estados, no
caso oe rlaicultor-B já têm garan-
lida a eua produção. No caso em
foco, os prejudicados seriam, ex-
cluslvamente. os consumidores,
pois uma vez que a COFAP n&o
aceitou a siigentão para o abas-
tecimento ido Rio, a população
carioca terá de adquirir o arroz
por preço/ mais elevado.

CONFIANÇA
De um modo geral, e sempre

informados pelo governador Leo-
nel Brizola sôbre os bons propô-
sitos do presidente Kubitschek,
crêem os gaúchos em que o chefe
da nação n&o- se deixará envol-
ver por manobras e atenderá ao
que foi sugerido Pelas autorlda-
dee estaduaib do Rio Grande do
Sul. E essa crença se firma mais
ainda no noticiário procedente
do Rio. Informando estar o Con-
selho Coordenador do Abasteci-
mento ultimando um plano ,de
abastecimento, no qual está pre-
vista uma ligação direta entre
produtores e consumidores (sem
Intermediários), conforme foi ai-
vltradn pelo governador Brizola.
e ainda que o governo federnl
autorizou um levantamento da
produção de arrosi sem lnterven-
ção da COFAP, por estar Infor-
mado de que as declarações pres-
tadas pelo cel. Mindelo. de que
há grande quantidade do produ-
to, que redundará na baixa de
seu preço, não correspondam à
realidade.

A FEARROZ
A propósito c' nota divulga-

da pela' COFAP, o 6r. Artêmio
Camargo, presidente da FBAR-
ROZ (Federaç&o das Cooperati-
vas do Arroz do Rio Orande do
Sul), declarou:"Há multo o presidento da
COFAP vem assacando contra o
IRGA. procurando desprestigiar,
perante a opinião pública, o re-
ferido órgão estatal. Por isso não
nos surpreende venha, agora, o
cel. Mindelo, mais uma vez, ma-
nlfestar seu ódio e sua delibera-
da má-vontade contra o Instituto
Rio-Grandense do Arroz, quc ou-
tra "finalidade nâo lem sido senão
a de amparar a lavoura orlzlcola
do Rio Grande do Sul."Labora em erro o presidente
da COFAP — prosseguiu o pre-
sidente. da FEARROZ — quando
afirma oue o governo do Rl«
Grande do Sul foi pleitear em-
préstlmo com a finalidade de en-
tregar arroz á COFAP. O em-
préstlmo ,qtv se visa do Banco
do Brasil tem ouira finalidade,
pois destina ao amoaro ft produ-
ção e com o qual deverá ser ga-
rantido o preço mínimo Já asse-
gurado pelo Conselho daquele
órgão aos produtores".

Mais adiante afirma o er. Ar-
têmio Camargo: çeí a"O TRGA7 ao oferecer ft CO-
FAP 150 mil sacos de arrosi, por
mês. para serem vendidos ao
preço de sacrifício no mercado
carioca, e6tft procurando colabo-
rar cç-m as autoridade» federais
no senlido de evitar majorações
de preço, por um ano, para tim
tipo de arro_ que deverá aer con-
sumido pelas classes menos fa-
vnrecldas.

E' incompreensível, assim, como
possa o cel. Mindelo afirmar que
tal negócio é escuso, quando é
certo que o IRGA só terá pre-
juízos avultados com tal colabo-
ração. O Instituto Rio-Grandense
do Arroz, para conseguir a efe-
tiva entrega de 150 mil sa-W* por
mês. já solicitou fts cooperativas
de arror, a n<j«eesárla coopera-
ção. de modo que os prejuízos da
mosma náo recaiam sôbre a au-
tarqula arro_elra do Estado.

O presidente da COFAP tem
tido. ao que parece, a intenção
deliberada de prejudicar a pro-
dução do Rio Grande do Sul. E'
êle, certamente, um dos maiores
responsáveis pela série de pro-
blemas que anualmente enfrenta
a lavoura de arroz gaúcha. Acon-
selhamos ft s. exa. que medite
melhor nas suas decisões para
que os produtores possam tra-
balhar mnis tranqüilos e menos
preocupados com ae constantes
decisões da COFAP, qt»e lhe sfto
sempre adversas".

Concluindo, acrescentou: "As
reivindicações apresentadas pelo-overnndor I*onel Brizola, no
Rio de Janeiro, não favorecem
aos tubarões, como afirma o cel.
Mindelo, mas sim. dizem respeito
fts legítimas aspirações dos pro-duiores de arroz do Rio Grande
do Sul".

AFASTAMENTO DE MINDELO
O Conselho Regional Consultivo da

Confederação Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria, reunido na sede
do Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Grtificas do Rio de lanei-
ro, com a presença de representantes
das federações e sindicatos de indus-
triários c de outras a:ategorias, exami-
nando, enlre. outros problemas, o dacarestia de vida, aprovou, por unani-
miclacle, as seguintes proposições:19 — Dirigir telegrama ao governa-tlpr do Rio Grande do Sul, aplaudindo
a tese de Sua Excelência, concernente
a eliminação dos intermediários one-rosos à produção é que elevam o custo-
devida;

2? — Solicitar do presidente da Rc-
pública o imediato afastamento docoronel Frederico Mindelo da direçãoda COFAP, onde se vem comportando
contra os interesses dus consumidorese dos pequenos produtores, faienrio o
jogo daqueles intermediários;

3í — Reivindicar a participa^ di-retif dos sindicatos nos órgãos de con-tenção do cuslo-de-vida e do abaste-cimento;
4? — Convidar o governador eLouelBrizola para participar da grande reu-nião com os dirigentes sindicais detodas as categorias, a fim de c_por» contnbuidão dõ Rio Grande do Sulao plano de contenção do custo-de-vida programado pelo sr, presidentedas República;
5? — Repudiar as intrigas, urdidas

pelos interessados na manutenção doaluai eslado de coisas, n0 sentido deobstar a realização da inevitável refor-ma agrária no Brasil, passo decisivo
parra a eliminação dos grupos eco-mímicos eniravadores du progresso donuso país.

O referido Conselho Regional daConfederação Nacional dos Trabalha-dores na Indústria enviou ao presi-dente da República e ao governadorLeonel Brizola, telegramas para c_-
pressar seus pontos-de-vista aprovados
na reunião.

Explorador n. 4 deu
surpresas à ciência

NOVA IORQUE, abril — (ANSA-DC) — Os dados transmi-
tidos pelo satélite americano "Explorer IV" confirmaram a
existência de duas faixas de radiações de alta tensão, dota-
das de um forte poder de penetração, desvendadas peía pri-meira vez pelos satélites "Alfa" e "Gama", ambos lançados
em 1938.

O prof. Carl Illwain, reitor da Faculdade Física da Uni-
versidade de Iovva, declarou que algumas informações recebi-
das pelo 

"Explorer IV", cuja órbita alcançou uma altura de
2.196 quilômetros, são na verdade surpreendentes e poderão
levar a conclusões absolutamente novas sôbre determinados
fenômenos do espaço.

CINTAS MORTAIS
O "Pioneiro IV", lançado no

começo de março, confirmou
ulteriormente os dados já co-
nhecidos sôbre as "cintas mor-
tais" e consentiu em estabele-
cer que não existem outras ao
longo do caminho terra-lua. Por
enquanto sabe-se que estas ra-
dlações de alta Intensidade for-
mam uma cinta em volta da
terra, além de 960 qulômetros
de altura.

O, problema agora consiste
em descobrir a sua naturoaa.
Nfto se saeb ainda ae as radia-
çõee provêm do sol oú, do ee-
paço ou de oulro fenômeno des-
conhecido (parece que se deve
excluir a origem eletromagné-
tica). Segundo o físico ameri-
cano Van Allen, as medidas ln-
dlcam que nas alturas supe-
riores aos 1500 quilômetros, a
Intensidade supera multo os
valores máximos previstos. As
pesquisas deduziram elementos
interessantes em relação ans

efeltoe biológicos. Delas resul-
ta quo um homem num saté-
lite está sujeito a apenas ein-
co horas, a uma dose. unicidial.
elevadíssima, de radiações, cor-
respondente ft dose máxima
que o corpo humano pode to-
lerar. sem prejuízo, numa se-
mana.

Os técnicos americanos dé-
ciaram que com as progressos

futuros o6» satélites se utiliza-
rão também para fornecer
uma grande quantidade de cir-
cultos às comunicações telefo-
nicas e. telegráíicae, à TV es-
pacial e finalmente às comu-
nicações entre as tripulações
das futuras astronaves.

Deve-se além dlseo conslde-
rar que as ondas-rádio sempro-
pagam com a velocidade de 300
mil quilômetros por segundo.
Isto . significa que as comunica-"ções com um satélite solar, en-
tre planetas, ou com as as-
tronaves em vôo no espaço in-

, terplanetárlo, não podem ser
Instantâneas, em forma de dlá-
logo. Os sinais de um veiculo
que se achasse perto do sol,
Isto é, a mais ou menos 150 ml-
lhões de quilômetros, chega-
riam à terra com um atraso de
oito minutos. Um sinal de Mar-
to, em condições do distância
mínima dêste planeta com a
terra, chegaria após quatro mi-
nutos e meio.

E' evidente, portanto, a im-
portância cientifica das expio-
rações feitas pelos satélites nos
espaços do sistema solar. Com
nenhum outro sistema de in-
vestigaçâo teria sido possível
revelar com certeza a existen-
cia de altas temperaturas e de
uma cinta de radiações mor-
tais em volta da terra.

Novo secretário de
Educação: E. do Rio

Assumiu ontem, a Secretaria de Educação do Estado do Rle
o sr. Alberto Torres, que declarou no seu discurso de posse es-
perar "corresponder à indicação da UDN fluminense e à nc-
meação do governador Roberto Silveira».

A solenidade foi presenciada por autoridades civis e mili-
tares, deputados estaduais e federais, alem1 de líderes dos par-tidos que compõem a aliança popular nacionalista.

SAUDAÇÃO
O ministro Badger Silveira

foi o orador que saudou o novo
secretário de Educação, "fazen-
do votos para que o sr. Alberto
Torres realize feliz adminiatrs-
ção em benefício do povo flumi-
nense!-'. Outros oradores rcssal-

taram a personalidade do sr.
Alberto Torres, nos vários seto-
res a que já está ligado, princí-
palmente à sua vida de parla-
mentar, onde sempre "pautou as
suas atividades em prol do en-
sino c do magistério".

Hf*V0S0$ o prof. MAURÍCIO DE MEDEI-
 ROS retomou normalmente sua¦""""^ clinica às 2.", 4.* e 6.* de 9 <to

Hora mareada. Fetw. de manhã: 28-5941
— Una M-S—1 O«mto, 7 — 5.° apd-u.

Carta
do Sui

PORTO ALEGUE, 11 — (Su-cursai do DC) — A direção
da VARIO, no intuito de eo--laborar com o governo na so-lução da crise econômica queaflige a Nação, resolveu, a par-tir de hoje, adotar uma redu-
ção de 20% nas tarifas de to-
doa os aviões de passageiros,significando, nos aviões de 2.*
categoria — Douglas DC3 e
Curtiss C-46 — uma redução
de 40% sôbre as antigas tari-
íag dc 1." categoria. Por outro
lado, propôs a empresa ao go-vêrno federal sejam tais me-
didas válidas até 30 de novem-
bro, quando, então, seriam
substituídas por tarifas mais
condizentes com a realidade
brasileira e as exigências eco-
nõmicas do transporte aéreo.

Despachos procedente de
Montevidéu informa que a Jan-
gada «Maria Teresa Goulart»,
que realiza o «raid» Fortaleza-
Buenos, Abres, chegou a Punta
dei Este na noite de anteon-
tem, estando os se«s tripulan-
tes famintos, com roupas mo-
lhadas e tiritando de frio, com ¦
os pés todos rachados em con-
seqüência da água do mar.
Hoje deverão chegar os Janga-
deiros nordestinos" a Montevl-
déu.

•
Caso seja mantido o veto do

presidente Kubitschek ao pa-rãgrafo 20 do artigo 57 da lei
3.740, sôbre o Imposto de Ren-
da, as contas de gás, luz e te-
lefone estão ameaçadas de so-
frer um aumento em bases su-
perlores a 500%'. A denúncia
foi formulada anteontem, na
Assembléia Legislativa, deter-
minando, por iniciativa do
deputado Pedro Alvarez, que
fôsse dirigido um telegrama
aos lideres da bancada no Se-
nado e na Câmara, solicitando
a rejeição do veto presidencial,
quando a matéria fôr exami-
nada no próximo dia 9.

Os engenheiros Valter Haet-
tinger e Antônio da Silva FroLs
foram dois engenheiros da Co-
missão Travessia do Guaíba
que pediram demissão de seus
cargos porque a ponte (sôbre
o Guaíba) mudou de nome.
Passou de «Travessia Régis
Bittencourt» pára «Travessia
Getulio Vargas». Os engenhei-
ros se demitiram tão logo tl-
veram conhecimento da deter-
minação do DAER para quefôsse colocada a nova placa.

O sr. Henrique Henkin, che-
fe de Policia do Estado do Rio
Grande do Sul, ao assumir
suas funções mandou distribuir
uma circular de Serviço, na
qual frisa que «nesta primeira
determinação dirigida às au-
tnridadrs policiais, diretores,
delegados regionais e delega-
dos de polícia, a chefia de po-
licia lembra as disposições do
estatuto da, polícia civil, ar-
tigo 18, § 2.°, letras «e» e «f»,
que considera falta grave o uso
imoderado de álcool e estai
convencido éo jogo de a«ar,
por parte dos servidores poli-
ciais».

Estão à* venda
os melhores
terrenos * de
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Nossa opinião

Abono e obras
municipais

A CÂMARA Municipal está convocada ase pronun--*»• ciar sôbre o projeto de lei que concede abono ao
luncionalismo municipal a partir de janeiro último.
O abono deverá ser dado na mesma base do que foi
concedido ao luncionalismo da União, isto é, de 30
por cento, e os motivos que justificaram êste último,
justíssimos, são os mesmos que determinaram a pro-
posição do prefeito aos vereadores: alta sufocante dos
preços dos gêneros de primeira necessidade e quedado poder aquisitivo do cruzeiro. Trata-se não própria-mente de um aumento, mas de um reajustamento dó
salário ao valor da moeda e aos novos preços.

Não há como combater a votação urgente do abo-
no, pois o servidor municipal vem lendo agravadas
suas dificuldades de dia para dia. Se isso é verdade,
não será menos verdade, entretanto, que o abono vo-
tado sem criação de fontes adequadas de receita, se
atende a uma situação de emergência do funcionalis-
mo, terminará por se constituir em calamidade paratoda a cidade. Se a Prefeitura não tiver novos recur-
sos para pagar as novas despesas, onde irá buscar o
dinheiro senão recorrendo às desastrosas economias
no plano de obras?

Todos sc recordam do que foi a batalha paraadoção da" lei 899, que fêz a revisão tributária, agra-
vanclo os ônus do comércio e da indústria mas para
uni lim dc salvação pública. Impuseram-se sacrifícios
às classes produtoras, com repercussão sôbre o custo-
de-vida, desde que os aumentos de tributo imediata-
mente se propagam para atingir não a grupos mas à
coletividade, mas com uma justificativa que a popula-
ção aplaudiu: impedir a deterioração dos serviços
públicos do Rio de Janeiro, quc os recursos orçamen-
tários normais não davam para sustentai. A lei 899
vinculou o aumento de arrecadação à realização de
um grandioso plano de obras, seja poi intermédio da
autarquia criada então — a SURSAN — seja poi in-
termédio cio Departamento dc Estradas de Rodagem,
seja através de outros órgãos incumbidos de execução
de obras municipais.

As dificuldades financeiras da Prefeitura já têm
se refletido nos últimos tempos sóbre os orçamentos
de obras, e não c segredo para ninguém que se acumu-
lam nas repartições pagadoras as contas a pagar: o
dinheiro; de destinação específica, é engolido pela
avalhancha das despesas de pessoal, a tal ponto que
existe justificado receio de que, tal como de vezes an-
teriores, o aumento de impostos, conseguido para
melhorar a cidade, termine por ser absorvido no pa-
garrj^t,Q, ap. pumeroso, funcionalismo burocrático^.,.„..;:.

Se êsse abono, que vai ser votado e que deve ser
votado, sair numa lei que não lhe dê recursos sufici-
entes, não haverá dúvida de que as obras em anda-
menlo, muitas delas ameaçadas de paralisação, vol-
tarão ao ritmo anterior, à quase estagnação, promo-
vendo dc uma vez poi todas o descrédito da Preici-
tura junto à população sacrificada da nossa cidade.
O presidente da Comissão de Finanças da Câmara
Municipal, vereador Mourão Filho, já analisou com
objetividade a mensagem do prefeito que os verea-
dores vão agora discutir e votar: ela é insuficiente
na parte cm que prevê recursos para atendimento do
abono. Ela constitui uma ameaça às obras da cidade,
ela constitui uma ameaça cruel para a população que
ainda crê em dias melhores.

Esta nas mãos dos vereadores, entretanto, recusar
o projeto inicial e /otar o abono com as respectivas
fontes de receita, de maneira a poupar o Plano de
Obras no qual já nos habituamos a acreditar e que
constitui hoje a única esperança da população carioca.

A reforma
agrária

0 DEPUTADO San Tiago
Dantas foi ao Rio Grande

do Sul com o objetivo de de-
bater a questão da reforma
agrária.

Esclareceu o representante
petebisla quc o seu partido
deseja encaminhar a solução
do assumo nos t é r m o s cm
que o propôs a Igreja Católi-
cã e não seguindo as linhas
gerais do extremismo da es-
auerda. No mesmo sentido
acaba de falai à imprensa eu-
roo-Ha o líder Fernando Fer-
rari, que esteve na Itália exa-
minando a experiência que
ali se está fazendo no tocan-

le à distribuição de glebas e
seu aproveitamento, pelos co-
lonos.

O problema brasileiro real-
mente c menos de falta de
terra do que de assistência
técnica e financeira aos ho-
mens do campo. Temos imen-
sas áreas devolutas que po-
derão ser divididas c entre-
gues aos quc as quiserem e
puderem explorar. O que es-
casseia são os meios de tor-
nar reprodutiva a atividade
agro-pastoral e mais conforta-
vel a vida rural.

Essa á a reforma de que
necessitamos. E há que ser
estudada com muito cuidado
a fim de i telhorar e não de-
sorganizar a produção agri-
cola.

DE MOLHO
BRASÍLIO MACHADO NETO

Retenção de estoques
TTM FATO de inquestionável gravidade está ocorreu-

do ao setor do abastecimento. Referimo-nos k
retenção de estoques nas fontes produtoras.

Numerosos pedidos de praça nas estradas de ferro ttm
sido cancelados no Norte do Paraná, com sacrifício dos de-
pósilos feitos. Essa manobra visa a aumentar os preços. E
poderá ser comprovada na Rede Ferroviária Federal.

Mais tarde, quando a alta atingir ao ponto desejado, eritio
todos procurarão transportar os produtos, nSo havendo trens
que cheguem para o escoamento Imediato dos gêneros. Em
outras regiões °stâo ocorenrio Irregularidades semelhantes.

As autoridades responsáveis pelo suprimento de cereais
devem tomar medidas- eficazes no sentido de neutralizar os
planos dos especuladores. Af fica a denúncia para as provi-
dénclas cabíveis.

Feiras, Prefeitura
e Polícia

AS 
feirns-livres criaram ai-

guns problemas que devem
ser enfrentados pela Prefeitura
e a polícia.

O primeiro ae relaciona com
a higiene, A sujeira que se ob-
serva nns oarracas causa re-
pu<?nância e porustlut ameaça
à «aúde da população DrDois.
surpe a questêo da ordem Mar-
Sinais invadem os locais fitr-
tfndo impunemente e atentan-
do a:e cntvra a integridade fí-
slra dr>« senhoras.

Ao mesmo tempo se apresen-
ta • caso do trânsito, que vem

sendo atravancado pelos cami-
nhòes que estacionam no meio
das ruas. Nfio há necessidade
de bloquear quarteirões e pra-
ças. TJm pouco de policiamento
e o tráfego se poderia faaer
pelo centro das vias públicas,
sem os transtornos atuois. Por
último, devemos insistir no
ponto nevrálgico: as fraudes
aos labelamentos pesos e me-
didas.

As alias autoridades munici-
pais e pol'ciais deveriam açor-
dar um pouco mais ced» e per-correr as feirat-livres Há mui-
tos abusos a corrigir O cario-
ca espera, nue »« disp"nham a
prestar esse serviço k ooleti-
vidade.

J^ 
RECENTE estada no Brasil (íi
uma delegação de representar

tes do atual govorno rcvolucionári
de Cuba mantém na ordem dò di
no Rio dc Janeiro a situação daqui
Ia Republica irmã, ora sob o reg
me' da lei de Talião, que parece so
a única em vigor na Pérola das Ar
tilhas.

Os hirsutos companheiros de Fi
dei Castro foram enviados em ex
cursão pelos países americanos, com
o objetivo de prestar à consternada opiriiàp
pública desta parte do mundo uma espécie
de satisfação ante os fusi lamentos em mas-
sa com oue sua revolução vitoriosa está as-
sinalando a ascensão ao podei-. Começaram
a ver os antigos heróis de Sierra Macstra,
nosso asco pelas ditaduras,
de què Batista constitui exe-
cravei exemplo. Nem ao me-
nos o anterior dono de Cubaera capaz de mostrar qual-
quer lampejo de originali-
dade no uso do poder abso-
luto. Êle o exercia com a
violência dos primários, e
os processos de que se uti-
lizava na perseguição e na
tortura dos opositores só
poderiam distinguir-sc dos
de outros tiranos, nestas e
em outras latitudes, pela
sua boçalidade.

O que as barbas visitantes
não conseguirão demons-
trar, entretanto, por mais
eloqüência com que sejam
brandidas aos microfones,
e ainda quando ungidas
com versículos evangélicos,
— é que a aplicação de qua-
se meio milheiro de senten-
ças capitais por tribunais
sumários, constituídos pelos
vencedores, funcionando em
praça pública sob o ulular
das turbas, tenha sido o ca-
rninho democrático, justo e
humano para punir os cri-
mes de um regime. !

Quinhentas mortes ensan-
guentam o caminho per-
corrido em pouco mais de

W ^m\ WW
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rite os protestos da consciência li-
re dos povos do hemisfério, o quan-
) as simpatias conquistadas em tô-
a a parte pela sua lula legendária

ç estavam esboroando e desapare-
ando rapidamente, ante o horror
ausado pelo clima de vindita san-
lienta quc passou a caracterizar a
ttuaçãó do novo govômo. E antes'ue o clamor continental atingisse
Ijapasão mai.s incômodo nos cehá-

: u 1 o s internacionais, pretendeu-scaplacá-lo mediante as justificativas apresen-
ladas pessoalmente em cada país pelo pilo-so grupo de enviados, ora em visita.

Até o momento, o que deles temos ouvi-
do ilustra, com cores vivas, fatos já conhe-
tidos, através dos quais só pode aumentar

três meses pelo regime dc
.Fidel Castro. Estranhos fluí-
dos devem impregnar as sa-
las do palácio cie Havana,
onde antes vivia Batista,
que assim contaminaram a
mente do seu sucessor para
tingi-la de rubro. Não é na-
tural, nem encontra justifi-
cativa na mentalidade cris-
tã e democrática da civili-
zação a quc pertencemos
nesta parte da terra, tal re-
curso à. vingança como vem
sendo praticada em massa
na (erra de José Marti. A
obcessão sanguinária che-
gou ali ao ponto dc rebelar-
se o chefe do governo con-
tra a sentença absolutória
de um dos seus tribunais,
mandando que não tivesse
execução e quc à nova côr-
te fossem entregues os avia-
dores acusados, para serem
condenados "como mere-
ciam".

Tenham paciência o.s visi-
tantes dc boa vontade. No
Brasil suas tentativas dc
justificação não encontra-
rão eco, em quc pese a cor-
lezia do ambiente ou a jo-
vialidade de alguns ouvintes.
Esta é terra de tradições li-
berais, com horror a san-

gue. Aqui perdura profun-
da consciência jurídica' e o
culto à lei. Por isso temos
lutado, e o n o m e de Rui
Barbosa representa símbolo
que ostentamos com orgu-
lho. Não importa andarem
silenciosos o Instituto e a
Ordem dos Advogados, os
mestres e os estudantes de
Direito, aparentemente des-
percebidos do quc vai ocor-
rendo com os atentados
perpetrados em Cuba com
violência a tradições quc
sempre nos foram caras. O
Brasil sempre se mostrou in-
tenso à violência, dc qual-
quer origem. Se ontem via
com repulsa as de Batista,
hoje não mudam seus senti-
mentos peio fato de provi-
rem dos que as combatiam.

E não percam os brasilei-
ros as lições dò episódio,
principalmente os tentados
pelo espetáculo das barbas
revolucionárias. Náo há na-
da, pior para qualquer co-
letividade do que a aboli-
ção da lei. Isso pode ser do
interesse de alguns ou de
certos grupos. Jamais da co-
letividade que os deve su-
portar sem ler para onde
apelar.

NOVA BORRACHA SINTÉTICA
PAUSOU grande sensação

nos círculos industriais
interessados, a notícia da ob-
tenção de uma nova borracha
sintética, cujas propriedades
são, segundo se afirma, intei-
ramente semelhantes às da
melhor borracha natural.

O fundamental, no caso, po-
rém, é que tal descoberta
abriu caminho para apertei-
çoamentos que poderão dar ao
novo produto qualidades su-
periores às do natural, apu-

dólar, ou seja. o m esmo
preço da goma natural de
superior qualidade. Segundo
informa o "Boletim" do Escri-
tório Comercial brasileiro* em
Nova Iorque, a United Sta-
tes Rubber Co. já iniciou a
produção de pneumáticos para
caminhões, com a nova ma-
téria-prima. Até então tais
pneumáticos só podiam ser fa-
bricados com borracha natural,
devido a sua maior resistência,
elasticidade e menor'acumula-

, rando,àvontade suas caracte;.- ..Ção de calor, em relação aos
¦ uf ni. •___-"-*_._¦" __,_, a I J J _ __ -'_ J _.', ? ',' "inlAfit A *_> ___,_._ ! _ __ T af! _í _1_ ' —"——ilrístic''as,'::Yib'"sentido desejado
para sua aplicação industrial.

VARIAS EMPRESAS
O elastômero em questão,

descoberto e fabricado pela
Shell Chimica) Corporation, é
um poliisopreno capaz de com-
petir perfeitamente com a bor-
racha extraída em todos os as-
pectos, inclusive no preço de
produção. Êste está situado em
em torno de 30 centavos de

érastômefTOs*'ártifrclSls «nihe-
cidos.

. Conqtiar-to os representantes
da empresa produtora afirmem
sep o seu produto mais econô-
mico e em eslar em face mais
adiantada de desenvolvimen-
to, outras companhias anun-
ciam a descoberta de produ-
tos semelhantes. A Firestone,
por exemplo, constrói atual-
mente uma fábrica para a pro-

dução da sua borracha, cha-
mada "Coral", que deverá es-
tar produzindo em fins do
ano próximo. A Goodyer e a
Goodriche criaram também ti-
pos idênticos de borracha sin-
tetica, - mas não anunciaram
ainda planos concretos para
sua produção industrial.

REPERCUSSÃO
A repercussão prevista pe-

los técnicos, do lançamento no
mercado do novo produto, se-
rá muito grande no que toca
aos pjreços da borracha natural
obriçáTlos^q'üe''sefSro a uma"es-
tabiíidade em níveis reduzi-
dos. Sôbre êste ponto, comen-
ta a imprensa que a solução
para o problema econômico
dos produtores de borracha
natural, não será a obtenção
de cotações fixas para o seu
produto, mas de preços mais
baixos que tirem o estímulo
da produção de elastômeros
sintéticos.

PmilEfíD0 Qiu
_ü? m

...QUE o presidente da
pública, sr Juscelino Kubits-
chek, foi convidado a pas-
sar dois dias na fazenda do
sr. Júlio Mesquita Filho, dire-
tor do "Estado de São Pau-
lo"...

?
...QUE o convite foi feito

pelo sr. Carlos Mesquita e foi
imediatamente aceito pelo pre-
sidente Juscelino. ..

?
...QUE a referida fazenda

fica situada em Campinas, pa-
ra onde irá na mesma época
em que lá estiver o presiden-
da República, o governador
Carvalho Pinto, que teria si-

do também convidado a visi-
tá-l«...

?
... QUE o deputado Pereira

da Silva está prometendo re-
velar uma série de fatos que
atestarão "de maneira irre-
torquível" todas as suas acusa-
ções ao deputado Artur Vir-
gílio... ? "

.. .QUE o dito deputado
deverá fazer estas revelações.. ¦ ¦^'\^u\nWi"amentê '"ti 
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JOVEM Gaston Lacaille, de 25 anos de idade, ho-
mem bondoso, atarracado, de cabelo avermelha-

do deseja casar, à força, com Brigltte Bardot. Firmemente
decidido a levar a efeito seus propósitos vendeu tudo quanto
possuía: uma fazenda de doze hectares e suas doze vacas
leiteiras. Tudo isso para voar nos braços de sua suposta"noiva". Naturalmente, a famosa "estrela" francesa estava tra-
balhando nos estúdios cinematográficos de Paris, e o pobre
homem não a encontrou em seu apartamento. O caso pro-vocou certo alarde que sc repercutiu na imprensa local. In-
terrogado por alguns jornalistas Gaston Lacaille prestou a
seguinte declaração: "Aquela pobre menina não sabe defen-
der-se do próximo. Ela precisa de outra coisa e não daqueles
intelectuais que a cercam constantemente. Aquele Distei, por
exemplo, como poderá compreendê-la?". — (ANSA).

Q FIS10L0GISTA soviéti-
c o Vladimir Demikhov

conseguiu enxertar a cabeça
de nm cãozinho sóbre o pes-
coco de um cão pastor ale-
mão chamado "Pirata". Êste
saiu hoje pela primeira vez
após a operação realizada há
quinze dias. Está com exce-
lente saúde, brinca e come
còm bom apetite. A cabeça
enxertada, que conserva tô-
das s u a s reações nervosas,
não é alimentada separada-
mente, usando em comuni
com "pirata" e estômago dês-
te último. Ela bebe, entretan-

amanhã, em discurso oue pre
tende proferir na Câmara,
quando espera que o dito Vir-
gílio renuncie ao mandato
conforme prometeu...

?
...QUE entretanto, quem

ouviu d discurso com que o
supradito Artur Virgílio res-
pondeu às primeiras acusações
feitas pelo deputado Pereira,
eslá achando difícil que o dito
Pereira volte à tona...' ?

... QUE o vereador ex-ude-
nista Gladstone Chaves de
Melo, apresentou projeto de
lei na Câmara Municipal, es-
tabelecendo horários fixos pa-
ra o funcionamento do eo-
mércio. enquanto que o sr. Jair
Martins, da UDN. apresentou
projeto ém contrário, isto é,
tornando o horário para fun-
cionamento das casas comer-
ciais inteiramente livre...

? '
... QUE, os •flois vereadores

se estão hostilizando desde o
inicio do ano legislativo, ha-
vendo forte disposição do se-
gundo em destruir todas as
iniciativas do primeiro, sejam
elas quais forem...

que lhe c oferecida num pi-
res. "Pirata" e a cabeça do
cãozinho adormecem e açor-
dam separadamente. (FP).

TJUZENTOS e noventa e
cinco porcos atacados de

Fumo: previsão
ile ótima safra

SALVADOR. 11 (Asapress)
— O lempo continua firme,
após um verfio quente, de es-
cassas trovoadas e chuvas. Ape-
sar disto, a safra de fumo è
regular e está alcançando bons
preços, já tendo atingido a Cri
1.050 00 a arroba, reinando
grande animação entre os la-
vradores.

JIMÉNEZ NOS EUA
WASHINGTON, 11 (UPI-DC) — O

represeníanie democrata Charles O
Portei disse quc os Estados Unidos
ptorrugaram por 30 dias o visto dc
permanência do ex ditador Perez Ji-
truMU"/ no país. Acrescentou, porém,
que o Seniço de Imigração comu-
meou ao evdilador venezuelano que
aquele pnuo i agora improrrogável.

cólera foram abatidos na Ter-
ra Nova, anuncia o Ministé-
rio da Agricultura. As auto-
ridades acreditam que os ani-
mais foram contaminados pe-
lo lixo proveniente de uma
base dc aviação americana.
Foram tomadas medidas pa-
ra conter a contaminação. —
(FP).

TTAíA baleia investiu con-
tra um barco partindo-o

e atirando os pescadores ao
mar. O cefacUti fo^depois ar-
poado e preso pelos pescado-
res, que são os únicos que em
todo o mundo ainda pescam
baleias com arpão manual.
Uma embarcação que passa-
va perto salvou os marítimos.— (ANI).
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Comércio importador
em diversos países

TTALE a pena deter-se um pouco sôbre um quadro? divulgado pela Organização dos Estados Ame-
ricanos, apresentando o valor das importações reali-
zadas por todos os países latino-americanos e algu-
mas nações industriais em 1956, bem como os índices"per capita" de cada um.

O Brasil se apresenta como o segundo importa-
dor entre os subdesenvolvidos, em termos absolutos,
mas situa-se em 18.° lugar em relação à população,somente acima do Paraguai e do Haiti.

Evidentemente, esses dados só assumem alguma
significação se examinados em cotejo com outros as-
pectos da economia, tais como a estrutura da produ-
ção e do comércio externo, a extensão do mercado
interno, o grau de industrialização do país, etc. Em
alguns países o elevado volume de seu comércio exte-
rior, baseado na venda de bens primários e na compra
de manufaturas, denota mais atraso do que pujança,ao contrário do que sucede com as nações altamente
desenvolvidas, que vivem de exportar equipamentos
e manufaturas/precisando de importar matérias-pri-
mas e alimentos.

A Venezuela, por exemplo, é o maior importador
da América Latina, tanto cm números absolutos como
no montante por cabeça. Mas desfruta dessa posiçãoem virtude de que exporta o seu petróleo e o seu mi-
riériò de ferro para comprar no estrangeiro quase tudo
o que consome. Por outro lado, os Estados Unidos,
que são o maior importador do mundo, comprando ao
exterior (US$ 13.751 milhões) quase o dobro do mon-
tante das importações de toda a América Latina, tigu-
ram, no índice "per capita", com 82 dólares apenas,
abaixo da Costa Rica ou do Panamá. Isso porque a
produção norte-americana se destina fundamental-
mente ao seu gigantesco mercado interno e os Estados
Unidos, fazem de tudo, possuindo-pràticamente todas
as matérias-primas essenciais. Podem, inclusive, dar-se
ao luxo de importar o supérfluo em quantidades imen-
sas, como uísque escossês, por exemplo.

Quanto aos países altamente industrializados que
não dispõem de matérias-primas nem alimentos sufi-
cientes em seu território, como a Grã-Bretanha, a Ale-
manha, a Holanda, a Bélgica, a Suíça e outros, o co-
mércio exterior é vital para o funcionamento de seu
parque fabril e a subsistência de sua população.

O Brasil não está, propriamente, incluído em
nenhum desses casos.

V. M. K.

à Conferência Internacional do
Café. veio em visita periódica
a amigos, devendo ir a S&o
Paulo na próxima sexra-fcira.
O chefe dc compras da Max-
well Housc pretende demorar-
se no Brasil oito dia».

Iraque não quer
nacionalizar petróleo

BEIRUTE, Líbano, 10 _
(UPI) — O ministro de Eco-
nomia do Iraque, sr. Ibrahim
Kubbah, desmentiu novamente
os rumores de que o governode seu pais têm o propósito de
nacionalizar a indústria petro-iifera iraquensc.

Numa declaração reita em
Hagdá e difundida pela rádio
«le Beirute o sr. Kubbah disse
nntem à noite que «a naciona.
lização do petróleo do Iraque
não foi discutida nunca entre
as companhias petrolíferas e a
governo de meu pais»,

Não obstante, Kubbah acres-
centou que o governo do «pre-mier» coronel Karim Kassem
está negociando com as gran-des eompanhias os direitos para
a exploração dos desertos ri-
cog em petróleo quc ainda não
estão sendo explorados.

MG: nova siderurgia
nara ferro gusa

' 
B. HORIZONTE. 11 CAsn-

press) — Está sendo criada
uma nova Indústria siderúrgica
no interior de Minas. Trata-se
da Usina srderúreicã de Ma-
teus Leme fUSIMA). que dn-
«envolverá na região a produ-
çáo de foiTo-gusa. C capital da
indústria é de oito milhões de
cruaeiros, subscrito através de
ações no sistema de sociedade
anônima. A capacidade de pro-
duçfio da usina será dc 30 to-
neladas diárias de ferro-gusa.

BID: 19 nações
desejam aderir

Banha sulina a
caminho do Rio

A Bolsa de Gêneros Alimen.
ticios d0 Rio de Janeiro, em
combinação com os Sindicatos
do* Atacadistas, dos Varejistas
e doa Comissários e Consigna-
tários, tendo em rista a (alta
de banha existente na praça
do Bio dc Janeiro, reuniram-se
e decidiram fater um apelo aos
Sindicatos de Frigoríficos do
Rio Grande do Sul, no. »epti-
do do melhor abastecimento da
Capital da República.

Informa-se que os frigoriti-
cos sulinos atenderam pronta-
mente ao apelo, prometendo
drenar toda a produção de ba-
nha para o Rio de Janeiro.
Algumas partidas já se- encon-
tram era viagem.

Impasse sôbre zona
de comércio livre

SANTIAGO DO CHILE, 11
(UPI) — Completpu-se a pri-
meira semana de trabalhos se-
cretos da comissão de especla-
listas reunidos na CEPAL para
estudar as bases para a cria-
çáo de uma zona livre de co-
mércio entre a Argentina. Bra-
sil, Chile e Uruguai.

O» especialistas sfto dlripen-
tes da política comercial exter-
na dessas quatro nações.

Embora tenham sido recusa-
das Informações à imprensa,
transpirou que so verificou um
estancamento ena relação à for-
ma de ee'proceder para a for-
miilação do acordo que se pro-
jeta apresentar ao GATT. na
reunião de maio próximo, a
fim de que as quatro nações
se possam conceder franquias
aduaneiras sem que países fo-
ra da área tenham motivo para

reclamar essas mesmas vanta-
gens.

Sin:oma6 e que as conversa-
ções não se desenvolvem táo
facilmente como se esperava
são dados pela surpreendente
chegada do sr. Gerson Angus-
to da Silva, presidente do Con-
selho de Política Aduaneira do
Brasil e que vem unir-se à de-
legação de consultores brasi-
leiros presidida pelo sr. Edmun-
dp Pena Barbosa da Silva. .
chefe do Departamento Eco-

.. nômico do Itamarati,

Trem aéreo no Brasil:
o primeiro

Anuncla.se para dentro dc
poucos dias a inauguração, pelaMannesmann, do primeiro trem
aéreo montado no Brasil, des-
tinado a transportar minérios
para o abastecimento de sua
fábrica, bem como Para colo-
ração dessa matéria-prima nos
principais pontos de concen-
tração, para embarques com
destino aos portos de expor-
tação.

Também já se divulga a ven-
(ia. por parte do Brasil, de 85
mil toneladas de minério de
ferro ao Japão.

No Rio o chefe da
"Maxwell House"

Chegou ontem ao Rio o sr,
George V. Robbins. chefe do
Departamento de Compras de
Café Verde da Maxwell House.
uma das divisões da General
Food. a maior empresa com-
pradora de café dn mun-
do (cerca de 4.500.000 sacas
anuais). O sr. Robbins. que em
janeiro do ano passado esteve
nesta capital como um dos ob-
servadores dos Estados Unidos

WASHINGTON, 11 — (UPI-DC) — A Guatemala assinou
ontem a Carta do Banco Inter-
americano de Desenvolvimento,
Até o momento. 19 nações pro-meteram sua participação na
instituição.

Somente Cuba e México não
anunciaram ainda se integram
ou não o Banco.

CIES aprovou
relatório dn BIRD

MÉXICO. 11 (FP) — O Con-
selho Econômico e Social apro-
vou ontem o relatório do Ban-
co Internacional de Recons-
truÇão. depois de longa dis-
cussão entre as delegações dos
Estados Unidos e da União So-
viética a respeito do auxilio aos
países subdesenvolvidos e da
situação econômica mundial.

Morro velho
ameaça greve

BELO HORIZONTE, 11 —
(Asapress) — Mais. de-dois mil
operários da Companhia de
Morro Velho deram ontem, nm
«ultimatum» a direção da em-
presa para que resolva o pro.
blema do pagamento dos sala-
rios noturnos atrasados até se-
gunda-feira, porque caso con-
tràrio recorrerão ao recurso ex-
tremo da greve.

Imnortações (EUA) de
c?»f4: em fevereiro

WASHINGTON, 11 (UPI-DC)
— Estatísticas do Departamen-
to de Comércio revelam que os
Estados Unidos importaram 301
milhões de libras-péso de café.
em fevereirn deste ano. O va-
lor dessas importações foi de
US$ 108 milhões, contra ape-
nas USS 95 milhões- em igual
período do ano uassado.

O Brasil foi o maior vende-
dor. com 126.869.000 libras-péso.
Segucm-se-lhe Colômbia, Méxl-
co. Guatemala. Salvador. Afrl-
ca Oriental Britânica e Angola.

A OPINIÃO DO LEITOR
Elevação de preço

nos refrigerantes
T)0 LEITOR Cisneiros Dias, desta capital, a propó-

sito do aumento de preço dos refrigerantes:
"Porque houve uma elevação no frete dc três centavos,

os intermediários se viram com direito a aumentar o preço
das bebidas em dois e três cruzeiros.

O fato se tornou tão escan-
daloso que o próprio Sindica-
to de Hotéis e Similares diri-
giu, de público, um apelo aos
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seus associados, pedintlo que
observassem "as margens tra-
dicionais de lucro que sem-
pre teve o comercio nestes ar-
tigos".

O Sindicato, tornando pú-
blico o apelo, mostrou estar
precisando do apoio dos con-
sumidores para obrigar seus
associados a uma atitude elo-
giável no caso. A ganância já
não pode mais ter acolhida. O
custo de vida subiu muito. Já
passou a época da exploração.
Agora devem todos se capa-
citar que os lucros, nos seus
negócios, precisam não fugir
da área tradicional sempre
observada nos tempos nor-
mais, segundo o espírito da
nota do Sindicato de Hotéis
e Similares.

Está havendo, portanto, ex-
ploraçãò nos novos preços dos
guaranás, sodas e águas tôni-
cas. E se e.stá havondo expio-
ração, é o caso das autorida-
des agirem O Sindicato, de
público, concitou seus asso-
ciados a não aumentar o pre-
ço. Certamente se veio de pú-
blico fazer o pedido é nue ira-

cassou nos entendimentos di-
retos, a ponto de precisar in-
teressar a opinião pública no
assunto. Isso quer dizer, por
outras palavras, que o próprio
Sindicato está pedindo que os
consumidores combatam, tam-
bém, a exploração no comer-
cio de refrigerantes. E a me-
lhor maneira para isso é es-
tancar o consumo. Todo mun-
do pode passar sem beber
guaraná, sodas e águas tôni-
cas. Se houver uma greve dos

• eonsumidoores nesse sentido,
os associados do Sindicato de
Hotéis e Similares se verão
obrigados a baixar os preços.

A nota do Sindicato tem es-
sa explicação."

Excelentes agrícolas
emenda à lei (nos EUA)

GENEBRA. 11 — U!1'1-DC)— Francis E. Walter^ mem-
bro tia Câmara dos Represen-
tantes dos Estados Unidos, dis-
se que apresentará ante o Con-
gretsBo de seu pais emenda à
lei de produtos agrícolas a qualterá por finalidade permitir
que os países latino-america-
nos possam investir, no esta-
belecimento de novos núcleos
imigratórios, os fundos que ad-
qulrirem de acordo com aquela
lei.

O representante nort«-ame-
ricano recordou que a lei rn»
questão permite ao governo dos
K.stados Unidos vender exce-
dentes agrícolas a outros pai-
ses para que estes os paguemnfio em dólares mas em sua»
próprias moedas.
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o oarro do classe fabricado no Brasil
A SI.MCA DO BRASIL orgulha-se de apresentar o novo SIMCA CHAMBORD de fabricação nacional. Dotado de um motor de 8 cilindros

em V, com uma potência de 84 HP, desenvolve a velocidade máxima de 145 Km/h. Sua cabine é bastante ampla, comportando 6 pessoas com lodo

conforto. De linhas sóbrias e elegantes, o SIMCA CHAMBORD - revela em cada detalhe ó aristocrático bom gosto com que foi concebido.

, Exposiçô© • Vendas: «
TRANSMOTOR S.A. - Praia do Flamengo, 180 - Rua Visconde de Pirajá, 592 CIDIX S.A. - Rua São Cristóvão, 1211/15 - Rua Jo«*|um. Pa-Hwe*, 132
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Com pára-brisa e vidro traseiro panorâmicos, o SIMCA CHAMBORD oferece
ampla visibilidade a cada um dos seis passageiros que comporta

Conforta, (IU» 6 WÉteaátifig bíim. gosto, «racteiügm g interior do SIMCA CHAMBOSC
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Consolo
TODO mundo acha ruim contra

o preço das coisas, e com tô-
da a razão. As coisas são: gêneros
de primeira necessidade, merca-
dotias diversas e serviços gerais.
O armazém e a feira andam pela\.s,.u ca morte; o vestuário, o transporte, o ensino, custam osolhos da cara; o médico, o bombeiro, o eletricista, o dentista,

castigam naquelas notas que nfio valem como recibo. Os In-
ri»ustrials c lojistas alegam que a vida está cara a Bm de au-
montar os preços; as profissões liberais fazem o mesmo; oa
funcionários civis e militares pedem aumento de salário; as
associações de classe também; e a vida ficou mesmo multo
cara e desagradável. Caímos numa engrenagem de círculos
viciosos.

Mas, louvado seja Deus, nem tudo está perdido, pois há
pelo menos um importante setor de atividades multo barato
no Brasil. Dele ninguém pode se queixar. Pelo menos alguns,
milhares dc profissionais espalhados pelo território brasíllco
trabalham por preços que dè modo algum vêm agravar, antes
suavizam, á espiral inflacionária. Eu quero referir-me aos jor-nallstas. Digam o que disserem contra os preços de tudo, o
jornalismo é barato. O judiciário, o legislativo e o executivo
podem custar um dinheirão ao Brasil, mas o quarto poder, a
imprensa, custa relativamente muito pouco. Ao contrário de
quaisquer outros ramos profissionais, o mercado jornalísticocontinua multo bon marche Por preços de loucuras de maio,
qualquer pessoa pode adquirir um repórter, um redator, um
noticiarista. E é tanto mais verdade que, até hoje, ninguém
cometeu a injustiça de responsabilizar o jornalismo pela mi-
nima alteração que fosse na elevação do custo de vida. Pode-
se acusar o governo, a oposição, a industrialização, o dólar,
a crise de crescimento; o jornalismo, não. Nunca um Jornal,
por exemplo, estribou o aumento do preço de sua vendo avul-
sa ou das suas tabelas de publicidade nos altos salários pa-
gos k sua redação. Nesse tumulto de preços, m verdade obriga-
nos a confessar que a atividade Jornalística nada tem a ver.
com a extraordinária massa de dinheiro circulante que nos
afoga. O jornalismo permanece milagrosamente econômico;
o papel, de que se faz o Jornal, e as máquinas que o imprimem
podem estar caras, mas os Jornalistas continuam, sem dúvida
nenhuma, por preços de ocasião. Como se estivessem à mar-
gem de todos os agravos da atual ... conjuntura econômica,
os salários jornalísticos fornecem com heroísmo o exemplo
de um mundo excepcionalmente deflaclonário.

Nos Seus momentos de desânimo, meu caro leitor, êste
pensamento possa levar-lhe ao espírito em pânico algum con-
solo: sim, a vida está danada de cara, mas a verdade é queos jornalistas estão baratos pra cachorro'.

Movimento
1 — BRAVOS, bravíssimos, o au-

tor à cena para o sr. presiden-
te da República proibindo os jo-
gos da Portuguesa Santista em
terras da África do Sul, onde os
jogadores negros daquele clube
não puderam desembarcar por

imposição racista. S. Exa. desagravou os homens de còr dês-
tes brasis amados — salve, salve — citando nominalmente
os negros que tanto contribuíram nos campos da Suécia para
que hoje sejamos campeões mundiais de futebol. A atitude
nobilitante do presidente da República não visou .interferir
em leis alheias, embora odientas e odiosas. Tratava-se de
defender, antes de tudo, o livre trânsito de quatro cidadãos
brasileiros, que, como sabeis, assim o são independendo da
pigmentação que Deus lhes deu. A proibição desagravante
valeu também como um puxão de orelhas presidencial na
chefia da delegação santista, que, ao invés de assumir a única
atitude compatível ao caso, já se sujeitara à segregação dos
jogadores de côr, concordando em apresentar um quadro sò-
mente de brancos. Êsses dirigentes do balipodo indígena de-
viam voltar imediatamente para casa, suspender a gostosadigressão turística, se é que leram o artigo único daquela
curiosa e necessária Constituição que obriga todo brasileiro
a ter.vergonha. E viva o Juça que castigou legal pondo o preto
noubranco. rçWHW Sü*?*-

tC% Enquanto 1 soo acontecia" na Cidade do Cabo, no
Palácio das Laranjeiras, o sr.
presidente da República batia
palmas, de pé, para o negro
Nat "King" Cole, recebido nes-
tas plagas com manifestação
popular jamais tributada a
qualquer outro artista. Atos
«ssim fazem esquecer as aper-
turas cotidianas e dar graça»
aos céus pela suprema ventu-
ra de se ter nascido sob o au-
ri-verde pendão da nossa terra.

El Isto posto, o Augusto, Só-^ brio e Necessário Mister
desincha um pouco o peito ar-
íante de orgulho pátrio e en-
tra pela noite. O Texas-Bar
Sempre foi de frequênci;. cons-
tante, ali bebericando e bailan-
do ao som da música de Dio-
nisio — tocando sempre mui-
to forte — e com a voz de
Lolita Rios — cantando sem-
pre muito alto. O Texas pre-tende agora inaugurar uma
nova fase, entrando no ciclo
das atrações. 0 que parece a
Mister Eco certa temeridade.
Casa noturna que faz tradição
em apresentar atrações, quan-do deixa de o fazer, cai mais
que o nosso esquálido cruzei-
rlnho. O Sacha's vive até hoje
6em jamais ter apresentado
uma atração e o Clube 36, des-
de que fugiu de Caimi, Maisa,
Elizete Cardoso ou Silvio Cal-
das, está surupembando pelastabelas.

K|. Agora, picardia feminina" em boa dose é isto: a atriz

NA BERLINDA

cinematográfica Debbie Rey-
nolds contando aos jornalistas:"Apressel-me en*. conceder dl-
vórclo a Eddie Plscher, a fim
de que a minha boa amiga
Elizabeth Taylor pudesse, o
mais rápido possível, casar-se
com êle".

*
H3j Ted Moreno, que vai can-¦?" tando ao som do seu vio-
lão nas noites do Little Club,
está gravando uir novo "long-
play". E já. "caititua" dizendo
ser muito superior àquele quelhe deu, mui justamente, 0
prêmio de revelação do disco,
no ano passado.

0 Em São Paulo, está sen-
do anunciada uma ci nto-

ra norte-americana de nome
Ginger Ryan, para a "boile"
Michel. Até al não haveria na-
da demais se as noticias não
insistissem em dizer que a tal
Ginger Ryan está obtendo,
atualmente, grande êxito no
Pred's, do Ri0 de Janeiro. De-
ve ser, certamente, uma das
muitas atrações que "seu" Pre-
derico "não" apresentou, pois,como sabeis, quem está can-
tando no Fred's é Damita Jo.
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Buca de Pernamcuba

Elizete Carooso — A Mag-
nífica — encerrou a sua

brilhante temporada no "Au
Bon- Gourmet". Fala-se queBooker Pittman — Buca dePernambuca — está sendo con-
versado para a "boite" de Jo-
sé Fernandes, a fim de for-
mar um trio com Alan Gordon
e Hugo Lander. Difícil vai ser
Senhórr Lanthoa permitir quesaia a maior atração da sua"boite" Plaza.

*
Não estão dando certo,

economicamente, as apre-
sentações dos artistas contra-
tados pelo Pred's, num progra-ma de televisão. Essa publici-dade é contraproducente, poisnão anima a sair de casa parair à "boite" quem tem todos
aqueles artistas no bem-bom
de um pijama. Isso quando som
e imagem não os deformam em
propaganda negativa.

•
Magdn Zago está pres-

tando depoimento n0 su-
plemento desta edição. Ide atélá. E dande lambuja ao Jean
Pouchard, Mister Ee0 reco-
menda também a sua "Revista
da Sociedade" Visitai-a.

*
E é só. Um bom do-
mingo e até terça-feira

com essas <b outras. A Devo-
radora estará presente em tõ-
das as noites da temporada de
Nat "King" Cole, no Copa. Ca-
da noite com um, ora.

0
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LICEU IMPÉRIO
AULAS DE CORTE e COSTURA

INTERPRETAÇÃO - CINTOS RETOS fc ANA-
TÔMICOS - PLISSES - ACORDEON E PLAT

Largo de S. Francisco. 26, 12.°. Grupo 1220
(Edifício Patriarca) — Telefone: 43-4284

Informações de 3 às 5

Lady Baden-Powell Visitará o Brasil
Reinando na Cidade o King' da Canção

ãgmda QipbmóikaSociedade QUANDO a sra. Lúcia Burlamaqui" Stonc chegou ao primeiro an-
dar do Laranjeiras por ocasião
do encontro de Nat King Cole
com o presidente da República, o
chefe da nação já sabia tudo sô-
bre o grande cantor:— Ll tôda a biografia do Nat. È' singular como num paíscomo os Estados Unidos, onde há ainda uma intransponívelbarreira de preconceito de côr, êste homem pudesse vencer,tornando-se um ídolo mundial!" — comentou o sr. Kubitschek.Desde a sua chegada ao Galeão, Nat não esconde seu agra-do em constatar a sua popularidade em nosso país. Emboracansado com a viagem e sentindo bastante o calor carioca, ohomem conversou com todos e, à noite, no Sachá's, em com-

panhia dos Stone, dos Carlos Machado e do sr. Oscar Orns-teln mostrou possuir apreciável cultura-geral. O King" estáreinando na cidade! B

JANTES da aposentadoria do embaixador Trajano
.i ». , ,Mede,ros do PaÇ<>« chefe da nosas missão diploma-

j "Í5 "' que *** dará a 4 de ma,° «ntrante, o Itamaratienviar* a Pôrlo Príncipe, para chefiar a encarregatura de ne-
géetoe • ministro Frederico Chermont Lisboa, atualmente emférias no Rio de Janeiro.

"fÊRIAS no Paraíso", é
o delicioso filme ita-

nano exibido em sessão espe-
ciai, no Cinema Art Palácio,
que assistimos à convite do
sr. e sra. Jorge Costa Neves.
O grande público não deve
perder essa produção cinenin
tográfica, feita com espírito e
graça, dentro de uma paisa-
gem única. Assim é a Itália...

O
j^ESSA noite elegante

anotamos as seguin-
tes pessoas: ministro do Tra-
balho e sra. Fernando Nobre-
ga, sr. e sra. Arl de Castro
(ela multo elegante, em be-
ge); sr. e sra. César Melo e
Cunha, sr. e sra. Roberto Boa-
vista, o conde de Larisch e as
srtas. Larisch, sr. e sra. Tony
Mayrink Veiga, sr. e sra. An-
tônio Megiolaro (ela num
belo modelo "pled de coq"

azul e branco com grande golaem organdi branco; o coronel
e sra. Danilo Nunes, a sra.
Léa Duvivier, a sra. Ivone Lo-
pes, o sr. e sra. Carlos Eduar-
do de Sousa Campos (Teresa
num elegante modelo estam-
pado, sapatos Iguais); o sr.
Cario Enrico Glglloli, o sr. e
a elegante sra. Antônio Cláu-
dio Bocaiúva, o sr. Peplto San
Giullano, a sra. Sônia Gade-
lha, o sr. Maurício Beblano, o
sr. e sra. Plínio Uchôa Neto,
ela bonita num modelo de
tons suaves.

Os Costa Neves, queridos
de todos foram muito abra-

Voltou mais bonita da Eu-
ropa a sra. Nina Barcinski.
O colunista Ibrahim Sued
circulando com um novis-
slmo "Volkswagen" cinza.
Quatro meses de espera,
carro na pista.
O sr. e sra. Georges Bodin
de Salnt-Ange Comnène
receberão para um Jantar
no próximo dia 22.
As sras. Luce Moore e Je-

wett trouxeram carta de
Eric Joiwton para os Stone

çados pelos
convidados.

mm» inúmeros

Ingresso avulso para o
Chá da Pró-Matre
TNFORMAMOS aos nos-

sos leitores e aos inte-
ressados que, para o chá do
dia 18, em benefício da Pró-
Matre com a apresentação de
Nat King Cole, duas mesas de
centro foram postas à dispo-
sição das pessoas que deseja-
rem bilhetes avulsos.

Outro detalhe: uma mesa
será para moças e outra pa-ra rapazes... Tickets pelo te-
lefone: 47-1366.

MO dia 20 de maio do
mês vindouro chega-

rá ao Rio lady Baden-Powell,
viúva do fundador do escotls-
mo e do bandelrantismo, a
quem serão prestadas várias
homenagens. O programa queestá sendo organizado pelas
bandeirantes, consta de um
banquete na embaixada Bri-
tânica.

4 SRA. Yeda Schmidt,
preparando seu guar-

da-roupa para a próxima via-
gem à Buenos Aires. A sra.
Maria Helena Lopes foi con-
fiada grande parte do referido
guarda-roupa.

(DhOpA
quc ontem as levaram para
jantar em um local conhe-
cido da cidade.
Os cinco anos de Carlos
Eduardo Sales, filho do ca-
nal Frtnzto Snlos serio
devidamente comemorados
amanhã.
No Sacha'n, ne noite de

REGRESSARA' ao pôs-to em Roterdão a '22
do corente mês, o ministro
Jaime Azevedo Rodrigues.

O
Q CHANCELER Negrão

de Lima oferecerá
amanhã, no Itamarati, um ai-moço para homenagear o em-
balxador da Venezuela, sr.
Mariano Picón-Salas, transfe-
rido para a UNESCO.

Ontem o ministro conselhei-
ro daquela representação nes-
ta capital recepcionou o eml-
nente diplomata e homem de
letras' que está a deixar o nos-
so país.

O
IJOS primeiros dias da

semana que amanhã
se inicia, o presidente da
República assinará . decretos
na pasta do Exterior nomean-
do a delegação do Brasil à
reunião dos "21", a realizar-se
em Buenos Aires, cujo chefe
é o sr. Augusto de Frederico
Schmidt. Delegados: ministro
José Sette Câmara Filho, con-
selheiro Mozart Gurgel Va-
lente Jr., e o sr. Cleanlo de
Paiva Leite. Assessores: secre-
tarios Celso Antônio de Sousa
e Silva e Oscar Lorenzo Fer-
nandez.

O secretário geral da dele-
gação será o secretário Lauro
Escorei Rodrigues de Morais
e o secretário adjunto, o se-
cretario Hugo Fabrfcio Belioc,
êste assessorado pelo secreta-
rio Paulo Nogueira Batista.

Q MINISTRO do Exte-
rior almoçou ontem

no Laranjeiras com o presi-
dente Kubitschek. Sabe-ee qne
entre os assuntos ventilados
na ocasião, foram trocadas
idéias sôbre as promoções

sexta-feira, a srta. Noclsa
Guimarães cm companhia
do sr. Helvécio Fernandes.
O namoro continua.
Dia 15, aniversário da sra.
lide de Lacerda Soares.
Os casais Sousa Campos,
Plínio Uchoa. Murilo Mo-
reira. Tony Mayrink Veiga
no Sacha's. depois do cl-
nema do Art-Paláclo.
DopoÍ6 de amanhã, dia 14,-
aniversário do ministro Jo-
sé Sette Câmara.

que, pela demora de sua assi-
natura, Jd ae vio tornando aa-
sunto quase fora de Interesse
jornalístico, salvo para os In-
teressados, claro... •

Os candidatos fortes ainda
ste, de acordo com a sua hie-
rarqula, oa ministros Fernan-
do Ramos de Alencar e Mar-
tim Francisco Lafalete de An-
drade; o conselheiro José Os-
valdo Meira Pena, oc secreta-
rios Joaé Augusto Ribeiro,
Carlos Fernando Leckie Lobo
e Zazi Monteiro de Carvalho,
e • cônsul Paulo Tarso Fie-
cha de Lima.

O
J?M audiência especial e

privada, e chanceler
Negrão de Lima recebeu, em
seu gabinete, no Itamarati, o
sr. Luís Toledo Piaa Sobrinho
que foi entregar ao ministro
do Exterior, em primeiramão, o relatório dos traba-
Ihos da última reunião da Jun-
ta de Governadores do Con-
venio Latino-Americano do
Café, realizada em Washing-
ton, da qual foi o sr. Toledo
Piza chefe da delegação do
Brasil, secundado pelo minis-
tro Sérgio Armando Frazão,
cuja atuação definitiva naque-
le certame, merece os aplau-
sos unânimes do Itamarati.

O
PORRE, com certa insis-

tenda, que o chefe da
delegação do Brasil à reuniáo
do GATT, a se reaHzar no mês
entrante, em Genebra, será o
sr. Valentim Bouças, e o sub-
chefe, e conselheiro Alfredo
Teixeira Valadão. Em outu-
bro do ano em curso, teremos
outra reunMo do GATT, a se
reaHzar em Tóquio.

O
QEVERA' chegar a esta

capital, no próximo
dia 22, o embaixador da Costa
Rica, sr. Manuel Escalante,
chefe da missão diplomática
de seu país em Washington, e
presidente da Junta do Acòr-
do do Convênio Latino-Ame-
ricano do Café, um dos mais
notáveis "experts" do assunto
nas Américas. O sr. Escalante
estará em trânsito, para Bue-
nos Aires, pois i chefe da de-
legação de seu país na reunião

do Comitê dos 21.

1577 — Carta Regia unifican-
do o governo brasileiro com sede
na cidade de Salvador.

1863 — Nasce, em Angra dos
Reis, RSürcKAvilá Pompéia;

1867 — Morre, no Rio Grande
do Sul, o general David Canabarro, famoso vulto da revolução
farroupilha.

Comemora-se amanhã: 1831 — Executa-se, pela primeira
vez o Hino Nacional, de Francisco Manuel da Silva.

1835 — Nasce, no Ceará, Vicente Cândido de Saboia, mais
tarde visconde de Saboia.

1934 — Morre, no Rio de Janeiro, o escritor, poeta, histo-
riador e filólogo, João Ribeiro, membro da Academia Brasi-
leira dc Letras.

Copacabana à Venda

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE:
SENHORES:
Brigadeiro Fiávio de Sá

Earp: general João Mendonçn
Limn; Acúrcio Torres; José
Heitor Cony; Wilson Ferreira
Gomes; Arl Correia Teixeira;
Francisco de Paula Chaves
Júnior; Alberto Antônio Sal-
gado; Ademir Faria; Carlos de
Vasconcelos; Adão Duarte de
Oliveira; Ernesto Gurgel Va-
lente; Newton Couto; Osmar
de Oliveira; Álvaro Alves Dl-
nlz; Henrique Aristides; Gui-
lherme Sobrinho; Joaquim
Santos; Lula Jorge Crltau e
Arlindo Francisco Mateus.

SENHORAS:
— Esteia G. Pinto; Berta

Machadod e Oliveira; Rosa P.
Branco; Adail Maria Snntia-
go.

Completa anos, ho.j\ a se-
nhora Bemardina Estevam,
natural de Cantagalo.,

MENINOS:
Faz seis anos ho.ic, domingo,

o menino Ricardo Schlrsckoelh
Berling, filho do sr. Amadeu
Berling p de sua exma. espô-
sa, sra. S. Berling. O aniver-
sariante. aolicado aluno do
Instituto Petersen. receberá
seus am|guinhos numa festa
íntima em sua residência.

FAZEM ANOS AMANHA:
SENHORES:
Hélio dos Santos Filho; Al-

varo Lins e Silva; Ivan Mo-
reira; MáTio Castilho do Es-
plrito Santo: Raul Man.Ues de
Azevedo; Júlio A. j Monteiro;
Ataide de Matos; Carlos Lessa,
Antônio Borges Leal Castelo,
Branco Filho; cônsul Jatir de
Almeida Rodrieues; Valdemar
Rodrigues da Silva; Manoel
Braz Francisco; Osvaldo Viel-
ra; Petrarca Maranhão; Antô-
nio Gargagllonl; Aliobar Fra-
ga Pinheiro; José Maria Pena
Bastos; Cleanto de Albuquir-
que: Jurandir Amarante; Luis
Pereira Gonçalves Cunha;
Jo&o Rabelo; Altamiró Coelho
de Sousa; TJbirajara Hermene-
gildo de Queiroz; Norton Es-
têves Pereira de Matos: Alta-
miro Mesquita; Nelson Gonçal-
ves.

SENHORAS:
Sônia de Sousa; Suzete de

Sousa; Eunice Roque da Ga-
ma, Berta Machado de Ollve •
ra, Hilda de Oliveira Nrtn de
Freitas; Isaura Bastos. Maria
Cristina Flory Carneiro, Jacin-
ta de Carvalho Barbosa. Hen-
riqueta Barcelos Potiguar, Hil-
da Sodré da Mota Movado.
DATAS INTIMAS

O sr Manoel Batista Alves,
funcionário da Companhia Te-lefônica, oferecerá hoje aosseus nmigos e parentes umnrecepção em sua residência,
por mot}Vo d,, seu aniversário
natalício que hoje transcorri-
ca«5/\i\tf:\ttos

Com a srta. Regina F&rnan-

des de Almeida, filha do sr.
João Pereira de Almeida e da
sra. Lourdes Fernandes de Al-
meida, casa-se no dia 9 de
maio o sr. José Acácio Duarte
Alarcon Freire, filho do sr.
José Virgílio Duarte Freire e
da sra. Liria Alarcon Freire.
A cerimônia religiosp. terá lu-
gar às 18 horas no convento
de Santo Antônio, no Largo da
Carioca.

— Realiza-so dia 25 o casa-
mento da srta. Daniza Croce,
funcionária da ABI e filha do
sr. c sra. Dante Croce, com o
sr. Lehas da Silva, filho d»
sr. e sra. Luís Augusto Tiago
da Silva. A cerimônia religio-
sa será efetuada ãs 17,30 horas
na Igreja de N. S. das Dores
do Ingá. em Niterói. Após o
at^. nupcial, os r.ubentes re-
cepclonarão seus parentes e
amigos na residência do casal.
á rua Franklin Roosevelt 491— Saco de São Francisco.
ASSOCIAÇÕES

Dentro de algijns dias a dl-
reção de desportos d0 Olímpico
Clube inaugurara em sua sede
de Copacabana — Rua Pom-
peu Loureiro 116 — as seções
de judô e jiu-jitsu, sob a dire-
Çã0 do ten. Lindenberg de Je-
sus Sena, instrutor da Polícia
Militar e da Escola de Educa-
ção Fisica do Exército.
HOMENAGENS

Amigos, colegas e admirado-res dos drs. José Murta Ribei-ro, Carlos dç Oliveira Ramos eJoa0 Frederico Mourão RusselI,rejubllados com as suas as-censões nos elevados cargos dedesembargadores do Tribunalde Justiça do DF serão home-flageados com um jantar nodia 23 de abril às 20 horas noClube Naval. Convites com osr, Carlos Machado n0 arqui-v0 do Tribunal de Justiça doDF. Tel.: 48-3856 e 56-6904. Acomissão promotora; min. Cftn-dido Lobo, des. Elmano Cruz,drs. José dc Aguiar Dias, Age-nor de Queiroz Caúla, SamuelPuentes, Jorge Diott Fontene-le, Artur Possolo, Justo de Mo-raes, Alexandre Barbosa daFonseca, Augusto Sussekind
Moraes Rego, Salvador Caru-so, Sílvio Ernesto Cacchiarcll,
Cláudio de Sousa Amaral, Ru-bens Maximlaijo de Figueire-
do, João Geraldo Floresta Ta-vares Cavalcanti.
LUTO
Causou profunda consterna-

ção nos meios da engenharia e
arquitetura brasileiras o fa-
lecimento d0 sr Renato Mo-
reira Rebecchl, figura das
mais conceliuadns o conheci-
dns desta Capital. cujo nome
está ligado a inúmeras orgáni-
zações e entidades. Deixou viu-
va a sra. Gilda Vieira Rebec-
chi c três filho?, Silvio Antô-
nia, Rogério e Ronaldo Vieira
Hebechi. Foi m mbro da' dire-
tor:a do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil, mem-
bro dn dlretorlr. d» firma R.
Rebecchl Si cia Ltda. e con-selheiro dn CREA.

.US^OU absolutamente convenci-
do de que se acha à venda

a Rádio Copacabana. Ninguém me
disse. A ooisa não foi noticiada.
Mas é muito fácil de chegar a
essa conclusão.

Quando a Copacabana per-teneia au sr. Pedro Moacir, a divulgadora Graciete Santana,
.enviou nota à imprensa, informando: "Desmentindo o boato
que correu pela cidade, o diretor da Rádio Copacabana escla-
rece que sua emissora não será absolutamente vendida". Pou-
co tempo depois, o sr. Pedro Moacir vendia a estação à sra.
Ione de Oliveira Belo...

Agora, ninguém falou cm coisa alguma. Nem ao menos
passou pela cabeça de qualquer pessoa que a estação apeli-
dada de "Emissora do Otimismo" estivesse para ser adquirida
por outro mortal. E a coisa se repete — isto c: a divulgadora
Graciete Santana envia nota à imprensa, dizendo: "Desmen-
lindo o boato que correu pela cidade, a diretora geral da
Rádio Copacabana esclarece que sua emissora não será abso-
lutamente vendida".

A divulgadora deve ter, certamente, matriz da noticia
que desmente as vendas. Usa a mesma redação, todas as vê-
zes que alguém quer comprar a estaçãozinha.

Estou absolutamente convencido, por conseguinte, de quc
se acha à venda a Rádio Copacabana.

AÇflfrwnf m

O BOM São Alvinho, pa-
droeiro dos suaves, "pin-

tou" de maneira excelente, no"apronto" de quinta-feira pas-
sada, para as eleições que se
deverüo realizar, daqui a qua-
tro meses, na Academia, para
preenchimento da vaga deixa-
da na Cadeira 21, por Olegá-
rio Mariano. Se insistir, ven-
ceremos — isto é: Joaquim
Serra será o patrono de São
Alvinho.

Só não entendi direito a no-
tícia lida por Gontijo Teodoro,
sexta-feira, no "Seu (dele) Re-
portei- Esso", da TV-Tupi. Se
as oiças não me traíram, ouvi
nomes de candidatos que não
conheço, como Aurélio Couti-
nho e Afranio Buarque. Se
existem mesmo êsses nomes,
São Alvinho será eleito.

Em caso contrário, será elei-
to o autor da noticia que de-ram ao Gontijo, para o "Seu
(dele) Repórter Esso".

Xenofobia
MO GÊNERO música popu-" lar, tenho qualquer coi-

sa de xenófobo. Sou mais o
samba. Por isso, olhei, com

imensa tristeza, a lista das
melodias mais pedidas pelosouvintes de Luis de Carvalho,
na Rádio Globo: "Acercate
más", "King Creole", "Jam-
balaia", "Ebb Tide" e "Poor
Little Fool", gravadas por Nat
Cole, Elvis Presley, Brenda
Lee, Frank Sinatra e Ricky
Nelson.

Eis o resultado da vinda de
tanto estrangeiro ao Brasil e
das imensas falcatruas que sSo
feitas com o direito autoral de
compositores estrangeiros, poralguns editores nacionais. O
caso, por um lado, é de poli-cia. Por outro, choca profun-
darnente êste meu quê de xe-
nófobo, embora a palavra não
tenha "q",

E o radialista que quisersaber que diabo vem a ser xe-
nofobia que procure no dicio-
nário...

"Acis e Galatéia", de Haendel.
# No Rio. a passeio, a ra-

dioatriz gaúcha Linda Gay, da
Farroupilha. # E outras iri-
formações em 

"Antenas 
& On-

das", no suplemento do DC.

•
HOJE E AMANHA

Itinerário
D1lULCINA e Odilon esta-

rão, amanhã, mais uma
vez .fazendo radioteatro na
Copacabana. 0 ópera com-
pletn, rir hoje, .às 17 horas, na
Rádio Ministério da Educação:

DOMINGO
CANAL » — 11,30 — Sua nw-

nhã de domingo; 12,00 — Cor-
tina sonora; 12,30 — Clube do
Guri: 13,30 — Filmes; H,00 —
Grande Teatro Infantil; 15,15 —
Transmissão externa; 18,00 — Te-
le-ent revista; 18,45 — Teatrinho
TV; 19,05 — Musical; 19,35 — Re-
portagem; 20,00 — ReciUl de
Agostinho dos Santos; 20,30 —
Resenha esportiva; 21.05 — Uso-
quinadas; 21,35 — Filme de TV;
22,15 — Teatro de equipe.

CANAL IJ — 9,30 — Cinema;
11,30 — Asas para Os inválidos;
12.00 — Israel em foco; 12,30

Coisas da Praia Grande; 13,00
Leon Eliachar; 13,30 — Estú-

dio Treie; 14,20 — Tardes espor-
tivo-sociais; 14,40 — Tarde m-
portiva; 17,50 — Gincana; 18,50 —
Club dos Gourmets; 19,25 —
Aqu61c teatrinho; 20,00 — Teatro
de Variedades; '21,10 — Variety;
21,45 — TV-Rio Ringue.

SBGUNDA-flMHA
CANAL t — 12,00 — Meio-dia;

13,00 — Clube do disco; 13,30
Tdevcstwrttno: 14,00 — Al-

bum musical; 14,30 — Colégio do
ar; 15,60 — Alvarenga e Ranchi-
nho; 15,30 — Cine-Jornal TV;
16,00 — Clube do lar; 17.00 —
Sessão das cinco; 18,00 — Bola
mágica; 18,25 — A estríla é o
limite-, 18,55 — Encontro com
a priminha; 20,00 — Repórter
Esso; 20,15 — Sim ou nâo?;
20.35 — Super-Show; 22,00 — Re-
portagem; 22.25 — Grande Tea-
lro.

CANAL 13 — 16,55 — Rio, cin-
co paia as cinco: 18.05 — O gor-do c o magia; 18.40 — Desenhos
c comédias; 19.00 — Grande cir-
co do Arrelia; 20.00 — Atuali-
dades; 20.25 — Sem censura;
20,55 — Noites carioca»;: 22.30No«so informativo; 22.45 —
Festival de filmes.

*^^ffi^ / +, ¦-¦'ZtfmW fl^ffi&1BÍiw^"-x-:-:-l':::''-^:'::*,.>:':

Napoleão Moniz Freire é um dos intérpretes, o cenógrafo <• a
figuriuista de "A Ratoeira", de Agatha Christie, que Ivan

Albuquerque está ensaiando para o Teatro do Rio

O Silêncio é
Necessário ?

_^ TJM DOS fenômeaos mais curió-
jéáj sos do teatro brasileiro é a

preocupação que alguns empresa-
rios têm de explicar sua^ ativi-
dades ao público, explicá-las, isto
é, em defesa contra ataques cri-
ticos. Constantemente procuramosmostrai a esses cawuheiros que não devem dar-se ao trabalho

de justificar-se, pois isso é praticamente uma admissão de
culpa, que o mais obtuso menino no balcão não deixa dc
perceber.

Dois exemplos recentes: um empresário anunciou quc não"escreve para as elites intelectualizadas", mas que seu teatro"atinge tôdas as camadas". De onde se conclui que "a.s elites
intelectualizadas" não pertencem a camada alguma. Outro
empresário declarou que o teatro comercial predomina em
todo o mundo, não se justificando, portanto, os ataques dos
críticos Bárbara Hcliodora, Henrique Oscar, Cláudio Bue-
no Rocha e PF a êsse gênero de teatro (citamos os nomes dos
críticos, porque são os únicos que fazem realmente uma cam-
panha sistemática contra o mau teatro). Ora, nin-
guém ignora que os mercadores predominam, não só em tea-
tro como cm tôdas as atividades do homem, nessa sociedade
decadente em que vivemos. Mas nos países civilizados exis-
tem ao menos núcleos de cultura que são incorruptíveis, o
que não acontece no Brasil. Se tivéssemos aqui um Barrault,
um Old Vie (não nos referimos à qualidade, propriamentedita, mas às intenções, ao programa dessas companhias) etc,
êsses ataques seriam, por certo, atenuados. E vale a pena no-
tar ainda que os empresários locais são excessivamente bem
tratados pela crítica A maioria dos críticos se sente na obri-
gação de ampará-los, encontrando sempre algumas palavras
de conforto para seus fracassos.

'V UMA mentalidade curió-
sa essa de empresários

que não querem ser criticados,
pois isso lhes prejudica o "ne-
gócio". Fazem teatro comer-
ciai, popularesco, com o fito
de atender a tôdas as "cama-
das". Ora, essa procura de am
denominador comum só pode
trazer um aviltamento para a
T|viaHdadè>*do «teatro. Quando-
os críticos notam êsse fato, os
empresários sentem-se ofendi-
dos. Assim, eles nunca chega-
rão a ser Georges Washing-
tons, quando crescerem.

Outra coisa que não eom- í
preendemos é o falso «enti-
mertfo de compaixão de alguns
críticos, que se estende tam-
bem a certos diretores de jor-
nais. Um amigo nosso, critico
literário, conlou-nos outro dia
suas aventuras, muito pareci-
das com a.s nossas, em seu se-
tor. Quando se sabia que êle ia
escrever sôbre êste ou aquele
poeta, o diretor de seu jwnal
era procurado "a priori" pelo
dito poeta seguido de uma de-
legação de amigos e admirado-
res, com um pedido para quc
o artigo não fôsse publicado.
E isso a«H«s da publicação,
notem bem. Tal é a inse-
guranea dos medíocres. Nem
eles próprios se tomam a
sério. Certos diretores de
jornal, a maioria com a me-
lhor das intenções, apoiam
essas coisas. Acham que num
pais subdesenvolvido como é
o nosso, já é uma grande coisa

existir "arte", ainda que pés-sima. í .o velho conpiexo bo-
tocudo, que só Pele e Didi
conseguiram derrubar até ho-
je. Não se faz ante »en*o eom
sinceridade. E a erftica, por
mais violenta que atja, desde
que tenha algum fundamwito,
só pode ser benéfica pera e
artista e para o púbKeo. Ne-

¦*¦* nham * artista de valor ae pre»-cupa com critica, pois 'foeo se-
ria uma admfesSo de falta de
valor.

k'S VEZES, fioMMK imagi-
nando • que aeontece-

ria com êsses empresários se
atuassem num meie civiliza-
do, como Nova Iorque ou Lon-
dres, por emmpio. Pensem

num desses cavalheiros pro-
curando o Bditor d» New York
para reclamar de Keonetfa Ty-
nan. Seria imediatamente ca-
ricaturado per Charles Adams
ou Peter Amo e reme-
tido ao departamento de hu-
morismo. Todo artista tem o

.direito individual de pmpordúvidas quanto à legitimidade
dos seus crftkos, qnanto A
sua inteligência etc. Mas que-rer instittrcionalfear êsse di-
reito, isto é, procurar atra-
vés de pressões oficiais silen-
ciar êsses críticos, é não sò-
meste uma prova de subde-
senvolvimento mental, como
uma confissão de tendência
fascistóides e de outras coisas
peculiares à gente que Trots-

.ky chama de "poeira da huma-.
nidade".

'Al VEM DONA ISAURA'
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Acabou, ua TV-6. Na joto: Altivo, Antônio Carlos, Darci
de Sousa e Nddia Maria

LARANJEIRAS — Alugo apartamento 204 da
Rua Pres. Carlos de Campos, 137, com 2 bons quar-
tos, grande sala, varanda envidraçada, quarto de
empregada e demais dependências. Aluguel Cr$ 12
mil. Chaves com o porteiro. Tratar pelo tel.: 45-8800.
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S.PAULO Cx.P. 11.106-Teli. 8-434? - B0-693J RIO : Tal. 22-4144

GRANDE HOTEL EST0R1L
LIDERANDO OS HOTÉIS DO K E SANTO

VITÓRIA — E. E. SANTO
O maior, o mais luxuoso e o mais moderno Hotel do Estado

End tel - ESTORIL — Tel * 2W7
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AGULHAS • CRISTAIS - PIIHAS E

TRANSISTORES

I PARA RÁDIOS ÍRANSÍSTORIZAOOS

ransistolândio
Ruo do Rosorio, 136 1o-Tel. 22-1056
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TELFVIZINHO POR QUE?
pois com Cr$ 750,00 de en-
tradu ou Crf 1.750,80 HteirMrfs,
você poderá ter sen televisor.

A vista Cr$ 23.700,00

CREDIBARAN
RUA BUENOS AIRES. 147-A - 1.» ANDAR
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Domingo, 12 Am abrH de 1959 — DIÁRIO CARIOCA — 7
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HORÁRIO

jZO-358^40

CAR TAZ
TEATROS

DE BOLSC 27-ai2S - "Pedro
Mico' ás 21 horas Sábados, às
ü(),3ü.e 22.15 horas Vesperais. ãs
quintnr u domiUKos Ãs 16 horas.

CARLOS GOMES - 22.7&m -
"Ttm Mulher 1 £ò lá" às 20 e

22.1? norns Vesperais, às quin-
tns sábados e domingos, âs 16
horus

t-OPACAÜANA - 57.1H18 - "Bra-
sijclros em Nova Iorque" às
21.3C horas Vesperais. ás quin-
tns sábados e domingos, às 16
horas

DütÇJNÃ - ,12-SHl7 - "A Com-
padecida ás 21 horas. Vespe-
ra.s ás q 111 nins sábados e do-
mingos ;if 1(1 boras

GINÁSTICO - 42-4.r>21 — "Pano-
••Mina Viste da Ponte", ds 21 lio-
ras Sábados ás 20 c 22 horas.
Vesperais às quintas c domin-
gos ás 11 horas

.lOAC CAETANO 43-4276 -
Comigo é no Caracnrxá", às 20 e

22 boras Vesperais. às quintas,
sábados e domingos, às IC ho-
ra.-

ivIAISÜN Ok tKANCE — ,ri2-aB!Hi
MESBLA 22-7622 - "Negócios

do Eítadr ns 21 horas Tèrçns-
feiras ás 18.15 horas. Sábados o
domingos ás 20 e 22.1S horas
VfcSporflis âf. quintas, e domin*
ços íts 1« horas

IVi!J.\''t_iPAl 42-61 u;i
PRAÇA 37-:i7tl!) "A Volta do

Cntnnienr \lface' aos domingos
as 16 r 17.30 horas

ItlV.Ai 22-2721 "Mlquelina"
às i, hnra> Vesperais. às quin,

la.s abados, c domingos, ás 16

car'
HGi - 43-11051 - "Os-

A» 21 horas. Sábados, às 20

e 22 horas. Vesperais. is quintas as 16 horas, e aos domin-
«os. às 17 horas. "A Onça e oBode' nos sábados, às 17 horas
e aos domingos, às 10 horas

SERRADOR - 42-6422 _ "Eias sôUsan: Baby-DolI" às 20 ,e 22boras. Vesperais, as quintas sá-loados e domingos, às 16 horas
1ABLADO - 26-4555.
TIJUCA 20.1039 - "Eu S.u

o iríspetaeuln,' . às 21 horas. Ves-
perais ás quintas sábados e do-
mingos às 16 horas.

ÜNIAO - Prnia de Botatogò, 522"Antoinctte, a Gaivota e a
Ilusão às sextas sábados e do-
mingos ái 21,30 boras

CINEMAS
LANÇAMENTOS

ESCOLA UE VÍCIOS (High SchoII
Confidencial) Dirigido por
Jacl; Arnold Com Russ Tamblyn,
•lane Sterling Mnrle Van Doreu.
Drama policial. Nos Metros Pas-
seio Copacabana e Tijuca. Pa-
lácic 1 Higiemópolis) e SAo Ben
to (Niterói) Horários: 2 — 3,40

5,20 7 - 8,40 c 10,20 horas.
Proibido até 18 anos.

MEL AMOKE.*. NO KIO - Bra.
sileiro Dirigido por Hugo Chris-
tensen Com Stizana Freire, Jar-
dei Filhe e Fábio Cardoso Co-
média No São Luiz, Rex. Rian,
Presiden le Carioca. Leblon San-
(a Alice Coliseu, Leopoldina,
Ooeòri fNiteróll u Pa/ (Caxias.
Horários 1.2(1 - 3,30 5.40

7.50 e III horas Censura 11-
vre

HASTA SEH BONITA (Sois Belle
et tais toi) - Francês Diri-
gido poi Man Allcgrcl Com My-
Iene Demongeot e Henry Vidal
Comedi!' policial No Patbe. Ca-
ruso E-.kyr Tijuca. Para Todos.
Mam. Regência, e Guarae. Ho-
rarios. S e 10
horas. Proibido at* 14 anos.

WANDO O AMOR E' PECADO
(Die Ratteni - Alemão. Dirl-
gidc por Robert Siodmak Com
Maria Scheb e Curd Jurger. Me-
lodrama No Vitoria, Copacaba*
na Miramar, Botafogo. Politea-
ma Avenida e Madureira Ho-
rário 2-4-6 — 8e 10
horas Proibido até 18 anos.

A DESEJADA (Rose Bernd) -
Alemáo Colorido Dirigido porWolfgang Standt. Com Maria
Schell e Raf.Vallone. Drama
No Ricamar, Rlvlera, Esk,ve-
Méier, Rivoli Horários (?). Proi-
bido até 18 anos.

REINADO DE TERROR (Terror in
a Texas Town) - Dirigido poiJoseph H Lewis Com Starling
llayden e Carol Kelly. "Western"
No Império. Alasca, São José.
Ipanema América, Mascote, Bon.
sucesso Éden (Niterói) e Ca-
pitolio (Petrópolis). Horários: 2- 3,40 - 5.20 — 7 - 8,40 e 10
horas Proibido até 18 anos

AS FAÇANHAS DE HÉRCULES
(Le Faticht di Ercole) - Ita-
ilano Colorido Dirigido por Pie-
tro Franciscl. Com Stecv Reev.
e Sylvs Koscina Histórico. No
Flórida Horário: Semana: 2 —
S e 8: domingo: 10 - 1 — 4 e
10 horas: sábado: 1 — 4 — 7 «,
10 horas Proibido até 10 anris

CENTRO
MESBLA - 22-7720 - "Céu Sem

Estréias' .
LlNEAl 1RJANON - 42-6024 -

Scssõe! Passatempo.
t.API'1'OLiC - 22-87HB - StHHic,

***-rs#sr»«»s».

Solicitamos aos srs e.-íibi- Jdores r- gentileza dc atualiza- s
rem a> programações e mu- *
danças de filmes escrevendo (
ou teletonandn para Fabiano'. Machado Avenida Ric
Branco 25 telefone 23-323P
das 16 ru 23 horas

Píssatompu
LOLONIA1 - "Depois do Carna-

vai
fcSTACIO DE SA; — 32-2023 —'O Americano Tranqüilo"
FLORIANO - *43-1218 — "Capitào

Blood'.
iDEAL — 42-1216 - "Quatro Co-

pas" e "Passado Perdido".
IMPÉRIO — 22-1)848 - "Reinado

do Terror' .
MARROCOS — "Abaixe o Pano".
METRO PASSEIO — 22-6141 -

"Sacola de Vicios".
ODEON - 22-1058 - "Festival".
PALÁCIO 22-0836 — "Menu

Amores no Rio".
PATHE' - 22-8795 - "Basta Ser-

Bonita".
PLAZA - 22-1097 - "A Famttia

Trapp
POPULAR - "Quatro Copaa".
PRESIDENTE - 42-7128 - "Meus

Amores no Rio".
REX - 22-6327 - "Meus Amores

nc Rio".
rtIVOLI - "A Desejada".
VITORIA — "Quando o Amor *

Pecado' .
PIO BRANCO - "A Sarjeta Poi

Meu Berço' .
* IOSE - "Reinado do Terror"

ZONA SUL
ALASCA "Reinado do Terror"
ALVORADA — "Céu Sem Eslré-

lus".
.AZTECA — "A Snrjeln Foi o"A Sarjeta Foi Meu Berço'*,
\RTE RAi-ACIO - 57-2795"Pão Amo) e. .."
ASTQR1A - 47-04IH', - "A Fami-

tia Trapp ¦
BOTAFOGO 29-2230 - "Reina-

do do Terror".
-ARUSO COPACABANA - "Bas-

la Sei Bonita".
COPACABANA - "Quando o Amor

6 Pecado*
"¦"LORIIJA - "As Façanhas de Hér-

c-ules"
PLORESTA - 26-6257 --
GUANABARA — 26.6257 — "Mi-

nha Espada, Minha Lei"
IPANEMA - 47.3306 - "I*eiaa«o

do Terror' .
LEBLON 27-7805 - "Meus-Amo-

res no Rio". '
LEME - "Dupla do Barulha".
METRO COPACABANA — 37-t**W7- "Escola de Vicios". •
MIRAMAR - "Quando o Aiuor e

Pecado'
NACIONAL - 26-6072 - "(3% P«-

ladinos de Franca".
PAX - 27-6821 — "Gigi"
|'1RAJA' - "O Príncipe e o M*tt-

digo".
POLITEAMA - 25-1149 — "IM-

nado do Terror".
RIAN - 47.1144 - "Meus A*»o-

res no Rio".
RICAMAR — "A Desejada".
RIVIERA - "A Desejada"
ROXI - 27-8245 — "Meus A»«-

res no Rio".
S LUIZ - "Meus Amores'no Riu".
ROIAL - "A Sarjeta Foi Meu

Berço'

ZONA NORTE
AVENIDA - Quando o Amor é

Pecado"
AMERICA - 48-4519 - "A M*-ea

da Maldade"
CARIOCA - 26.8178 — "»*eus

Amores no Rio".
ESKYE - 28-5518 — "Bawta Ser

Bonita' .
FLUMINENSE - "Meu Sangue r*or

Minha Honra".
MADRID - "Meus Amores no

Rio
MARACANÃ - 48.1910 — "A Mo-

rada ria Sexta Felicidade".
METRO TIJUCA - 48-9970 — "Ss-

cuia de Vícios".
NATAt 48-14110 -
Olinda 48-1032 - "FesUv»i'*s
TIJUCA 48-4518 - "Sem Tempo

Para Morrer" *
sMLA IS»BEl 38-1310
SANTA ALICE 38-Sl*S*l -

A Marca da Maldade"
S AFONSO "Pecado .»« C«t-

Üdada"

SUSUftBIOS DA CENTRAL
ABO ,IÇAO — "Quando o Amor é

Pecado".
ÁGUA »AN'1A - "Feliz Ano. Meu

Amor Proibido &té 14 arras.
ALFA - 26-6315 — "Veio do In-

ferno".
ANCHIETA — "O Tesouro do Bar-

ba Rubra' .
BELMAR — "Quudillui de Assas-

sinos".
CACHAMBI - "A Marca da M«l-

dade".
BANDEIRANTES - "Maldição de

Frankstein' .
COIMBRA — "Coração Materno" e'Vingança Cósmica'.
TAIÇARA - "Vamos Voar MO-

ço ?.',*
COLISBU — 2e-!WW — "Meus Amo-

r«e no Rio".
DBC, CASTILLO - "AguenU o

Rojão".
ENGENHO Dt DENTRO — 3r8-413íT

— "Kit Carson".
ESKYE - "A Desejada".
1RA.IA — "A Morada da Sextn

Felicidade" .
IMPERATOR - "Meus Ameres no

Rio' .
MADUREIRA -- 28-8783 - "Ret-

nado do Terror".
MEIER - 29.1222 - "A S«n\)e*a

Foi Meu Berço'.'.
MONTE CASTELO - 29-8250 —

"Um Punhado de Bravos".
PALÁCIO VITORA - 4H-1917 —

'De Vento em Popu".
PADRE NOBRKGA "Minha So-

gra é da Policia'1 e "Fantasia
Oriental"

PARA TODOS — 'Basta Ser Bo-
nHa" .

HEAI. - 29-3467 - "Vinte Mil
LégUas Submarinas*',

KTDAN - 49-1633 — "Represa-
lia

ROULIEN — "Noites Sinistras".
>AO IOAQUIM - 'Vamos Voai

Móç<" ¦> e "Anjos Grãfinos"
VAZ LOBO ~ 29-9198 — "Bata

lha Contra 0 Medo".

SUBÚRBIOS 0A LEOPOLDINA
bONSUCESSO — ''Reinado do

Terror".
BRAZ DE PINA - "Quadrilha dc

Assassinos* .
JARMOLi 'Quando a Prima-

vera Voltar' .
CENTRAL - 30-3632' — "A Dania

e o Vagabundo" e "Suiçn Terra
dus Maravilhas'

MUR1AF. •- "Dádiva do Destine"
SANTA HELENA — 30-2666 —

"A Desejada".
LEOPOLDINA - "Meus Amores no

Rio".
MAUA' — 30-5056 - "Basta Ser

Bonita".
MELO "Amanhã SevA Tarde

Demais".
MURIAE - 'Maior Que o ódio"
PALÁCIO 1I1GIENOPOLIS -"O Vale dos Reis".
PENHA - "Irmàos Corsos".
S. PEDRO - 30.4118 - "A Sar

Jeta Foi Meu Berço".
RAMOS - "Teodorii, Imperatriz

de Biiàncio".
ROSÁRIO "Os Paladinos de

França'

JACARÉPAGUÁ
BARONESA - "Mares Violento."
MARAJÓ — "Mulheres A Vista"

BANGU
MOCA BONITA - "Tuibtttiào de

Puixòes".

CAXIAS
•"AZ — "Meus Amores no Rio"
CAXIAS - "O Rugidti du Morte"
avenida A Mancha"
POPULAR - "batalha Contra o

Medo' .

TRÊS RIOS
rtrBX — "Quem Roubou Meu Sam-

bn' .

NOVA IGUAÇU
lGUAt,*ü — "Fronteiras do '-**«r-

no".

IMPERIAL — "Quem Roubou Meu
Sambu' .

NILOPOLIS — "E o KvpelHrcuio
Continua".

S. JORGE — Hjnra SelVBKém",
VERDE . — "O Jardineiro Eupa.

nliol".
REALENGO

SANTA CLARA Kscreveu S««
Norne i\ Bala'

ILHA DO GOVERNADOR
GUARABL, "O Lriorivtl Homem

Que Encolheu' e "Dois Vlgnrlsla*
/Roubados''

NITERÓI
CENTRAL — "Si-n. Tempo Para

Morrer' .
KDEN — 'Reinado Uo Terror".
GRILL — "Napoleão'
ICARAI - "A Deusa".
IMPERIAL — A Lei do Oeste".
POPULAR Esse Miltião e Meu".
ODEON - "Meus Amores no Rio".
S. BENTO - "Escola de Vicio»".

SAO GONÇALO
MUTUA - "E' a Maior" e "RiWiio

Quer Mexe Mexe"

PETRÓPOLIS
ARTE PALÁCIO l'áo. Amor

"Keinado do¦Passaitem Pf»ra Mar-
CAPITÓLIO
•o PEDRO

M--Illll
PETRÓPOLIS - "Sem Tempo Pura

Morrer'

TAIRETA
AVINiBA - 'Asrs.isMno a Stuncu*

BARRA MANSA
SAUDADE "Os Três Amores de

Lola'
PALÁCIO "David Crockett ün.

frenta os Corsários".
FDEN Cruel Dilema"

VOLTA REDONDA
AVENIDA — "Plano Infernal".

S—,
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Arlechino volta tinindo: não tem condição
Reaparece, esta tarde, no Hipódromo da Gávea o

potro ARLECHINO, defendendo sua condição de líder
atual da geração. Volta o pupilo de Paulo Morgado
em ótimas condições de treino e encontra a turma
bem desfalcada. Sendo assim, basta confirmar o

que realmente já demonstrou para não encontrar
dificuldade em marcar sua segunda vitória da cam-
panha. Eis porque ARLECHINO merece aparecer com
destaque como uma das boas indicações do programa
desta tarde no Hipódromo da Gávea.

CORRIDA DE QUINTA-FEIRA
1° PAREÔ - A.S 1J.5U - 1.300 metros.

CrJ 60.000,00
Ks.

So I
56
54
56
54
56
56
54

1—1 Rclicârip I
2 Formigão ,7

2—3 Itajubá i
4 Furão 5

3—5 Lhzitnha 6
6 Joníslc 8

4—7 Aboükir 4
8 A rumar 2

2? PAREÔ - ,\S 14,20 - 1.500 metros
CrJ 50.000,00

Ks.
1—1 Ralai 6 58

2 Carizonetn 7 58
2—3 Dòurador 8 58

4 Ichang 2 58
3—5 Oncrio 3 58

6 tròny 5 56
4—7 ltamo .*". 9 58

Jarnzal 1 52
Louvois 4 58

•I—8 Pcnstock 
y Pominard 

10 Johvíslon  .
5? PAREÔ - AS 15,50 -

CrJ 60.000,00
.300

. 4 56
. 5 56
. 3 56
metros

3? PAR Ei) - AS 14,50 - 1.200 melras
CrJ 70.000,00

1—1 Vatinga 
2 Tcgucigalpa 

2—3 Lamboa 
4 Talulah 

3—5 Nuxin 
G.ionditK.

Bal Masque 
4—8 Karàncln 

9 Snndallazan 
10 Fiança 

4? PAREÔ - AS 15,20 -
CrJ 70.000.00

1—1 Bambolô (c\-Ucmça)
2 Mane Chico 

2—3 Guiutni
4 Gandula 

?—s.Tiioh 
Quinando 
Karisas Gav 

7
A
3
3
8
2
4
1
9

10
.200 metros

8
6

10
7
9

I—1 GUvus 
2 Pinta Lorde 

2—3 Gnléon il'Or 
A Mai raschino 

3—5 Britsli Eneniy 
Brijtlier " Boliche 

4—7 Itapagá ,
Ulano 
Kclicário 

10 Ahonkir
6'.' PAREÔ — AS 16,20 - 1.300

CrJ 70.000,00 - (BETTING

1—1 Niolsy 
Minha NcgrlnKa 

2—3 Kupic .... 
4 Gerebaita 

3-5 Vae 
Regia 
Gadanhü 

4—8 Guallsca 
9 Cassata" Nebuleuse 

Ks.
3 58
5 56
8 56
2 60
1 58

6U
58

9
7

10 56

11 50
metros

Ks.
5 56
3 56

 56
 56
 52
 10 56
 56
 56

7'; PAREÔ — AS 16,50 — 1.300 meiros
CrS 50.000,00 - (BETTING)

Ks.
 12 54
 11 54
 52
 16 56
 58

I—I Gardirígo ,
Juiò .:

Pròtnombò
Lapacho

2—5 Oi ízon
Jhéris

Pálm Springs
3 Agrcssiyo 

3r-9 Typhuun lhe Second
10 Danubius 
11 Ventarolá 
12 Canto Lindo

4-13 Equívoco 13 limi li

52
6U
54
58

12 58
50
54
60

(^0?nJfe%0#&a)
1° PAREÔ

ARLECHINO não deve perder.
É superior ao Sherií, que "pás-
seou" nessa turma...

PAISSANDU é o maior adver-
sârio.

2° PAREÔ
CASCADOR corre bem na gra-

ma, sendo dos bons azares do
páreo.

WAGNER é outro bom "grama-
tico". É a força.

3.° PARCO
CORVETA volta em turma aces-

sivel. Pule boa.
ÊNSS1A 6 outra "bombar'* pro-

vável.
MARIA PERIGOSA, embora se-

ja a força, costuma dar "ba-
nhos" tremendos...

A." PAREÔ
GUERRILHEIRO, na grama, vai

correr o que sabe.

14 Buoyant  15 50
"Jacaré  14 52
" IJossiS  13 58

8? PAREÔ - AS 17,20 — 1.600 metros
CrJ 50.tHH),00 — (BETTING)

Ks.
1-1 Locatário  5 54

Moderno  9 56
Saci  12 52

2—4 Abílio  3 58
Seu Macedo  6 56
Discípulo  4 56

3—7 Chünanecò  1 56
Bom Dia  10 58
Tento  8 58

4-10 Campo Flor  II 50
11 Sea Prince  2 50" King Admirai  7 50

VALMY ficou na vên. Ê umn
das forças.

5.° PAREÔ
CROWN PRINCE pode ganhar,

rnus riflo é "barbada".
ORENOCO é o maior adversa-

rio. "Tinindo".

6.° PAREÔ
DURAZNITO deve ler lucrado

com a "alça" que lhe deram,
ótimo anzr.

HARITAIN/é a força do retrós-
pecto. Pode ser.

7.° PAREÔ
BUCAREST volta "na conta" e

vai bem auxiliada pelo Lohen-
grin.

ARARIBAN parece ser o maior
inimigo da parelha número
um.

8." PAREÔ
TED continua evoluindo e, se

nüo estranhar a grama, pode"enfiar1' a terceira vitória.
VOLUNTARIOSO largou mal na

úitima. Cuidado agora.

ÂSTENIA SEXUAL
Voronol revolucionou o medicina dt>
monstrando b possibilidade de íes-
mui ação das energias pctdidas e do
vigoi sexual 'Jhamarnos pois a aten-
cSo da classe módica paro o tôrmuls
do 1'ONUKLEN comprimidos desti-
nada o restauração das runções gem-
tais Nas drogarias ou pelo reembolso

Caixa Postal a - Tijuca - Rio
1'elctone 48-.«W? - Peçam

litcatmo grátis

Maria Perigosa está na vêz: força destacada
MARIA PERIGOSA volta a competir esta tarde

como força destacada do terceiro páreo do progra-
ma. Vem de perder um páreo no "photochart" 

quan-
do a chance lhe faltou nos últimos instantes. Agora,
na sua melhor forma e encontrando a pista de gra-

ma onde rende o máximo, a pupila de Paulo Morgado
surge com amplas possibilidades de marcar sua es-
perada vitória. Sendo assim, merece êste lembrete
como uma das indicações positivas da programação
desta tarde no Hipódromo Brasileiro.

Bucarest aprontou
apurada que o potro

— Acho pouco provável quc qualquer dos componentes tia
parelha número um deixe de figurar no marcador. Não que eu
esteja "correndo barbada". Absolutamente! O caso é que tanto
Bucarest como Lohengrln estão bem e deverão mostrar o quantovalem — disse Manoel de Sousa à reportagem do DC.

O preparador do Stud Seabra informou, ainda, ao DC queo filha de Dumble Bee realizou um bom exercício esta semana— ou, mais precisamente, na manhã de segunda-feira última —
ao longo da milha. Sem dar tudo, Bucarest "meteu" 105" nos
1600 metros, deixando a "corujada" boquiaberta tal a ótima im-
pressão deixada após o galope dc saúde.

RIVAIS: TODOS...

os informes para hoje
1.° Páreo -1.200 metros - Cr$ 85.000,00 -"Cr$ 257500,00 e Cr$ 17.000,00 - às" 13,50 hs. - Record: Celeiro, 71 "3/5

(ffi>^ $tPsv!&S&

Animais — loqueis — Peso Possibilidades | Treinadores j Performances Tempo

1—1 Arlechino. R. Rifíoni . .
2—2 Paissandu, VV Andrade
3—3 Karakol 13 Marinho .

4 Monti-hostil J Partilho
4—5 C'jar A Snntos 

6 Kill. M Silvn 

Na turma é fôrçn aparente.
Correndo bem, Está eni progressos.
Esperam melhor apresentação.
Fará boa corrida. Competidor.
Cuidado. Fnladissimo. Chance.
Vni bem montado. Surpresa.

P. Morgado
R. Freitas
P. Rosa
R. Carrapito
M. Mendes
J. Lourenço

1" de Sherif — Zopo
2" de Sherif - Talon
4" dc Sherif — Paissandu
5* de Sherif — Paissandu
1" de Paissandu - Mercúrio
fl" de Sherif — Paissandu

5D"4|5 1000 GP
72"3|5 1200 GM
72"3|.r) 1200 GM
72"3
64"4
72"3

5 1200 GM
."i 1000 AP
5 1200 GM

Nossa indicação — ARLECHINO Adversário PAISSANDU Bom azar CZAR

2.° Páreo - 1.600 metros - Cr$ 60.000,00 - Cr$ 18.000,00 e Cr$ 12.000,00 - às 14,20 hs. - Record: R. Game, 95"
1—1 Tristno J Portiiho 54 Dos prováveis ganhadores. Firme. M. Canejo 3° de Jasmino — Bergerac 99" 1300 AP
2—2 Banjo M Silva GO Leva bom piloto. Tem chance. C. Pereira 8" de Compatriota — Parnahyba 98" 1500 AP

3 Cascador. F G. Silva .. 54 Somente com melhoras. Difícil. Y. Penha 6" de Jasmino — Bergerac 99" 1500 AP
3—4 Cachito E. Castillo .... 54 Capaz de se colocar. Há fé. A. Paim 5" de Jasmino — Bergerac 99" 1500 AP

5 Manoador. U Cunha .... 54 E o .melhor azar desta prova. A. Morales 4" de Jasmino — Bsrgerac 99" 1500 AP
4—6 Wagner. A. Portiiho .... 58 Sua forma é excelente. Perigoso. L. Tripodi 4" de Portaló — Hagen 124' 2000 GM

7 Ruston li Cunha .... .0 Vai leve, sendo dos prováveis. R. Freitas 1" de Veleiro — Dovar 107"2|5 1000 AP

Nossa indicação — MANEADOR Adversário — WAGNER Bopi azar — TRISTAO

3.° Páreo - 1.400 metros - Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00 e Cr$ 14.000,00 - às 14,50 hs. — Record: Swami, 82"4/5
1—1 M Perigosa L. Rigoni .. 56

2 Terpsicoie, IJ P Silva . 52
2—3 Gadanha. G Almeida .. 50

4 Kokia A. Marcai 56
»—5 R Eill.. H Vasconcelos 5fi

6 Corvettãi M Silva 56
4—7 Viva. J Marchant 50

8 Enssia, D Morena 50

Está bem e contam ganhar.
Chatice relativa Bem no gramado.
Inimiga certa Muita fé.
Pule de primeira. Melhorou,
ae não vencer chegr. no marcador.
Merece respeito F/stá mais Cirm.é
Bem corrida chega lá. Inimiga.
NSo gostamos Páreo forte.

P. Morgado
M. Araújo
W. Aliano
Exp. Coutinho
L. Ferreira
G, Morgado
M. Almeida
M. Gil

de Aracia — Guaba
de Javolá — Helen Blair
de Aracia — M. Perigosa
de Delicatcsse - Jane
de Vae — Aracia
de M. Negrinha — Csraguatíi
de Campache — Terpsicore
de Nyasa — Tâmisa

92" 1400
92"1|5 1400
92" 1400
76"1|5 1200
92" 1500 GM
82"1|5 1300 AM
77"4 5 1200 GM
88"2 5 1400 AL

AP
AU
AP
AL

Nossa indicação — MARIA PERIGOSA Adversária — GADANHA Bom azar — VIVA

4.° Páreo - 1.000 metros - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$ 16.000,00 - às 15,20 hs. - Record: R. Game, 56"4/5
Zorò J Marchant  54

 54
1
2—2 Valm.v. O t.rilôa

• 3 Guerrilheira, U Cunha
3—4 Verdun A G. Silva

5 Que.iando. J. Portiiho
4—6 Tíl Godov. D, Moreira

7 Volteio M. Silva 

Venderá caro a derrota. Candidato.
Pelo que atuou é sório inimigo.
Não cremos- cm vitória. Portanto.
Esperam boa corrida. Muita fé.
Estreante. Tem possibilidades.
Vem preparado e com chance.
Não é difícil. Bem montado.

E. Cabral
E. Freitas
O. Reis
M. Mendes
F. Schneider
G. Feijó
J. S. Silva

2o de Zopo — Muscari V
2" de Pégasus — Hurlingham
6" de Zopo — Zorô
2" de Ptolomeu — Capablanca

ESTREANTE
ESTREANTE

4" de Pégasus — Valmy

64"4|5 1000
78" 1200
64"4I5 1000
65"4 1000

AP
AU
AP
AP

78" 1200 AU

Nossa indicação — ZORO Adversário — VALMY Bom azar — QUEJANDO

5.° Páreo - 2.000 metros - Cr$ 100.000,00 - Cr$ 30.000,00 e Cr$ 20.000,00 - às 15,50 - Record: Nando, 120"4/5
1—1 G Prince, F. lrigoyen .. 58
í—2 Orenoco. A. Santos 50

3 Xanto J Marchant .... 58
3—1 Love Aflair. O. Ullôa .. 53

5 Samural P Fontoura . 58
-i—d latirão. L Rigoni 58" Darklée D Moreira .... 55

Está tinindo Dos principais.
Competidor certo. Pode ganhar.
Nao deve ser desprezado. Cuidado.
Ótimo na turma. Inimigo.
Eliminado Há melhores.
Cuidado Jè ganhou de Arariban.
E fraca para a turma. Portanto.

M. Souza
J. Araújo '
C. Cabral
M. Mendes
W. Costa
V. Gomez
C. Gomez.

1" de Ajaz — Love Affair
3" de Andes — Verbo
7g de Andes — Verbo
3° de C. Prince — Ajax
2° de Quatiassú — Sanam

5" de F D'Espagnc — Salinas (SP)
7" de Derah — Pedia Bonita (SP)

5 2000 GM
5 2000 GM
5 2000 GM
5 2000 GM

115"3|5 18Ü0 AP
92"35| 1500 GM

123"1|5 2000 GL

123"3
122"3
122"3
123"3

Nossa indicação — CROWN PRINCE Adversário ORENOCO Bom azar •— JATIRAO'

6.° Páreo 1.600 metros - Cr$ 80.000,00 - Cr$ 24.000,00 e Cr$ 16.000,00
(BETTING)

às 16,20 hs. - Record: R. Game, 95"

!—1 Haritaln, A G Silva .... 55
2 i'unquclen D, Moreno .. 55

2—3 Kaiser D P Silva 53
4 Dürazrilto. A Marcai .... 55

3—5 Ukase O Ullôa 33
Sputnih fc. Castillo 55
Mocinho. F Viana 55

4—8 Dórico H Lima 55
9 Sake M Henrique 35

1C Tie Rainha, A Reis ... 55

Gostamos. Está correndo bem.
Não ó dificil uma colocação
Aprecia raiai de grama. Inimigo.
Na turma poderá figurar.
Não foi má sua estréia. Há fé.
Agora está correndo bem. Rival.
Dificil Nãc agrada,'lambem tem fracassado. Dal...
Melhorou e dará algum trabalho.
Não cremos Difícil sua tarefa.

M. Gil
G. Feijó
R. Cosia
E. Castillo
E. Freitas
A. Paim
A. Monteiro
A. Feijó
M. Salles
B. Carvalho

4" de Xué — Sputnik
3" de Jatancioso — Kaiser
2" de Jatancioso — Nunquelen
6" de Leafless — Lisambo
3" do Xué — Sputnik
2" de Xué — Xenxem
7" de Ranchlpur — Duraznito

10" de Xué — Sputnik
6" de Xué - Sputnik

10" dc Outlaw — Fogo Morto

92" 1400
99"1|5 1600
99"! |5 1600
78"3|5 1200
92
92"
78"
92"
92"
an"ii

1400
1400
1200
1400
1400
1400

AU
GM
GM
AP
AU
AU
AP
AU
AU
AL

Nossa indicação — KAISER Adversário — UKASE Bom azar HARITAN

7.° Páreo - 1.600 metros - Cr$ 300.000,00 - Cr$ 90.000,00 e Cr$ 60.000,00 - às 16,50 hs.
(BETTING) - G. P. "GERVÁSI0 SEABRA" - Clássico

Record: R. Game, 95"

i—i

a—2
3

3—4

Bucarest, F lrigoyen ....
Lqhengrini U Cunha ....
Aroríbah D Moreira ....
Mano a Mano, M .Silva
Endymioh E Castillo
Turquesa. O Ullôa 
Parietai A G. Silva ....
Verbo ,1 Marchant ....
Claustro J Portiiho ....
Jnlerim, W Andrade ....

50 | Contam ganhar. Grande inimiga.
55 Reforço bom. E' competidor certo
;,t) | Nac poderia andar melhor, Rival."8 

] íias grandes pules desta prova
Vi i Havia mirto ré e não confirmou.
30 I Difícil sua tarefa Portanto.
.vj Gosta da grama, mas apenas placé.
5'J Será dos primeiros. Ficou na conta
i5 j - ira colocação è possível.
18 ' 'em de má apresentação. Portanto

M. Souza
M. Souza
C. Feijó
A. Morales
L, Ferreira
E Freitas
R Freitas
C. Cabral
R. Carrapito
R. Carrapito

1"
3"
1»
1"
5'
0"
5°
2"
3"

12"

dt Royal Gama — Claustro
de Escoriai — Clpreira
de Effrené — Coehise
dt Encouraçado Newton
de Escoriai - Clareira
de Derah - Pedra Bonita (SP)
de Andes — Verbo
de Andes — Orenoco
de Bucarest - Royal Gama
de Bucarest — Royal Game

58"3|5 1000
9.V2I5 1Ü00
99"1|5 1000

101 "1|5 1000
95"2|5 1600

123"1 5 2000'122"3 5 2000
122"315 2000

58"3 5 1000
58"3|5 1000

GM
GM
AL
AP
GH
GL

GM
GM
GM
GM

Nossa indicação — LOHENGRIN Adversário — ARARIBAN Bom azar — ENDYMION

8.° Páreo - 1.400 metros - Cr$ 70.000,00 - Cr$ 21.000,00 e Cr$ 14.000,00 - às 17,20 hs. - Record: Swami, 82"4/5
1—1 Ted. O Ulloa 50

2 Macon W Andrade .... 50
a—3 Voluntarioso. H Vasconc. 50

4 Don Flavito. H Cunha . 5'i
8 Aviiai A G Silvn .... jC

3—6 Creey. U. Cunha 36
Raffa M Silva 50
Ramboia. J Silva 38

4—9 King Lilac J. G. Silva .. 58
10 Nat King Cole le, Rigoni 5(i". Mr. Joe. J Portiiho ... -2

Está tinindo Candidato certo.
»_.osta da rala de grama. Inimigo!•*>erá (ios primeiros no disco.
O melhoi aza* desta prova.•Vão gostamos. Pareô dificil.
Chance de primeira. E' candidato.
Contam coir outra vitória. Rival.
\c placê poderá chegar
fc -rrcgular Serve como azarão,
í- aladissimo Levam de harhada
Bom reforço para o companheiro.

Freitas
Perez
Coutinno
Lopes
Madalena
F Reis
Silva

Cardoso
M. Mendes
R Carrapito
R Carrapito

2" dt- Chaco — King Lilac
8" de Vig — Verbete
3" de Vig — Verbete
1" de King Lilac — Karlum
3" dc Don Flavito — King Lilac
1" de Avilar — Urupa"
1" de Nat King Cole — Neargo
7" de Vig — Verbete
2" de D. Flavito — Kartum
1" de Raffa — Neargo
6° de Cadori — D. Flavito

91"3|5
91"
91"

103"2|5
103"2|5
79'

1400 AP
1500 GM
1500 GM
1600 A.í1
1600 AP
1300 GL

72"3|5 1200 GMor
103"2|5

1500 GM
1600 AP

72"3|5 1200 GM
98" 1500 AF

"Neco", e os "inimigos"?
Para mim, os "inimigos"

— como vocês dizem — são to-
dos. Todinhos...

Não haverá um que se des-
taque mais?

Tem êsse tal de Arariban...
Andam falando que de 58 qui-
los dificilmente será'derrotado.
Em todo o caso, vamos ver...
Corridas são ganhas na cochei-
ra e na pista... Em entrevistas,
nunca vi. Só se agora é bossa

nova. Mas pode crer que eu res'
peito êsse pupilo do Gonçalino
hem como os demais concorren-
tes.

Qual lhe agradou mais no
apronto?

Ambos aprontaram bem. A
égua, que. vem de par-ada, mais
apurada que o potro. Mas pode
escrever no seu jornal que am-
bos vão reaparecer em boa for-
ma e lutarão de igual para igual
com os outros concorrentes...'NECO" LEVA FÉ'

BBEMsaBBMB a,

tíLJàgJÈÜÕQWJÈm9tvra&^^^^^'y '

ÉP JbÊÈÊL
Manoel de Sousa ao DC: — Não sei ainda dizer qual seja
melhor que o outro. Tanto Bucarest conto Lohengrin irão à
raia em plena forma e, então, poderemos tirar uma base das
possibilidades locomotoras de cada qual. Até lá, prefiro nada

dizer a êsse respeito
y*»*»#*»i**'*»»'»»*^*i^t**,*#**y**--#-^^

X Páreos

O Diário Carioca

Duplas \

\.° Arlechino — Paissandu — Czar 12
2." Maneador — Wagner — Tristão 34
3." Maria Perigosa — Gadanha — Viva 12
4." Zorô — Valmi — Quejando 12
5." Crown Prince — Orenoco — Jatirão . 12
6.° Kaiser — Ukase — Haritain ...,., .,23
7." Lohengrin — Arariban — Endymion .. 12
8.8" Ted — Crecy — Raffa 13

f*S»#>#p*#*#^-p****pl**,*^*'*»i**,***t^ ^^/#*#**.i

"NÂO QUERO OUTRA V!DA"

COMPRE E
D£ CONFOR-
TO DE PRE-

SENTE
/

uma "jroiio-
sura" de poi-

trono. Ana-
tõmlca. Fie-
xivel. Nylon-
te» a odres.

Procure no fabric»Hte:

PAUL G. NYARI
Rita Frei Caneca, 117 — Tel. 32-2602

HORÁRIO DE HOJE
À primeira prova da reunião desta

tarde, no Hipódromo Brasileiro, será
corrida às 13,50 horas.

Os concursos erão encerrados as 13,40
e os "Beltings" às 15,40.

G. P. GERVÁSIO SEABRA
O sr. Eurico Salgado, grande amiga

do saudoso "tiiríinan" sr. Gorvásio Sea-
bra, como acontece anualmente, oferc-
cera expressivas lembranças ao pro-

NENHUM "FORFAIT"
Até o término da sabatina de on-

tam, a Comissão dc Corridas do Jo-
ckey Club Brasi leiro-não havia recebido
nenhuma declaração de "forfait" para
a reuniSo desta tarde, no Hipó:Uomo
Brasileiro.

prietárío, treinador, jóquei e cavalariço
do animal vencedor do G. P. Gervásia
Seabra, prova básica da reunião desta
tarde, no Hipódromo da Gávea.

Nossa indicação — TED Adversário CRECY Bom azar — RAFFA

BRASIL miiivii.-n-vi

lDEHOJE
ÀVENDAON.°57

Não influi no preço do calçado o custl do couro — Loteria Federal:
novo lucro de CrS 1 bilhão à vista — O cinema é bom negócio (VII)A carestia do Brasil (II) — Crise eterna do carvão nacional
(III) — Quanto, deve realmente ao Banco do Brasil o grupo Jafet?

Sacos de resíduos de trigo fraudados no peso — Cias. de Invés
tlmento: o grande negócio do momento — Máquinas de costura bra.
sileiras para o mundo — ônibus em luta pelo domínio das estra.
das — Bancos & Banqueiros — O incremento produtivo da Nação,
a conquista do mercado Interno e a Política de preços do Governo

— Vagõei-fora dos trilhos (VI) — Balanços <t análises.
Pedidos à Caixa Postal 1619 — Rio

RAIOS X Dr. Victor Cortes
Exames radiológicos em

residências
TOMOGRAF1AS

Diariamente das 8 às 11 e das 14 às 17 horas

RUA ARAÜJO PORTO ALEGRE, 70
9.° andar — Tel.: 22-5330

Effrené ganhou a
prova "Cinderela"

A melhor eliminatória da sabatina levada a efeito na tarde
de ontem, no Hipódromo Brasileiro, pôs frente ao "startlng-
gale" dos 1.400 metros seis animais nacionais de três anos, todos
já ganhadores. Essa carreira ensejou ocasião a que Effrené con-
qulstasse o seu quinto triunfo em pistas cariocas.

li Parco — 1.300 metros — Pista: A. L. Prêmios: Cr| 85.000,00; Cií 25 5O0(X)p
Cr» 17.000.00; Cr$ 8.500,00. ' '

1* Redoma, A Santos . 48 35.802 38,00 12 B.092 128 úfl2» Apanágio, J Portllho 60 40.3IÍ8 . 39.00 13 18.101 4n'nn
3» T. Carlos, M Henriq 54 18.330 73.0C 14 16.033 44'nn
4" Caramelo, A. G. Silva 30 31.922 42,00 23 7.255 10300
5" Ülysses, U Cunha .. 58 20.888 84,00 24 7.935 <jVou
0" Sciplfio, J. Tinoco .. 52 15.735 86,00 33 6.757 11100

160.264 34 25.032 3000
44 8.162 02,00

94.167
Diferenças: l'/i corpo e pescoço — Tempo: 94"2/5. Vencedor: (4) 38 Ul) —

Dupla: (34) 30,00 — Placés: (4) 23,00 e (5) 17,00. Movimento do páreo: Cri
3.090.760,00. Hndonui: F A. 6 anos — S. Paulo — Por: Albatroz e Cortesinhi
— Proprietário: Paulo Coelho — Treinador: Jorge W. Vianna — Criação:
Haras SSo José e Expcdictus.

2° Páreo — 1.800 metros — Pista: A. L. Prêmios: Cr$ 70.000 00- Crí
21.000,00; CrJ 14.000,00; Cr$ /.OOO.OO. ¦ 

-

1° Liberal, A. Santos 50 13.341) 90,00 12 57.684 15 00
2° Chianti, P Fontoura 50 14.481 84,00 13 9.440 94'oo
3°.Tapuia, O. Ullôa ... 58 79.872 18,00 14 23.316 3e'oo
4" Encouraçado, ' 

A. Port. 58 39.368 31,00 23 3.911 227 00
5' Ris, H. Lima  54 6.511 118,00 24 12.521 7100

153.781 34 2.322 383,00
44 2.574 345,00

11.768
Diferenças: vários corpos e '/• corpo — Tempo: 115"l/5. Vencedor: (4)90,00. Dupla: (44) 345,00 — Placés: (4) 52,00 e (5) 64,00. Movimento do páreo:

CrJ 3.076.940,00. Liberal: M. A. 4 anos — R. G. do Sul — Por: Lacoy e Somer-
ville — Proprietário: "Stud" Tocajo — Treinador: Moysés de Araújo —
Criação: José Guido Orlandinl.

39 Páreo — 1.300 metros — Pista: G. L. Prêmios: CrJ 90.000,00; Cri
27.000,00; .CrJ 18.000,00; CrJ 9.000,00
1" Beto, M. Silva ..'.. 55 101.945 15,00 12 28.095 34 00
2° Obediente, A. Santos 55 31.310 49,00 13 33.619 2800
3o Safari, E. Castillo .. 35 27.296 56,00 14 

'33.406 28,00
4« Xiu. J. Marchant ... 55 26.248 59,0( 23 5.388 176 00
5» Torlé. A. G. Silva . 55 6.391 240,01 24 9.280 102Í00

193.190 34 7.483 127 00
44 1.772 5J4|00

118.987
Não correu: Destemido.
Diferenças: 2 corpos e cabeça — Tempo: 90"2/5. Vencedor: (1) 15,00 —

Dupla: (13) 28,00 — Placés: (1) 12,00 e (4) 15,00. Movimento do páreo CrJ
3.539.010,00. Beto: M. C. 3 anos — R. Janeiro — Por: Cadir e Oliia. Proprie-
tário: "Stud" Waldyr Alves — Treinador: Paulo Morgado — Criador: Oswaldo
Aranha.

4» Páreo — 1.200 metros - Pista: A. L. Prêmios: CrJ 80.000,00; CrJ
24.000,00; CrJ 16.000,00; CrJ. 8.000,00.
1" G. Cônsul. A. Santos 54 63.01b 26,00 11 6.264 150,00
2" Mercúrio, A. Marcai . 54 39.097 42,00 12 21.519 44,00
3" Tico, H. Vasconcelos 54 46.654 35,00 13 16.543 37 00
4° V. Clefí E. Castillo 54 63.018 26,00 14 19.422 48 00
5o Itaguni, F. G. Silva . 54 3.835 427,00 22 1.019 922,00
C" Pampo, C. Dias  54 37.346 44.0C 23 19.195 49,00
7» Pelicano. A G. Silva 54 2.462 069.00 24 15.876 59.00
8' Vagalume, J Tinoco . 54 13.821 119,00 33 1.361 690.00

206.213 34 13.043 72,00
44 3.916 240 00

118.158
Não correram: Fralor e NeapoEitan Prince.
Diferenças: Vi corpo e vários corpos — Tempo: 73"3/5. Vencedor: (1)26,00. Dupla: (14) 48,00 - Placés: (1) 16.00 e (7) 25,00. Movimento do páreo:CrJ 3.818.470,00. Gran Cônsul: M. C. 2 anos — S. Paulo — Por: Wood. Noto

e Jamuri — Proprietário: "Stud" Sidi — Treinador: Mário Mendes — Cria-
dores: Haras Artim.

5? Páreo — 1.400 metros — Pista: A. L. Prêmios: CrJ 90.000,00; CrJ
27.000.00; CrJ 18.000,00; CrJ 9.000,00 - ("CINDERELA").
1" Effrené. A. Santos .. 55 90.238 21,00 12 43.077 27 002" Zequinha. J. Tinoco . 51 63.891 31,00 13 24.515 4800
3" Kigran, F. lrigoyen . .52 46.449 42,00 14 28.952 4100
4' Seival, M. Silva  55 23.115 79,00 23 15.049 78,00
5" Orton, U. Cunha  52 10.608 119.00 24 19 173 6100
6o Earl, M. Henrique .. 53 46.44Í! 42.00 33 2.787 423 00

248.301 34 11.282 104Í00
44 3.284 359.00

148.119
Ditei cucas: pescoço e vários corpos — Tempo: 87"3/5. Vencedor: (1) 2100

Dupla: (12) 27,00 - Placés: (1) 13.00 e (2) 16,00. Movimento do páreo: CrJ
4.472.500,00 Effrené: M. C. 3 anos - Paraná — Por: Dernah e Sal o'Mino —
1'iopiicláno: Carlos Mac Dowell da Costa — Treinador; João Araújo —
Criador: Luiz G. A. Valente.

6; 1'Areo — 1.400 metros Pista: A. L. Prêmios: CrJ 8.000,00; CrJ
CrJ 25.5000,00; CrJ 17.000,00; CrJ 8.500.00; CrJ 4.250,00.

1" Êxtase, A. Reis .. 55 16.941 116,0t 11 1.071 1.041002" Dudka, H Vaseonc. 55 72.178 27,00 12 21.629 52 00
3" V. Tropical. M. Henr. 55 13.706 125,00 13 28.221 40,004" Joncia, J Baffica 55 45.997 43,00 14 21.253 52 005" Queguarl, A. Santos 55 45.997 43,00 22 3.958 282,00
6" Samoa, M Silva .. 55 33.048 60,0f 23 18.712 60,007" Quetalona. O. Ullôa 55 13.050 144.0C 24 14.838 75,00
8" Agartlui, H Lima .. 55 893 2.204 00 33 8.070 138 00
0" Clnvina, J Portiiho 55 4.936 399,00 3* 16.318 68,00

10" Miralua, A. Cardoso . 55 1.735 1.134,00 44 6.185 180.00
11° Curiosa, L. Kigoni . 55 42.404 46,00 140.255

247.564
Diferenças: paleta e Vi corpo — Tempo: 89'2/3. Vencedor: (3) 116,00 —

Dupla: (12) 52,00 - Platês: (3) 24,00, (1) 14,00 e (7) 29,00. Movimento do
páreo: CrJ 4.581.570.00. Êxtase: F. C. 3 anos — Paraná — Por: Fastlnd e Vail-
lance — Proprietário: José Duracy de Sousa — Treinador: Gonçalino Feijó —
Criador: Fazenda Santa Angela.

7? Páreo — 1.400 metros — Pista: A. L. Prêmios: CrJ 85.000,00; CrJ
25.500,00; CrJ 17.000,00; CrJ 8.500,00; CrJ 4.250,00.

1° Lord Caron U. Cunha 55 39.932 49,00 11 1.774 624,00
2" Klang, M. Henrique 55 33.434 58.00 12 17.933 81,00
3« Comanche, H. Vasc. 55 2.775 702.00 13 23.302 48 00
4o T. Love J Tinoco . 55 12.222 159,00 14 13.678 81.00
5" Lúpulo, M. Silva .. 55 26.340 74,00 22 8.808 126,00
0" Canzonière, G. Silva 55 8.826 221,0(1 23 27.151 41,00
7" Bomarchué D. Mor. 55 24.785 79,00 24 15.746 70,00
8° Halfiler, A. Santos . 55 73.275 27,00 38 5.711 194,00
9° Eiró. J. Negrelo .. 55 2.400 812 00 34 19.772 56.00

10° Diorito. D. Moreno . 55 4.494 434,00 44 5.404 205,00
11° Xué, A. Cardoso .. 55 8.904 219,00 139.279
12° Dollar, E. Castillo . 55 7.733 252,00

245.129
Diferenças: l'/i corpo e cabeça — Tempo: 88"2/5. Vencedor: (12) 49,00 —

Dupla: (14) 81,00 — 1'lacês: (12) 23,00, (1) 21,00 e (2) 111,00. Movimento do
páreo: CrJ 4.509.000,00. Lorda Caron: M. C. 3 anos — R. G. do §ul — Por:
Lord Antibcs e Saratoga — Proprietário: Newton Tatsch — Treinador: João
Araújo — Criador: Serafim Domclles Vargas,

8? Páreo — 1.400 metros — Pisla: A. L. Prêmios: CtJ 60.000,00; CrJ
18.000,00; CrJ 12.000,00; CrJ 6.000,00; CrJ 3.080,00.

1° Feitor. J. Lopes  50 23.946 94,00 11 8.638 141.00
2° Belruth, M. Silva .. 56 34.075 66,00 12 16.444 77,00
3° Uio, J. Marchant  53 36.014 62,00 13 23.610 54,00
4° Jasmino, A. G. Silva 52 17.967 125,00 14 26.880 47,00
5° Canotier, M. Henrique 53 58.845 38,00 22 3.476 365.00
6° Boa Vista, J. Tinoco . 56 40.474 56,00 23 14.689 86 00
7°-Chileno, U. Cunha .. 51 10.448 215 00 24 19.020 Ó7.00
8° Nauta, A. Santos .. 32 34.764 65,00 33 9.654 133,00
9° Mobar, A. Cardoso ..'54 26.280 285,00 34 26.360 48.00

282.813 44 10.875 117,00
159.556

Nüo con ou: Aogu.
Diferenças: >H couro e palela — Tempo: 88". Vencedor: (2) 94,00 — Dupla:

(14) 47.00 - Placés: (2) 24,00, (8) 20,00 e (7) 24,90. Movimento do páreo: CrJ
4.987.690,00. Feitor: M. C. 5 anos — S. Paulo — Por: Guaraz e Lanièrc —
Proprietário: "Stud" Jackson — Treinador: Expedito Coutinho — Criador:
Antenor de Lara Campos.

Movimento de apostas  CrS 32.075.940,00
Concursos  Cr$ 2.026.940,00

Total  Cr* 34.102.880,00

CONCURSOS E BETTINGS
Os Concursos e Bettings, ontem patrocinados peloJockey Club Brasileiro, tiveram os seguintes resultados:
CONCURSO DE 6 PONTOS — 12 ganhadores — Rateio:

Cr$ 5.846,00.
CONCURSO DE 7 PONTOS* — Não houve ganhadores— Rateio: Cr$ 150.348,00.
BETTING SIMPLES — Combinação: 3-12-2 — 11 ga-

nhadores — Rateio: CrÇ 4.961,00.
BETTING DUPLO — Combinação: 3-1 — 12-1 — 2^ —

83 ganhadores -- Rateio: Cr$ 15.043,00.

BANCO UNO PIMENTEL
CONSULTE NOSSAS TAXAS

TRAVESSA DO OUVIDOR N.° 34

Kaiser força do retrospecto: basta confirmar
Aparece com destaque no sexto páreo do pro-

grama de hoje o cavalo KAISER. Vale lembrar que na
sua derradeira exibição êle perdeu um páreo incrí-
vel somente nos últimos instantes para o competidor
JANTACIOSO, em final que para muitos não foi muito

favorável para o pupilo de Rodolfo Costa* Agora mais
aguerrido e na sua forma ideal, cremos que KAISER
merece êste lembrete como uma pule das mais
seguras para a programação desta tarde no Hipó-
dromo Brasileiro.
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VASCO OFERECEU A SOLICH CRS 180 MIL E BICHO EM DOBRO
Vasco vai tentar a
sua primeira vitória

O Vasco da Gama, que estreou no Torneio Rio-São Pauloempatando (última quinta-feira) com o Corintians, na capitalbandeirante, tentara a sua primeira vitória hoje à tarde noMaracanã, Jogando frente ao São Paulo, que perdeu para oAmerica na rodada de abertura.
Na equipe do Vasco, talvez reapareçam Belini c Coronel eentre os sampaulinos. está garantido o retorno do zagueiro DeSordi, que somente agora conseguiu restabeleeer-se da contusão

que o afastou do XX Sul-Americano de Futebol. O início do
jogo eslá lixado para as 15,15 horas.

TESTES NO VASCO

PERIGO PARA O FLU

A composição do Ume cruz-
maliino, ainda que Belini não
possa reaparecer, terá que so-
frer fórçptsamente unia alteração,
uma ver, que o TJD resolveu sus-
pender o jogado! Viana, que vi-
nha respondendo pela aiea cen-
trai. Se Belini fôr lançado. Da-
rio continuará na linha média:
caso contrário. ,> baiano será re-
cuado para a zaga central e o
seu posto será ocuuado por Coro-
nel — que é. aliás, n titular —
ou Laerte. Quanto ao ataque.
Gradim nSo pretende introduzir
qualauer modificação.

Bclini e Coronel serã.. exami-
nados na manhã de hoje. '

Era desejo do técnico do São

Paulo promover/hoje, o reapa-
reclmento de Mauro c Dino. En-
tretanto. ambos não apresenta-

ram melhoras no estado tísico
e permanecerão mesmo fora do
time por mais algum tempo.

O único craque que voltará ao
lime é De Sordi.

OS TIMBS
VASCO DA GAMA — Barbo-

sa; Paulinho e Dario (Belini);
Ècio. Laerte (Russo) e Coronel
(Laerte): Sabará. Almir. Osval-

do. Rubens e Pinga.
S. PAULO - Poy; De Sordi

e Gérsio: Fernando. Vítor e RI-
berto; Maurinho, Neco, Gino,

Luís e Canhoteiro.

Flamengo e Santos
defendem liderança

S PAULO, 10 (SP-DC) — O time do Santos, ídolo da tor
cida paulista, enfrentará amanhã, domingo, no Pacaembu, a
Impetuosa equipe rubro-negra de d. Fleitas Solich. A exibição
feitas pelos companheiros de Pele contra o Botafogo aumen
tou o interesse do público que vê no Flamengo um rival pc-
rigoso.

Lançará o Santos a mesma equipe da estréia, desde que
a presença de Zito é hipótese afastada pelo técnico Lula Al-
varo continuará na intermediária ao lado de seu irmão Ramiro
e o aiaque será mantido, com Jair Rosa Pinto na meia esquerda

JORDAN COTADO
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O futebol

confidencial

n

m

H

Num dos poucos lances de perigo que chega ram até Castilho, Ivan domina a bola na en-ti cida da área, faz o giro - vai sair com ela pela esquerda. Ao fundo o vazio melancólicodas arquib ancadas nuas

MARACANÃ: 0 X 0

O sr. Mendonça Falcão revelou a Ari
Barroso, jantando na "Sorrento", 

quea Federação Paulista só cederá jogadores
para o jogo com a Inglaterra se a CBD re-
servar aos clubes de -São Paulo vinte e cinco
por cento da renda total do "match".

Base de uma proposta extra-oficial do
Vasco da Gama ao treinador Fleitas So-

lich: 180 mil cruzeiros de salários mensais
e prêmios de vitória em dobro em relação
ao "bicho" dos jogadores.

Violento bate-boca entre o sr. Hilton
Santos e o cronista, Isaac Zuckeman,

na madrugada de anteontem, na porta da
eantina "Sorrento", no Leme. O presidente
chamou o cronista de cachaceiro e imbecil,
e o cronista chamou o presidente de ladrão
e covarde. Motivo: o presidente do Flamen-
go não gostou de um artigo criticando sua
administração.

El ° presidente João Havelange, comen-
tando a tendência dos paulistas de não

dar jogadores à seleção para o jogo com
os ingleses, confidenciou a um prócer ca-
rioca: "Se não respeitarem a convocação,
Pele será convocado por intermédio do Mi-
nistério da Guerra (Pele está servindo ao
Exército).

O professor Ernesto Santos, supervisor
da seleção, concluiu que o plano Paulo

de Carvalho, muito bom no todo, merece
alguns reparos quanto à definição de fun-
ções. Exemplo: é excessiva a autonomia
conferida ao preparador físico?
Pl O sr. Mendonça Falcão já está atrain-

do clubes cariocas para a luta que a

EO

0

Federação Paulista vai deflagrar contra a
CBD no sentido de libertar o futebol pro»fissional do ecletismo da Confederação. Bo-
lafogo e Flamengo foram sondados mas ain»
da não se definiram.

Q Informação de um prócer cebedense:
o Sul-Americano, deduzidas as despe-

sas de concentração e folha de pagamentos,rendeu à CBD, em cifras líquidas, um lu-
cro de cerca de cinco milhões dc cruzeiros.

O treinador Vicente Feola, participando
de um congresso de técnicos realizado

em Buenos Aires, foi contra a proposta de
vários Colegas no sentido da padronizaçãode sistema de jogo no futebol sul-amenca»
no. Defendeu o técnico brasileiro a tese de
que, embora a escola sul-americana seja
uma realidade, cada centro possui caracte-
rísticas próprias e muito pessoais que seriam
fatalmente violentadas com a experiência
de uma sistematização.

A corrente de oposição no Flamengo
está pressionando o vice-presidente Fa-

dei Fadei a demitir-se do cargo através de
uma declaração pública de incompatibilida-
de com a orientação do presidente Hilton
Santos. ,

Observação do goleiro Ernani, revê»
lada depois do jogo Botafogo x San»

tos: Jair Rosa Pinto tem sôbre os jogadores
do Santos uma autoridade de pai e pai se-
vero. O próprio Pele rende a mais absoluta
obediência aos gritos de Jair, que passa o
jogo inteiro a fiscalizar-lhe o comportamen-
to técnico e moral.

B

Depoi.s de Vencer a Paortuguêsa
de Desportos no Maracanã, o
Flamengo esta dianti do Santos,
obstáculo teoricamente muito dl-
íicil. O técnico Fleitas Solich es-
tá interessado no ápróveltamen-
jo do médii esquerdo Jordan.
Depois da revisão, a ser feita
amanha peln manhã, será conhe-
cida a última palavra sôbre a
presença d.o lateral titular. N&o
sendo considerado apto pelo mé-
dico. continuará Aloísio. que se
paortou de maneira aceitável.

PAVÃO CONTRA
Outra nota interessante da par-

tida. que será dirigida pelo sr.
Eunápio de Queirós, prende-se à
presença de Pavão. Depois de io-
Kar durante 7 anos no Flamen-
go, o vigoroso "siopper" se trans-
feriu para o Santos e jogar ho-
je. pela primeira vez, contra o
clube que o projetou no plano
nacional.

EQUIPES
Aa duas equipes alinharão com

as seguintes constituições:
SANTOS — Laércio: Feijó e

Pavão; Ramiro, Álvaro e Mou-
rSo; Dorval, Jair, Pagão, Pele e
Pepe.

FLAMENGO — Fernando: Jou
bert e Milton; Jadir, Dequinha
e Jordan (Aloísio); Luís Carlos.
Moacir. Henrique. Dida e Babá.

CBD REÚNE-SE HOIE:
"BRASIL-PORTUGAL"

Rseunir-sc-á amanhã a Diretoria da
CBD, às 17 horas, a Iim de apreciai
c estudar o olicio remetido poi
Portugal a respeito da realização dais"Jogos Lu/o-Bi asilei ros" anteriormen
lc programado paia julho vindouro.

No olicio dos dirigentes portuguO-
ses êste salientam que estariam dis.
postos a realizar os "Jogos" ainda
este ano, mas quc havendo cm \%ü
a festividade em comemoração do
Infante D. Henrique, quando polpuda
verba seria colocada à disposição
para o setor do esporte, embora o
Brasil assim desejasse tossem os "Jo-
gos" disputado conforme anterior-
mente ficara resolvido, isto í, em
julho. Sabe-se quc o ponto-de-vista

do sr. Joáo Havelange é pela manu-
tenção do més julho próximo para a
concretização dos "Jogos", devendo a
palavra definitiva sair da' reunião de
hoje.

FALTOU MERECIMENTO
A FLU E PORTUGUESA
Fluminense e Portuguesa deDesportos empataram sem aber-

tura de contagem ontem k tar-
de, no Maracanã, num Jogo em
quc us tricolores cariocas tiveram
ligeira supremacia e oporlunida-
des concertas de estabelecer um
marcador favorável, desperdiça-
das, porém, pela péssima ponta-ria que marcou as conclusões de
sua vanguarda.

O jogo, disptintdo dentro de
um panorama de muita movi-
mrnlaçftn e futebol de razoável
nivel técnico, produziu « renda
de Crs 190.872.00 e assinalou a
estréia do Fluminense no Torneio
Rio-São Paulo, no qual o seu ad-
versário fêz a sua primeira apre-
sentação na última quarta-feira,
quando perdeu pnra if Flamengo.

DOMÍNIO TRICOLOR
A equipe do Fluminense, que

pôde contar com os JogadoresClovis e Valdo cujo lançamento
no jogo vinha Sendn apontada
Como muito problemático, teve

sempre mais presença eni cmn-
po, dominou flgeirametrie o seuadversário, mas na hora dc de-cidl-lo a seu favor, com a con-
quista de gols. fracassou roLun-
damente e vlu-se obrigado acontentar-se apenas com um em-
pate.

O centroavante Valdo e o meia
Telê, com boa presença nas ma-
nobras dc organização de ata-
quês, falharam lamentavelmente
nas conclusões, perdendo ambos
seguramente uns dois uu três
tentos certes.

MARIO MELHOROU
Pai-n tentar n quo Valdo e os

demais jogadores do ataque nâo
haviam conseguido no primeiiaitempo, o técnico Zezé Moreira
lançou Mário no segundp tempo
Na verdade, a en 1'ra'd'n" do i-x-
bangucnse. Jogador agreisiv.o e
possuidor dP forte chute, melho-
rou um pouco a atuação -ia van-
guarda tricolor. Muitos arremes-
sos -perigosos foram d.sfendoa

NOVOS SERVIÇOS

NOVOS HORÁRIOS
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contra a meta .lc Carlos Aibcr-to, mas o ijol acabaria pji nãovir mesmo e o empate em bran-co ficaria caamo um resultado
bom para a Partida

A equipe dr. Portugueia na
qual se destacava ,, médio Djal-
ma Santos e „ meia Didi — Jo-gndor jovem e 1e muito futuro --
.sp apresentou melhor do ou; no
jogo contra o Flamengo, mas
caintou igualmente com unia
Vanguarda pouco capaz e inspl-
rada nos tiro.s de decisão

DETALHES
O árb!tr0 da peleja foi

Stefan Valter Glanz e as
pes formaram assim:

FLUMINENSE: Castilho
rinho e Pinheiro; Allair (Paulo)",
Ivan e Clovis; Romeu, Telê. Vai-
do. Jair Francisco (Mário) 0 Es-
curinho.

PORTUGUESA: Carlos Alber-
to; Djalma Santos e Mário Fer-
reira; Valter, Herminio e Odori-
c„ (Vilela); Ocimar (Nelão), Di-
di. Ditinliaa, Zé Carlos (Michel)
e Raul Klein.

o sr.
equt-

; Ma-

América perdeu num
jogo dramático: 1x0

SAO PAULO, 11 — (Do Serviço especial do DIÁRIO CARIO-
CA) — Numa partida dramática, em que tentou durante todo
o segundo tempo encontrar o empate, o América caiu diante do
Palmeiras por um a zero, gol conquistado pelo meia Américo,
aos 25 minutos do primeiro tempo.

A renda somou 497 mil cruzeiros e fração e o meio João
Carlos loi expulso da cancha, aos 34 minutos do segundo tempo,
quando mais intensa era a reação americana. João Carlos der-
mbou violentamente o ponia Çhinezinhò e foi expulso, justa-mente, pelo juiz Eunápio de Queiroz.

PRIMEIRO TEMPO
o Palmei-
Nesse pe-

No primeiro tempo,
ra já vencia por 1 a 0,
rindo .embora o quadro carioca
procurasse encarniçadamente o
gôl adversário, a superioridade
dos paulistas foi suficiente para
assegurar a vantagem parcial,
pelo escore mnimo. Nesse pe-•íríodo deve-se destacar o desem»
penho notável de quatro atacan-
tes do Palmeiras: Romeiro, Amé-
rico, Ênio Andrade e Chinesi-
nho. Géo portava-se apenas re-
gularmente no comando e foi
substituído por Nardo.

REAÇÃO DRAMÁTICA ,.,Depois do descanso regulamen-
tar, o América atirou-se em pesoao ataque, tentando desespera-
damente desfazer a diferença.
Foi uma atuação muito segura e
vibrante, do quadro inteiro, pre-

OCIMAR É HABILIDOSO

NOVOS

\

Servindo:
BUENOS AIRII
IANTIAOO
MONTEVIDÉO
ASSUNÇÃO
UMA
PORTO AUORE
SÃO PAULO
RIO DE JANEIRO
RECIFE
DAKAR
LISBOA
MADRIO
ROMA
ISTAMBUL
BEYROUTH
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judicada. entretanto, pela pon-
taria' defeituosa de seus homens
de frente. Nos momentos cuími-
nantes do jogo faltou chance ao
América para igualar o marca-
dor e levar para o placar o re-
flexo fiel da partida.

AS EQUIPES
Eunápio de Queiroz dirigiu oencontro com acerto e expulsou

bem Joào Carlos, cuja atitude
se torna duplamente deplorável,
considerando-se que mutilou seutime no exato momento em queseus companheiros rompiam pa-ra o empate. Os dois quadrosalinharam com as seguintes
constituições:

AMÉRICA: Ari, Djalma e Lú-cio: Wilson Santos, Leonidas eHélio; Calazans, Canário. Geni-valdo. Joáo Carlos e Nilo.
PALMEIRAS: Waldir (Ani-bai), Jorge e Edson; Valdemàr,

Ivan e Geraldo: Romeiro, ftnioAndrade. Géo (Nardo), Améri-co e Chinesinho.

Boxe, na TV:
"Chicâo" luta

com Hiram
Finalmente, será realizado esta

r.oite. durante o "TV-Rio-Ring", o
choque quc reunirá os pcsos.mé-
dlos Hiram Campos, carioca, ln-
victo há cerca de um ano, e o-lemolldoi paulista Francisco "Chi-

So" de Oliveira. Na última luta
que sustentou no Rio, "Chicâo"
Impôs um espetacular nocaute a
Valtino Modesto, ficando assim
oredenciado como nenhum outro a
quebrar a invencibilidade de Hi-
nm

DUAS GRANDES LUTAS
Duas outras lutas se afiguram

importantes no espetáculo que o
Canal 13 transmitirá, a partir das
íl 40 horas Na primeira delas, o
pegador' Mário Santos terçará lu.

vas com Josi Mário de Sousa, e
na outra, Antenor Costa, "pan-
c-heur" emérito, defrontar-se-á com'i paulista Aparecido Santos.

O PROGRAMA:
São estas as lutas do programa:M. M. LIGEIROS — Antônio

Simplicío (Boqueirão) x José
Leônck) Pilho (Clper);

M M. LIGEIROS — Louriwl
Santos (Luso-Brasileiro) x Gidel-
tro "Gito' Santos (Boqueirão);

M. LIGEIROS — Mário Santos
(Cassio Muniz) x José Mário de
Sousa (Flamengo);

M PESADOS — Antenor Costa
i Flamengo) x Aparecido Santos'Guarani. S P.):

MÉDIOS - Hiram Campos (Cas-sio Munizo x Francisco "ChicSo"
de Oliveira (Guarani. S. P.).

O controle da reunião estará a
cargo das autoridades da Federa-
cão Metropolitana de Pugilismo.

O ponteiro direito Ocimar foi uma das melhores peças da Por-tuguesa. Formou boa ala com seu companheiro Didi e deu
um trabalho imenso a Altair

Informe-se na sua Agência de Viagens preferida ou nos escritórios da

PAiYAffíDa RRASIL

Jogo com os
ingleses às
15,30 horas

O jogo Brnsil e Inglaterra
será realizado dia 13 de maio
às 15,30 horas, conforme deci-
diu o sr. João Havelange. de-
pois de repelir a Iniciativa do
sr. Mozart Di Giorgio, mandan-
do telegrama a Londres, sem
consultar a presidência da
CBD.

Na sexta-feira, o sr. JoSo
Havelange esteve com o Pre-
sidente da República, sr. Jus-
celino Kubitschek, solicitando
que fosse decretado feriado, >a
partir das 13 horas, a fim de
que o povo possa assistir à
partida.

Posteriormente, o sr. Mozart
Di Giorgio tratou dc intercep-
tar ò telegrama, enviado ln-
tempestivamente, impedindo
assim que chegasse ab conhe-cimento dos ingleses uma dc-cisão estranha ao presidenteJoSo Havelange.

Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Artefatos de
Borracha do Rio de Janeiro
Sede: Rua República do Líbano

n.° 5, 1.° andar

"EDITAL DE CONVOCAÇÃO"

Culpado mesmo -^

INGLATERRA, T; ESCÓCIA, 0
WEMBLEY, 11 (UPI) - A Inglaterra

denotou a Escócia por 1x0, em sua
partida anual de futebol, disputada, esta
tarde, no estádio de Wcmbley, ante
KW 000 espectadores.

O primeiro tempo terminou sem
abertura ile contagem. O gól da viió-
ria inglesa loi marcado aos 16 mimi-
tos do segundo tempo pelo centro-avah.
te Bobby Lliaiiton, do Manchcstei
United, ao aproveitar de cabeça um
centro du ponteiro direito Brian Bou-
glas.

Convoco os Senhores Associa-
dos quites, em pleno gozo de seus
direitos Sindicais, para uma As-
sembléia Geral Extraordinária a
realizar-so no próximo dia 15- do
corrente mês na sede d0 Sindi-
cato dos Empregados em Pani-,
ficação, sita à Praija Onze de s
Junho n.° 438 Sob. Em Primei-1 '¦'
ra Convocação às 19 horas, e em
Segunda e última convocação às

20 horas, com as seguintes, or-
dens do dia:

a) Leitura e aprovação da Ata
da Assembléia anterior;

b) Melhoramento de Salário.
Rio de Janeiro, 12 dc abril de 1950
Antônio Afonso Teixeira de Car-
valho — Presidente.

SOMENTE
Para Homens
Freqüentes levantadas noturna*,
ardèncla, dor na virilha • perda d*
vitalidade podem sar cauaadoa por
uma enfermidade da próstata. A
fim de controlar esses males e
restaurar a saúde ¦> o vigor, compra
Rogana «m qualquer farmácia ou
drogaria. A nossa uaarantla 4 a tua
maior protoçio. __. ^»

O CND esclareceu, em parte, a sua participa-: ção no vergonhoso episódio da submissão da Por-tuguêsa Santista à discriminação racial na UniãoSul-Amcana. Realmente, sabe-se agora, o CND proi-bira ao clube atuar nesse país, atendendo à adver-tência do Itamarati para os vexames a que seriamsubmetidos ali os jogadores brasileiros de côr.
Mas de que resultou então a insólita desobedi-ência do clube, sabendo como sabe que o ConselhoNacional de Desportos tem autoridade até para sus-

pender todas as suas atividades esportistas? O de-safio, de tão escandaloso, só pode ser atribuído aum de dois motivos: loucura coletiva dos dirigen-tes paulistas, ou confiança absoluta na impunidade.
Claro que é a segunda hipótese a que melhorse assenta no caso. O CND, de fato, é uma entidademeramente decorativa, só tem como finalidade pro-vocar homenagens para os seus dirigentes. Sua des-moralização se exibiu, há pouco tempo, no passeio 

'
do clube mineiro Bela Vista, que enfiou um rosário *
de derrotas logo após havermos conquistado aCopa do Mundo, usando, para atrair público, uma
publicidade que o identificava, de certo modo, com
os próprios campeões mundiais. O CND, desper-
tando com a grita aqui surgida, determinou o re-
gresso imediato do Bela Vista, que não lhe deu a
menor bola, só voltando quando melhor lhe aprou-
ve, e sem por isso sofrer qualquer puniçãoPor que haveria, pois, a Portuguesa, de se ame-
drontar com tão débil fantasma? A Portuguesa só |iteria, mesmo, um obstáculo a vencer, para jogarna Cidade dó Cabo: a sua consciência, a sua digni-
dade, a sua vergonha, postas em jogo no caso. Mas,
viu-se, foi coisa fácil de transporto. O resto — a
proibição do CND — não foi sequer tomado em
consideração.

E a prova provada de que tal desobediência
não teria (nem terá) conseqüências, está no tele- jj
grama enviado pelo CND à delegação do clube, proi-bindo o jogo na Cidade do Cabo (exclusivamente
porque o presidente da República, indignado, as-
sim o determinou), mas acrescentando: "que a
delegação se restrinja à observância do roteiro pré-estabelecido e aprovado pelo mesmo Conselho".

Quer dizer, não houve nada, bola pra frente,
vocês não jogam aí, mas jogam mais adiante, va-
mos esquecer isso logo e tratar da nossa vidinha.

*4>»*o»-s*l\Nt>éf*4»##**4)>'*»#*#«>*4\\^ EVANDRO •r*+++++*-++>i

CLINICA MÊDICO-CIRÜRGICA DO

DR. AMÉRICO CAPARICA
Conraltõtio: Raa Visconde do Kio Branco, SI (Elevador) —

Telefone: 42-2056 - Diariamente das I« is 19 horaa.
Residência: Raa Gonçalves Crespo, SM (l.o andar) Aparta-

mento. n.« Ul - Telefone t8-«M3

I i a i !
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PERSEGUINDO LADRÃO POLICIA MATA INOCENTE
Jovem que ia casar-se
fugiu para ter amores

SAO PAULO, 11 - (Asap.-DC) - A polícia conseguiu, on-tem, esclarecer toda a farsa apresentada pela jovem Janete Ariz»
íii • aI"'s) cll,e na véspera de seu casamenlo com o contador
Mano Folgors Çaryoni (21 anos) desaparecera, retornando acasa dois dias depois.

^ Ficou provado que durante o seu "tempo de desaparecimen
to a noiva Janete esteve de amores em diferentes hotéis cieSão Paulo, primeiro nia companhia do vendedor ambulante Vi-cente Belvedere Antelmi (28 anos) e, depois, com o motoristaVirgílio da Cosia Pacheco.

SDE deteve
suspeita de
latrocínio

Policiais estouraram [ __ APENAS os escombros
antro de assaltantes

Ao fazer, na tarde de ontem, alguns disparos a esmo para
, í'™edr?ntaT o marginal que perseguia, o Investigador Cândidodo Sprviço de Diligencias Especiais, r|„.. > Monteiro de Castro, que tem 19 anos de policia, assassinou oliados pdn policial João' Borges, a | vendedor de sorvetes Antônio da Silveira Medeiros, que se en»

*£**% -&S 
&»! SH SfcfSÊE? 

C°m 8Ua Carroc,nha na A"»"» IWfl» Moreira, n"anos, Silo João de Menti) mais co
nliecida pelo vulgo de "llongiiiiha",
acusada ile latrocínio na localidade
de j 1 oinázinhn, no Eslado do Rio.

Segundo os policiais; "Donguinha"
ierla surripiado a carteira de um cli-ciai da .Marinha de nome l.uís Cor-
deiro da Silva. A ladra loi ouvida
pelas autoridades do SDE. e em segui-
da entregue ao titular da Del.-c.tcla
de Nilópolis.

EX-EMPREGADOS ACUSAM
FIRMA

Os antigos proprietários da "Contei,
taria Lellet", siluada na Kua da Ca-
rioca, 13, lotam acusados ontem na
Delegacia ile Roubos e Falsificações de
haverem dissolvido a tefeiida firmai
sem efetuarem o pagamento das inde-
nizaçfjes aos empregados; na Impor-
tàneiR de CrJ 3 milhões. A queixa foi
apresentada pelos seus ex-euipregailos
Custódio Alves Eraga, Miguel Amaro
Ferreira, Maiias Menezes Cavalcante,
Gumercindo de Oliveira, Agenor dc
Sousa e Otacflio Cabral. A policia abrliiInqaiérito a respeito.

POLICIA LEVOU-AS EM CASA

SUICIDOU-SE
Inferindo lorte dose de tormicida,

suicidou-se ontem Evangelina Joaquim
de Jesus (brasileira, casada, domes-tica, 5S anos, Rna tiaslão Lobão s/n)
Seu gesio, a que loi levada por moli-vos íntimos, consumou-se em sua re.sidência. O 22? DP tomou conheci-mento da ocorrência;

%:: !¦¦:'¦ ^^^*\\*\\*W' ^l^ltllSr' -^^t^B
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I.eblon
Momentos antes, aquele policial e mais dois, todos da laSubseção de Vigilância, haviam surpreendido um grupo de as-saltantes jogando "ronda" em um matagal no local denominadoChácara do Ceu , ocasião em qúe, após trocarem balas socose pontapés, conseguiram prender apenas sele deles, entre os

quais,,o que era perseguido. .
DENÜNCIAfS DO JOGO

Após roubarem carro
ladrões foram presos
Valdir Tavares Ferreira, avaliado cm Cr? 150 mil, estacionadoem frente à sua residência, na Rua Barão de São Francisco 473apto. 403, sendo presos horas mais tarde pelo Investigador'! aisLoureiro.

O policial Laís, lotado no 18." Distrito; íoi auxiliado nas suassindicâncias para descobrir o paradeiro dos bandidos por ummotorista de praça, que declarou ler reconhecido no tipo qucdirigia o malandro Ernani Barbosa Filho, responsável por imímeros furtos cie automóveis.
SURPRESO

Diariamente, o sr. Paulo La-
voura, pai de Vanda (8 anos)

e Mafia José" (7 anos), conduz
suas filhas à'escola pública"Batista Pereira (Rua Silva
7 eles, 65), comparecendo ali,
ao fim das aulas, para apa-
nhá-las. Ontem, contudo, êle
nãn apareceu. Horas depois,
caminhando a esmo, jd can-
sadas e famintas, as menores
foram localizadas e entregues
t) Polícia do 11% Distrito, que.
as encaminhou ti sua residen-

cia, nn An durai

Ontem de madrugada (2,45) o sr.
Valdir Tavares Ferreira estacionou o
seu cairo em Itenle ao prédio onde
reside, como cia Costume fazer, e (oi
almoçar. lim seguida deilou.se parndescansar, sendo acordado pelo liam-
lho do motor do carro já cm movi-
menlo. O sr. Valdir correu até a
janela e verificou que o veículo havia
sido roubado.

QUEIXA
Dirigiu-se imediatamente ao 18; Dis

trito onde narrou a ocorrência, sen.
do entfio designado o Investigado!
Ijlfs Loureiro paia encontrar os ladnVa
e devolver o carro ao seu dono. O
policial Laís saiu em campo e foi In.
formado pelo motorista do tilxl quctomou para seguir a caminho dos ny.it-

ginais que um dos que sc encontra
vam no "Citroen" era i.rnâiu, de 19
anos sem profissão, c residente nn
Kua Dulce, 2-13, apt. 406.

Em frente ao número 1 da Kua Co
roncl Correia Lima o policial avistou
o "Citroen", 

que eslava encostado a»
meio-tio da calçada. Aproximou-se, cau.
(ciosamente, e não teve dificuldade'
em surpreendei os ladiões, que, no
Distrito, loram identilicados como sen-
do, além de Ernani, Alberto de Sousa
Leile (27 anos Rua "C", 20, lunciona
rio do Instiluto Nacional do Çfincer)e Clovis .!.oiolaa.5fff,-sifllvs<_tji anos.
Kua Senador Furlado, 1.15).

Depois de devidamente, autuados no
cartório du ISy DP os marginais f
ram recolhidos ao xadrez

PAULO IUVENAI
ADVOCACIA CRIMINAL

Rua Srnaioi Danr.ua 4.5-B
Sala tio - rei. 22-^741

Diariamente da* 10 áf 11 h»

Em oontacto com o detective
Reinaldo Reis, chefe da la. Sub-
seção de Vigilância, o mesmo
narrou à reportagem'do DIÁRIO
CARIOCA que, há dias, vinha
recebendo denúncia de que dl-
versos marginais se reuniam em
um matagal»' existente na "Chá-
cara do Céu" e ali passavam ho-
ras jogando "ronda". Vez poroutra o jogo se degenerava em
conflito. Em vista diseo, aquela
autoridade determinou, na tarde
de ontem, que uma patrulha ru-
masse para o local, constituída
pelo detective Nerval Castelo
Branco (chefe) e os investigado-
res Raul Gama e Condido Mon-
tejro de Castro.

Ao chegarem na "Chácara do
Céu", os policiais depararam com
ns marginais "Zé Minhoca". "Ba-
tista" e "Ti5o Coca" que esla-
vam também sendo procurados
pela Justiça por diversos crimes.
Deram voz de prisão aos assai-
tante6, porém êstes reagiram e
passaram a dar tiros nns poli-ciais, quc revidaram à agressão.
Após ligeira trnea de socos e pon-lapés. os policiais conseguiram
prender sete do.s jogadores, poisos outros conseguiram escapar
Naquela ocasião o investigador
Cândido Cns»rn por pouco não
era assassinado pnr nm dos mar-
ginais.

Com os sete Indivíduos na via-
tura policial, êies desceram da"Chácara do Céu" e quando tra-
fegavam pela Avenida Delfim
Moreira, próximo ao Hotel Le-
blon. um dos marginais conse-
guiu evadir-se da viatura pnli-ciai. saindo rm desabalada cor-
reria. O investigador Cândido
Monteiro de Castro fo| designado
parn a sua perseguição. Como o
meliante ganhasse terreno. 0 po-Hcial utilizou «ua arma parn es-
pamá-lo. fazendo diversos dispa-
ros a esmo Poiém üm dos tiros
foi ntlnglr o "Kirveltelro nmbti-
larilè Antônio dn Silveira Mede)- •
ros, de 1!) anos de idade, queruiu ao solo agonizando. Sem que 

'"

notasse essa ocorrência, o poli-ciai continuou em perseguição ao
marginal.

TEM 19 ANOS DE POLÍCIA
Uma ambulância ainda foi so-

licitada, porém quando os mé-
dicos chegaram o sorveteiro jáhavia morrido. Os outros poli-ciais rumaram então para a sede
da la. Subseção de Vigilância,
comunicando então o ocorrido ao
detective Reinaldo Reis.

O comissário de serviço no 1.°
Distrito tomou conhecimento do
fato e providenciou a remoção do
cadáver para o Instituto Médico
Legal, após provldenolar a pe-ricia.

O Investigador Cândido Mon-
teiro de Castro, que se encontra
desaparecido, não tendo se apre-
sentado à la. Subseção, tem 19
anos de polícia, possuindo uma
ótima folha de serviços. Por di-
versas vezes já arriscou a vida
para prender marginais. Há pou-co mais de um ano trabalha êle
na la. Subseção.

JÜlEpÈ PLANTÍO 
~

Estará de plantão, amanhã, a fim de
conhecer dos pedidos de habeascor-
pus urgentes, o juiz Basiléia Kibeiro
Filho, da 4; Vara Criminal. O maais-
trado será encontrado em seu gabinetena Avenida Presidenle Wilson, 184, «v
andar, sala 804-A, sede da Agência
.Nacional, no Edifício Novo Mundo,
das 12 ãs 16 horas.
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Após o desmoronamento da parede que atingiu o operário,
\i apenas restaram dn quarto os escombros

Operário morreu sob
as ruínas do quarto

O desabamento de um quarto construído nos fundos da casa
n.° 33, da Rua Félix da Cunha, que está sendo demolida pelaCompanhia Demolidora Indígena, provocou, ontem k tarde, a
morte de um operário identificado como Geraldo, e causou fra»
turas no motorista dn mesma companhia, Manuel de Freitas
(Rua Fohtoura Chaves, 111) que se encontra internado no Hos»
pitai Sousa Aguiar.

Geraldo havia subido ao telhado do quarto, a fim de alcan-
çar o da casa, ocasião em que o mesmo, não suportando seu
peso, desabou, causando-lhe graves ferimentos. O seu compa-
nheiro José Miguel do.s Santos retirou-o cio meio dos escombros,
porém Geraldo faleceu ;Tntcs que pudesse chepar ao Hospital
Sousa Aguiar.

SOTERROU
ferido, e, em seguida, prestou socor-
ios. ao motorista. Antes da amhulãn-

Ouvido pela reportagem do DIÁRIO
CARIOCA o operário Josi! Miguel de
clarou que o fato sc dern às 10.30 c
que ele estava próximo, quando o
quarto desabou. Vendo oj dois com-
panheiros soterrados, procurou pri-meiro salvar Geraldo, que estava "mais

Crédito para vítimas
das inundações no Sal

PORTO ALEGRE, 11 - (Da sucursal) - O govMMápr Leo.nel Brizola abriu, hoje, um crédito dé Cr$ 1 mttMfcTlSo mU
para suprir as necessidades mais urgentes dm MMBJAçrês doAlegrete e Quaraí que, juntamente com as daa teaHdfMleg deLivramento, Bagé, Dom Pedrito, São Gabriel e Mim frio Uru-«uai'' vem sendo assoladas por chuvas torrenclate atsltstüo Inun-dando toda a região fronteiriça do Estado.

A fim de procederem ao levantamenlo dos prefciízos acat-«tados pelas chuvas, que ainda continuam caindo, seguiram paraa região mais atingida os srs. Frei Araújo, secretário do Trabalho, e o deputado estadual Leocãdio Antunes. Em face de eslarem pbstruídas tôdas as vias terrestres de comunicação medicamentos e alimentos para o.s flagelados estão sendo enviado^ao local do sinistro em aviões dá "VARIG".

CALAMIDADE PUBLICA
Há stete-^dias que as chuvas as-

lolnni a região de Alegrete, Dom
Pedrito. Quarai Rão Gabriel, Bagé
8 Rivera (nr Uruguai), onde, há
12 anos, não se verificava seme-
hante ocorrência. Pouco a pouco.

»s águas foram atingindo as re-
íiões produtoras e. finalmente, Ale.
irete. Por rim, os rios transhor-
daram e as cidades foram cobertas
pelas águas Os moradores, em pa-nico. abandonaram seus lares, ru-
mando p.-a.r»- regiões mais alias

Assim que teve conhecimento dn
catástrofe, o governador Leonel
Brizola entrou em contato com as
aiutorldoder regionais e, ao Intei-
rar-se dás consequêncios, chamou
o fato de "calamidade pública" O
fovernador determinou, imediata,
¦mente, que medicamentos fossem
remetidos ar local, da forma mais
rápida possivel, o mesma aconte-
cendo con- alimentos. Enfermeir,is
foram também enviadas, a fim de
«ocorrerem os feridos, uma vez que
at* o momento não se verificou
nenhuma morte.

Entrando, hoje, novamente, en
comunicação com pessoas proco-
dentes da região assolada, o sr
fueonel Brizola resolveu abrir um-rédito de 1 milhão e 500. mil cru-
¦lelros para suprir as primeiras n«-
cemridades das populações de Al?-
frete e Quaraí. as mais atingidas

FARÃO LEVANTAMENTO

Em face de estarem obstruídas
todas as vias terrestres de co-
munlcaçáo. a "Varig" colocou seus'vloes á disposição do govírno
(aúcho que os está utilizando no
transporte de gêneros allmentlci'is
e med.cnmpntns.

A sra. Neuza Goulart Brlzoli.
presidente ria LAB do Rio Gran-
de do Sul. adotou providências parB
a remessa de roupas As vitimas da-atástrofe. Enquanto Isso. os srs
Frey Araújr c Leoeáriin An'uneç
seguiam oarn e local da enchem,»
a fim de fazerem, a mando dn go
vernador Brizola. o levantamento
dos prejuízos, cnusndos pelas chu
vas.

PERDIDA A SAFRA DE AHRO?,
Trtda a safra dr)s arrozais rie

«Vlegrete e Quaraí que seria rene
tida para esta capital nos pró-íc;-
mos dias, perdeu-se nas enchentes.
sendo arrastada pelas águas que
Invadiram os depósitos onde esta-
vm armazenada.

AM o momento sáo desconbeci-

dos os prejuízos causados pelaschuvas acreditanrin-se que êies sepJeveTi a centenas rie milhões

AVISO

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO 9f JANEIRO
CARTEIRA DE PENHORES

LEILÃO DE JÓIAS
De ordem do sr. diretor da Carteira de Penhores, co-munlco uos Interessados que, a partir das 13 horas do dia17 de abril de 1959, serão levados a leilão, na Rua Sete deSetembro, 187, os objetos referentes às CAUTELAS de pe-nhor de jóias das agências Central e Copacabana, emiti»das ou renovadas em AGOSTO de 1958, cujos prazos já seencontram vencidos.
Os mutuários que desejarem retirar de leilão os obje-

tos empenhados poderão fazê-lo até o momento do pregãomediante o pagamento dos respectivos débitos.
A exposição dos objetos relacionados será igualmente

realizada no dia 17, das 9 às 13 horas, no mesmo local
acima indicado.

CATÁLOGOS ESPECIFICADOS SE ENCONTRAM A
DISPOSIÇÃO DO PUBLICO EM TÔDAS AS
AGÊNCIAS DE PENHOR

a) FERNANDO TORQUATO OLIVEIRA
Inspetor

Marginal hospedou-se
para assaltar o hotel
t* . 

P°.r l^'se re.cusado a entregar, na madrugada de ontem, oféria do dia ao indivíduo Setembrlno Coutinho (preto, 33 anos I
Rua Fortaleza, 344, Penha), que ocupara, momentos antes, umi
quarto do Hotel Gamboa (Rua da Gamboa, 129), de sua proprie-1dade, o sr. Manoel Oitabem Labo foi por êle agredido com dol.stiros de revólver, sendo removido, em estado grave, para o Hos 

'
pitai Sousa Aguiar.

Praticado o crime, >. assaltante entrou no carro de praçachapa DF 5-53-54, fretado pcla mundana Maria Matilde de Ma-cedo, que com cie ocupara o quarto, e rumou para a Praça Ti-Mentes; onde, inteiradas do fato, o foram prender, após ligciiobusca, a.s autoridades do 11.? Distrito Policial
ASSALTO

cia checar Geraldo Já eslava pratica-
mente morto, enquanto qiiy Manuel dc
Freitas era hospitalizado com fratura
dos calcanhares. O comissário Clcrton
Aranles compareceu ao local a fim
de lomar as primeiras providências. A
casa peilence ao contraventor Jo5o
Gomes

Motorista
queixa-se

dos patrões
O motorista VAIter Martins residente na Rua Humberto de Cam"oos. 202, veio ontem á redação dnDIAHIO CARIOCA para apresenta?

queixa contrn ns seus patrões daempresa de Transportes Mercúrio
onde disse-trabalhar há dois anossem possuir carteira assinada

Queixou-se o motorista dc quesem a carteira profissional assi-nada, fica Impedido de pozar dosDeneflclos do IAPETC, Já que aaludida firma nfio paga as con-tribulções mensais obrigatárias
encontrando-se presentemente com
um débito de 1 milhão e 500 mUcruzeiros parn com aquela autnr.
quin.

IRREGULARIDADES
Valter Martins acentuou, além deoutras irregularidades, que a Em

presa de Transportes Mercúrio nSoestá pagando o aumento decretado
por »lel apôs a greve dos moto-
ristas profissionais do Rio de Ja.neiro.

— A firma pagn apenas cinco
por cento nos cobradores — disseéle — e a motoristas 17 por cento,
quantia esso que torna a vida do-¦orosa. Além dc tudo isso. o diaem que o carro nSo funciona omotorista e cobradores nSo re-ctbem.

O motorista Valter Martins, fn-zendo-se porta-voz de seus compa-
nhelros de proflsslio na mesma em-
presa, solicitou que o DC f'»»^
um apelo no ministro do Traba-
lho.-"no sentido de que veritl-»ue
as irregularidades apontadas". Con-
clulu o motorlstn queixoso cue
conquanto ache ruim a firma m-de trabalha "tenho de ir asu»»a-
tando porque do contrário, sem a
carteira profissional, onde » queeonscguirip trnhalho ?"

COLISÃO
O lotação de chapa DF 50=881. diri-

gido pelo motorista Tais Augusto (Rua
Paraná, 495) colidiu, ontem, na esqui-
na das Ruas Dr. Bulhões e Pernam-
buco, com o auto particular chaps
DF 22-711, dirigido pela sra. Leopoldi
na Santiago (Rua Santa Clara. 110)
Ambos os motoristas fugiram, sende1 solicitada a perícia.

O criminoso dirigiu-se, com sua com-
pauheira e cúmplice, ao Hotel Gam-
boa, de propriedade da vitima, c alu-
gou um quarto. Depois dc algum tem-
po, mandou que Maria fôsse buscar
um táxi e o ficasse aguardando no
interior do veiculo. Ao ver que Maria
cumprira suas instruções, Setcmbrino
dlrigiu-sè ao proprietário do sstabele»

cimento e .exigiu que i»Ie lhe cnlrc-
gasse o dinheiro. Como Manoel Oita-
bem sc recusasse a tazè-lo, deu-lhe dois
tiros, que o atingiram no yentrs.Avisada a polícia, esla realizou uma
rápida busca e prendeu o criminoso
na Praça Tiradentes, enquanto a vlti-
ma era transportada, em estado grave,
para o HSA.

Roubou o amante da
irmã e quis matá-la

Maria Helena Nunes, inconformada por ter perdido o amantepara a irmã, ao tomar satisfações foi baleada por Maria de Lur-des Nunes, que sacou de um revólver, atingindo-a no tóraxtm socorro da vítima correram suas outras irmãs MariaBenedita Nunes e Rosahnda Rodrigues, que foi atingida pelo segundo disparo A primeira escorregou e caiu, ferindo-se no bra
evnd^-scnnl° U,rC,CS 

aproveitaVa a confusão para

A DISCUSSÃO
O conflito teve início ao procurarMaria Helena Nunes saber das razões

que levaram a Irmã a tomar leu aman-
te, Heitor Fernandes, que também rc-
slde -c i proprietário de uma birosca
no morro onde ocorreu o fato. Alguns
minutos após a discussão, Maria dc
Lurdes abriu ã bolsa c tirou o revólver,
atirando em direção da irmã.

Ao ecoar o estampido pela casa,
Rosalina Rodrigues e Maria Benedita

Nunes correram alvoroçadas, sem sa-ber o que acontecera. Os policiais do19? DP estão diligenciando a fim decapturar a agressoro, que se evadiulogo após o conflito.
Maria Helena Nuneí e Jsosalinda Rodrigues foram internadas no HPS romferimentos penetrantes no tórax, e Ma-ria Benedita Nunes com ferimento nobraço direito, produzido por vidro aosair, quando tentava socorrer a irmã.

TEATRO DO RIO HOJE AS
17 E 2 1 H S .

fST*\7____fm*%W^W ' \5>
^*\**\*W^^^ m*m*W^^*m***m***^**\*\W *\*\w ^**m*\*\*\\\ *'-v lO\

2.° MÍS DE
SUCESSO

de CLAUDE MAUNIEK
A COMEDIA MAIS ALEGRE DO ANO!
DOIS ANOS DE SUCESSO EM PARIS!
VESPERAIS AS 5,B-FEIRAS (PREÇOS REDUZIDOS) AS 16HS. - DOMINGO ÀS 17 HS. AOS SÁBADOS ÀS 20 E 22 HS.
TEATRO SÃO JORGE - Catete, 338 — Telefone: 45-9051

(Entre Largo do Machado e Praça José de Alencar)

PLAZA BOITE - RESTAURANTE
(a jóia de Ci)_wti<u| - Av. Prado Júnior. 258

Aberto diariamente a partir das 19 horas, com jantar dan-cante - Cozinha Internacional _ Perfeita refrigeração e de-pois, das 22 horas SEM COUVERT - SEM CONSUMAÇÃO
BOOKER PITTMAN AO LADO DE ZÊ MARIA COM GENYMARTINS, SWING E VIEIR1NHA OU NO

HI - FI Bar Restaurante
(a cata preferida pela sociedade carioca) AV. PRINCESA ISA-BEL, 63 - Res. tel. 57-1870 - DIr. gerai de MAURÍCIO LANTHOS

Obrigatoriedade dã Inclusão de Contâbiíisk
no Conselho Fiscal Dâs Sociedades Anônimas
Embora Não se Constitua em Estrita Obrigação Legal, Considera a Federaçãodo Comercio do Estado de São Paulo Recomendável à Presença do Assessor Téc-nico de Contabilidade Junto Aos Conselhos Fiscais — Da Mesma Forma Que osDiretores, Respondem Solidàriamente Pelos Prejuízos Causados Pela Falta doCumprimento Fiel Dos Deveres Estabelecidos em Lei
Aprovou n Federação do Co-

mérclo do Estada de São Pau-
lo. em sua última reunia,, pie-
nária, parecer d,. Departnmen-
tn Jurídico da entidade, sôbre
Resolução do Conselh,, Federal
He Contabilidade, :, fespelt,, da
obrigaloiiedade da inclüsfin de
pelo menos um contab.lista no
Conselho Fisr-al das Socieda-
nes Anônimas.

Nessa resolução, considera o
referido Conselho que, após a
entrada em vigor do Decreto-
Lei n.° 9 393/46, que definiu as
atribuições de contador e guar-
da-livros, não pode opinar pe-
la aprovação de contas, nem
examiná-las, quem nã» seja
contador legalmente habtlita-
do, o que constitui exercício
Ilegal da profis=ãi. Dessa for-
ma, as funções d,> membros dos
Conselhos Fiscais das Socie-
dades por Ações s»mente po-
dera,, ser exercidas, desd,. qur
nos clUdop Conselhos tome
parte um contador habilita-
do ou que sejam contratados
peritos para o exercício das
funções Conlablllsticas Ret-o-
mentia, então, aos Conselhos
Keglonató. que se dirijam a«
Sucíedade.s pnr Ações de sua
Jurisdição, pedindo a ãbsérvái.»
cia daquele decreto, e agindo
Judicialmente contra todos
aqueles que assinarem
pareceres referentes a exames
de contas, livros e balanços,
sem estarem habilitados na
forma da lei, desde que nfio as-
íistidos por contadores ou em-
presas de contadores.

Sem fundamento legal
Em seu parec'., a Assessoria

Jurídica da Federação do Co-
mércio faz um confronto en-
tre os disprjsitivos do decreto
citado e àquêtó» que regem iforganização e funcionamento
ui.s Conselho» Fiscais de So-
ciedades por Ações, chegando
à conclusão de que nãc há In-
compatibilidade entre os mes-
mos dispositivos, nem houve
derrogação destes últimos, ca-
recendo, assim, dé fundamen-
to legal a Resolução do Con-
selho Federal de Contabilidade."De fato" — argumenta — "é
considerado trabalho técnico
de contabilidade, pela próprialei que regulamentou a profis-sfio, "a assistência aos Con^e-
lhos Fiscais das Sociedades
Anônima". Nâo é essa assis-
tencia obrigatória, mas facul-
tatlva, deixada ao critério dos
próprios fiscais, mercê do quereza a Lei de Sociedades porAções.

Por nutro lado, incompalibi-
lidade alguma pnderin. existir
entre os dois textos legais em
causa, eis que o Decretu-Lei'
9 295/40 é lei especial quP re-
gülatnenta t exercício de uma
profissão e que as funções re-
feridas no Artigo 127 da Lei
da.s Sociedades por Ações não
exercem os fiscais com caráter
di» profissioiinliriadc, mas sim
com,, membros de um õrgão
societário, eleito pela Assem-
bléía de acionistas, e cujo cam-
po de açfio, aliás, não se Umi-
ta a íimples exame de contas •

e balanços, mas alcança toda avida da sociedade, devendo, co-
mo deve., (, Conselho Fiscal
opinar sôbre a própria orlen-
tação imprimida ans negócios
sociais".

Ressalta, entretanto, a As-
sessoria, que não se constituin
do em estrita obrigação legal,
é de todo recomendável a
presença do Assessor Técnico
de Contabilidade junto ao Con-
selho Fiscal, o que acautela osinteresses nâo só da Socie-
dade, mas dos próprios fis-
cais. "Em verdade" — conclui— "eslão êies sujeitos a res-
ponsabilidade de ordem civil e
de ordem penal n0 drsempe-
nho de suas atribuições Da

I mesma forma que os diretores,
respondem solidàriamente pe-bs prejuízos causados pela fal-
ta de cumprimento fiel dos de-
Veres x estabelecidos na lei e,
mais, o desconhecimento dos
princípios da ciência contábil
Poderá levá-los, também a in-
correr em prisão celular, de um
a quatro anos. pois estabelece
a lei essa penalidad "para os
fundadores. gerentes e fis-
cais", que em piospectos, rela-
torios, pareceres. balanços ou
comunicações a< público ou à
Assembléia fizerem afirmações
faisas sôbre a constituição ou
as condições «conômlCHS dn
sociedade ou. fraudulentnmen-
te, ocultarem, no todo ou em
parle, fatos a ela relativos".

(Transcrito do "Diário Co-
mércio e Indústria" — S Pau-
lo, em 1." de abril de 1959).
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HOJE ÀS 16, ÀS 20 E 22 HORAS
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bar CANGACEIRO
-—íteJE-E-TODAS-AS-NOITES

TITO MADI
RIBAMAR

MÍRIAM ROV

LITTLE CLUB

D0L0RES DURAN
TED MORENO

, (PISCO tn oi RO -REVELAI AO de m
MACE i; SEU TRIO

5.° MÊS! ÚLTIMAS SEMANAS"A COMPADECIDA"
a engraçadissima peça de Ariano Suassuna
Com: AGILDO RIBEIRO, CIRENE TOSTES
HAROLDO COSTA, WALDIR MAIA E A
PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DE ODILON

AZEVEDO

TEATRO DULCINAtel : 32-5817
HOJE ÀS 16 E ÀS 21 HORAS
— AR REFRIGERADO —

— PRÓXIMA ESTRÉIA: «TTA MAME» —

AU BON G0URMET
Hoje e tôdas às noites

ELIZETE CARDOSO
MURILINHO DE ALMEIDA e os conjuntos de

ALLEN - HUGO e CARLINHOS
AVENIDA COPACABANA, 202

Reservas de mesas: tels. 37-7557 e 37-5359

mQQliem
De PAULA apresenta à meia-noite e meia o novo show"BOUQUET DE FEMME"

com as atrações internacionais,
LUPE MORENO e JORGE MONTALBAN
e ainda: WELLINGTON BOTELHO — COSTINH4

e MABEL SERRANO
ale meia.t um novo modelo de STRIP-TEASE. a lourissimaLUCIANNE HIDALGO e BRIGITTE BLAIR
Cozinha Internacional • Refrigeração perfeita • AVENIDAATLÂNTICA, 4.206 (Esq. Joaquim Nabuco) — Posto fi -

RESERVAS: 47.2438

tí/ClRCO SARRASANI^
^|v 3 PICADMROS . , #

£fp. ^ AV» 'reiidentc Vargas (Esq Santana) 'k

h:: ;-'^ÍÀWa^ENTf.:'Xf?*ÍÍ' NORAS 
"M

As 5a$. às 16 e ín 21 H$. - Aos sábado» è
aos domingos às 15, ás í 7>3Q e às 21 *ul

i
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CONCLUSÕES DA 12a. PAGINA
Sem mêaô. . .

puríii Vi.s Zèíéririo dc Ollvci-
,1:1 entrou com metade dn.s
despesas. E no dia 21 de abril,
dedicado a Tiradenles, a Cli-
nii*i Dentária Infantil fni
inaugurada,

&.u custo total, incluindo o
prédio e instalações, foi CrS
27(1.8(16,50 — ou seja quase
;i()(l contos de réis. o quc era
uma fortuna, naquele tempo.

Quando a' iniciativa parti-
.ciliar nâo pôde continuar su-
portando mais as despesas de
sua manutençSo, foi ela en-
campada pela Prefeitura, re-
rebendo entfto o nome do ne-
pociante português Zcferlno
dc Oliveira.

Cortes nas...
A aprovaçfio, quer entre os

vereadores, quer entre a po-
pulaçSo, foi unânime, pois to-
dos sabiam que embora sobre-
carregados com novos tribu-
tos. muitas obras de vulto fo-
ram iniciadas, outras acelera-
rias. eslãnüò algumas já em
fase do conclusão. Todos, po-
rétn. frisaram que as novas
rendas deviam se destinar ex-
elusivamente aos fins para as
quais foram criadas, e, nSo
para pagamento de funciona-
lismo, que já consumia perto
dc 90.- da receita da PDF.

AUMENTO
"entemente, tendo em vis-

ta a elevação do custo-de-vida,
prefeito Sá Freire Alvim

mandou à Câmara a niensa-
g.m n.° 3, para a conc.ss.to de
novo abono aos servidores mu-
nicipais. Conjuntamente com
a mensagem seguiram várias
sugestões de natureza finan-
ceira no sentido de se obter
recursos para fazer face ao au-
niento d- Cr$ 3 bilhões por
ano, pretendendo que a me-
dida1 seja iniciada a partir de
janeiro.

Ao mesmo tempo foram vel-
culadas noticias de 'que um dos
meios a ser utilizados pela mu-
nicipalidade para o pagamento
imediato do abono seria um
plano dc economia, onde se-
riam cortadas verbas que va-
riam entre 30 c 50.;, dns des-
tinadas às obras da cidade.

ATRAZO
Se fór concretizado êste pia-

no, o Rio teria paralizado tô-
das as suas principais obras.

Foi amplamente noticiado o
considerável atrazo com que a
SURSAN, o DER e as Secre-

árias vêm saldando seus com-
promissos. Com a nova medi-
da dc economia a situação
tornar-se-in calamitosa, por-
que além de sacrificar a cida-
rie, os próprios funcionários,
sem um plano financeiro ade-
quado: cairiam nas mãos dos
agiotas para atenuar (e a que
preçol os atrazos fatais de
vencimentos.

larití, Entretanto, hoje, .le os escuta
Comb um crítico» Indagndn sril.r*
qual a sua opinião como critico, atlr-
mou (|ik: sempre acha que u dUto
podia mm melhor.

OUSKRVARA AS MULHERES
A re.speilo dns mutlieres bran hei*

ras, Nat a fl raiou cpie ainda não le-
vc tempo dc apreciá-las,

— Mas não faltarão oportu.i,dades
para isso. Claro quc vou observá-lss
cuidadosamente.

Nal manca mn pouco da perna iiu
rella, devido a uma fratura sol tida
durante um jogo de hascbi.ll. Con-
tinindo sua.s declarações, salientou
que o piminto pais que pr.ténae vi-
silnr . a Itália, de quc la.ito tem
ouvido Calar.

Marítimos
o Lóide e a Costeira as cha-
madas cargas gravosas.

Disse, ainda, o presidente do
Sindicato dos Oficiais de Náu-
ticá que o Lóide e a Costeira
desaparecerão se nâo lhes fôr
destinad. novos navios.

Como as empresas autàr-
quicas servem de freio ás pre-
tensões altistas dos armadores
particulares — prossegue '— o
desaparecimento do Lóide e da
Costeira provocará uma gran-
de elevação de preços, pois ô
custo do transporte marítimo
subirá ao sabor das ambições
dos armadores particulares.

PRONUNCIAMENTO
Para que os marítimos e

o povo sejam devidamente es-
clarecidos — continua o sr.
Serapião Nascimento — exigi-
mc# do Ministério da Viaçáo
informe, publicamente, com tô-
da a urgência qual a destina-
ção que será dada aos navios
tipo «Cabo» que estão sendo
construídos na Polônia e na
Finlândia. Estamos lògicamen-
te apreensivos, pois já foram
lançados nágua dois navios
(«Cabo Orange» e «nabo Prio»),
que, segundo informações não
confirmadas, serão entregues
ás empresas particulares. Os
diretores da Empresa de Na-
vegação Mercantil S/A e da
L. Figueiredo já estáo se mo-
vimentando para manclar bus-

. car êstes navios na Europa.

Miss Maia .
tada nos espetáculos como a"Brasilian Champion Star".
Em Beverlly HllLf fêz uma pro-va de resistência, pois teve dc
cantar seguidamente 23 músi-
cas para o.s embaixadores e
diplomatas presentes."Foi aí — disse Lourdlnha
— que vi que ei-a cantora de
fato, Cantei músicas não só
nossas, como também portu-
guê.sas.- a pedidos dos presen-
tes, espanholas . inglesas.

NO "STAR DUST"
A cantora brasileira, saindo

dc uma festa nai qunl Cantou
diversos sambas, 'foi Contrata-
da para tocar e cantar no Hã-
tel "Star Dust" (Poeira de E_-
llélas). por 20 dias, a 200 dó-
lares. Foi tamanho seu suces-' Su que se viu obrigada a per-
manecer quatro meses, inclu-
sive fazendo "shows" nvulsus.
Salientou o fato de a cantor*
Peggy Lee. que já se apresen-
tou no Maracanã, ter estado
sempre a seu lado, Incentivai»-
do-a.

NA CALIFÓRNIA
Em sua estada na Califor-

nia, uma coisa chamou a aten-
çãod e Lourdlnha, a "Miss
Maia" dos americanos: «s cum-
primetnos que sempre recebia
pelas ruas, os "helios" bem cor-
diais dos americanos. Também
achou curioso „ fato de o po-
Vo tomar seu café em xícaras
grandes dc chá. mas depois
de algum tempo acostumou-se
e aconselha seus amigos a fa-
zerem o mesmo.

DISCOS
A imprensa americana nâo rega-

teoli elogios ii "Bra/.ilian IMrebird"
como a denominou o colunista Gene
Tunte, O artista de cinema, Robert
Cümmlngs, rcvèlou-sc um apaixonado
do samba, estando presente cm to-
dos os momentos cm que sc apresen-
tava a cantora brasileira."Nâo encontrei discos do Brasil e
mesmo os de Carmen Miranda estão
esgotados Deixei nas fábricas de dis-
cos "Dodye" e "Hi-Fi" 12 músicas
paia quc escolhessem ns que vão ser
gravadas" — finalizou Lourdlnha
Maia."CACHEI" UU CRJ 7-0 MIL

Na sua próxima excursão aos Es-
lados Unidos, Lourdinha levará um
conjunto leminino e os instrumenta-
listas José Carioca c Amaral, de-
vendo seu "cachei" elevar-se a cinco
mil dólares semanais, aproximada-
mente Cr$ 700 mil.

Conclusões da
ianques não. .

Primeira Página
soutos artísticos da China, a
fim dc os enviarem para o
Brasil. "O envio de relíquias
antiquissimas e pinturas chi-
nêsas para o Brasil — disse a
rádio comunista — faz partede um esquema preparado pe-los imperialistas americanos
que, mancomunados com a ca-
marilha de Chiang Kai "Shelc.
há muito cobiçavam êsses te-
souros para vcndô-Jos Ilegal-
mente".

NOMES POÉTICOS
As obras de arte chinesa quevirão para S. Paulo, como tó-

das as coisas que dizem respei-
lo à China, trazem nomes poé-ticos. Entre outros, concorre-
ráo à Bienal óleos denomina-
dos "Festival do Sol", "O es-
tratagema do Castelo Vazio","O Giro dos Sentimentos". "A
CancSo das Constelações"! "So-
nho" e três "Primavera". En-
ire as impressi.es gráficas, te-
remos "Canção Folclórica". "O
Sol do Inverno". Nas aquare-
las. uma obra-já famosa: "Coi-
sas Calmas", enquanto as três
gravuras sáo denominadas"Companheiro". "Liberdade" e'Primavera", sendo esta últi-
ma uma autêntica novidade,
pois está gravada sóbre um
plástico.

Entre os artistas, estarão re-
presenados na sala destinada
exclusivamene aos da "velha
<¦ tradicional" China, váriosnomes já conhecidos dos aman-tes das artes plásticas: HuanKo Chuan. Ching. Han Tong,
Ll Hsi Chi. Chéng Sung eCheng Tao Ming. além do maisfamoso artista da Ilha de For-mosa. na atualidade, Lin ShengYang, que concorrerá n» sé-,rie de óleos com três traba-lhos.

TALVEZ NO RIOE pensamento da embaixadachinesa apresentar, após a Bie-nal de S. Paulo, uma exposi-
çáo dc todas as obras nesta ca-
pitai. Caso isso náo seja pos-sivel, o embaixador Ti-Tsun-.Li organizará uma exposiçãoespecial, que constará de tra-balhos ainda nâo selecionados.

Ainda ontem. „ embaixadachinesa íèz chegar à agênciainformativa que divulgou otelegrama de Pequim a rela-.çao do.s trabalhos que seráoexpostos na sala chinesa daBienal, provando assim que anoticia era tendenciosa e que"tudo náo passa de propagai.-da da ChinH Comunista".

Nat: disse:
oue lhe foram apresentados
ultimamente, pnra exibições
nos Estados Unidos.

Nat declarou-se amigo de
Dlck Farney mas disse não
conhecer ainda Crrubi Peixoto
7/m, tampouco, ouvido falar
nesse cantor.

CANTA POR PRAZER
Nal Cole, que na nnisica clássica

aprecia Bach, Bethovcn ,. Horowilz,
Iniciou suã carreira .artística aos qua-tro anos, tocando piano. Hoje. rama
e loca por prazer c nâo som.nic pelodinheiro, como muitos acham

— Sinlo lambem prazer com aminha arte porque com cia la-to su-
cesso, , (

Alirmnu que, antigamente, ou.ndo
ouvia os seus discos, os õefi.va c.cl-

Brasil vai
exportar
laranjas

Em dacreto assinado ontem
polo presidente da República, fo-
ram aprovadas as especificações
referentes a classificação e fia-
calização de exportação das fru-

tas cltricas, ficando revogados
o decreto n.° 43.144, de 3 de
fevereiro de 1958, e demais dis-
posições em contrário.

O inicio da colheita dos laran-
jais para exportação, será pre-
cedido, obrigatoriamente, da
inspeção pela Divisão de Defe-
sa Sanitária Vegetal, do Minis-
tério da Agricultura, e da análi-
se da fruta pelo Serviço de Eco-
nomia Rural

ESPECIFICAÇÕES
De acordo com a variedade

da laranja e as zonas da pro-duçáo, o SER determinará o
prazo para o término da co-
lheita, mas, também, aos trans-
portes do produto, beneficia-
mento e embalagem, classifica-
çijo. acondicionamento. marcas,rótulos, inspeção. embarque,estivagem. fiscalização e cer-tificados para exportaçáo.

Surpresa na.. .
Jogadores brasileiros, não quiscomentar a suspensáo d0 pré-lio, por ná„ ter sid,, „ porta-dor da ordem mandada doBrasil. As autoridades de Ca-
petown acentuaram o fato de
que Iodas as outras reuniões
esportivas tinham aido adia-
das em virtude do Jogo mar-cado para ontem — e a sus-
pensão do meamo acarretou adesorganização dos programas
previstos.
CONGRATULAÇÕES

O ar. Jorge Ribas Soares, di-
retor d« Associação General
Humberto Delgado, enviou, ao
presidente da República, sr.
Juscelino Kubltscheic, um te-
legrama, no qual dá conta de
de que o chefe da delegação
da «Portuguesa Santista», tu'.
José Sousa, é um conhecido
admirador do sr. Oliveira Sa-
lazar. No telegrama, em nome
dos princípios antiracistas e li-
berais do povo português, soli-
dariza-se com a justa revolta

do povo brasileiro pelo inci-
dente racial que envolveu nos-
sos jogadores de futebol, na ci-
dade.do Cnbo. E por fim, o
autor do telegrama solidariza-
se com a atitude democrática
assumida pelo presidente Jus-
celino Kubitscrek, ordenando a
suspensão do jogo e a salda
d.i delegação brasileira do pais
sul-af ricano.

CHUVAS
Mesmo sem o cancelamento,

a partida entre a «Portuguesa
Santjsta» e o «We»tern Provin-
ce.) náo poderia ser disputada,
pois yma chuva torrenclal for-
çou a suspensão de um encon-
tro do campeonato da Liga,
marcado para substituir o en-
contro do qual participariam
os brasileiros.

O anúncio do cancelamento
da partida foi recebido com
pesar pelos torcedores. Embora
a apresentação dos brasileiros
houvesse sido decidida somente
quinta-feira passada, já se ha-
viam vendido multas entradas.

VETO AOS NEGROS
O presidente da Associação

de Futebol da Província Oct-
dental do Cabo, sr. H. M. Hos-
king, declarou, hoje, categòrl-
camente, que a associação em
nenhum momento opôs condi-
ções de ordem racial aos bra-
slleiros. Segundo êle, o clube
die Lourenço Marques, organi-
zador da excursão, perguntou
se a Associaqáo da Província
Ocidental desejaria realizar
uma partida com uma equipe
brasileira Integrada somente
por jogadores brancos, Voltou
a telegraíar, terça-feira, per-
g-ntando se a partida seria
jogada hoje. Hosklng acrescen-
tou que a resposta foi que o
prazo era muito curto — res-
posta também enviada quarta-feira, ao receber a Liga outra
mensagem de Lourenço Mar-
quês.

No dia seguinte — prosse-
gulu Hosking — os dirigentes
de Lourenço Marques o pro-
curaram pelo telefone, para di-
zer-lhe que os quatfo jogado-res negros da «Portuguesa San-
tista» náo ioirariam na parti-da em questão.

China
CORREDOR DE ESCAPE
Os comunistas chineses fe-

citaram o corredor de escape
situado a Sudeste de Lhasa,
por onde o Dalai Lama do Ti-
bet e outros 79 refugiados fu-
giram para a índia.

Informou-se hoje que as au-
torldades de Chillong. na fr.n-
teira Noroeste da índia, decla-
raram qne nenhum refugiado
cruzou a fronteira desde 31 de
março, uma semana depois queo Dalai Lama chegou ao Tibet.
BANDIDOS REACIONÁRIOS

Declarou o vice-presidente do
comitê preparalório da regiào
autônoma do Tibet. em sessão
plenária dêsse organismo que
o ex-govêrno local não semente
havia falhado na sua tarefa ao
deixar de tomar a sério êsses
preparativos, mas ainda, como
provaram os fatos, havia cola-
borado com os membros daque-
la "conferência fantoche"."A revolia dos bandidos rea-
cionárlos tibetanos foi prepa-
rada com multa antecedência e
nada apresentou de fortulto" —
dtose o general Chang Kuo
Hna. concluindo: "Em 1962.
um grupo de reacionários foi.
reunido por Sltzub Wa. Tse-
Wong-Rutan e Lozong DrashI.
membros do ex-govêrno do Ti-
bet. e eles estabeleceram então
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CASAMENTO
NO EXTERIOR - 30 DIAS
Garanti» de ieri. dade —
Consulta ttratia — Dai . it
Ji * daa 15 k, 17 - Avenida
IS de Maio 23 - Sala.
715/1« _ 42-9282 -
DR LEITE

LLOYD BRASILEIRO Patrimônio Nacional
Escritório Contrai: Rua do Rosário, 2/22

Tel.s 23-1771

Passagens: Avenida Rio Branco. 44/4*

Tel.! 431247

NORTE

JANGADEIRO
Vf. 35 - IDA

Sairá a 14 do corrente para:Vitória — Salvador — Maceió
- Recife — Natal e Cabedelo

Receberá carga nas Docas,
até amanhã.

EUROPA

LOIDE VENEZUELA

3alrá a. 22 do corrente para:
Vitória — Barra de Ilhéus —
Salvador — Cabedelo — Ca-
sablanca — Gibraltar — Bar-
celona — Marselha — Nãp»<-

les e Gênova ,

LOIDE AMERICA
Sairá a 2 de maio para:

Havre — Dunquerque — Lon-
dre* — Antuérpia — ' Itoter-
dam — Bremen e Hamburgo

AMERICA OO NORTI
SAIDAS DO RIO

LOIDE HAITI
Sairá a 7 de maio para:
»'tona e Nova Orleans

LOIDE MÉXICO
Sairá a 16 do corrente para:
Barra dé Ilhéus — Salvador

e Nova Iorque

AMIRICA OO NORTI
SAÍDAS DB SANTOB

LOIDE HAITI
Sairá a 6 de maio para:

Rio — Vitória e Nova Orleans

LOIDE MÉXICO
Sairá a 14 do corrente para:
Rio — Barra de Ilhéus — Sal-

vador e Nova Iorque

AVISO
Qualquer alteração na data

de salda dos navios será pu-blicada neste local.

CASA BANCÁRIA
BORDA-LO, BRENHA S. A.

Ata di Assembléia Geral Ordinária realizada
em 16 de março de 1959

Aos dezesseis dias do més dc março de mil novecentos e cinqüenta t nove,
»_ quatorze horas, cm suu sede social, na Avenida Rio flranto, W-terreno]
presente acionistas em núincio legal, coniprme assinaturas lançadas em livro
próprio, o St. Antônio Uaiiucl Vitorino Piano, diicior-tesourciro, declarou cons-
tituída a assembléia geral ordinária da Casa Bancária Bordallo, Brenha S.A.
e pediu aos senhores acionistas que indicassem, um dos presentes par» presl-dir os liabalhos. Foi indicado, por aclamação, o acionista Sr. Anionio Seabra
Munia Pinto, que «nrádeceú; c Convidou para secretário o acionista Sr. Ricardo
Seabra Moura Pinto. Dando inicio aos inl.alh.s, o Sr. Presidente solicitou ao
Sr. Secretário quc procedesse à leitura dos edilais de convocação publicadosuo "Diário Oficial' de 4, 5 e o do correnie mès e no "Jornal do Comércio"
lambem de 4, 5 e 6 de março de 195», a saber: "Casa Bancária Bordallo,
Brenha S.A. — Assembléia geral ordinária — Sao convidados os senhores
acionistas a sc reunirem em assembléia geral oídinária, ás 14 horas do diu
16 do corrente més de março, na sede social, à Avenida Rio Branco, 89 térreo,
a tim de: ai deliberar sobre u relatório da Diretoria, balanço e conta dc
Lucros e Perdas c parecei do Conselho Fiscal, referentes ao exercício dc 1958;
1)1 procedei à eleição da nova Diretoria, para o biçnio 1959/1960, bem como
dos novos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes, para o exercício de
195»; c) 'assuntos de interesse geral da Sociedade. Rio dc Janeiro, _ de março
de 195». Pela Diretoria, Antônio Manuel Vitorino Piano, direlor-tcsouieii xi."
leimuiada a leitura, o Sr. Presidente pediu ao Si. Secretário que procedesse

a leitura do relatório da Diretoria, balanço, demonstração da conta Lucros •
c Perdas c parecei do Conselho Fiscal relativos ao exercícios de 1958 e publi
cados no "Diário Olicial" de 22 de janeiro dc 195» e no "Diário Carioca" dc
25 lambem do relerido més de janeiro, o quc loi feilo. Pomas em discussão,
loiam tais peças aprovadas-poi- unanimidade, inclusive o dividendo constante
daí dilas peças, lendo deixado de votar os legalmente impedidos. Em seguida
o Sr. Presidente declarou que ia proceder à' eleiçáo da nova Diretoria paia
o biênio 1959/196Ü e dos novos membros ,do Conselho Fiscal e seus suplentes,
para o exercício de 1»5», c lixaçáo das respectivas remunerações, levantando,
a seguir.a sessáo, por quinze minutos, a lim de que os senhores acionistas
se munissem de cédulas. Reaberta a mesma, loi dado início à apuração de
volos, verilicando-se terem sido eleitos, respectivamente, para os cargos dc
direlo.-gerenle, diieloi-lesourciro e de diretoi sem designarão especial, os
senhores Ventura dos Reis Brenha Juntar, poi togues, casado, banqueiro e resi-
dente a Rua Joaquim Nabuco, 211-6? uudai; Antônio Manuel Vilorino Piano,
poituguès, casado bancário e residente á Avenida Rui Barbosa, 170-aplo. 2.40J;
Arnaldo Cardoso Brenha, português, casado, bancário e residente a Kua Joa-
quim Nabuco, 211-6? andar. Paia membros eletivos do Conselho Fiscal: Dr.
Leopoldo lavaies da Cunha Mello, brasileiro, casado, advogado e residente à
Rua Prudente de Morais, 660; Sr. Luiz Uomes de Lemos,, brasileiro, desqui-
tado, do comércio e residente á Rua Francisco Utaviano, 33 lds.-l.; andar-apto.
1; Sr. Manuel do Nascimento Seixas da Scça, português, casado, do comércio
e residente a Rua Senador Euzébio, lU-alpo.' 1. Para suplentes do Conselho
Fiscal: Sr. José Francisco Trocado, português, casado, do comércio e resi-
dente á Praia do Botalogo, l»í-a()lo. 501; Dr. Júlio Agostinho Horta Barbosa
de Bergallo, brasileiro, casado, advogado e residente á Rua Senador Vergileuo,
207-atpo. 1.207; Sr. Hermann Joachim Levy, casado, brasileiro naturalizado,
comerciante e residente á Rua Figueiredo Magalhães, 1.033-atpo. 101. |'ui
proposta do Sr. Ricardo Seabra Moura Pinto, aprovada com a abstenção dus
legalmente Impedido» ae votat, foram lixadas as seguintes
pata os membros eletivos do Conselho Fiscal, cada
anual de Cr» 1.000,00; paia ot senhores diretores,
mensais. Nada mais havendo a tratai,
Sessáo, e de tudo quanlo na mesma se jiassou, cu. Secretário, ditei esta ata,
que t lavrada em livro próprio c que depois de lida e aprovada, vai assinada
pelos membros da Mesa c senhores acionistas presentes, dela se tirando 5
cópias datilogialadas e autenticadas pa,a os fins legais. Rio de Janeiro, 16
de março de l»59.

Anlúiilo Seabra Moina Pinto
Ricardo Seabra Moura Pinto
Ricardo Seabra Moura
p/p Ventura dos Reis- Brenha Júnior
Ricardo Seabra Moura Pinto
p/p Clotilde dos Anjos Cardoso Btenha
Ricardo Seabra Moura Pinlo.

remunerações:
um, uma ivmuneraçào

cada um, Crf 10.000,00
Sr. Presidenie declarou encerrada a

<> seu plano de luta oontw-rt-
volttcloiiárlo".

Queria
do assassinar o liordeiro do
trono japonês.

Nakayama, que não é comu-
ni.sla nem desequilibrado meft-
lal, segundo ainda as autori-
dades policiais, está preso nu-
ma delegacia de polícia situada
nas proximidades do Palácio
Imperial, tendo sido submetido
a vários e cerrados interroga-
tórios.

SERÁ EXAMINADO
Embora a policia afirme queNalcayama n&o seja desequlli-

brado men lal e que o seu ata-
que ao príncipe recém-casado
fora, apenas, conseqüência doódio que, de há muito, vota kfamilia imperial, éle será exa-minado nos próximos dias numhospital psiquiátrico.

Segundo o jornal "Y0 MiuRi", foram presa* e seráo ltrual-mente examinadas pelos psi-qulstras seis pessoas que se di-rlglram à policl» a fim de ob-lerem um encontro com o
príncipe e a prlncea.IM MIL CASAMENTOS

120 mil Jovens Japoneses ca-Saram-Se no dia do casamento
do príncipe Alcihito, dos quais64 mil pelos religiosos shintuls-
taa de Tóquio. Agência» de tu-rismo encarregaram-se de or-
ganisar composições ferrovia-
rias especiais par» a viagem denúpeias desses casais e trans-
portes de emergência foram
também organizados em gran-de.escala, a fim cie evitar con-
fusões derivadas da carência
<le transportes.

Igreja da
CONSAGRADO O TEMPO
O templo foi consagrado a

S(k> Francisco dc Assis. Como
Se sabe, n Igreja Católica náo
aceilou o templo da Pampu-
lha, sobretudo pela vlzinhan-
ça do cassino. Com o fecha-
mento do jóg0 desapareceu o
motivo maior da impuguacáo
Por parte _a Igreja Católica,
e as autoridades da Mltra Ar-
quidiocesana de Belo Horlxon-
te concordaram afinal em sa-
grá-la para servir ao culto dareligião da capital mineira.

Por sua vez a Câmara Mu-
nícipal de Belo Horizotne apro-
Vou um projeto autorizando oPoder Executivo a doar () edi-
ficio à Mitfa Arquidiocesana
desde que ela f.sse usada co-
mo templo. Sanados pola esses
óbices que impediam a sagra-
ção da Igreja da Pampulha
márcoU-Se a dala da Solenida-
de que se realizou ontem à tal-
de com a presença do presi-detne Juscelino Kubitschek.

Antes do início da Cerlmô-
nia dt sagração, u prefeito da
cidade e o arcebispo coadju-
tor, d, Joáo (lP Rezende Cos-

Ia, assinaram termo de trans-
ferência da Igreja da PattlpÚ-
lha para a Mltra Arquldíoce-
sana. \

REZADA MISSA
No ato da assinatura do lêr-

mo de transferência da Igreja
á Mltra Arquidiocesana de Be-
lo Horizonte 0 prefeito dn ca-
pilai mineira, sr, Aníbal de
Barros, ressaltou a Quanto ern
grato à população dc Belo Ho-
rizonte a sagração do templo.
Assim o comprovava = a verda-
''eira multidão que acorreu à
Pampulha, a fim de prestigiar
a solenidade. Em seguida d.
Joa,, de Rezende Costa, arce-
bispo coadjiitor, procedeu à
benção da Igreja da Pampulha
e logo apóe dirlglu-s* para o
altar a fim de oficiar a santa
missa,

Durante - mls.a entoaram
hinos sacros os coros dn co-
légio Sanla Marcelina, d„ Ins-
tituto D. Carlos Sterte e do
Lar dos Meninos D. Orlone.
Terminada a missa procedeu-
se ao batismo de um primo do
presidente Juscelino Kubits-
chek, tendo o chefe do govêr-
no oficiado como padrinho.

Domingo, t_ <fU — DIÁRIO CARIOCA — 11

Magistrado recorda
colega e cita Vieira
"A morle frauduii-nos na esperança Ue ver Artur Marinho

na usceuçdo merecida, milatamlo o alcance e a projeção jjc >*_<_.
inestimáveis serviços de magistrado, Ue jurista, Ue pensador eUe fraternal companheiro", afirmou o desembargador Elmano
Cruz, no discurso pronunciado na sessão solene que o Tribunal
Federal de Recursos realizou na última sexta-feira, em homena-
gem à memória daquele magistrado, seu ex-presidente."Sc louvar õ inorlu — acentuou o desembargador Cruz —
é uni desejo de Iodos, pot imposição cie conscienciosa ji»t|ja,
pata mim cu o reivindico a título de legitimo direito". E cita,
a seguir, 6 padre Antônio Vieira, para quem eram trêíT as obri-
gações da ação que eslava desempenhando': "sentir a morte,

| louvai o deíunto e consolar o.s vivos".
ESPONTÂNEO SEGUIDOR

ÚLTIMAS DO ESPORTE

Engessado .
o joelho de

, Algodão
Algodão fortemente contundi-

do durante a jogo Flamengo x
Botafogo, quando aofreu um
tombo, dada a impratleabilida-
de da quadra da Gávea devido
ai chuvas, encontra-se Inativo,
com um doi joelhos Imobiliza-
do num aparelho de gêsso.Impossibilitado de locomover-
se. o capitSo da seleção campeã
do mundo, nfio participou do
tempo restante do jogo com o
alvi-negro e segundo informa o
técnico Kanela o seu estado ébom e em breve estará nova-
mente em condições de coman-
dar o conjunto octa-campeão dacidade.
CAMPEÃO DO MUNDO NO

FLA
Cunli.mundo nosao noticiário, o

paulista Valdir, uni dos inlegran-
les da selecio brasileira. campeA
do mundo, transferiu-se para o Fia-
nieriKo. tendo participado do trei-
no de anteontem na Gávea, áe-
.undu apuramos, a t.ana.er.ncia de
Valdir da Federação Paulista paras entidade carioca Ji foi provlden-
ciada e .. o própt-lo tícnleo K;i
neln que adianta a nossa reporta-
«em a possibilidade do destacado
joundor integrar o conjunto rubro-
negro ainda na fase de classificação
do CHmpeonuto da cidade. Além

| de Valdir, • conjunto do Flamengo
I contará em breve, com mais dois
! in-andes reforços para a têmpora-
| da de ISSO — Olivierl. transferido
i do Sirio r Igrejas, ex-defensor do
; Fluminense.

Após Salientar que vira o ho-
m e n a g e a d o ein toda a sua
grandena e a elu ae rendera,
cultivando a amizade d« Artur
Marinho, como seu espontâneo
Seguidor e discípulo, podia dizer
qtie o seu retraiu fora traçado"em lapidar esboço pelo exímio
Calamittidrei: "O juiz, que se ha-
bitita a distribuir J'stiça 6 co-
mo o sacerdote que se habitua
a dizer a missa. Feliz d(, * velho
padre de aldeia, que. até o úl-
timo dos seus dias experimenta,
ao aproximar-se trôpcgo do ai-
tar. aquela sagrada emoção queo perturbou quando, padre jo-vem, dizia a primeira. Feliz do
magistrado • que. alé .a véspera
do limite de. Idade, sofre, ao,Jui-
gar, êsse sentimento, quase reli-
gloso de consternação tiue o fêz
tremer quando teve que pro-ntinclar seu primeiro julgamen-to".

MUDOU RUMOS
Assim era o Juiz Artur Mari-

nho. segundo, em seu discurso,
afirmou o desembargador Oruz:"Nunca a rotina, o hábito,,a ne-
glig.ncla que deriva da repetição,
o voln ou sentença de carimbo
tiveram a sua tolerância" prós-seguiu. "Elevava, participando
do Julgamento, o teor do deba-
te. Polia as questões mais sim-
pies ao esmeril de sua interven-
ç&o, atrevida, mas cordial, in-
sistente, mas respeitosa, a extre-
mos de requinte, da opinião
alheia, de tal forma provocandoo tribunal au estudo, à reflexão,
a caprichos» apuração da qua-1'dade de setts Dioniincianientos"

"Mudou, mulas vezes — prós-segue o desembargador Cruz —
por persuaslva força de seus ar-
gumentos. rumos assentados nes-
ta Casa. Inúmeràt vezes ficou
vencido, mas a sua posição inte-
lectual não sofreu, nem a .uacompanhia acanharia outros
grandes dissidentes, om,. Hjl-
mes oti Piladelf,, Azevedo. Esta
moldura de Calamàndrei tam-
bém se aplica ao juiz Artur Ma-
rinho: "Há mais coragem em ser
juslo, arriscando parecer injus-
to, do QUe em ser Injusto, para
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que se salvem as aparências d»
Justiça".

NUNCA O "SUMÜM JUS 
'

SUMMA" INJURIA"O jiiiiM.1 ainu .wihhUiu prolessou
umu Ir curajQKSt «, au iiicmiiu tempo,
prúl.çiá, uu cAcc-éucia du direito tóhrc
a regra dc direito. Cont cerle_a, fa-
mil lar ihc citt u pensamento dos que,
como o professor Uimlstedl, da Uni-
icisidail. dc Upitála, .criticaram quc"a justiçai |>ode cuinpai ar-se ao lugu.
Enquanto a dominamos, enquanto ae
conserva nossa escrava, e de inapreciá-
vet utilidade. t)esde quc percamos nos-
so podei .sobre ela, desde qne sé libe-
íu dc sua.s cadeias, torna-se perigosa
incendeia o inundo inteiro". O Sniriiiin

Ins Suuiuia lújutiria nunca dominou
a orientação jurídica de Artur Mari-
nho e cr» quase laceiramenlc, com
pra/ei jamais esgotado, que repelia: "la
via est tail de Inéchcs et de ruptures
ã ia l--giqut.

CONFIANÇA NA DIGNIDADE
DA PliSSÜA HUMANA"Sedului — prossegue o desembar-

gadoi Cruz — a quem quer que ae
pi-õcÜpassè com o seu perfil era o
pensador Artur Marinho. As atribula-
ções de sua vida não permitiram que
produzisse mais opulenta obra. Mas o
lio condutor de seu pensamento filo-
siilico loi uma irredutível, intratável,
agressiva confiança nn imanente digni-
dade da pessoa humana. Foi o quc o
levou a lutar energicamente pela aco-
iiiiidaçã» da lei ás exigências sociais,
sempre convencido de que o direito
deve aproximai os homens eliminar a
violência e assegurai a pa/.".

CONCLUSÃO"Conseguirei consolar, sc náo me '¦
consolo? Motivos há, não para que I
seque o pranto, nem para que se acei-
Ic a ausência, mas para convencer de
que, d-ixaudu a nossa companhia, Ar-
ttn Marinho liaviu cumprido um gio-iíoso desttno, Como adverte o Padre
Vieira: "Miner de muitos anos, e
viver muilus anos, náo í a mesma
coisa. Ordinariamente; os homens mor-
icin de muitos anos e vivem poucos.
Fur quei. Porque nem todos os anos
ipie passam, vivem: uma coisa d,con-
lar os anos, outra vivê-los; uma coisa
c viver, oulra durar"."Sua saudade será nossa companhia.
Resguardada na morte de toda con-
lingência terrena, sua grande avulta-
rá neste Tribunal, que èle amou, hon-
rou e conduziu: Perdendo a sua as-
sistência, gunhainos o seu patrocínio".

ABOLIÇÃO DO USO
DA BATINA

MANAUS, 11 (Asap-DC) — Aoen-
toando que não é a batina que di
respeito ou dignidade ao sacerdote,
dom Joáo de Sousa Lima, arcebispo
metropolitano desla cidade, mostrou-
se favorável á abolição do uso da .
«atina,'Tl.sde oue adotada pela* Santa
Sê.

— Em vários países — disse o ar-
cebispo — onde não há prcdotuiii.it!-
cia absoluta do catolicismo, a bati-
na foi abolida e, mesmo em Portu-
gal, pais católico, já não prevalece
a obrigatoriedade para 3 veste sa-
cerdotal;

:;. kMf
PARA NOS

VOCÊ É MAIS IMPORTANTE...
Ao iniciamos o 33.° ano de atividades em benefício da Aviação

Comwctal Brasileira, a responsabilidade de um prestigio, conquistado e
con«oHd«do durante êste tempo, nos d* o direito de dizer, serenamente,
com toda lealdade: /

Além da baixa de tarifa*, nfto podemos oferecer vantagens e»pe-
taculares para atrair maior número de passageiros.

A dignidade e tradição do nome — CRUZEIRO DO SUL — im-
põem continuar a der o mesmo conforto, a mesma assistência e a tranqui-
lidade de saber que podemos oferecer sempre o melhor. E para que estas
condições estejam presentes quando você viaja, é indispensável •

Serviço de manutenção constante das aeronaves
Um cuidado ininterrupto
Seleção apurada no pessoal de vôo
Equipes zetotwntente preparadas para • nnbclmo de eficiência.

Enfim, Homens e Máquinas ajustados, own-P-snuntando-se para a
perfeição total de um vôo.

E par.a não sacrificar tudo isío, que para vwaê significa tranquili-
dade em sua viagem, temos a oor»gem de diaer:

Quando você adquire swa passagem, nenhuma vantagem espeta-
cular podemos oferecer. Mas, você ganha a ©erteaa de que continua kwl-
terável aquilo que, através dos anes, temos aftcwado.

serviços Aéseos

CRUZEIRO DO SUL
Sempre uma boa viagem
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dos refrigerantes serão tabelados
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Pretos odeiam brancos
'-.¦:"•"! 3

na colônia portuguesa
E' simplesmente repugnante o racismo dos portugueses

Contra os pretos da colônia de Portugal na África — disse
ontem à imprensa o sr. Osvaldo Caviglla, que acaba de chefiar
at delegação de basquetebol do Palmeiras e a representação
de judô (nacional) numa excursão através do continente afri-
cano.

Ali há .separação dc brancos c pretos nas coisas mais
comuns — prosseguiu o sr. Osvaldo — tais comu nas paradas
dc ônibus, quc tem para brancos e para pretos, nos bancos dos

Í"ardins, 
nos cinemas, nos restaurantes c em muita coisa mais.

U-SÚltado: pretos têm ódio mortal de brancos.
IMPRESSIONADOS

CONFIRMAM O RACISMO

A viagem da delegação bra-
Blleira na A'frica durou 40 dias
e ou nossos patrícios ficaram
bem impressionados por terem
ouvido nos diversos lugares por
onde passavam, a musica po-
pular brasileira.

— No último JôRo que tive-
mos com os portugueses, o1 qual transcorreu na maior cor-
dialidade — prosseguiu — fo-
mos recepcionndos com um ai-
moço, além de recebermos co-
mo presente uma artística
arca.

VITORIOSOS
Esclareceu, ainda, o sr. Os-

valdo Caviglla. que a delega-
ção de basquete ilo Palmeiras
jogou em Lourenço Marques e
na Beira, havendo disputado
oito partidas, "quc foram real-
mente fáceis pnra a.s cores bra-
sileiras, havendo conquistado
sete troféus, tendo sido cari-
nhosametne escolhidos. Os pnr-
ticipantes dn equipe dp Judô
foram os Jovens Kamakaml
Masnioshi, Luís Al. eri o Gama

Doçura
do Brasil
na Itália

A fim cto escrever 50 reporta-
gens sôbre o Brasil, principal-mente sobra as possibilidades
da nossa produção de doces, pois
êsse artigo brasileiro está sen-
do muito procurado na Itália,
chegou ontem, ao Rio, viajando
pelo navio "Anna C", o jornalis-
ta e comendador italiano Enzo
Moresco, colaborador dos jornais"Gazeta Padena", "Gazeta Ve-
neta", "O Globo" o "Resto dei
Carlino".

Declarou Moresco que o seu
país poderá ser um. ótimo mer-
cado para o.s doces brasileiros,
notadamente a bananada. goia-
bada, marmelada, pecegada e ou-
tros. Adiantou que irá também
entrar em contacto com os nos-
sos produtores de mate, que,
servido geladinho em seu país,
já ganhou inúmeros apreciado-
res.

Referindo-se ao nosso café,
Enzo Moresco declarou que os

j tipos importados da África
são bem inferiores ao produto

i procedente do Brasil, que foi
j sempre bem acolhido pelos ita-

lianos.— Com a nova politica ado-' tada pelo nosso país — frisou
1 — os italianos dâo preferên-
) cia a rubiácea brasileira, mes-

mo pagando CrS 10 por xícara.
Adiantou Moresco que apro-1 ."eitará ainda sua estada em

nosso país para conhecer tam-
bém Brasília, que é uma obra
muito comentada na Europa,

ENCHENTE DO
RIO MADEIRA

yOtAA CIDADE
PORTO VELHO, 11 (ASAP-

DC) — A enchente extraordiná-
ria do Rio Madeira está devas-
tando as plantações ribeirinhas,
extinguindo a criação de ani-
mais, transformando a localida-
de em calamidade pública.

Até o momento, não houve vi-
timas a registrar mas as últimas
informações afirmam que mais
de 100 habitações estão alaga-
gadas, algumas quase totalmente
submersas, sendo seus moradores
forçados a abandoná-las com
grandes prejuízos.

PARALISAÇÃO
A serraria do Território, queé raramente atingida pelas en-

chentes d0 Rio Madeira, está
com quase um meiro d'água,
tendo sido necessária a remo-
Ção dc todas as máquinas e a
paralisação completa dc suas
atividades. Na linha férrea há
trechos em que a inundação já«tingiu cerca de um mclr0 de
altura acima dos trilhos.

Moradores das partes mais
baixas da cidade, como Beira
da Linha, Baixr da União o
outras, também eslão Sofrendo
direatmente os efeitos da ai-
ta das águas dc Madeira.

dc Mendonça e AkirH Kanam,
lutadores que fizeram sucesso
no Japão, onde foram partici-
par do Campeonato Mundial
de Judô.

ENSINO
O.s atletas do Judô informa-

r--m ao repórter quc, conquan-
to não tenha a equipe brasilei-
ra obtido classificação, apro-
veitnram bastante, do ponto-
de-vlsa cultural, de vez queampliaram seus conhecimen-
los cm vários setores de ativi-
dade intelectual. Visitaram vá-
rios estabelecimentos de ensino,
onde verificaram qut o despor-
to do judô ocupa lugar de des-
taque nos programas de ensl-
no. inclusive nos universitários,
que dedicam nada menos de
três horas diárias para trei-
namento dos atletas ne.se ra-
mo desportivo. Informaram
que até nn-nininho de cinco
anos pratica judô n„ Japão.

PARTICIPAÇÃO
O campeonato recém-realiza-

d(1 n0 Japão contou com a par-ticipiição de 13 países, tendo o
Japã,, conquistado os três pri-meiros lugares. Após „ cam-
peonato o atleta brasileiro
Yamnmoto fêz uma luta amis-
tosa com o antigo campeão ja-
punes Yamashlki, qué perdeu
para o nossd patrício. A.s dele-
gações de bnsquetebol do Pul-
meiras e de judô chegaram on-
tem a esta cidaale pelo navio
holandez "TJisadòne".
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O quadro de basquete do Palmeiras, que esteve realizando jo-gos na África Portuguesa e ficou apavorado com o racismo aliexistente entre brancos e pretos

Corte nas verbas
ameaça obras: Rio

Se fôr pôsto em prática o plano da municipalidade, defazer cortes radicais nas verbas destinadas às obra* das secre-tarlas (construção e manutenção de hospitais e escolas, abas-
tecimento dágua, calçamentos, jardins públicos), no Fundo
Especial de Obras (SURS>_N) e Departamento de Estradas de
Rodagens para atender ao abono do seu funcionalismo, o Rio
está ameaçado de ver cm breve todas as obras públicas pa-ralisadas — é' esta a impressão dominante nos altos círculos
administrativos do país.

Duas resoluções são aventadas para solução, do problemacriado pelo abono era votação na Câmara dos Vereadores: a
primeira através da obtenção de um crédito especial do go-vèrno federal, que fizesse face aos novos encargos da Prefei-
tura; o segundo, de que o abono fôsse pago a partir do segundo
semestre do corrente ano, ficando a parte referente ao pri-meiro semestre para ser pago, parceladamente, a partir de
janeiro cie 1960.

COOPERAÇÃO
— Fruto da intervenção da

COFAP — acrescentou o sr.
Frederico Mindelo — é a cir-
cular divulgada pelo Sindica-
to de Hotéis e Similares do
Rio de Janeiro, encarecendo
a seus associados a necessi-
dade de serem mantidos os

preços anteriormente cobra-
dos, "observadas as margens
tradicionais de lucro que sem-
pre teve o comércio nesses ar-
tigos, secundando, assim,-
êsst órgão de classe, o apelo
da imprensa, >do governo c
do público".

PORTARIA PRONTA
Adiantou o sr. Frederico

Mindelo que a portaria de ta-
belamento do preço dos re-
frigerantes e bebidas alcoóli-
cas já está pronta e será as-
sinada se as empresas se man-
tiverem intransigentes.

Sentindo que a elevação dos
preços das bebidas e refrige-
rantes prejudicaria os planos
do governo para deter a alta
do custo de vida e expressan-
do o descontentamento da po-
pulação, o presidente da Re-
pública, pessoalmente, deter-
minou ao cel. Frederico Min-

HISTÓRICO
Quando assumiu a Prefeitu-

ra do Distrito Federal o sr.
Negrão de Lima frisou que a

TRÊS BAMBAS DO JUDÔ
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0„ três lutadores de judô Luís Alberto Gama da Mendonça
(centro), Kamakami Nasaioshi (direita) e Akira Yanamoto,
que representaram o Brasil no Campeonato Mundial de Judô,

realizado no Japão, regressaram ontem, ao Rio

Miss Maia venceu com
anuncies no 1 mies

"Brazilian Singer, Miss Maia (Lourdinha), com suas gui-tarras, acordeons e castanholas, aceita participar em batizados,
festas, sociedades c clubes". Foi com êsse simples anúncio no"Times», Nova Iorque, que Lourdinha Maia viu "choverem con-
vites de toda parte" — segundo contou ontem no Sindicato dos
Jornalista Profissionais de volta dos Estados Unidos."Entrei com o pc direito e vol voltar, pois sou patriota e
quero divulgar nossa música fe o nome de nosso país" — anun-
ciou a cantora ao Se referir ao sucesso obtido durante os seis
meses que passou na América do Norte ("cachet" de cinco
mil dólares semanais).

INTERESSE PELO SAMBA
"Todos lá vibram com o sam-

ba e ainda falam de Carmem
Miranda como sè estivesse vi-
va" — disse Lourdinha;. mos-
trando um álbum em que são
vistos instantâneos dc sua
atuação na terra de Tio Sam."Mas os Ianques não cantam
como nós — continuou —além
da pronúncia (mamãe eu côo-
roo), acreditam que os sambas
são todos vibrantes e rápidos

CANTOU NOS 'STATES'

mesma se encontrava á beira
du falência, com todus us
rendimentos empregados parao pagamento do funcionalismo,
sendo mesmo obrigado a relê-
gar para um segundo plano a
realização de qualquer obra
pública. Além da descontinui-
dade administrativa, a PDP era
obrigada, para fazer frente a
qualquer aumento de seus fun-
cionarios, face a constante ele-
vação do custo-de-vida, a cor-
tar sistematicamente as ver-
bas destinadas às obras. Como
exemplo, apresentou mima
conferência no Clube de En-
genharia um mapa demonstra-
tivo de quc com as verbas
consignadas nos orçamentos,
seriam necessários 60 anos pa-ra se completar o desmonte do
morro de Santo Antônio, SO
anos para a abertura da Ave-
nida Radial Oeste, 80 para a
conclusão da AvenilÉa Peri-
metral e 115 anos par» o ca-
rioca ter o túnel Catumbi-La-
ranjeira.s.

PREJUDICADO
O mesmo prefeito, em 1956,

para poder conceder o aumen-
to ao funcionalismo, que esta-
va orçado em Cr$ 4 milhões,
só o autorizou a partir do se-
gundo semestre, desviando os
CrJ 2 bilhões das verbas do
Plano de Obras. Em 1957 o sr.
Negrão dc Lim» enviou à CA-
mara Municipal uma mensa-
gem em que pedia autoriza-
ção para contrair um em-
préstimo de Cr$ 3 bilhões jun-
to ao Governo Federal, para a
realização de obras, no qual
não foi atendido. Em 20 de se-
tembro do mesmo ano, de
uma mensagem, que levava o
n.° 55, foi criada a lei n.° 898,
que instituiu um fundo espe-
ciai de obras públicas.

(Conclui nm 11.* pia;.)

INDUSTRIAIS DE PINTURA
FALAM A JANGO

Paia expor os aluais problemas de
sua classe, os iliielm cs du Sindicato
das Indústrias de Pinturas, Decora-
ÇÔeSi Gessos e Onialus du Rio de
Janeiro confertKiciuram, onlem, com
o .sr. João Goulart, ocasifio etn que
ia-presetilarani us candidatos ã dire-
çâò du entidade, que serflo escolhi-
dos no pleito a ser tx-ali/.uin nu pró-
xitui) alia 27.

Após a explanação feita pelos atuais
dirigentes do sindicato, u *>'• Sídnei
.Morais, cuudidalo único à presiden-
cia da entidade, destacou quc con-
sislc de .teu programa de aço o o
estabelecimento de maio,- harmonia
entre empregadores e empregados, a
concessão do .alário-piofissiunal ao»
trabalhadores, o aprimoramento t«5c-
nico dos operArios e, dentro de suas
possibilidade», a defesa da drmocra-
cia.

VAI A ESPANHA
ESTAMBUl., 11 (FP-DC) — O pri-meiro ministro da Turquia, ir. Aduan

Mendercs, embarcou hoje a bordo do
contra-torpedeiro turco "Giresun",
com destino à Espanha, onde vw.í
hóspede do governo asspanhol, de 15
a 1- du correnle.

delo que tome enérgicas pro-
vidências para manter as ba-
ses anteriores destes produ-
tos.

CONCURSO DC

Volta a
"Carta à
Mamãe"

-F-T-^-Fs»-»--^
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Comemora mio-se o «U ia
d__ MiU-s» no próximo mês
de mulo, dia 1», o DIÁRIO
CARIOCA promoverá nos
estabelecimentos de ensino
desta capital, pela 5/ vez
consecutiva, u seu tradicio.
nal concurso educativo «Car-

; tu à Mamãe», que tauto su-
cet_to alcançou nos anos an-
lerirres entre os escolares do
Distrito Federal. O referido
certame objetiva exaltar a
maternidade e o estreita-
men dos vínculos famlliais.

Ficará encarregado de pro-
mover » «Carta à Mamãe»
o nosso companheiro, pro-
fessor V. Zappl, que desde
1954 vém coordenando êste
importante certame. Na edi-
oáo de terça-feira próxima
publicaremos as bases do in-
teressante concurso, acessi_
vel aos alunos de nivel mé-
dio e bem assim as relações j
d_tg prêmios a que furão jus ;os vencedores da «Carta».
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Sem medo do dentista
menino aciona motor

Quase 20 mil alunos das escolas primárias da Prefeitura
foram atendidos, em 1958, na clinica dentária do Instituto
Zeferino de Oliveira, localizado na Rua Washington Luís, 128 .
e pertencente à Prefeitura.

Visando a extirpar o medo que as crianças possuem ao
dentista, o Instituto Zeferino de Oliveira emprega todos os re-
cursos ao seu alcance, desde paredes coloridas até uma série
de brincadeiras, entre as quais a que permite ao pequeno
cliente acionar o morto, ê4e próprio, com o pé.

. IR AO DENTISTA COM PRAZER
— As crianças devem ter

prazer em ir ao dentista. Ne-
nhum esforço deve ser poupa-
do nesse sentido — declarou
ao DIÁRIO CARIOCA o dr.

CONGRESSO TURÍSTICO
DA "COTAL"

EslA no Rio, de volta do Chile, o
nosso colega de imprensa, Renato
de Alencar, dirctor-supeiintendcnte
de Produção e Relações Públicas de"Brasília Turística", quc represen-
tou o DIÁRIO CARIOCA no Segundo
Congresso da COTL (Confederação
das Organizações dc Tmismo dn Ami1-
rica I-atina), recentemente reali/a-
do em Sanlingo c Vina dei Mar. Ri--
naio de Alencar fèz uma reportagem
complcla dessa viagem e irá contar,
aos nossos leitores, o que observou
no país amigo, mas sobretudo o que
Ocorreu no importante certame áo
1ii_J • Brasil, também, participou.
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A cantora brasileira Lourdi-
nha Maia, que venceu nos Es-
tados Unidos, divulgando a
música da sua pátria, vai vol-
iar para ganhar cinco mil dó-

lares por semann

como o "Delicado" ou o "Tico-
tico no Fubá". Tentam acom-
panhar u ritmo mas não con-
seguem". Ao apresentar o sam-
ba de Ari Barroso, "Brasil",
Lourdinha teve que ensaiar e
esninar ao conjunto que a |acompanhava,

"Quando eles tocaram o sam- |ba "Chorar", pensei que fôsse
música russa tal a rapidez. E
quando se trata de cantar, a
letra do samba é em espanhol."

LANÇADO POR DEAN
Lourdinha Maia relembrdu

seu conhecimento com Dean
Martin, por quem foi apresen-¦,Conclui na 11." páffina)

Nat disse: 'feijoada é
o meu prato diário'

Afirmando gostar muito de feijoada, prato que sua esposa
faz diariamente nos Estados Unidos, Nat "King" Cole iniciou,
ontem, sua entrevista coletiva à Imprensa, no Copacabana Pa-
lace, salientando ainda que fuma um maço de cigarros por dia,
que Copacabana foi a praia mais linda que já viu e que acha
Ella Fitzgerald a melhor cantora de todos os tempos.

Nat trajava roupa esporte e passou quase todo o tempo
com um cigarro no canto dos lábios. Na oportunidade, rece-
beu do sr. Edgard Cardoso três músicas de sua autoria, sendo
que, uma delas, a valsa "Nossa Senhora das Graças" muito
lhe agradou, apesar, disse, de ser protestante ortodoxo, de-
vendo, por isso, estudar a possibilidade de gravá-la.

ACHOU JtJC FORMIDÁVEL"Afirmou Nat ter ficado mui-
to impressionado com as de-
monstrações de carinho rece-
bidas no aeroporto.

Marítimos pleiteam
navios para Loide

Afirmando que o Lóide e a Costeira são as empresas queatualmente mais necessitam de navios, principalmente paracontribuir nos planos de abastecimento e barateamento dos
preços, o sr. Seraplão Nascimento, presidente dp Sindicato Na-
cional dos Oficiais de Náutica, declarou, ontem, que os mari-
tlmos promoverão um movimento de massa se o governo en-
tregar aos armadores particulares os 18 navios que encomen-
dou à Polônia e à Finlândia.

Salientou, ainda, o sr. Serapião Nascimento que as frotas
do Lóide e da Costeira estão sendo reduzidas ao mínimo, poisos navios qué dão baixa não são substituídos, embora as em-
presas autárquicas seja mas únicas que mandam seus barcos,
indiscriminadamente a todos os portos nacionais para promo-ver o escoamento das safras.

UM ERRO
— Será um grave erro —

prossegue o sr. Serapião Nas-
cimento — a entrega dos na-
vios poloneses e finlandeses às
empresas particular». Essas

empresas só transportam car-
gas qúe proporcionem, grandeslucros, tanto que,- atualmente,
deixam com exclusividade para
^ (Conclui na IL* página)

O presidente de vocês é
formidável — disse o cantor.
— Êle foi muito atencioso co-
migo e eu me senti como se
estivesse falando com um ami-
go.

Afirmou, em seguida, que
gostaria imensamente de as-
sistir às exibições de uma Es-
cola dc Samba, já que êle ado-
ra o nosso ritmo, mas que, en-
tretanto, não o dança.

Nat, que tem duas filhas,
Carol, de 14 anos, e Nataly, de
9 anos, adora as crianças, brin-
cando, inclusive, com algumas
que moram no hotel. Um dos
seus vícios é o fumo, consu-
mindo um maço de cigarros
por dia.Entretanto — disse — só
fumo os cigarros pela metade,
para nfio prejudicar a minha
voz.

Informou o cantor que de-
verá visitar, hoje, um templo
protestamte, já que êle é, em
religião, oríodoxo.

V1AP.ÉM AO BRASILHá muito tempo pensei
em vir ao Brasil — afirmou-
Nat. — Isto, entretanto, não
me foi possível devido ao» con-
tratos que mantinha com a
televisão.

Esta viagem foi preparada
por Nat há quadro meses, ten-
de elas cancelado o* contratos

(Conclui na IL* pás.)

José Ribeiro, diretor do Ins-
tituto.

Esclareceu o nosso infor-
.mante que o Instituto possuienfermeiras especializadas, pa-ra ensinar a criança a masti-
gi-r, a fazer a higiene da boca
etc,— Quando acaba o tratamen-
to, diariamente — acentuou o
dr. José Bibeiro — o Instituto
distribui merenda aos clientes.

Trinta mil alunos das esco-
.las primárias da PDF «stão
matriculados no Instituto Ze-ferino da Oliveira.

HISTÓRIA
A história dessa instituição

começou em 1921, quando um
grupo de particulares, tendo
à frente o professor Frederico
Eyer resolveu criar uma cli-
nioa dentária infantil median-
te subscrição pública, bandos¦.precatórios e rendas de con-
certos e recitais. Por propostado intendente Costa Rego (nãohavia vereador, naquela época)
a Intendencia Municipal con-cedeu o terreno da Esplanada
do Senado, parra edificação dasede ,da clínica. O comerciante

(Conclui na ll.a página)

Portaria deverá ser*
firmada esta semana

— Os refrigerantes e bebidas alcoólicas (produ-ios que não estão tabelados) tiveram seus preços ele-
vados à revelia da COFAP, mas se não forem imedta-
tamente reduzidos serão subordinados ao tabelamen-
to para que o povo não seja prejudicado com novas
majorações — declarou, ontem, ao DC, o cel. Frede-
rico Mindelo, presidente da Comissão Federal de
Abastecimento e Preço.

Salientou, ainda, o cel. Frederico Mindelo que a
COFAP tem promovido demarches junto ao Sindicato
da Indústria de Bebidas para conseguir qué sejam
mantidos os preços anteriores dos refrigerantes e das
bebidas alcoólicas, mas se não forem atendidas suas
ponderações o tabelamento destes produtos será as-
sinado.

É MELHOR PAGAR LOGO
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Alertando os contribuintes para apresentarem o mais brevt
possível suas declarações de imposto de renda, falou, ontem,
ao DIÁRIO CARIOCA, o delegado regional do Distrito Federal,

sr. Gastão Nora Guimarães

Ainda não há filas
no Imposto de Renda

. Quem quiser pagar seu imposto de renda calmamente,
sem o sofrimento de horas e horas env filas intermináveis, deve
fazê-lo imediatamente, antes do fim do mês — é o que aconse-
lha o sr. Gastão Nora Guimarães,, delegado regional do Im-
pôslo de Renda, aos letiores do DIÁRIO CARIOCA.

A previsão quanto à arrecadação, êste ano, da Delegacia
do Distrito Federal, quc no ano passado superou à de São
Paulo, é dç Cr5 13 bilhões e 200 milhões, o que, no cômputo
geral do país, representa 29,87% da previsão orçamentária,.

.Em 1958, os guichés do Ministério da Fazenda arrecadaram
mais de 11 bilhões de cruzeiros, ou seja, 249-à a mais do que.

.em 1957.
MESMO ERRO.

— Os contribuintes estão co-
metendo o mesmo erro dos
anos anteriores, e por isso fi-
cam sujeitos a enfrentar filas
enormes, com grande perda de
tempo. Se em janeiro, ifeverei-
ro e março poderiam ser aten-
didós em cinco minutos, no fim
do corrente més terão de es-
perar horas e horas. Estão en-
gauados os que pensam que,apresentando suas declarações
no fim de abril, pagarão o im-
pôsto no fim do exercicio. Quemavisa amigo é: a partir de 2
de maio, pretendemos taxar
por guichés em conjunto, en-
globando todas as declarações
apresentadas êste ano — de-
clarou ao repórter o sr. Gas-
tão Nora Guimarães.

No ano passado, perto de
90% dos contribuintes apresen-
taram suas declarações nos úl-tlmos dias de abril. Êste ano,
parece que o fato se repetirá,
pois, ainda ontem, os guichésvisitados pela reportagem doDC estavam quase vazios. Nosx
meses' de janeiro e fevereirosomente se tinha obtido uma
vantagem de 4% em igual tem-
po do ano passado, tendo sjdo
declarados impostos no valor
aproximado de Cr$ 870 milhões— pouco mais de 5% da pre-visão orçamentária. Também
em São Paulo, onde se esperaarrecadar Cr$ 18.500 milhões,
o que corresponde a 41,088%
da previsão para todo o país,os contribuintes estão delxan-
do tudo para a última hora.

POSTOS »E RECEPÇÃO
Além dos- 90 guichés em fun-cionamento no Ministério daFaaenda, existem outros 32

postos de arrecadação, situa-
dos na Central do Brasil, nasede da Caixa Econômica Te-deral e em outros lugares de
grande movimento, como se-
jam os Ministérios da Guerra,Marinha, Aeronáutica e Jus-tiça. Também na Associação
Comercial ç na Confederação
Nacional das Indústrias, noPalácio da Justiça e no Pala-cio do Catete, os contribuintes
ao Imposto de renda podemapresentar suas declarações.- OBRiGADOS

Muttat pessoas desejam *aber m

eatão obrigadas a fazer declaração d»
imposto de renda. A lei é ciara: "Es-
lão obrigadas a apresentar declara-
çües as pessoas físicas que tenham
percebido rendimentos brutos em so-
ma superior a CrJ 90 mil durante o
ano dc 1958. As pessoas físicas quetiveram apenas rendimento de tra-
balho decorrente do exercício de em-
prígo, cargo ou função, de uma só
fonte pagadora, sujeitos ao desconto
do im|>Ó5lo ua fonte, ficam desobri-
gudas de fazer declaraçajcs, salvo exi-
géncias da auloridade lançadora,
quando aqueles rendimentos não tc-
nham ultrapassado Ci$ 15 mil em
qualquer mês,"

COBRANÇA "EX-OHCIO"
— As pessoas jurídicas não paademse furtar de apresentar suas decla-ravòes em tempo, pois imediatanien-

te poderemos lazer a cobrança "ex-
oficio", como ocorreu n0 ano pas-¦sado, quando cerca de seis mil pes-soas ficaram sujeitas a multas. Con-forme se sabe, cada firma comercial
está registrada sob determinado nú-mero no Imposto de Renda. a\'a me-dida era que são apresentadas as de-elarações, as fichas correspondentes
são retiradas das pas__s. No dia 2 damaio, bastará aos nossos funciona-rios recother as ficha» restantes par»que os fiscais promovam a cobrança"ex-ofieio" — declarou o sr. GastãoNora l-uimarães.

Há vários anos, graças à_ modis.cações introduzidas em todas v. ris-legadas arrecadado-as do pais, cominovações profundas no serviço <_•mecanização * catalogaçio, as atire-cadações do Imposto de Renda vtmalcançando sucessivos ricordass. Paraêste ano, espera o sr. Gastáo NoraGuimarães que a Delegacia do Bis.tnto Federal alcance um Índice apro-xiraado da previsSo orçamentária.

"SEtf TALÃO" NO
SUBÚRBIO

Os postos volantes da Secre-taria ale Finanças, destinados Acampanha do sorteio "Seu Ta-lfto Vale Um Milhão", deverá
percorrer, hoje, as principai»praças de Jacarepaguá, realizan-do a troca daqueles certüicadoa
pela» nota* <_e venda ou cup6eade máquinas registradoras. Ateo momento, foram troead_>_ mais
2" 

10S-mfl pertt**°«>*>« numera.
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Refrigerantes: a
verdade dos fatos
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- «tecia™, «te», ao mMtMCMS^To. w. C_SSSTbu.querqye, dk»_or-secret_«_o da Associação dis In_-^S_T_L ii_bidas Refrigerantes (que eongr^TòS. S^SoíTG^tSte gerente-geral da Refrigerantes do Brasil S. W"PC"C'<A bem da verdade — frisou o sr. Albuquerque - devo
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«^«f*".* er?™ vendidos ao consumidor aopreço de Cr$ 5, sendo depois majorados em Cr$ 1 apenas Esteaumento, entretanto, não foi ocasionado exclusivamente pelosaláno-minimo, conforme foi noticiado, mas, principalmente dc
^rampori^etSc.»UmentOS ^ ^^^ M »*«¦*_"**«.

MATÉRIA-PRIMA: 30 ATE* M POR CENTO
( Explicou o sr. Carlos Albu-
querque ao DIÁRIO CARIOCA
que as matérias-primas tiveram
um aumento que varia de 20 até
80 por tento.

Referindo-se ao memorial
• enviado à COFAP pela Associa-

DIRETOR EXPLICA
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go (toe InctóMriM de BebidasRefrigerantes, sôbre o assunto,declarou terem sido explicadasdetalhadamente as razões %uejustificaram a soHeitaçfio do re-ferido aumento.

O sr. Carlos Albuquerque, diretor-secretário da Associação das
indústrias de Bebidas Refrigerantes, quando falavaà reportagem do DC

MAJORAÇÃO DOS DEMAIS
REraiGBRANTBS

Sôbre a majoração sofrida p«-los outros refrigerantes, acres-
centou o sr. Carlos Albuquer-
que: t preciso lembrar, também,
que o guaraná, a água íônica,
as sodas e ass outras bebidas em
geral, tiveram, no momento, ape-nas um ajuste no carreto, por-
que já haviam aumentado os
seus preços desde o mês de ja-neiro dêste ano".

AUMENTO FORÇADO
Prosseguindo. disse o sr. Car-

los Albuquerque:
Assim sendo, devemos fri-

sar que o nosso aumento foi for-
cado por motivos imperiosos e
completamente independentes da
nossa vontade, visto que temos
sempre todo o interesse em roam-
ter os nossos produtos ao mais
baixo preço possível.

ESTRANHA CEUBUMA
Concluindo suas declarações

ao DC. frisou:
Estranhamos que não tenha

havido tanta celeuma quando
foram majorados os preços das
outras bebidas em janeiro últi-
mo. Entretanto, agora, quandosomos forçaõDs a íazer um pe-
queno reajuste em nossos pre-
ços, surge essa "onda", visando
a dotuüpar a rcaHdads áo» ia-
tos.



,/

2.° SEÇÃO £
O MÁXIMO DE JORNAL '

NO MÍNIMO DE ESPAÇO

ANO XXXI — N. 9.432

Economia e Finanças
Letras e Artes — Nos Estados

Agropecuária — Revista dos Espetáculos
Êste Mundo e o Outro

Carioca Reclama — Revista Feminina

RIO ÜE JANEIRO, DOMINGO, 12 E SEGUNDA-FEIRA, J3 DE MARÇO DE 1959 SUPLEMENTO DOMINICAL

SEMANA INTERNACIONAL EM REVISTA
América
Latina

Sob a batuta de Mao
A sucessão de expulsões de dipio-

matas soviéticos do México, da Ar-
gentina e do Uruguai mostra que a
União Soviética estA se lançando a
uma campanha de grande enverga-
dura no hemisfério, e isso dá ape-
nas uma pálida amostra do traba-
lho de penetração que vem sendo
realizado em cumprimento da nova
linha, cujos aspectos gerais foram
anunciados no XX Congresso do PC
russo, em 1856.

Na excelente organização dos dis-
túrbios de Buenos Aires e do Mé-
xico era manifesta a canalização do
descontentamento operário para o
plano politico, que mostra o dedo do
g:gante e indica a existência de um
esquema comunista para a América
Latina que vai sendo metòdicamente
posto em prática.

fi interessante registrar, pois, a
noticia recentemente publicada em
vários jornais, em artigo assinado
pelo competente jornalista húngaro
Ferenc Fejto, que no dia 3 de março
vários dirigentes comunistas lntino-
americanos (cita Luis Corvalan, do
Chile; Vieira, da Colômbia; Velas-
tjues, de Cuba; Pompeyo Marques,
ta Venezuela) estiveram em confe-
rJncia com Mao Tsé-tung a fim de
consultá-lo sôbre a estratégia a ado-
t •: nn América Latina que será, tal-¦\ :z, uma versão atunlizndn daquela
c ;e o ex-comunista peruano Eudoxio
Eavines expôs no seu livro «o Ca-
ni nho de Yunnan», estudo sobre a
estratégia e as táticas de Mao na
China'.

.i noticia sugere que Mao Tsé-
tungj apesar de ter sido afastado da
Presidência da China Popular, náo
está de braços cruzados e, muito pelo
contrário, dedica-se a problemas teó-
ricos e práticos do- comunismo in-
ternacional, sendo de presumir que
a Rússia e a China tenham dividido
o mundo em «esferas de influência»:
os russos com a direção dos parti-
dos da Europa e do Levante, os chi-
neses dando o figurino para os
povos subdesenvolvidos da Ásia, da
África e da América Latina.

Informa o jornalista húngaro que
•o término das conversações dos co-
muntstas latino-americanos e outros
com Mao chegou-se a acordo sôbre
os seguintes pontos:

«D A situação internacional pre-
sente é extremamente favorável à.
luta pela paz, democracia e progresso
íocial. A revolução mundial anti-
imperiaiista está em plena gestação,

«2) As forças reacionárias con-
duzida* pelo imperialismo dos Es-
tados Unidos estão, em toda parte,
em recuo».

«3) Em oposição, as fôrças re-
volucionárias pacifistas e deniocrá-
ticas do campo socialista dirigido
pela União Soviética fazem progres-
sos contínuos, o que justifica a linha
política seguida nos últimos anos.

«4i Na América do Sul, em par-
tícular, os partidos comunistas de-
vem explorar ainda mais ousada-
mente o sentimento antiianque das
populações, cada vez mais exaspe-
rado, tendo como palavras de or-
dem: eliminação total do controle
do imperialismo estadunidense; luta
pela independência nacional: luta
pela democracia e pela liberdade».

Essa estratégia inspira-se intei-
ramente na que conduziu os comu-
nlstas chineses ao poder e não é
por acaso que o maioral dos comu-
nistas brasileiros está, desde que vol-

tou a circular «a céu aberto», a em-
prestar o melhor da sua colabora-
ção aos partidos e lideres nacionais
do tipo Kuomlntang, aproveitando-
ps da melhor maneira que lhe é
possivel.

Japão
Juiz pacifista

Um juiz japonês vibrou recente-
mente, com as melhores intenções,
o mais rude golpe na Constituição,
imposta pelo general Mac Arthur no
tempo em que era Mikado, segundo
a qual o pais renunciava para sem-
pre à guerra.

A decisão do juiz Akio Date, de
Tóquio, sustentou que a presença das
tropas americanas no Japão e as
leis e regulamentos que permitem
essa permanência são uma violação
da Constituição pacifista e por
conseguinte devem ser consideradas
nulas. A obedecer à decisão judicial,
os Estados Unidos teriam de aban-
donar suas bases nas ilhas nipò-
nicas e recuar sua linha de defesa
para a ilha de Okinawa.

A questão agora é que a decisão
do juiz é do conhecimento da opi-
nião pública — devem ás fôrças
americanas se retirar ou ter permis-
são de permanecer? — e o governo
apelou dela pnra o Supremo Tri-
bunal. Ninguém duvida que os mnis
altos magistrados derrubarão à de-
cisão de um simples juiz, pois há
dezenas de precedentes neste sen-
tido, sustentando a vnlidade e lega-
lidade do Tratado cie Segurança que
o Japão firmou com os Estados
Unidos.

M:is até que o cuso seja resolvido
pelo Supremo Tribunal nada acon-
tecerá ás tropas de Tio Snm, o que,
todavia, náo diminui o desgosto de
Washington com a generalizada des-
confiançn dos japoneses para com
sun aliança com os americanos. Em-
bora seja improvável, não deixa de
ser possível que o Partido Socialista
Japonês, cujo programa tem como
ponto capital a revogação do Tra-
tado de Segurnnqa, chegue ao poder
antes que as bases no Japão deixem
de ser indispensáveis aos america-
nos. E a decisão do modesto juiz
toma corpo e é uma ameaça ao
atual governo de Nobosuke Kichi,
governo rotulado pelos socialistas de
pró-americano, porque o país está
em campanha pnra eleições que se
realizarão em breve. Dç qualquer
maneira ela serve de motivo pnrn
agitações estudnntis, demonstrações
operárias e desfraldar de bandeiras
vermelhas pelos neutrnlistas dn es-
querda.

A Constituição de 1947 diz em
seu preâmbulo que o Japão resolve
«Jamais ser visitado pelos horrores
dn guerra por meio de nçáo do go-
vêrno» e está decidido a depender,
para nossa segurança e sobrevivên-
cia, na Justiça e bon-fé dos povos
amantes da pnz de todo o mundo».
No artigo 9 lê-se: «Aspirnndo sin-
cernmente à pnz internacional ba-
seada na justiça e na ordem, o
povo japonês renuncia para sempre
à guerra como direito soberano de
nação, ou a ameaça ou o uso da
força como meio de solucionnr di-
vergências com outras nações. Para
êsse fim as fôrças marítimas, ter-
restres e aéreas, assim como qual-
quer outro potencial bélico, nunca '
serão mantidas. O direito de bell- '
gerancia do Estndo não será reco-
nhecldo».

O juiz Date interpretou tudo isto
ao pé da letra, como convém a um
bom juiz. Mas a imprensa favorá-
vel ao governo aponta que o Japão
«está numa posição esquisita... por
não ter feito emendas à Constitui-
ção qunndo se verificou que o Ar-
tigo 9 nno podin ser mantido nas
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I ;¦-¦:¦:;«:;

_¦ 111 _><M _9_i P\djm m mmiMÜW^mmmm^mm^mXmfWSwT^ \
»V SémmWB**^^*KNm\WÊm:'^NBM ?« «5 ™

-• 4* V«g_BIÍIWli_^MsssssssssssssK3_S^^ &%

ssÉssss_ss___Vt_____Nsssss____________l__^____í s__»^_l_B By^sssHry^__Íssssl '* _n*______

Ss, -." ''TyTT^^mm^ami.
^'¦'¦y-fy-y-, '• . /i>l'\*.í\V*^V.^V.'-.,_ _ ^ _ ,_^ _ .; *?C,JÍ*;' .&t$&ú-.'> '"-.','*-:^v£í YJÍ»£ffi,&m^':. ''¦'¦¦¦¦¦¦ .''¦ '¦ :^^:*'^-'^'^^!?WÍIÍ1s1bsssssssssssssssssRS1_sssÍ

™r*>_í*
*3r?7%*~\ \Z&.xJ&

___t^__Efe__lfe___í wr^

^^_B __F^__K_"L.' 1 <BI _Rf^__l ísssssssV l^^sssSHS] -klM-sW

Sr^^sssssst_M sHsssi^^E Bll _H ^VCS-fi- ***^5«tP*«____ _J VSÈ

M? ___l____j____^_e^^_^i^^9:^,^^!-^ : 
v^li& 'Iffí ^_^^i^oS_l Bê$___W__^ i <y**w^^^»_-^-----i _tW___

TÃISAISARIVE — As inundações provocadas pelos temporais que assolaram a
ilha de Madagascar constituíram verdadeira catástrofe pára a população desta
cidade, onde o número de mortos e feridos sobe a cerca de 20 mil, enquanto 50
mil pessoas tudo perderam. i\'a foto de cima, em Soanierana, uma casa cai sôbre
a estrada de ÍSosizalo, vendo-se. em baixo, nm aspecto do Sul de Tananarive,

completamente inundado. (Fotos da AFP para o DIARIO CARIOCA)

circunstâncias presentes». Em caso
de guerra, armamentos são neces-
sários, diz o jornal, «e mesmo as
nações mais amantes dn paz não
podem ficar indefesas». Sem que-
rer, o juiz pacifista deu com sun
decisão início á campanha contra a
Constituição de Mac Arthur.

Tibé
Exercício de imperialismo
Já vnl para qunse um mes que

rebentou no longínquo Tibé n rebe-
liáo de camponeses, nômades e mon-
ges budistns contra a dominação dos
comunistas chineses. O escasso e
confuso noticiário telegráfico infor.
ma da continunção dn resistência às
tropas de Pequim, da fuga do Dalai
Lama para a Índia, onde lhe foi
concedido asilo político, da elevnção,
pelos invnsores chineses, do seu rivnl
Pancheh Lnmn à chefia dé um go-
vêrno títere submisso à China co-

munista e da formação, na Indiâ,
de um governo provisório que se
dedicará ao restabelecimento da in-
dependência do Tibé, na base de neu-
trnlidnde em face dos blocos oci-
dentnl e comunistn.

A revolta que explodiu a 17 de
março teve sua origem na política
inaugurada pelos comunistas chine-
ses em 1954, que os tibetanos consi-
deravnm repressiva. Vale a pena re-
lembrar que as hordas de Mao Tsé-
tung invadiram o pais em 1950 atra-
vés da província chinesa de Sin-
kiang e cuidaram de inicio de cons-
truir para si um ambiente favorável
peln instainção do que chamaram
«estações de serviço público» e oferta
de empréstimos populares, a juros
médicos; deixaram porém que o povo
continuasse a praticar o seu modo
de vida tradicional e nfio interferi-
ram em questões religiosas.

VIRAVOLTA
O Tibé, como é sabido, é um

imenso platõ tom mais de um mi-
Ihâo de quilômetros quadrados de
superfície situado entre duas conti'-.'
lheiras — a de Cunlum ao Norte~ e
a do Himalaia ao Sul — com uma
população de aproximadamente um
milhão de rabltantes, em sua maio-
ria nômades, camponeses e padres
lasmaistns, que viviam em regime
teocrático, tendo como chefe o Dn-
lai Lnma, encarnnçào viva de Buda
na terra: os monges, que são a aris-
tocracia do pnis, estão espalhados
cm mnis de três mil mosteiros.

A partir de 1954, porém, a poli-
tica chinesa de'tolerância para com
a imobilidade pastoral da vida ti-
betana (a sua população empenhada
na produção de lá e tecidos de lá
feitos a mão, feltros, pêlos de iaque,
peles, leite e queijos obtidos dêsse
mesmo bovino peludo das cordllhei-
ras) sofreu radicais modificações,
contra as quais se ergueu o ressen-
timento doe habitantes do país. Os
lamas — monges budistas — come-

çaram a ser perseguidos sob a ale-
gaçfio de que eram improdutivos e
deviam trabalhar. Começou a aber-
tura de escolas comunistas e a con-
sequente doutrinação. da juventude.
O povo foi obrigado a registrar com
as . autoridades invasoras as suns
armas e munições. Quando viaja-
/am caravanas para a Índia era
encorajada a aquisição de mercado-
rias que, na volta, eram confiscadas
pela alfândega comunista. Os lamas
que deixavam os mosteiros para vi-
sitar suas famílias eram impedidos
de voltar à vida monástica e obri-
gados a «aceitar» trabalho. MUitas
zonas do pais tiveram o seu acesso
proibido às tribos nômades.

Mas o que provocou maior onda
de ressentimentos — conta um tibe-
tano residente na Índia — foi a cria-
ção de cemitérios comunals em que
foi adotada a prática de transformar
os corpos dos defuntos em adubo.

No ano anterior, 1953, os comu-
nlstns haviam iniciado a construção
de duas estradas para Lassa, a ca-
pitai, partindo umu de Sinkiang e
outra de Tsinghal, dois pontos em
território chinês. De 200 a 300 mil
homens foram mobilizados paru essa
empreitada, que durou três anos. Se-
guindo n tradição do trnbnlho for-
çado soviético, que está sendo aper-
feiçoadn pelos chineses, a alimen-
tnçáo era má, ns condições de trn-
balho as mais rudes que se possam
imaginar, e o resultado é que de
160 a 170 mil trabalhadores foram
imolados ao progresso, o que provo-
cou grande revolta dn pnrte de suns
familias, na sun maior parte gente
de origem tibetana residente nas
áreas de Sinkiang e Tingshai.

A situação piorou com a forma-
ção das chamadas «comunas popu-
lares» nos dois mencionados térri-
torios chineses, tendo ali se regis-
trado motins que se alastraram ao
Tibé, com a formação de giupos de
guerrilheiros que já operavam con-
tra os comunistas mesmo antes dn
rebelião de 17 de março, que foi o
mais sério desafio aos quase dez
nnos de domínio chinês nes6a região
que secularmente tem sido conside-
rnda como, parte da esfera de in-
fluência da China.

PERSPECTIVAS
Pode-se ter como certo que os

chineses esmagarão naüitarmente a
rebeldia dessa Hungria tibetana, mas
isso tem probabilidade de se tornar
u» p^õcé«»odemoradõ''è^fSpeÍíoTioso*'"
O platô tlbetano descai em escarpas
de montanhas cobertas de florestas
e desflladeiros que oferecem oxce-
lente terreno para operações de guer-
rilha, bastante afastados das linhas
de abastecimento da China.

E o problema militar será prova-
velmente agravado por dificuldndes
de solução para o problema político.
Uma grande parte da população, de-
pois de ter tido umn amostra do
regtme comunista, certamente vai se
opor a qualquer regime que não con-
tiriul o tradicional sistema do Dalai
Lama como chefe temporal e espi-
ritual do Estado.

A posição do Dalai Lama se ba-
seava num acordo pelo qual os chi-
neses prometeram manter a estrutura
política e religiosa existente no Tibé
e a situação, funções e poderes do
Panchen Lama, que era um chefe
espiritual pró-chinês que agora os
acontecimentos levaram à posição
de usurpador. Pelo referido acordo,
ainda, os tibetanos tiveram reconhe-
cido «os seus direitos de exercer au-
tonomia nacional regional sob a 11-
derança unificada do governo dn
China Popular». Pequim tinha o con-
trôle das relações exteriores do Tibé
e de sua defesa, e os tibetanos con-
sentiram em permitir a livre en-
tradn de tropas chinesas no país e
a absorção do exército tlbetano pelo
chinês.

A sistemática violação da «au-

tonomia nacionnl regionnl» do país
é que gerou, durante anos, a revolta
que agora explodiu. A despeito 'do
acordo de 1951 os chineses come-
çaram a solapar insldiosamente a
posição dos lamas, a promover edu-
cação comunista e a agir no sen-
tido de modifienr o quadro tradi-
cional da vida tibetana. A resistên-
cia foi manifesta quando o Dalai •
o Panchen Lama, que tinham rece-
bido permissão para visitar a Indi»
em 1956 a fim de assistirem as oe-<
rimônias comemorativas do aniver-
sário (2.500 anos) do nnscimento dt)
Buda, manifestnram relutâncin em
regressnr ao Tibé só o tendo feito
a instâncias do primeiro ministro
Nehru.

Agora diz-se que um dos motivos
da revolta foi o fato de terem os
chineses nomeado o Dalai Lama de-

. legado ao Congresso Nacional doa
Povos, a reunir-se em Pequim a
partir do próximo din 17 do cor-rente, julgando o próprio Dalai «
seus seguidores que êle talvez jamais
recebesse permissão para voltar a
Lassn. O atual conflito teve início
com manifestnções populares contra
essa viagem.

REPERCUSSÕES
A repressão sangrenta da rebelião

tibetana não vai numentar a popu-laridade dn China na Ásia. Em qual-
quer nação asiática onde haja nin*
dus e budistas o Dalai Lama é uma
figura respeitndíssimn e sagrada. E
a religião é umn das lôrçns mail
poderosas nas nnções onde haja hin-'
duismo, budismo e Jamalsmo, que
são confissões aparentadas.

Além disso, durante uma década
a China tem procurado cultivar o
neutralismo nn Ásia. Na Conferên-
cia de Bandung, em 1955, o primeiro
ministro Chou En-lni disse: «Nós,
povos asiáticos e africanos, parti-
lhamos o mesmo destino e as mes-
mas aspirações». Até recentemente
esses povos acreditavam nas «inten-
ções pacíficas» da China comunista.
Desculpavam o emprego da força
pelos chineses na Coréia do Norte
e no Vietnam do Norte sob o ítm-
damento de que os comunistas ti-

_ nham sido «provocados» pelo Oci»
dente.

A atual situação do Tibé só poda
ser umn decepção para os povoe
que compareceram à Conferência de
Bandung. As relações entre a China
e a lndin estão prejudicadas. A im-
prensa hindu está atacando enèrgi-
camente os chineses. Pequim, por
sua vez, diz que a revolta foi orga-
nizada na índia. Na Indonésia, na
Birmânia e em Ceilão a opinião pú-
blica é contrária aos chineses, sendo
freqüentes na imprensa a acusação
de que «Pequim violou o espírito de
Bandung e suas freqüentes declara-
ções em fnvor da coexistência pací-
fica». O jornal «Daily Times», de
Jacnrtn, capital da Indonésia, disse
em artigo de. fundo: cÊste quadro
de asiáticos espez;nhnndo asiáticos
não é agradável». De qualquer ma-
neira a revolta do Tibé, sem nennu-
ma chance de vitória, vai levar os
chineses à intervenção direta no pnis
para n derrubada da velha socie-
dade e imposição pela força dn re-
gimentnçáo comunista.

Asilado o Dalai Lama ~ Magnani em Cannes -'- S. O. S. em Madagascar
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\eh_ru anunciou perante o Parlamento do seu pais que o Dalai Lama se dirigiu ao governo da índia em Hl de março pmtjmto, pedindo para ser beneficiado pelo direito de asilo. ,\« foto colhida durante as comemorações do') -filia «iini/isia>is<s_ il ** I l<ii>iiii</i.. tl .x 11 /¦ 1111 ta ra *. .\ ¦ ¦___ _¦ / -,. ¦__ 1 fl _. _« \ _, 2. __* a ..  _. .? I"\ I ¦ I ¦_ li ¦¦>- .-_- ... .*-_'.* *

.'; ; '",'!"" "" ". 
; ; " ;., """"," . Tf!" K +*»y/> "*"r" ">'» « «»gw«r«« « "<««» *-«"»« « « mretm l-anclien Lama. —A grande atris italiana Anna Magnani chega a Paris para assistir à apresentação espe-ciai de O Inferno na Cidade , filme selecionado para representar o seu. país no Festival de Cannes. A foto f oi feita na «gare» de Lion, quando Magnani apertm* « mão de um agente da polícia parisiense. — Vma emis-sora tle radio (particular) lançou no ar. recentemente, um apelo pedindo socorro para as 50 mil vítimas do sinistro de Madagascar. Alguns instantes mais tarde os primeiros donativos começaram a chegar e, na manhã sub-sequente, o "hall da estação de Orsay, em Paris, estava entulhado de centenas de toneladas de roupas procedentes de Iodas as regiões da França. (Fotos da Agência Fran ee Presse com exclusividade para o DIARIO CARIOCA)
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AGROINDÚSTRIA DO AÇÚCAR EM CINCO ANOS
Interessantes dados
sôbre sua evolução

Um pormenorizado levantamento estatístico, relativo à
agroindústria tio açúcar no Brasil, loi realizado pelos scr
viços técnicos do Instituto do Açúcar a do Álcool, c divulga-
do na sua publicação intitulada "Antiáriq Açucarciro" Tal
levantamento abrange apenas um qüinqüênio, terminado em
1955, mas possibilita uma ampla visão da evolução da eco-
nornia do açúcar em nosso país, principalmente porque o
período considerado registrou a queda da supremacia dc
Pernambuco e sua substituição pela indústria açucareira
paulista

Os dados compilados não se relerem somente à área plan-tada, ao rendimento agrícola ou industrial e à produção do
açúcar e do álcool Analisam também a influência da referida
agroindústria na economia nacional e a posição do açúcar
no quadro das exportações brasileiras, no referido intervalo
de tempo Em relação ao incremento da produtividade, à
base de uma apuração dos métodos e dos equipamentos
utilizados, o citado estudo aponta números dc .bastante sig-
nificação.

ÁREA DAS LAVOURAS CANAVIEIRAS
Revelam os elementos cita-

dos que as lavouras çanáviei-
ras existentes no Brasil, no
ano de 1955, cobriam a área
de 1 milhão 72 mil e 902 hec-
tares, resultando numa pro-
dução cujo valor global atin-
giu nada menos de 7 bilhões
794 milhões e 540 mil cruzei-
ros. Por outro lado, o rendi-
mento médio por hectare, rvo
mesmo ano. subiu a 38 tone-
ladas. O confronto destas ci-
fras com as relativas no ano
de 195:1. traduz, perfeitamen-
te. o desenvolvimento alcán-
çado pelo importante ramo
agro-inriustrial Assim, a área
cultivada em 1951. era de 874
milhões 341 hectares, tendo
«ido produzidas 33 milhões
652 mil e 508 toneladas O va-
lor dessa produção cujo ren-
dimento médio também se fi-
xou em 38 toneladas por hec-
tare. foi de apenas 3 bilhões
653 milhões e 879 mil cruzei-
ros.

Excetuando o rendimento
médio, que estacionou embo-
ra em alguns anos anteriores
haja subido a 39 toneladas, ns
demais elementos colocam em
evidência o notável prnüresso
da cultura da cana entre nós,'
eom ampliação substancial da
área de plartfíc O surto de
crescimento, sem dúvida, se
deve ao ma-or consumo da
matéria-prima pelas fábricas,
objetivando a entrega de quan-
tidades cada vez maiores de
açúcar e álcool ao mercado
consumidor.

toneladas para 5 milhões 51
mil 512 toneladas.

VALOR DA PRODUÇÃO

Incontestàvelmente, a relê-
vâneia da lavoura canavieira
no conjunto da economia aerí-
cola nacional pode ser cal-
culada no valor da sua pro-
dução. que aumentou mais rie
duas vezes, enlre 1951 e 1955.
Também com referência ao
valor da produção São Paulo
manteve a liderança, no co-
mecn e fim dn periodo em
questão. De 797 milhões ROO
mil rriizeirns no ann rtr>;i95r,
o valor de sna nrnrlurãn pa*-
sou a ser de J> bilhões 304 rni-
lhões ?J?2 mil eni7e;ros em
1955; Oíi^nlo a Vomnmbtteo,
a evoliir-ã" do valor foi de
676 milhões ">92 mil ernrei-
ros para 1 hilbrín 341 mi'h""s
407 mil cruzeiros, e em Mi-
nas Gerais de 441 milhões
10? mil cruzeiros nara 810
milhões 253 mil cruzeiros, no
mesmn período

SETOR DA INDUSTRIA-
LI7ACAO

Em 31 de dcemhro de 1955.
o cada;
acusava

SAO PAULO, O MAIOR
PRODUTOR

Relativamente á extensão
das lavouras canavieiras, o pe-
ríodo se inicia tendo Pernam-
buco à frente, com área plan-
tada de 171 mil 707 hectarçs,
terminando com a predomi-
r-ância de São Paulo que. lo-
go em 1952 se firmou como o
maior produtor do pais Suas
lavouras rie açúcar em 1955,
somavam 248 mil 947 hecta-
res. O Rstado de Minai. Ge-
rais manteve o terceiro lugar
sendo cine a sua área planta-
da, que em 1951 era de 136
mil e 950 hectares, passou a
ser de 154 mil hectares em
1955. No tocante à produção
canavieira, São Paulo ocupou
o primeiro lugar tanto em
1951, cnm 7 milhões 657 mil
88 toneladas, quanto em 1955. •
quando a sua produção atin-
giu a nada menos de 10 mi-
lhões 936 mil 484 toneladas.
Pernambuco, o segundo nro-
dutor. passou de 5 milhões
934 mil 441 tòrwladas para 6
milhões 809 mil 740 t->nc'a-
das, e Mina>- Gerais, o torrei-
ro, de 4 milhões 700 mil 134

Iro de produtores
1 existência, ^m todo

o país. de 80 mi' e ?32,os1a-
hcleçimcntòs dedicados à in-
dústrialização da cana de ant-
car. assim classificados: 657
usinas. 65 mil 440 engenhos.
13 mil 953 distilarias c 282
refinarias, nelativamente aos
processos industriais empre-
gados. 378 usinas trabalha-
vam com turbina e vácuo e
279 apenas com turbina. Na-
da menos de 17 mil 826 enge-
rvhos se dedicavam à produ-
cão de açúcar e 47 mil 614 à
de rapadura. As distilarias se
dividiam em 64 de álcool ani-
dro, 244 dc álcool hidratado e
13 m;l 645 de aeuardente. F.m
relação ao ano de 1951 veri-
ficou-se. em 1955 um aumento
dc 1 mil 519 fábricas, delcr-
minando ainda pelo maior
número de distilarias, da or-
dem de 2 mil 914. que não só
compensou a queda verifica-
da no total de usinas e de en-
genhos. como ainda propiciou
o saldo apontado.

Com relação às usin-as, tam-
bém São Paulo leva vantagem,
apresentando 184 estabeleci-
mentos do gênero, dos quais
96 funcionando com turbina
e vácuo e 88 só com turbina.
O Estado de Minas Gerais
apresenta o maior total de
engenhos, ou seja, 32 mil 753
unidades, divididos em 5 mil
94 de açúcar e 27 mil 459 dc
rapadura. O mesmo Estado é
o lider também nn que diz
respeito às distilarias, das

serviço
completo de
administração
locação - Cobrança a

revisão de aluguéis

Pagamento de impostos,
prestações hipotecários,
despeso; de condomínio, ttc.
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Um Rádio de Classe na
Capital de Minas...

RÁDIO MINAS
A Emissora do Lar — Em 1.U8U Kilociclos —
O veiculo ideal para sua promoção de vendas!

REPRKSKW1 ANTES NO RIO:
Av. Erasmo Braga, 227 - 2.° andar - salas 204-5

Fone 4?-20?0 - Caixa Postal 2343
SAO PAULO:

Rua Sete de Abril, 342 — 1o andar -
Conjuntos 17-18 — Fone 33-6965
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Da publicação "Exportações Brasileiras", editada pela Carteira de Comércio Exterior
do Banco do Brasil

quais possui 3 mil 210, assim
ordenadas: 10 de álcool ani-
dro, 39 de álcool hidratado e
3 mil 151 de aguardente. Em
matéria de refinarias, porém,
São Paulo, igualmente, ocupa
a primeira posição, apresen.-
tando um total de 60 estabe-
lecimentos do gênero.

Com relerència ^ safra ca-
navieira de 1955-56, subiu a
311 o número de fábricas de
açúcar tipo usina, assim di.stri-
buídas em matéria de rendi-
mento expresso em quilogra-
mas por toneladas de cana
moida: menos de 71 kg/t. 7.45;
rie 71 a 80 kg/t. 57; de 81 a
90 kg/t. 99: de 91 a 100 kg/t,
83; de 101 a 110 kg.'t 2. Per-
cectualménte, sôbre o total
de 35 milhões 463 mil e 770
sacos, a contribuição da.s usi-
nas do primeiro grupo foi de
1,8%; do segundo. 8.6%; do
terceiro, 27,7%; do quarto,
43,9%; do quinto, 16,7%; e
do sexto e último. 1,3%.

AÇÚCAR DA USINA E
CONSUMO

Relacionamos, ti seguir, dados ir-
lerentrs apenas a produção do açú-
car lipo usina, durante n período a
que se relerem os elementos estátfs-
ticos. Assim e que o tulal labricádci
cm todo o pnis cresceu dc 16 mi-
lhões 595 mil f.36 sacos na salta dc
1951-52 paia 33 milhões 463 I mil 77U
sacos, na dc 1955-56. Por ano civil
o aumento loi de 26 milhões 77S mil
59 sacos, em 1951, paia 34 milhões
549 mil -110 sacos tm 1955. O Estado
(lc Sâo Paulo iniciou o periodo de
ipie traiamos como o primeiro produ-lor do pais. fabricando 8 milhões 105
mil 401 .sacos, e assegurou essa pu-sição teiminando-o com uma produ-
çáo dc 11 milhões 766 mil 40 sacos.

Exportação de
laranjas

BEBEDOURO. SP. 11 (ASAP-
DC) — Os exportadores de la-
ranjas desse municipio já inicia-
ram os preparativos de 'embala-
gem e embarque de laranjas pa-
ra o estrangeiro.

í este um movimento invulgar.
em face dos excelentes resulta-
dos obtidos na presente safra.

2 MIL OPERÁRIAS
Sabe-se que cerca dc duas mil

operárias estno encarregadas da
embalacom das frutas, nos cin.
co "paking houses" localizados
na cidade e de propriedade da
Cooperativa de Citricul tores,
Tweciberc, Klepe, Citrobrasil, Eis-
cher S A e Culrale S. A.

Também o movimento de em-
barque para a capital tem sido
muito grande, pelos produtores
que nno dispõem rie recursos
apropriados para embalar o pro-
duto para o exterior.

Novos
imigrantes

SAO PAULO, 11 (ASAP.DC)
Pelo vapor italiano "Conte

Grande' chegaram ao porto de
Santos 108 famílias de Imigran-*.es italianos, 72 das quais dirigi-
das pelas organizações interna-
cionais de Imigração.

Também pelo vapor francês es-
tio sendo esperadas, amanhã, dez
famílias holandesas que viajam
como imigrantes destinados à Ia.
voura paulista.

Mestres
apoiam
Clovis

BELO HORIZONTE. 11 (ASAP.
DC) — "NSo podíamos, de manei-
ra nenhuma, fazer qualquer ma-
nifesto ou declaração exigindo a
retirada da Pasta da Educação
do Ministro Clóvls Salgado, 

"pois
se trata de um ministro e não
seriamofc nós. os mineiros, que
iríamos pensar em tal coisa. —
declarou o professor Levindo La-
bert, presidente do Sindicato dos
Professores de Minas Gerais.

Suas palavras tiveram o propo-
sito dc um desmentido ao noti-
clári; divulgado em jornais do
Rie e SSo Paulo que afirmava
teren. reclamado os professores
mineiros a demissão do ministro
Clóvls Salgado em vista do lm-
passe surgido com o aumento dos
salários e do qual teria sido um
dos responsáveis l

TELEGRAMA
Con êste rim. secundo nos

relata, enviou um telesrnma ao
professor Hell Menegale, nos
lérmoi que se seguem: "Trans-
mUa nossa absoluta repulsa ao
infeliz noticiário referente á
pretensa exigência dc nossa par-
le em favor da renúncia do ml.
nistro '.

O Estado dc Pernambuco, segundo co-
locado, passou de 7 milhões e 903
mil 501 sacos para 11 milhões 114 mil
5 sacos. Cumpre destacar, entretanto,
que a saíra dc 1954-55 resultou me-
Ihoi que a de 1955-56 na região sul,
havendo as lábriias bandeirantes pro-du/.ido nada menos dc 13 milhões
167' mil 944 sacos, demonstrando queos dados relacionados com a saíra
de 1954-55 não exprimiram a real ca-•
pacidade da produção paulista. Na
safra dc 1955-56 luncionaram no pais311 usinas quc moeiam 23 milhões
579 mil 113 toneladas dc cana e pro-duziram 35 milhões 463 mil 770 sacos
de açkcar. As canas esmagadas cor-
responderam a 12 milhões 363 419 lo-
neladasde canas das usinas c 11 mi-
lhões 215 mil 694 toneladas de for-
nécedores. A média do rendimento
industrial alcançou, pois. a casa dos
9,1%.

Paralelamente, o consumo dc açu-
cai de usina, cm 1951, somou 25
milhões 92Í mil 719 sacos, ou soja,
28.9 quilos "per capita'. Já cm 1955
a procura loi dc 32 milhões 503 mil
552 sacos, ele\ando-sc o consumo"pet capita" a 32,9 quilos. O açúcar
Figura entre os produtos dc alimen-
tação de consumo em larga escala
individual, o que explica ,, crescimen-
to absoluto da procura. Em outros
termo»., o aumento do contumo não
decorre apenas do crescimento da den-
sidade demogralica, mas em razão
também do consumo mais elevado"per capita".

EXPORTAÇÃO E FINANCIAMENTOS

A exportação do açúcar brasileiro
lem .aumentado substancialmente de
safra para saíra, no período cm apre-
ciáçáo,' As vendas dc açúcar, paraos mercados externos, quc em 1951
haviam alcançado a 322 mil 392 sacos,
representando valoi de 65 milhões S
mil cruzeiros, subiram; cm 1955, páranada menos dc 9 milhões 683 mil c

42 sacos, no valoi dc 2 bilhões llr,
milhões c iW mil Cruzeiros. O açú-
car exportado nesse an0 Incluiu 2
milhões 523 mil 747 sacos do tino
cristal e 7 milhões 159 mil 295 sacos
do tipo demerara. O Japão, a Ingla-
terra, a Holanda, a Alemanha, a Ir-
lan dia, o Paquislâo e Portugal sc
cnlileiram entre os maiores compra-
dores do açúcar brasileiro. Deve scr
assinalado que o vulto tomado pela
exportação dc açúcar descobre as
possibilidades dc maiores vendas ain-
da no mercado internacional, resul-
tando em benefícios fundamentais,
como a preservação do equilíbrio es-
latistico da produção c a obtençlo
de preciofsus divisas para o nosso
pais. Os principais exportadores lem
sido os Estados de São Paulo, Per-
nambuco e Alagoas.

Relativamente aos financia-
mentos. o quadro da produção
açucareira nacional apresentou as
seguintes características: na sn-
fra de 1P51/52 foram financiados
J milhões 927 mil 741 sacos de
açúcar, no total de 420 milhões
205 mll 190 cruzeiros. No finan-
ciamento em apreço, estão ln-
cluidos 339 mll sacos, no mon.
tante de .40 milhões G80 mil cru-
zeiros, por parte do Instituto do
Açúcar e do Álcool, e 2 milhfics
58R mil 741 sacos, no valor dc
37fl milhões 00S mil 190 cruzei-
ros, por parte do Banco do Bra-
sil. Na safra dc 1955/S.6Í o total
de açúcar financiado subiu para
7 milhões 119 mil e 125 sacos,

•com o \'alor dc 1 bilhão 076 mi-
lhões 755 mil 696 cruzeiros. O
IAA, nesse total, dispensou fi-
nanciamento a 512 mil 152 sacos,
atingindo o valor de 292 milhões
324 mil e 763 cruzeiros, e o Ban-
co do Brasil, a 6 milhões 606 mil

-973 sacos, correspondendo ao va-
lor de 684 milhões 430 mil 933
cruzeiros.

PRODUÇÃO DÉ ÁLCOOL

A produção do álcool, de to- .
dos os tipos, tem acompanhado,
como é natural, a evolução da
produção açucareira. Assim é que
foram fabricados, na safra cor-
respondente ao período 1951/52
170 milhões 362 mll 503 litros,
distribuídos em 122 milhões 365
mil 264 litros de álcool hidrata-
do e 47 milhões 997 mil 239 li-
tros du álcool anidro. Já na sa-
fra de 1955/56, êsse total subiu
para 283 milhões 189 mil 61 li-
tros, dos quais 117 milhões 351
mll 779 litros de álcool hidrata,
do e 165 milhões 837 mil 282 li-
tros de áucool anidro. Também
com referência a êste ramo Sfio
Palito é o maior produtor, tendo
produzido, na safra de 51/52, 63
milhões 621 mll 395 litros rie
todos os tipos, e a de 55/56,-131

CUPIM
"ratas, Ratos, Pulgas etc.
ORÇAMENTOS GRÁTIS
Garantia de 6 a 12 meses

— Cupim, 8 anos. RUGANI
A CIA. LTDA. — Hua São
.losé. 90. «ala 1.205 — Tels.
22-0873 . 22-3289 — Nite-
¦61: Tel. 2-7832.

milhões 860 mil. 727 litros. Nesta
última safra, a produção desdo-brou-se cm 62 milhões 616 mil
RI4 litros de álcool hidratado cem 69 milhões 243 mil 913 litrosde álcool anidro. O segundo Es-tado produtor foi Pernambuco.
que fabricou, nas duas safras ex-tremas do periodo. respectiva-
mente. 55 milhões 37 mil 586 c79 milhões 876 mll 429 litros deálcool de todos os tipos. Segue.
se, como terceiro produtor, oRio de Janeiro, que fabricou, nasafra de 1951/52 o total dc 28milhões 596 mil 683 litros de ál-eool de todos os tipos, e 41 mi-lhões 645 mll 319 litros, na sa-fra correspondente a 1955/56. Oálcool motor produzido, no anode 1955. subiu a 1 billão 105 mi-lhões 49 mil 772 litros, como re.soltado da mistura de 207 mi-lhões 66Í. mil 366 litros de ál-(ool e 897 mlllmes 3B3 mil 406litros de gasolina. O valor abordo, no Brasil, correspondente

á gasolina substituída pelo ál-
eool alcançou a 438 milhões 176

mil 32 cruzeiros, representando
considerável economia de divi-
sas. A porrentagetn de álcool uti./,
tilixado na mistura, em 1955. foi
da ordem de 18.8"-, constltuin-
do a mais elevada do período.

Telefones no Rio. 1 para
10 mil pessoas

Os cariocas dispõem apenas
daa; 318.504 aparelhos telefô-
nices. contando-so nesse nume-
ro os destinados a residências,
escritórios, repartições • ou-
tro» locais. Para uma popula-
ção estimada em cêrca de três
milhcVes de habitantes, .a pro-
porção e, portanto, de um te-
lefone para 10 mil pessoas.

Comparado com o de mui-
tas cidades de aproximado ou
superior nível de desenvolvi-
mento, torna-se bem modesta
a posição dos serviços telefô-
nicos na capital da Repúbli-
ca. Basta mencionar que o to-
tal de aparelhos [postos a dis-
posição dos cariocas não atin-
se sequer ã metade dos exis-
tentes um ano antes em Bue-
nos Aires (tM0.7.*.3) e fira mui-
to abaixo dos instalados em
Tóquio (702.880), Paris
(900.984) e Londres (1.194.000).

_ Em 1958, para pôr em fun-
cionamento os telefones ins-
talados na capital brasileira,
havia 32 estações telefônicas
e 11.643 linhas tronco, aten-
dendo a um conjunto de 
225.573 linhas. Relativamente
ao reduzido número de apa-
relhos. pode-se 'considerar ele-
vada a média de 5.473.925
chamadas diárias, o que equi-.
valeria a 10 chamadas pnr te-
lefone de cada c?rioca. (IBGE).

"Times" comenta a
ofensiva comercial

soviética: A. Latina
LONDRES (BNS) — A ex-

ptilsão de diplomatas soviéti-
cos da Argentina foi objeto
de um comentário do "Times".
Êsse órgão, depois de passar
revista a situação aluai, es-
creve: "O movimento comu-
nista nà .América Latina não
lem preocupado a opinião
mundial nem sobressaltndn 6
latino-americano mórlio"

"Mas, nos bastidores —
continua o "Times" — os co-
múiristas locais não têm dei-
xado de exercer influencia.
Isso 6 evidente no Brasil, Ve-

nczuela, Cuba, Argentina, Mé-
xico e Bolívia. Os próprios
latino-americanos estão um
pouco surpresos com o falo
de que a União Soviética nâo
lenha foito uma investida mais
ostensiva sôbre essa parte do
mundo, que parece amadure-
cida para a colheita. Nos úl-
limos dois anos. a URSS e
seus satélites têm oferecido
oportunidades comerciais apa-
rentemente cedutoras a países
como o Braatil e a Argentina,
propondo a troca de maquina-
ria petrolífera e de navios
por produtos agrícolas que os
referidos países vêm encon-
trando dificuldades em colo-
car nos mercados estrangei-
ros. .TA houve ofertas de invés-
timentos de capitais. Algumas
dessas ofertas foram aceitas
nela Argentina, omle a tTnião
Soviética está tomando parle
ativa no bro«ramp de desen-
volvimento da produção de
petróleo. O Brasil ainda está"brincando" com essas propôs-
tas. ¦• Êsse é talvez apenas o
início de uma ofensiva co-
mercial soviética Se o.s moti-
vos para as atitudes dos go-
vemos do México c da Ar-
gentina contra os emissários
soviéticos são hem fundados,
isso talvez sianifif-aie nue essa
ofensiva é agora dc maior
âmbito"

Maior pouoança do

Festas ruralistas
J0*0 BRITO JORGE

Quer o homem rural, quer o
cltadlno QUo passou unia tem-
puniria no interior, ambos re-
cordam alguma íc;,ta sertane-
j<i. lão tipicamente brasilej-a,
nesse cult,, tradicional que é oorgulh,, da missa gente.A íi-sta rural é aguardada porum longo p.exfòdú, preocupara-do a todos para ser melhor do
que a dos anos anteriores, síilh-
pre recordada, na lembrança
agradável dos prazeres vividos.

Quantos sonhos, quantos rc-
mánces, agi.im o pensamentoda niocidadc; quantas saúda-
des. síntese dc tudo, para aque-
les que. mais idosos, também
tiveram idênticas emoções, tão
humanas.

Os dias que antecipam a fes-
ta da cidade do interior são de
uma atividade febril, íncompa-
rável. Par« as moças, o pre-
par0 das mais lindas /estlmen-
tas, o enfeite gracioso para o
máximo encanto do possível
príncipe encantndo; p.irn os
jovens, o planejamento dns en-
contros, d0 baili; da Prcfeítu-
ra ou clube local; para as cri-
ancas, os foguetões, a música,
o humem mágico, 0 domador
de animais amestrados. Até pa-ra as personalidades da terra
há a preocupação pelo honro-
so comentário do povo e rios
visitantes dos municípios e vi-
l«s próximas.

A festa é sempre em home-
nagem à Santa Padroeiro, cuja
Matriz fica ornamentada com
carinho, quando os festejos não
sãs realizad.s utma pequeninaigreja ou capela, da mesma
forma ornamentada e «lví, de
todos os cuidados das pessoas
mais empolgadas pelo culto
católico tradicional. Há, tam-
bém, o patrono da festa, figu-
i'a politica de relevo, com ba-
se econômica, custeando as
despesas indispensáveis ao bri-
Ihnntismo das comemorações,
além da acolhida aos vlsitaii-
tes mais ilustres, na honrosa
hospitalidade tão sertaneja.

Dosde cedo, o! fng-uetões
anunciam „ inici,, da festa. A
missa' è o ponto do reunião dc
lóda a cidade. Cânticos o.m mú-
çléns sacras, na maioria dasvezes, (ornam n cerimônia re-
1 gio.sa mais emocionante Os
bai isados. reúnem pais e ami-
ges; extendendo a família, na
homenagem ao "cumpadre", ti-
tulo honçoso que quase todos
ostentam com prazer, lornari:
do mais íntima n vida será-
neja.

A festa. log„ a seguir, é ini-
ciada nos ranchos, onde são en-

contrarias bebidas típicas, all-
menlos comuns, doces caseiros,
pequenos objetos de Uso pes-soai. Da mesma forma ali sâo
realizndos sorteios- de prendas,
jogos os mais diversos, facili-
tando o resultado da renda pa-ra os promotores da festa, em
beneficio da própria igreja.

A larde. todos tomam parteou assistem à procissão. p"«to
alto do culto religioso. A Ci-
dade inteira curva-se. respel-
tosa, á passagem da imagem da
padroeira muito querida.

Finalmente, á noite depois
da reza. silenciosa P a-xpressi-
va, as maiores expansões de
alegria, os bailes dos mais ri-
cos ou as danças nas casas
particulares dos mais humll-
des.

Foguetes, música, c até às
primeiras horas do dia se-
guinte. comemora-se a festa
da cidade, dias e dias moti-
vo de comentários, compara-
çõos c recordações gerais.

Quanta singeleza no encan-
to c felicidade da vida rural!

E é por isso que o sertane-
jo iludido pelas belezas da ci-
dade, retorna à pequena vila
do interior. E o homem da ca-
uital. vivendo com lux0 c con-
fôrto, na exaltação efêmera
dos que sonham com os pra-?e"ps sociais, procura o sertão,
onde a vida, mais simples e
sincera, é muito mais feliz,

^§^^j-^
ápresewfá

br~:'«jro
Vem apresentando consi-

derável incremento o volume
de depósitos nas Caixas Eco-
nômicas, -o que se constitui
numa prova evidente de maior
poupança por parte da popu-
lação. iá que esses estabele-
cimentos de crédito se carac-
terizam pelo recebimento, em
sua maioria, de depósitos po-
pula res.

Informa o Setor de Rela-
çõei Públicas do Departamên-
to de Estatística do Estado, a
êsse propósito e com base em
elementos fornecidos pela Se-
cio de Serviços de Estudos
Econômicos Financeiros e de
Estatísticas da Caixa Econô-
mica do Estado de São Pau-
Io, que. o saldo de depósitos
naquele estabelecimento era,
em dezembro último, de CrS
14.741.749.000,00, enquanto no
mis correspondente de 1957
atingia CrS 11.4*5.064.000,00.
o número de cadernetas, de
2.102.801 em 1957, passou
para 2.281.792 no ano pas-
sado.

Com base em dados fome-
tidos pelo Departamento de
Estatística da Caixa Econòmi-
ca Federal de Sâo Paulo, a
mesma fonte revela que os
depósitos (saldos) existentes
em dezembro de 1957 eram
de CrS 7.992.046.000.44, en-
quanto passaram, no último
mis de 1958 para CrS 
10.251.816.000,00 Também nes-
se estabelecimento o número
de cadernetas passou de 
1.152.499, em 1957, para ....
1.221.754 em 1958.

Informações 'fornecidas 
pe-

los estabelecimentos bancários
do Estacio revelam, por sua
vez, que os depósitos popula-
res bancários, em dezembro
p. p., atingiam CrS 
21.931.334.000,00, contra CrS
19.198.630.000,00 em igual mês
de 1957. No primeiro dos
anos citados, o número de es-
fabelecimentos informantes
foi de 1.613; no segundo, de
1.659.

Alemanha nrepar a-se para
o GATT: em maio

Os preparativos para a 14*.
reunião do GATT. a ser rea.
lizada em maio deste ano em
Genebra, estão sendo levados
a frente nesta capital. Atual-
mente, está sendo preparado
um balanço das negociações
çonsultativas, realixadas ne
início do ano, que servirão
como "Dadrão" 

para as futu-
ras medidas de liberalização
econômica da Alemanha Oci-
dental.

São as seguintes as concep-
ções, que determinem a orien-
?ação da politica econômica
de Bonn:

1) O Fundo Monetário In-
ternacional emitiu em mea-
dos de 1957 um parecer no
sentido de que a Alemanha
Ocidental, em virtude de seu
balanço de pagamentos, não
mais poderá sustentar medi-
das de restrição ás importa.
Ções;

2) A 13*. reunião do GATT.
em outubro do ano passado,

não tomou decisões definiti-
vas sôbre a política alemã de
importações, mas te tornou
claro que a Alemanha Ociden-
tal não poderá contar com
grandes concessões, em for-
ma de um tratamento excep-
cional;

3) Os países membros do
GATT, consultados pelo go.vêrno He Bonn, ressaltaram
esses fatos;

4) A taxa e as restrições
alemãs das importações de
carvão, provocaram violentas
criticas;

5) A posição'econômica ale-
mi e a situação política mun-
diai não permitem o risco de
uma condenação no GATT.

Esses fatores fizeram que
se iniciasse a elaboração de
um projeto de eliminação das
limitações quantitativas de
uma série de mercadorias.

Produção agrícola no
Estado do Paraná

O Paraná figura como se-
gundo produtor de café no
pais, tendo contribuído, em
1958, com 546.318 toneladas.
Além do café, o Estado é o
principal produtor de centeio
a melancia, figurando em s«-
gundo lugar na produção de
pôra, feüão algodão, oluma
de algodão, caroço de algodão
e fungue. Em relação ao aba-
cate, caqui, pêssego castanha
européia, trigo, batata doce,
batata inglesa, alfafa e cebo-
Ia, ocupa o terceiro lugar no
quadro estatístico. Sua produ-
ção de arroz é da ordem de
208.194 toneladas a contri-
buição do Estado, quanto ao
milho, 6 de 1.139.375 tonela-
das e, quanto à cana de açú-
ear, é de 1146.766 toneladas.
Além dos enumerados, o Pa-
raná produz uva, larania. li-
mão, tanaerina. banana, fiqo,
maçã, marmelo nveia. soja,
mandioca, amendoim, fumo,
linho, mamona, abacaxi, alho,
melão e tomate — ou seja 40
produtos do total de 49 regis-
trados pelo Serviço de Esta-
tfstiea da Produção, do aMinii-
tério da Agricultura.

No ano passado, segundo a
previsão do citado Serviço o
valor dos principais prodv+os
paranaenses foi o seguinte:
café, CrS 19.616.094.000,00;
arroz, CrS 1.409.059.000,00;
milho, CrS 2.600.054.000.00;
CrS 2.184.329.000.0Xaloodío.
CrS .1.138.053.000,00; pluma
Ha» aloodão Ci-S  ;.
1.?9*>.603.efK).00.

Mámijna inoiêsa para
tamngr frascos

LONDRES (BNS) — Afian-
ça-se que uma nova máquina
britânica para a fabricação de
tampos de alumínio para fras-
cos reduz os custos da produ-
qão até em 50%. Trata-se da
primeira de uma vasta linha
de máquinas de tampar fras-
eos fabricados por uma com-
panhia de Bedford. produzin-
do tampas de alumínio lami-
nado. Está sendo atualmente
utilizada por laboratórios, en-
tre os quais os de penicilina
dos governos da índia e de
ísrael.

A prensa é inteiramente au-
tomática e tem a capacidade
máxima de 10.000 tampas porhora.

A firma está fabricando mo-
delos capazes' de produzir tam-
pos desde 5mm/25mm de dia-
metro, o que atende a todos
o.s taman.hos de tampas parafrascos farmacêuticos r gar-
rafas usados geralmente na
Grã-Bretanha e nr> exterior

A máquina produz ainda
tampos com ressalto, com cen-
tro destacável, perfurado e
com ressalto ou com ressalto,
e um orifício central

A máquina está sendo usa-
da em muitos paises não ape-
nas por grandes e afamados
produtores de penicilina. co-
mo também por companhias
mais modestas, para a fabri-
cação de uma variedade de
tampos.

r-.K»i0 hranco?

Orf-Léne
MtA mais caro, mas

TINfíE MELHOR

HOJE
"Sa-11.00 horas — "Audições Colonial" — patrocínio dobonete Colonial"

12,00 horaa — "Música Variada"
13,00 horas —."Telefone pedindo bii" — patrocínio do La.boratério Estréia Ltda.
14,00 horai — "O trabalhador se diverte"

15,00 horaa — "Tarde esportiva" — patrocinio da Cia.Cervejaria Brahma
17,30 hora» — "Convite para ouvir Mayea" —• (ratrana.missão)
19.00 horas — "Pescando estrelas" — J patrocínio"Detriol"
20,00 horas — Audição do Gilda Valença
20,30 horas — Audição de Carlos Galhardo /
21,00 horas — Audição da Orquestra Tabajara /
21.30 horas — "Resenha Esportiva"
22,00 horas — "Assembléia de Deus"
22.30 horas — "Seleções Musicais" — patrocínio"Lufthansa"
23,30. horas — "Vai da valsa" (retransmissão) — patroclnio da "Água Sanitária Super-Globo"
24,00 horas — "O mundo em sua casa"

de

da

JTipir^l/illuíiKfri
CORRÊA LEITE & CU.

rornou-se a mais popular em todo o
Brasil Diversas damas que 

"se retiram parao estrangeiro, e, usando a tinta "MIMOSA"
têm-nos feito oedidoe por aví&o prova queabafou tôdaaa as similares Pronta para
qualquei cavalheiro ou dama Dintai o seu lar
e todos oí objetos que ficam deslumbrantes
Matriz e eaScritórto: ROA BUENOS AIRES
290 próximo ao Campo de Santana RUAButii.o^ -aiKES. 116. cm frente ao Mercadc das FloresRUA .MARIA FREITAS t6 - Madureira IIub PIGUF1-REDO MAGAbHAES 6, Copacabana ESTRADA JACARÉ-PAGUA 7.680 Cinco casas próprias a serviço do respeitave!

público brasileiro e da economia nacional atrradecem t pre-feréncla

h
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Capístrano correspondente A voz de um poeta A Exposição dos Neoconcretístas
QABE-SE que as cartas

costumam revelar me-
lhor quem as subscreve do
qUe dezenas de artigos e dis-
cursos. Iá dizia o conde ( hes
terfield: "A letter shows the
man it is written to as well
as the man it is written by "
Uma coisa, de fato, é escrever
para livro ou jornal e outra
expressar-se num retânguln
de papel' que um envelope
provavelmente preservará da
indiscrição alheia Cor respon
dencia ideal de ler não t> a
que imita discurso ot, arti- *
go: cuidadosamente elabora
da, como se destinada d nos
teridade, é aquela cingidá
aos seus próprios limites O
missivista expressa com lôda
a objetividade seu penSamen
to. ao correr da pena nfere-
cendo, assim, de st mesmo
material mais espontâneo e
mais autêntico que o iorna-
lista, o ensaísta, o crítico dià
riamente concedem de *i A
correspondência que. não seia
confessional não costuma va-
ler muito como documento
ou recreação do espírito Por
que são "de uma trivinlida
de deSoladora" no dizer dc
Lúcia Miguel Pereira a-, car
tas de Machado rie <\.s.si.s?
("Prosa de Ficção l°S0'.')
Porque o nosso maior roman
cista não se "abria com os
amigos; mantinha-se formal e
distante nos agradecimentos
e apresentações por escrito.

Não se tem a mesma im-
pressão à leitura das cartas
desse incansável pesquisador
de documentos fidedignos da
nossa História, que foi Ca- ¦
pistrano de Abreu Frii'ndas
Piá, algum tempo pelo fn.sfi
tutn do Livro e nrp.anizndas
por Insé Hnnórin Rnrlrieties

RENATO JOBIM

o mesmo que reviu, anotou e
prefaciou a edição da Socie-
dade Capístrano de Abreu dos"Capítulos de História Colo
nial" nada parecem perdei
por lhes faltar brilho graça
e profundeza; no tom colo
quial reside o seu encanto
Foram escritas para pessoa*
amigas e os temas são es
critnres, homens púhlirns
acontecimentos de 1880 a
1927. Constituem um acervo
precioso, não só -para a bio
grafia do historiador comn
para a historiografia bra'ilei
ra. No livro " Panllstica -
História deSãn Paulo" 119141
Paulo Prado chevyiu a dÍ7Ct
aue a obra principal dc
Capístrano talvez estivesse
na abundante correspondeu
cia espalhada pelo Brasil
adentro, assim como na Eu-
ropa e na América. "Ninguém
se dirigiu a êsse mestre sem
dele receber generosamente,
informações, conselhos, idéias
encorajamentos. Corrigia pro-
vas de outros anntava-as com
rude franqueza, acompanha
va com interesse e limntwa
qualquer tentativa que he
parecesse aproveitável nro-
movia intercâmbio de livros
novos, investigava arquivos e
bibliotecas pnr conta alheia,
era realmente — êle só —
toda uma Academia, tôdn
uma Biblioteca, um Curso vi-
vo de sahet e erudição. Dava
assim aos discípulos a ilusão
dè que eram colaboradores
numa obra comum."

Foram, aliás, os "Capítulos
de História Colonial" que le-
varam o aiitor de "Retrato do
Brasil" a iniciar-se nos estu-
dos históricos E vale assina-
lar que. rias cartas de Capis-
t--rmo reunidas em volume.

Poetas alagoanos
''.,'¦;' SALDANHA 

COELHO

A 
PROVÍNCIA já nâo é o território ignorado de que tanto se
talava há alguns anos. Hoje os escritores da pequena cidadese projetam facilmente nos grandes centros culturais do paíssaindo daquele anonimato que durante muito tempo destrui-, oudesestimulava o homem dp letras do interior, ft verdadp que ascond-ções-ambiente da província nüo oermitem ainda movimentosliterários intensos, cnm vefrulos nrónrios dp divul.ne.ão. sejam naimoi-ensa ou na indústria livrpira. Mns se n pvnlunno h*>õ-'sç nro-cessou nesse sentido eln se devp inegftvpimpntp n nutro*; f*»torp*s

preponderantes e evidentes.
\ Os inúmeros cnnom-sns nrnmovidos orr Wçtlt.urçôes ''o gb.vêr-no nu entidades nrivndns. b°m cnmo o intercâmbio entre PSfirjto**

res do Interior « dn Rio p São Paulo, rm p»ih*°m°nt_s literários,congressos p nntoion-lns. têm sido a melhor ninrtnnidnde parn re.velar os valores novos.
¦N5n temos mais o fluxo dp revistas literárias qup se vprificou

em 1947-48. aunndn cerca de auarenta publicações destn naturezacruzavam o pnís de novtp n sul. numa demonstração dp grandevitalidade rin geração post-modprnista oup começava a firmar-se
p«ios seus fice.onistas p pnptas. Mns fl énocn é outra e o sentido
d-nâmi-o e nolêmien das revistas fni substituído por um trnhnlhoma's í*npnc!o<so p pessoal. DesnnnrecPU a enuinr* p fienu o indlví-duo Dos nue se 1nncn»-am há doze nnos muitos desistiram esurros continuaram, ondq um gnzando dn conceito o*-»rrp*-^->nnd°ntea.sua. obra.

km*, rtivnoT"*-es nos ocorreram ft. leítuv. rt« ma'"- uma nntolo-
pia rop.ím-lano.adn. na nual se rpfiet** a hte^órip no^Hcn rip uma
Pfõ',rtneia ainrta mp<o iennrn^n nn tõtVÍVo^o 

'ri= 
sun pvnprs*5o

pner;-n.
«Esta- antoiotrn. qúe..modestamente rhaninmns ri*» rioW-n*-"»

concebida e iniciada cnm o entusiasmo e o natur.il oBnVtííma dact-*1*-*? nor desbravar, ln<m q tnoin piminho andado, ti'*» fo-am asri-fioniriorfoc P o*= tronêrni pncnnt»-ndns nuo r, coiepinon^nr nnrVáT.'_-"5 "*7P* pst«vp nn nrnpnsitn dp abandona-la.»Ai~=Tnr ria IUsHfl,P,ativa. no nota introdi'Mr=n dn volume norcerro Romeu rip Avplnr enonntrará ouem «.piam-» a falta ri»ssnou ri*»nnpia nopsia piip =n»onou ao rpm cuHaHn » ft sun nac!P»-c'ad» i»«miiw^r, nç^j, m-wí-p. flp p,.ir,5 Aiacroa^os an-c-a lan
Ç?rt» rob. -R^lrfi_p M(norv_

Htn rio*! rtr*u<i rio piioir. orc-an^a antolP"'a ~„ poWioea romooupr o rom*'npi'-fn ri» o» npW,|,Si P _=t„ ,»_ -p- n„r^sr . Tor40SOS o-ostos. Drovnranrio crftli-»*": nup r=v»lqrn t-opto „ homem CO*n-horador. a íamhra»- nnmpi nnr ,Msn ornil-tJoc w*t**i n n^vf"rjoenolt.ario. pnoCr|-pr_mpnto pyni„{rln n_l0 rr'tir.n h„ polo,.»;- ri0nrjtmne-!era Rnrnn.*- aiir-.rps rip nuatfo nnWw^t o 44 no<i h'-»WtiJS-rrint a í,cSP Hnn rip p-<t--a, n nup rp v»i oynor o^c, rtP AvpiorN-j-fn nor isto. no pntnnto rievp-s« nprrior o oc'fmu'0 nnrq ín*-'i-
y,V9í ''-ss-' natnrp^a nnp rnm fnrin soç ç-„e ,,,,,„(„„<. Hef-itr,ç p,rj'r,e-titu»iri ~mnrp fon»-p rio conhppimerto » m»ii int.»i'o-onf_ rio ioV»r
_o°-Jfií-v!.' _ "í" ** tPmt'0 formas diversas rio PT-nmento^u da8en*5'o*l'riarip rip muitos escritores.

Romeu de Avelar reuniu pm sua fíoletânpa mais do uma cen-
íf?a. '1o ?CP'"'S, rip 'Rp'i"l-n -SHbío da Costa Cntrim a OUveiros L<-trento e Franrjçco Va»n's. ria nnva gerarão a'n<»nn»-.a Precedendoaooesía de cada um dêies uma hiosrafia ou hio-*-iiblin-Tr»f:9 ma^sou menos ext.»nsa. dp arôrrio com a» nosi-biiio-ario,.; oue teve naraors-animí-ln. _ pnmn pIp nrAnri0 0 rii7
„„rfó'Psrece_ niio r*&* fàyiSn. A primeira vfsta. tarefa ao»nas de
«ií ST,,-0* "1esraJ1!!!"'!1 Ora. cnlec'onar o alheio e prinolnalmefite
™_*^ I8 connPC,;n* de cor e os críticos iá anontaram as rie
Sí„mltT.e - e 'Wq o que ocorre ans ou? nunca foram lud!-
certo «nrtr_hD,lrca'^S d/sta_ nroe™ N5n nf,-': referimos, por
d&S »ltT .. 

dp "foteartUHo, desonestos p compr-^s. nro-
SSíSSílrSi. v°^mns Classificar rie (Várrier'e._nos'> - ne^a pouca
ÍS?., I,d_i?,e_ e P"ln eX8t;êr? dq Prnducãn - nnda nn-nn.-- se cop«a'5S_.H«JIHldB CT . «IwWa-le <ie quem fa? flores artlf'cTáfs. nagananein de ncudlr _ freguesia.» "'¦";¦¦.'¦..•¦'. '

seu 'o^5__h!?S. eítr? °S 'P-ortos' ° grande 3orS* de L''ma «Mni oseu o Acendedor de Lampiões: ou entre os vivo*? Parlo*; Mniiterno.com a sua inspirada 4.*- Eleçia Uns e outros velhos o novosa poesia do passado morto ou a do futuro,iá"píesenfé Romeu de
róbr_r.Pr°fnnJeTnlr.n,eSta C«<*™<* « KláS A!_go_°M™ quisoore ser fonte de estudo para os leitores interessados % nmà ho
e o próprio canto de seus intérpretes pnetas.

as mais expressivas pelo con-¦teúdo são as endereçadas a
Paulo Prado: referem-se a
planos de trabalho, pesqui-
sas, publicações de vulto,
ocupando também a politica
espaço considerável.

As cartas de Pandiá Calo
geras valem pela erudição
Outros destinatários: o ba
rão do Rio Branco' (a quem
Capístrano orientou em pes-
quisas de história diplomáti
ca), Domlcio da Gama losc
Veríssimo, Afonso Taunav
Assis Brasil, Mário de Alen
nar ...

As mais reveladoras dn la
¦In humano e também mais
'•em escritas são a.s endereça
da.s a Mário de Alencar Não
contêm, como as demais nu
mernsas referências nnomás
ficas e bibliográficas; levam
antes, conselhos de um mes
tre ao moço que trazia no
nome a gloriosa herança pa
tenia, fator qúe a par da ami
zade pessoal de Machado de
Assis propiciou o seu inares
so na "imortalidade" aradê
mica. "Quase 

quinze anos V
tem sacrifiertrin n seu pai —

Toncl„| na 4" pá*?.!

\
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CAR TAZ - /
Wi*M franca atividade literária êste ano,

o escritor Adonias Filho, crítico e ro-
mancista dos melhores que temos, concluiu,
na semana passada, um longo ensaio subor-
íiinado ao título de "A Ficção no Brasil". Tra-
ta-se de um trabalho destinado a provocar
polêmicas e a trazer luz inteiramente nova
sôbréas raizes da prosa brasileira de ficção.
Com efeito, o escritor baiano, fundamentan
,do-se em longa documentação recolhida ao
•cuíso destes últimos anos. pretende provar,• naçta mais nada menos, que á ficção brasi: leira, é autôhoma lamais esteve presa a mol

. diss originais portugueses. Adonias Filho, ao
longo de cerca de 500 páginas datilografada.,
filia .a ficção nacional aos autos populares
da nossa terra Desenvolvendo, assim, a sua
já; famosa tese da oralidade invadindo o ter
reno da criação romanesca, Adonias Filho
escreveu um livro capaz de enriquecer qual
quer editor — e o que é mais importante:
um. livro destinado a fazer época.

•ár

UM DOS próximos lançamentos da Edi-
tora Aguilar. cujos volumes começaram a ser
vendidos ao preço de Cr$ 800,00 e já andam
pela casa do-. CrS 1.000.00, será a obra com
pleta de Adelino Magalhães Nada mais opor
tuno- o contista muito festejado, no seu tem
po e também em nossa época, pelos grupos
sinrbolistas. em cuja estética sua arte narra
t*va parece, embeber-.se, anda atualmente um
tanto esquecido e fora do conhecimento das
novíssimas gerações literárias Impõe-se. as

sim, a edição conjunta de suas obras, o que

possibilitará o debate critico em torno* de
um grande fiecionista que tem sido ligado ao
Simbolismo, da mesma forma que ao impres-
sionismo ou ao modernismo típico da gera-
ção 

"antropófaga" de que foi exemplo Alcân-
tara Machado.

ú
DIA 18 de abril, mais uma feira do livro,

sob o patrocínio da Câmara Brasileira do Li-
vro e da Biblioteca Municipal. As barracas,
cerca de 60, voltarão a enfeitar a Cinelândia,
dando àquele logradouro público urmi atmos
fera de cultura, de festa do espírito. Será
preciso, no entanto, que os nossos livreiros,
tendo mais em conta o nivel intelectual do
leitor-comum, restrinja a exposição de livros
folhetinescos, que nenhuma contribuição tra
zem à formação cultural do nosso povo, em
favor de bons livros. Sendo a feira do livro
uma promoção eminentemente popular com
o objetivo de levar o livro às massas, isto
não quer significai, no entanto, a preferên
cia do público pelo gênero "how-to made-il"
e equivalentes.

¦ir

O poema estampado nesta páginaliterária foi extraído de um livro inédito, do
saudoso escritoi Jones Rocha, intitulado "A
Balsa do Instante", que veio ter, contendo
autógrafos do autor, às nossas mãos. Jones
Rocha, que pertenceu ao grupo da ".Revista
Branca", também deixou inédito um volume
de contos, "A Décima Praga" publicado após
a sua morte. O poeta faleceu na casa dos 20.

morto: Jones Rocha
LAMENTO REAL

ESQUECI meu sonho. Perdi o reino.
depus meu cetro sobre a grade da cama

e vim descendo, palavra por palavraaté o pátio onde o povo da memória ' ¦' -.
me espera para cobrir de intenções a retirada.

|^AO sobra tempo para revistar a guarda
das vocações de um rçi fanado

a escolher aquela que melhor daria
a um exilado, a fátua mística, que imprimisse
ao mundo, respeito ao menos pela fé deposta.

£ÂO nove horas e a linfa se demora.
Ouro, na profecia que se precipitaa relembrança da boda crucial — a cotovia

meu brazão e.o zero dado, a fonte da rainha
e depois — a névoa ungiu as esferas — desci.

IANCEI sarilho e peia à córnea, e vim
sobreviver além da minha posse, de mim

trazendo a mera hipótese, como o homem
ressentido erri seus assombros, no que Deus
se in flora, solidário e ausente. Culpado.

RECEBEMOS desde lo-
go com simpatia o

manifesto do neo-concretts-
mo, assinado por Amílcar de
Castro, Ferreira Gullar Fram
Weissmann, Lygia Clark, Li
gia Pape, Reynaldo Jardim, e
Theon Spanúdis, que fazem
presentemente uma exposição
nó Museu de Arte Moderna
do Rio de ¦¦ laneiro. Rsse do
cumento assinala ou refleti-
muito bem a crise do concre
tismo no Brasilr ao mesmo
tempo que importa numa "to
mada de posição" em face
desse movimento, já ampla
mente ultrapassado, no planr,
artístico internacional.

Tendo se convencido do
anacronismo irremediável dti\
arte concreta, um grupo de
expositores abandonou-a, áh
jurou-lhe as doutrinas e for
mulou novos princípios para
a sua produção artística. '

Movimento essencialmente
racionalista. o concretismn
ficou em oposição às diver
sa.s tendências irracionalistas
vitoriosas nos últimos anos
Por isso foi superado, fican-
do à margem das realizações
e .das pesquisas da arte de

fernpo e romance
RAYMUNDO SOUZA DANTAS

POM o estudo sô'are o tem-^ po no romance de Macha-
do de Assis ,-ilcnnçou Dirce
Cornes Ríodel a essência mes-
mn da obra dnouele fiecionis-
ta bràsttèlr-i Nãc está ni. po-rém. ., únicn m-ir. .. maior dns
méritos do trabalho Ele «bre
novas e amplas òérspécíivàs*
não só pnrn a análise dn fie-
cão machndiann rom,, iam-
bém para a critlcn litcrá-1*!
entre n6s. A? preorupnçõps de
muitos dns novos flccinnlstnS
brasileiros voltnm-s, pnra oro-
blrmns como Pnte dn mnnipu-
lnção dn temoo. consequêncin
de ambic^r* nue is colocn oun-
¦m ou.. it*o'ados no panoramadn literatura nncionnl ,'nnrn
<"!lnrip» Linsnppfnr nova citar
aoonas ,, nomo considerar)!* en-
mo „ mi*'c imrwtnnte T.*m
Doin .. l'w". fjq pnSRJstM além
dp nlltros «^s ¦"£*•' 1oifi e^nrlp*:
r>-*<-.-*t,.c sitrnndó-Si * nrnfo*;.
s*ôra Dirpp cô-tp- Hledel on-
tr,. os 0Uc nrnr-iirum tncoi-n,.-
Vnr à crítica n.. Brasil novos•viiindo.s dp tntevnrptacão Poi
eln escolher nr. cisnmente um
dn« hnsgon escritores mais es-
tildados. <*m ouem In e pode-
ria considerar impossível en-
contrar aspecto V ângulo no-
Vo a examin ir. Mostrou, po-
rem, com , seu trabalho, isso
d'ü o prefnclador. escritor
Afranio Coutinho que há ain-
dn muita coisn em Machado
dp Assis a desnfiar a argúcia
interpretaalvii Acrescento qne
iá nã,, se poderá dnqui pnrdinnte nhordá-lo som ter nre-
sonte n contribuicáo de Dirce
Cortes Riedel nois com "O
T^mno oo Eomnhcp MachF.dis-
mo" priicftn da Livraria São
Jo:»é Incluído por Carlos Ri-
^pir* -n sua prestlfiíio.a cole-
ção "Ensaios" riesvendn-ae In-
teirnmente uma face do Rrnn-
de romandstn antes noenns en-
tremostrada A dimensão de
nup ficção machndlana vem de
ser acrescentada a coloca co-
mo precursora entre nós qunn-
to ao tratamento de um lema
que é preocupação dominante
no rom*»nce contemporâneo, e
cujo obieMvo é a bu=ca dn
sentido da condição humana.

O tempo psicoló.ico, a cha-
mada distância interior, o
tempo humano propriamente
dito. sobreleva hoje. sem dú-

TVTAQUELA tarde, a selva dilata-
¦»¦' va seus braços vee-eta.is.
suas franjas Táticas, seus ver-
des spíos umbroso.*» de onde ma-
na um nbseurr riacho, ao qual
se nrendem raí-ps musculosas e
nnde se rinsendenram as lin-
fruas vermelhas dos tigres Lon-
p-os _em'dos humanos, vindes da
c?hnna nróximn a estrorneelam

Sob as ramatrnns pcnpssas
nmrinosas riançavom umn ron-
dn fantásfien e harmoniosa
Mais ahalxo da ponte, nue enr-
tava a con-inulriade dn floresta-
passavam compridos e negros
corpr6. em ! len*o desusar sflbro
as ondas, com uma infuidad0
de braços flutuando, sobre os
quais as tartarugas. re»trendo
do capacete córneo as suns ca-
becas, apoiavam-se admiradas.

vida. a qualqu.i i-uíro proble-
ma. na arte. dó romance, to-
mando porém direçóPs muito
diferent.s daquelas a que nos
conduziram autores como Joy-ee. Proust Vir.lnla Woolf.
Brcch ou Pnul.ner Embora
t *mi. direções dlfpretnes. a fi-
:ia,'!dan'r t- nuase sempre a
niesma cnmoreeodlda peln ps-
peculhçãó átíi tõrnr dn óssên-*»in hiimnim Pr- curmirio sub-
ietivm- n tempo pnra usá-lo Co-
i*r,o instrumento de busca e de
revelação'; *s romancistas atunls
sofrem Influôncia de ãUÍfirM
nomo os pinados, nii.s déle^ se
afja.Starn no nnrticulai dn ma-..¦piiiopõ.,. dnoupie instrumen-
to, a ê!e.*- »ont,'i'»-' n*iv>im**n*P
S"' tuntondo n* fim dn cnmi-
nho. oois vã*, avançai ns di-"•"«p^ei d- 'rilempèrfll'. ou dof-*»--o ,-itpmnovo' corri» niF. is
nrefere a «rn Cortes Riedel.*)trnvés (-.m.b*rn dn lnternenè-i-raç?o do oreseiiiê e do passa-
dó As dim-n^ões d,, intempo-
ral sfi- aleanc^di.s nnrém n-•
l**s novo» r.-mnliclstns. nfio
nueiin*-- através ossa intcrpe-
netração. sondo eln apenas
uma da.s preocupações talvez
n menos importante, segundo
suas teoria.* A impressão quefica. dn leituin desses novos
Hedonistas que' tomaram
Proust. Joyce. Virgínia Wonlf,
Faulkner como ponto dP par-lida. para suns tentativas de
COnQúlsta dn espnço e espaci.i-
Ilação dn tempo, é a de flló-

, sofos desgarrados nos caml-
nhos da literatura, levados por"reocuparã,, c**mum qual s*».1.*i
rasgar porr>oetivas oarn o ro-
mptice *ip a-ii-d, com ns reali-
(ledes do nu'nd-> de hole e ten-
do em visti suas const ntes
trariofnrrriseõfS Dal dizer um
deles Michel Butor. 0 rnais
tmpo-tante Pnt_e todos, o nu-
t*-*r do discutidisslmo "A Mn-
dificacno" que 

''a une nou-
vellp situatlon. U une nouvelle
cnnscienco d? ce qu'est le ro-
man de relatlçns qu'il entreti-
ent nvec ía -ealité. de son stn-
tut corresponden* doS suiets
nnveaux corrospondent donc
des formes nouvelles à quei-
qile ntveau oue ce sola 'antro,
ee. style technlnue, composi-
tijn strueture" Brandindo as-
?'m suas teorias, declaram cn-
duco o esquema e os métodos
do romnnce trndicioanl, ao
mesmo tempo que dizem que
os romancistas dp exceção, co-

mo Joyce e outros, servem-
lhes apenas como incitadores
d<- novns explorações e expe-
riêncla1 levaràm-nos a enca-
rar „ temDo c-*mo fl sun maior
preocupação. chfEnnai, a trans-
f**rmá-'¦ eix-* d,, romance con-remio-ftneo segundo o queconstata Dlrrn Riedel Cortes

—• —

E', pois, com o sp vê. tema
dos mais sedutores, de funda-
mental Importância, este em
nue Dirce Cflrt-.s Rioari moS.
trn-se especialista Abre .le as
mais variada» nersnect.ivns O
estudo dn ensaísta brasileira

-*obrii Machad,, íp Assi» lá oHi»„p revp'n um romancista
ma» r'co de .ubslftnclai maia
Profunda, acrescenta á obrn*-"n-ieps5o orono-ci"nada pelaponcpltiiacão do temp,- quP elao»i..r,t- p*m-. um -eu "leit-mo-
tlv" Quisera ver outro»- estu-
¦llosps ria líaprnttirn tomnrem
¦• mesmo caminho fazendo uso
des»n técnica de abordagem,
mas levnnd.. cm conta também
os novos rumos tomados pelos
romancistas que se preocupamcom n configuração do tempo,
tendo como amb'çáo o seu do-
mínio 0 utilização, quer em
Seu aspecte exterior, de purnmarcarão, quer em aua conti-
nuidade psicolõglca. em sua
medida interior. N() quadro ex-
positivo, dividido em dois ca-
nitulos dp seu livro, na parte *
Introdutória, fornece • Riodel
Córtp, um pnnornmn oup pre-
ci*-a ser comnlet'ido. pelas con-
'-^ii-çóes dns chamados reno-
vadnres do romance, em Fran-
Ca; que deram n., problema um
tratamento diferente. Cimo
Butor Bobbe-Orillet. Nathalie
Sarraute. Claude Simon e ou-
tros preocupados com o con-
teúdo e metamorfoses do tem-
po. an mesmo passo que me-
ditam sobre a artP que prati-cam e seus métodos.

—•—

O romance evidentemente ti-
nha que n.mper suns medidas
tradicionais, assimilando prà-ticam?n*> todos.os demais gê-neros, invadindo inclusive o
território da filosofia, num en-
treloc?ment-» de métodos e deobjetivos, em virtude do quemuitos o Cnder.am a um fim

Sangue no Trópico
Conto cle RAUL BOTELHO GOZALVEZ

A_ vezes, por entre o confuso
emaranhado de troncos e de pa-
lha.? a«somavn abru-ampnre
um tacaré

Monien-os de calmaria fluíam
na natureza .. sõ um gemido de
mulher rasgava a transparên-
cia do ar. pom. um cochicho ft
rçnantosn serenidadp em oue se
pr,eer»»nvm as repiões circumvi-
z'nhns ?:--p gpm'do ern como
a .nresenca He mnndn h"mnno
'obre a solidão luxuriosa dn fio-
resta. v'va e aberta sóbre n ter-
rn au,'l nm sei-í*. dosnudo dl-
onte dos árvoros nl<""V'Pns. in-
fltrpdps m terrn p d'r|o-'rins pa-ea as nuvens, p.m^^agadns dn
selva úmido tia splva.

Ao ent.nrriecei lunto ãs nal'-
ondas do rin spm ressnnânc;as
hrnvlos e selvagens, vem apor-•nr uma canoa conduzindo um
tir.m*"n de cô-" m^onn e s^mi-
nu ^nchoí d» nlétppnc. in*»sm
pnflplrodos só'»re os níus 1mr
tn no op-^T-no] p A psr>lprr"rda
C»io-»pti silopoinso com n cab°ca
chein de neneonr-ntoo oboourns.
suoren*o e cans-"1o. An atropnr.
à mnrn-pm. vprn-!h° nos ouvidos
c-m o vpmo o gemido oue es-
,-"<"v,pp_ a selva.

O homem aoressn-sp pm
pt o rrar n canoa às árvores vi-
fflnhds e- co'oenndo a psp!r*™ar-
dn a tirnpolo denois de polher
no nnaso, i*m pesado c*achn deniAi-onos. i«mi correndo, o ca-
m'"Ho do mnntp— 

nentro dn cnbann. coberta de
oMnn e de nau-a-n!oue. o quei-xume aumenta eleva-Se o de-
ral. renascp p morre. Sob as dn-
liras de nm mosaui'e!ro há uma
mulher ouç vai ser mãe e oue
Teme 6ob as dores do parto do-

Pálido e mudo. o homem nem
chega ft cabana. desembaraça-se
da carga, faz descer do ombro
a espingarda e cau*eloso. quasecom medo. levanm uma poma
do mosnuitelro: nma mão brnn-
ca a<rarra-se ft sua e n gemidoescapa ganhando n selva.— Ah! oue dor. meu Deue!

A noite. ?.on, as suns negra.»
«za» de morcego cnl entretan-
to sobre as coisas oxtedores O
homem acendeu, fora da chooa.

a fogueira quotidiana. As estrê-Ias começam a despontar nos
paramos celestes. Sobre as bra-«as acesas, os pláianos verdes co-zinham ao lado de um caldel-
rfto com carne, a fumaça foge
pnr entre a copa das árvores,em direção èe estrelas, como
uma queixa

Agora, podes chorar..'. —
disse o homem

No silêncio angustiado das sei-vas ouve-se a voz de uma cri-
anca: chora com a, fome de no-
vo m«>s»»s. nas entranhar matef-
nne. Soh o >eto de palha, há um
forte odor de sangue vertido sô-
bre o fngo.

O homem, depois de comer,
seu lançar, tnstalou-s» num ban-
co a fumar. A mulher estende
nma opma por bnlvo ôa fimbria
d*- mosciu'teirn: ê uma perna'»ran*-n manchada com o licor
da vida T-n-n Pm spttuida. le-
vanta-se o homem suspende o
nergiin'n-!h9-

Oue foi?
—Mnlher — responde a par-

turlen»e.
Maldita hora. podia ter si-

do homem!
A mulher .dlrtge-se para a

po-ta e a noite a envolve.
O hnmem- fita a dança, querepousa nn leito"? p em seu ros-

to. a -\„-!í da vpin dp cera proje-
ta sombras es»rnnhas.

Ouve sp •> rug'r do *igre. oue
ando rondnrdo ns matagais vi-,
'¦tnhes: e o homem contrai o so-
bre-enhn. aninha a espingarda
e deixa a menina adormecida
em seu le't-. Ao sair da oalho-
ca. nm suor frio escorre-lhe da
fronte e um oarentesrs de re-
pelo abre-se e"i seu cérebro: a
mulher que foi lavar-se nas¦St!'U36 do' rio talvez não tenha
ouvirio o rugido da fera

Silêncio, ale contempla em
sna fren-e as silhwas hlerátl-
cas das árvores. Perfiladas, sob
a cl°rldade dns astros. Quve-seo mmor de folhas oue caem- de-"mos olsadoci ft flor da terra.
Do's vsí»alnmes voando n uma
mesma altura, dão ao homem
a sensação de estar vendo, na-
quele snrtllégio fosforescente as

pupilas do felino. Temtk; reso-

próximo, A forma do roman*
ce é realmetne outra, comple-
xa. desde a estrutura, à temár
tien e à lingugem. Um dos mo-
tivos. talvez o principal, dessn
transformação, foi sem dúv'da
o problemn do tempo, nfio êle•m si. pois foi lempre' objeto
d,, interesso e preocuunções dosf!ccbnistas ma» em virtude
dn tratamento que passou a
receber, nn configuração e ten-
t-ativa dp controle Alguns não
se conarolnm. norém. com a
desmedida que „ gêner0 nrt-
nutriu, r. „ condenam s*>b o ar-
gumento de quo os livr. s aonn-tados Como romances nfio tfpm
sequer um "alor de romnrre
Rerlnmam i rPspelt0 de cer-
Us i-egrns da nrte sallerítefda
nim devem spr respéitndas al-"rumas c-»n--'-ntp» das quaisnã. sp pode fugir

Desde qi:P m» entendo p qu?me ittip»-,.,sso neio gênero, quelei*, está i, romance em deca-dencia
Cndn ve/ mais. porém! te-

nho dúvidas n mspeit,. A vi-
talidnde do romance é grande,sua preponderância, sobre nu-tros gêneros, tamnnha, que nãovejo como falar em decadên-
cia ou morte. Sofre, vez poroutra, crises de qualidade. nu aambição o conduz a impasses,
com0 no momento, chegando
os seus inovadores, 0u assimchamados, n um ponto que nãosabem como recuar ou nvan-
çar Qualquer gênero, seja ro-manco ou não. tende a evoluir,multioücnndo suns regras eestendendo ,»eus limites. Por'•*-*.. mesmo, om vez de destrui-o-io vemóí e.iriquectmento.
'•as alucinantes perspectivasra-gadns p*»r um Jovce. no des-PrêSn peln cronologia, de par-te de um Paulkner. nn arte.Kiencarnnd;. de Virgínia
Woolf, na descida vertiginosafts fontes da história e do 'em-
Po, de. tim Broch. „u no mergu-lho psicológico de Proust em
medida quase cientlíifcl.'NSfl
acredito, pois. nem que o gê-nero esteja om decadência.

p-rco Cortes Riedel. que se re-ferindo às modificações porque passou o romance. _m Vir-tude do tratamento dado aopreblema do tempo, mostra em.seu estudo sóbre Machado de'"•-sis. as nmplns perspectivasque se rasgarnm e,se ampliam."níia vpz Trtn(s,

Stòi ievanta a nrma a° r°st".regula a pontaria no centro daiduas manchas de luz. aperta ogatilho e rib-imbar da cargaroía pela imensidão vasia. ümgrito do mulher:
— Nâo me mates!... E umlongo p pavoroso engano aco-

berta-se sob as dobras da noite.

ANTÔNIO BENTO

vanguarda na atualidade. En
quistou-se em sua "perigosa
exacerbação racionalista" (se
gundo consta do próprio ma
nifesto do neo-concretismo)
enquanto a arte moderna ver
dadeiramente . representativa
dt nossa época procurava ca
minhas opostos.

Preconizam os neo-concretos
uma arte de expressão? Tal
vez seja essa a sua ambição
estética. Mas, a verdade é queestão ainda muito incertos ou
cautelosos em seus desígnios
Limitam-se, por enquanto a
constatar o impasse ou'a falêncta dn concretismn Perma
necem intransigentemente es
nacialistas. ortodoxamente es
pacialistas, embora façam
uma distinção substancial en
tre forma-mecânica e forma-
expressiva. A primeira seria
a forma dos concretistas e a
segunda a dos nço-cnncrptis-
tas.

Em torno dessa distinção
entre as duas formas, reside
o principal antagonismo en-
tre concretos e neo-concretos
Apesar disso, continuam uns
a outros ' rievntns das idéias
espacialistas. oriundas do
plasticismo de Mondrian.
A juntaram-lhe os concretos
apenas umas tinturas do su-
prematismo de Malevitch."A arte neoconcreta funda
um^ novo "espaço" expres.si-
vo" — diz o manifesto.

Terá mesmo sido instaura
do êsse novo espaço? De nos-
sa parte, não o vimos ainda,
apesar de nosso amplo aprê-
ço pelos diversos movimentos
empenhados no retorno auma arte de expressão.

Ao contrário, parece-nos queLigia Clark„a expnsitnra maisimportante dn grnpn r>stn rn.

da vez mais fiel aos princi-
pios do concretismo Chega
mesmo a despojar a sua arte
da côr, tornando-a de um"exacerbado" ascetismo racin-
nalista.

No começo do cubismo, ot
chefes des*a escola, procuran-
do fazer uma arte puramen-
te cerebral, expulsaram de
suas palhetas as cores quen-,tes Ligia Clark vai mais lon-
ge e usa apenas o branco e
o preto, voltando, com um
novo fanatismo, a uma asce-
se semelhante à da fase ini-
ciai da abstração de Mate-
vitch.

Aliás a ambição maior des-
sa nossa artista talentosa é a
completa destruição do espa-
ço pietórteo, em benefício de
um espaço puramente racio--
nalista. Desse novo espaço, fáa pintura evidentemente não
participa.

Os problemas de Ligia Clark,
ero sua exposição atual, en--
quadram-se todos dentro do
mais puro espaciali.smo con-
cretista. E, por sua vez, são
típicos de uma pintura de eli-
te. que desdenha orgulhosa-
mente qualquer recurso ex-
pressivo. O mesmo se podedizer das esculturas de Fray
Weissmann, áúãse todas jáapresentadas, em exposições
anteriores, como obras con-
cretistas.

Sobre as poesias de Ferrei-
ra Gullar,. Reynaldo Jardim e
Theon Spanúdis, melhor di- ¦
rão os críticos literários, em- ¦
bora seja certo que se trata
de uma arte eminentemente,
espacialista. Pelo que ainda,
proclama o manifesto os neo-
concretos são contrários ao"objetivismo 

mecanicista" da
(Conclui ei 9.' página)

• Agora, o homem se acha de-'
bruçado 6Ôbre a mulher agonl-
zante. a dor refletindo-se em
seus olhos abrem-se desmesura-
damente. Ao levantar, desespe-
rado. o cadáver em seus braços
musculo6os, o homem vê então
os olhos incontundiveis da fera.
de um brlho esverdeado, algo
cinzento e amarelo... v

Os filhos do Papa
NATANIEL DANTAS

ifSSfíiiffls i;;s ssr foQüATRo
formal Certos contos «u? Mntudn Sf™ ° de _efina'"ento
qüiihatlzaçã. exagerada No ôomo SOBRmSo°r„„ab°r Pelai eS'*^

tudo^^mufi^eÉè Ínvfnt,V0' df.mod° e^1 arrancando

perde assim numn sXTn_ 
l6, hoje?»'-- Rodrigues Marques se

não contr hiilo n„,„ 1€ de P°rmenores dessa operação nasal, mie
terior nontn fnm Ôn,a, 

exece'ênci« "o conto. Casos como o 2n-
ap^tá-^^o Sg «emp^pm,erdeSeUdI,ersaCCOnt!> 6 " **» «*

dêst^snecrn0,mq^f.tafr Ieis estéti«s. mas o autor deveria cuidar
ter-sse^às , «."S??íf.nte* poi. nntes de um crismo ou um ta-
Wztóo tm ;nwr KTV-as' se f,lz umn coletânea de frases de um
SmchTcar' . i^Pvof?UC 

l,eteriliintóili i4«Wa e assunto
pòdèm anda? c7rnrtio-n^óa4tUra como ns !,rtes detnnls- em absoluto,
ò ris^o da hnr-noéivL 

nadaS 
?,Jrefrea»»^ a moralismos. Mas hán risco da bagaceira, a imoralidade, a pornografia...

vas são nstm*,lisdnVnCLaUt0r evidencia Qualidades cujas perspectl-
que tudo tendP » 

'^^J^-r^ntj.-o do panorama ordinário de
veis Neste naPrrf-,,,Ina «tnUi_.caç_o e desenvolvimento irresistl-,
no s' »f„viHâPn„ ' r Rodrigues Marques é dono de seu futuro,pois as evidencias so nos fazem chegar a êste raciocínio. '
tendo6p'io^!,rioCOmt ? defeitos* vou, agora, às qualidades. Já D»
Ó acerto o fase ™m„,™tS_m,vent,V0* Bab°-,he a limPeza da frase*
rS,T^*«*oPrLdas imagens. A meu ver, o maior talento
na___liwJ^ 

DO ".PERNO revela-se ná sua matreiric™
?om sentido 

"í''™_lnfe Ihe pode render a -?rande- Dosa a *ü*i
tndo de «nn„amLreJudlcar"se apenas P°r *sse exagêfo. já apon-
S?^oT^,lltínatlzar e MOUematizar. OS FANTASMAS DO
e°^ntotítuo^V».rEVI?AVOLTA' ESTEFANll%TÍiraANÇA
do autor ' ° °S m,e n,clhor ev1<»<-n(,»f™ o satirismo

dive^Sit^0-^0*^1"0^ e NELUNA já pertencem a ângulo
g tagem bb«tfe!^ffi?11^ ,dá U4-"S g-ros pel° surreal e numa V
riPnnnS. * f-ífiU e,mbora a classificação conto seja um tanto lna-dequada à tnologia em questão. A meu ver. a mais feliz seria ade poemas em prosa, notadamente o ANTECIPAÇÃO Nestas trêsúltimas narrativas há tal poesia que não seria mal o alinho dlcertos parágrafos em forma de versos. Vejamos:

«Os pés vacinaram o chão
Para os primeiros retirantes colherem losangos.
Cinqüenta e sete homens serram os monumentos
E construíram a arca, (jue, soprada pelos ventos famintos,
Não conseguiram se mover. ~
Mãos substituíram os pássaros, •>*,
Riscaram um testamento nas nádegas da manha.
Para impedir tudo *
Que as paisagens partissem dos nossos olhos.»

O poema ««manque» por al vai, a arrumação é minha e a pa-?!ternidade do Rodrigues. *
OS QUATRO FILHOS DO PAPA em suma, é produto do aço-,

damento. A maioria, senão a totalidade dos contos que o inte-"-
gram, deveria sofrer, da parte do autor, maior cuidado. Tem-se *'
impressão de bons rascunhos, cujo destino seria o acréscimo e o-
acabamento em hora propícia. Afinal, m.edido tud0 e-pesado,.
Marques escreveu uns contos que não o envergonham: deixam,-

sim, uma dívida — aquela que seu talento evidencia e exige. ,J

CAR TAZ - 2
QS PRÊMIOS literários de poesia 

"Ge-

rard-de-Nerval" e "Royal Saint-Ger-
main" foram adjudicados no princípio dêstc
mês na França a duas poetisas: Lucienne
Desnoues e Pierrette Sartin. Outro prêmio de
poesia, intitulado "Francis Jammes", foi con-
quiátado êste ano pelas poetisas Rosa Bailly
e Jacqueline Fredric-Frei. O prêmio 

"Des
Deux Magots". para romances, foi entregue a
Henri-François Rey, por seu livro "La fête
espagnole", Rey é bem conhecido no jorna-
lismo francês, no rádio e no cinema, para os
quais já fêz diversos "scripts".

I .-. * '
A LITERATURA e o gênio da lingua fran-

cesa ocupam desde muitos séculos lugar de
destaque junto à mocidade do mundo inteiro
e, de maneira especial, junto à juventude do
Brasil Um testemunho disso foi oferecido
ultimamente pelo concurso "O Dia Mundial
do Ensino da Lingua Francesa no Exterior",
organizado pela Livraria Hachette, quando da
Feira Internacional de Bruxelas. Cinqüenta e
cinco países participaram desse concurso,
sendo que o Brasil apresentou o maior nú-
mero de candidatos, num total de 153, en-
ouanto que a Argentina concorria com 128 e
a Alemanha com 177 A América Latina reu-
niu um terço dos 1.377 concorrentes do mun-
do inteiro.

•».

i
FALECEU recentemente em Vila Franca tku

Pananades, na Espanha, o romancista ihglês
John Lodwick. O romancista vivia há vários^
£.nos na Espanha, tendo sido vítima, na se-;-
mana passada, de um acidente de automóvel;'
o que causou sua morte.

ü
A EDITORA Portugália vai reeditar os li-

vros do conhecido fiecionista português José
Loureiro. "Litoral a Oeste" e "Frente ao Mar"
serão os primeiros volumes a aparecer em
nova e definitiva edição.

'»

EM PARIS, Roger Vadim iniciou, em ex-''
tenores em Megeve. a filmagem de "Les Liai-
sons dangereuses", película extraída do fa-
rooso romance de Choderlos de Laclos. A fita
e produzida pela Films Marceau de Paris, em
coprodução italiana com a Laetitia Film de
Roma Os intérpretes principais são Gerard
Philippe, Jeanue Moreau, Annette Vadim,
Jeanne Valene, Simone Renant, Jean Louis
Trintigant e Lilian Gvill, numa pontinha. A
adaptação do romance de Laclos foi feita por
Vadim, Vailland e Claude Brulé. Os diálogos
são de Roger Vailland.

EM LISBOA, o ensaísta Feliciano Ramos
acaba de publicar os "Estudos da História!
Litcràrk» do Século XX".

.:.v|
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CARIOCA NOS ESTADOS

12 DE ABRIL DE 1953 — P/.G, 4PISCICULTURA NOS LAGOS CZ MINAS GERAIS
*r* ã*-\ r-a sr —* *~. J-M ^ _~ 'i *— ..  » i \Colônias de pesca em m

Três Marias e Furnas
.¦'> BELO HORIZONTE, II (Da sucursal) - O deputado Go-.durredo Prata, «ovo líder do Partido Trabalhista Brasileiro,antes de apresentar, como sugestão para o abastecimento dacapital, um plano para instalação de uma estação cxperimen-tal dc criação de peixe, nas águas da Pampulha, declarou, naAssembléia, que "não constitui exagero afirmar que a fomese transferiu da China para o Brasil"

Salientou, logo cm Seguida, quc a fome atinge o povo bra-Sileiro, nao apenas nas lircás de pequena produtividade, masnas -regiões cie super-prodiição, dado o elevado preço das mer-cadonas.

MISSÃO DO PTB
Ressaltou então, o sr. Ondo-

fredo Prhtà', que devem ser
substituída.*» "as Idéias venci-
dns, ns deXites rasteiros, ns
luta de c»mpnnáiio. por. um1 programa bbjettvo*, palpitantee atual. A fome é uma reali-
daile".

Dai, situoii a importância e n
nectBsliiade de serem r-.tududcs
os problemas i» íèvanta-las as1 
questões de interesse do puyo,"Frciamos apresentar — dis-
*c o deputado — alguma Chisa
cie novo, qi;p pnjsn minorar o

, sofrimento do povo".Pnssa. entfio a apresentar'« plnno, que prevê a criação,
na Pampulha, de um campo1 experimental de estudos, capuz
de proporcionar 70 mil quilos! de peixe anunis, para () abas-
teclmento da capital, além de
refletir seus efeitos rins laeos
que surgirão com Bs barragens
de Tros Marias. Furnas e Pel-
JCOtoS;

VITÓRIA DO PROnilTOR
Lembrou 0 sr, Godofredo

Prata, a piopósllo. que no gn-
vérno Clóvis Salgado, em Ml-
nas. foi concretizado um con-
vênio celebrado entre o go-
vêrno federnl e a secretaria
da Agricultura, através do
qual o Mínisléru da Agrlcul-
tura contribuirá com um mi-
Ihão ile cnftétrcs e o Eitado* com dois milhões.

; 
"A parte federal vt*m sendo1 cumprida religiosamente" —

acentuou.
A-sim é que, além da verba,

quatro técnicos foram designa-
dos pelo ministro para exami-
nar a possibilidade ilo aprovei-
tamento das barragens men-
cionadas. conjun.,-imente com
o executor d0 convênio sr, Jo-
sé Leflo.

As conclusões foram de mol-
de a prever que Furnas. Pel-
xolos e Três Marins poderiamfornecer ao mercado consumi-
dor mnis ile clnquenta milhões
de peixes por nno.

Ao lado de cada uma de-las, seria construído um pôs-to ile píscicultun., para o for-necimento de crias e estudo dosDe'xes rogl-mals
Surgiriam. )araielamenle, vá-rins colônias de pescadores emMinas. que viriam constituir,

reunidas. „ Federação Mineira,
filiada à Confederação Nacio-
nnl de Pescadores"Uma nova atividade surgi-
ra, dnndn tlabalhii n milhares*
de mineiros .Colônias, quecontarão can assistência S3-
ciai. médica husoÜRlar e den-
tárla. O peixe poderá ser ven-
dido par» .»s cooperativas deconsumo, espalhadas pelos vá-¦ io»s lincões di, Estudo. Será avitória do produtor eliminando
o intermediário O peixe será
vendido diretamente n» povo,iiatumlmetne por preçn multoinferior «o ntunl. Surgiriam,
xe. em várias regiões produto-ras".

MW Mm•H m&ÊÊ1**' r%
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TIPO»S DE PEIXE
Após cilai a colaboração quevem sendo prestada a0 Brasil

Pelos Estados Unidos, através
do Ponto IV. disse qu(. acsim
como foram enviados 250 miloves de salmão para o RioOrando do Sul. Minns pode-rin ser, igualmente, beneficiada.

Outro peixe qeu poderia sercriado, com vail.i?¦->•!, em Mi-nas, nas lasca» r '¦ .*» seria
o "peixe-re!" base dn econo-
m**> argentina nes.s,. setor

Êsse tipo. já criado no RioGrande do Sul. apresenta ca-
pacidade e possibilidade dcabastecer nnssi Estado em
«penas dois altos. Mimentâii-
do-se de moluscos. serviria,
ainda', como polánratlor no sa-
enamento biológico dos ririsioslagos e represos".

APROVEITAMENTO
DA PAMPULHA

O plano relativo ao abasto-
cimento dc Bel0 Horizonte,
através da criação de peixes,em estudos pelas autoridades

Prefeito Raimundo dc Andrade
federais, prevê 0 aproveitamen-
tu da Pampulh*. Lagoa. Santa,Lagoa dos Ingleses e outras"med,ianle* a criação cientificadesses vertebrados" Lembra,então que a Pampulha ocupaüma área de 350 hectares.
. Pat'a n seu aproveitamento
útil. será necessário, antes, aiiistalnção de um posto decí-ia-
çao, o qual serit localizado noJardim Zoológico, cm quatrounidades e unia de alimenta-
ção.

ttiiSc posto, revelou seráconstruído imediatamente pe-lo Ministério dn Agricultura
para „ que já se liberou a ver-ba de um milhãod e cruzeiro*,
faltando, apenas, pafa o Inicio
que. o prelalto da Capital as-s.ne o acordo necessário, queJa se encontra em séu gabi-nele

O Posto do Jardim Zoológi-
co terá por finalidade a cria-
çao de peixes, destinando-se
cinqüenta por cento das criasbs represas e lagos do muni-
ciplo, especialmente o da Parn-
pulha, e cinqüenta por cento
pnrn o resto dò Estado.

Servirá 0 Pôslo, ainda, para
o estudo e pesquisa paia queoutras esta *õe.c de pls'c'cilltü-ra poasãm ser construídas «o
lado das demais represas e la-
gos do Estado.

PRONTOS Oi? PROJETOS
Dando conhecimento da ob-

jellvidailo Com jue vem sendo
encarado o assunto pelo Mi-
nlstério dn Agricultura, revê-
ta ou» a CMiC(»""A'icin ohm a
construção d0 Posto da Pnrn-
pulha iá foi realizada, estando
prontos e aprovados os proje-tes respectivos.

A verba sêru toda federal,
colaborando o Estado nos têr-
mos do Convênio, cedendo a
Prefeitura apenas u terreno.

Cachoeiro: prefeito
está trabalhando

CACHOEÍRO DE ITAPEMIRIM, ES, 11 (Do correspon-dente Romualdo Perrota) — O prefeito Raimundo Andrade,em palestra com nossa reportagem, prestou novos esclarecimentos a respeito das obras de alargamento dá Rua CapitãoUeslandes, agora em fase de conclusão
..Disse-nos ainda, o chefe do executivo cachoeircnsc queapós os estudos já iniciados, será-pòsto eni execução um novosistema de pavimentação das mas da cidade, incluindo-seneste plano, a Praça Jerònimo Monteiro.

*.. MOROSIDADE INEVITÁVEL
Com referência ao alarga-

mento da RUa Cap.' ,Oe'slun-des, declarou o sr. Andrade queo serviço, emboiu a contragôs-
to de sua administração, não':
vem sendo desenvolvido no rit-
m0 que seria de se desejar.

Entretanto; ressalta, náo po-doria ser de ot.tra formu. de
vez que foi indispensável „ Cu.*
laboração da Central Brasilei-
ra, qtie somente! agora Vem de
entrar em fase final de mu-
dança* do novo servlçu de p»is-teamentó, dei veí que os pas-

Mirai:
bodas de

ouro
MIRAI. 11 (Do correspondeu,

te) — O Vigário da Paróquin
Monsenhor Ernesto Tancredo no
ensejo de suas bodns de ouro,
recebeu a mala expressiva e ca-
rlnhosa homenagem do povo c
aos altas autoridades civis c
eclesiásticas do município e das
localidades vizinhas.

Figura de relevo nn sociedade
mlmiense, Monsenhor Ernesto,
presidente do Cabido Diocesano
de Leopoldina. mercê de sua bon-
dade e virtude grangeou Indis-
cutlvel prestigio entre a popula-
çfto deste município. Dotado de
espirito público, quer como vi-
gárlo da Paróquia. quer como
prefeito municipal, cargo que
exerceu com segurança e dlgni-
dade Monsenhor Ernesto creden-
clou-se A admiração do.s ses con.
cidadãos pelo» seus dotes morais.

GENTE NOVA EM MIRAI — O
lar do sr. Sebastião Lopes Ma-
chado e dc suo Exma. esposa d.
Catarina Machado foi enriqueci-
<io dia 2*1 rio mès pp com o nasci,
mento de duas rohustai menl-
nas que receberam na pia balls-
mal os nomes de Maria Angela e
Harlr. Rotãngela.

selos .públicos foram lambem
alterados. .

A conclusão dos trabalhos
depondo, ligorá, apenas da rê-
tle telefônica, 'que. 

será estendi-
da sôbrc o* mesmos postes qtteforam fixados ao longo de tôdn
a fila'.

;NOVA PAVIMENTAÇÃO
Ainda com referência a*is pro-

Jelòs de ^remodelação da cl-
dade. disse o sr Andrade queestá elaborando um estudo de
pavimentação sôbre 0 naiça-
iríerito )à existente, á bnsf de
cimento ligado ao mesmo.

O serviço, que virá m.,de;-nl-
zar Cnchoeiro, será iniciado,
provavelmente, na Rtia Cap.
Dcslandes, ostenilendn-se. de-
pois, às principais ri!as

PEDHA ANGULAR
Na ligeira palestra que man-tivemos com 0 sr. Raimundo

Andrade, pudemos observar
que o prefeito do povo cacho-
elrense está inteiramente vol-
tado parn ns reais interesses
da nossa terra merecendo, porisso, a mais sincera e decidida
cooperação <te todos aqueles
que desejam o nosso desenvol
vimento, queslfio que * a pe-dra angular da atual admi
nistração.

Miss
Teresópolís

1959
TEESÔPOLIS, 11 (Mário Ber-

nnrdo, correspondente).
MUDANÇA DE MERCADO _

Desde a semana passada, esta ei-dado nfio contn mais* como oamontoado de barracas, qué, numterreno de Av. Delfim Morclrn
haviam dado o nome de Merca-do Municipal. Agora Teresópolís
contará' com umn feira por se-mana e alguns camlnhOcs-quItnn
dn,

VELOCIDADE MÁXIMA, 40KMS POR HORA .'- Já está emandamento n colocação dás pln-cas de velocidade hiAxIma de 40kms na Av Fcllclnno Sndfê. umniniciativa desle. correspondente
em combinação com o • Deporta-mento de Promoções do DC

NOVO DELEGADO' - Deixounossa cidade o dr. João Gonçal-ves Armondes quc vinha desem-
penlmndo es funções de Delega-do de Poliria S s foi dcslRnodo
pnrn servir no gabinete do go-veriindnr. deixando eiii seu lugaro dr, Wll--»n Frederiche.

CONCURSO MISS TERESÔPO-
,/ a? É'ste correspondentc

eslá á frente dn promoção paraescolha da mais lieln teresopnli-tona. que concorrerá no titulo deMiss Estado do Rio Vários clu-bes Ja cstác apoiando r> certame

Estado da Paraíba
participará da Codenú

JOÃO PESSOA, 11 (Do Correspondente) — A Secretaria Cwaldo Conselho Estadual do Desenvolvimento esta procedendo aos mibalhos finais do Programa de Recuperação Econômica da Paraíhaa Um de ser entrosado no Plano Diretor do CODUNO. culu lnstll'lação sc dará no próximo dia 26, em Recife.
O Eslado da Paraíba participará da no\a etaoa dfc desenvolvimento da região, empcnhanclo-se na inerementação das atividade»

particulares nos setores agrícola, pecuário e industrial.
CONCRETIZAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS

A Secretaria Clenil do Conselho do
Desenvolvimento, pur incumbência do
goyenintloi Pedro Gondim', teni man-
lido permanente contado com os ele-
inenteis ligados á produção paralha-nn, objetivando a concretização dc
empreendimentos de grande intcr6s-
se para a economia estadual e rcyio-
nal.

MECANIZAÇÃO UA LAVOURA
Vão chegando a bom termo os en-

tcridlmêntos para a torinação do uma
companhia dc serviços agrários, vi-
sando dar a mais amplo assistência
técnica aos agricultores da Paraíba,
nicdlonle u importação de equipa-

¦mentos modernos e especialização dc
pessoal.

A companhia ei*uipar-sc-á, iguaímen-
t»:. dc máquinas peíruraírizés paraabertura de poÇos nrlezianos, atro-
vils de oliieuel no homem do cam-

A IMPORTÂNCIA E PRÁTICA DAS

Polícia
Militar:
varejo

(Conclusão da 5.» pág.)
BítUCELOSE

Vacinar as fêmeas do reba-
nhn leiteiro, do 6.° ao 8." mès
de Idade.

A secretaria da Agricultura do
govêrno gaúcho, pelo Serviço
de Erradicação da Brucelose
Bovina, em 1958, realizou exa-
mes em 26.955 animais com
5ró de positivos e vacinou ....
26.850 animais.

El6 um exemplo para o Ser-
Viço de Brucelose do M. A. que
ainda não publicou dados sô-
bre o seu serviço de 1958.
FEBRE AFTOSA

E' nm flagelo das criações,
causando ao Brasil um prejuf-
zo de 4.5 bilhões de cruze'ros
ao ano. aproximadamente Dn-
mos aqui a palavra ao veteri-
nário Alberto Faria, profundoconhecedor do assunto: "Pro-
dução de vacinas contra a
aftosa".

— "Segundo estimativas, dig-
nas de todo crédi'o. a Droducâo
anual de vacinas contra a fe-
bre aftosa. no Brasil, não ul-
Irapassa os 30 milhões de do-
6es. Os .laboratórios ofieinis e
particulares, reunidos, produ-Zem menos da metade do ne-
ce-ssário para que. pelo menos
sômonle o rebanho bovino fôs-
se imunizado uma vea por ano","A vacina atualmente em-
pregada em n*->sso país confere
uma imunidade do seis meses
nn máximo, havendo necessi-
dade de. polo menos, duas va-
clnacões ao anc para cada tipo
de vírus aftoso"."Para resumir o assunto c
nôo cansar o ip**inr com cita-
ções técnicas, diremos, sem
medo de errar, que o déficit
anual do vacinas rira em tôr-
no de 100 milhões dé doses,
sòmen-e no que concerne à
imunização de bovinos, assim*me?mo no caso de haver uma
vacina trlvnlente frontpiido os
3 iídcs de vlrusl. de eficiência
comprovaria oue dessa lmpnl-
da^p nor 6 mpses"."Essa deficiência na produ-
çãn eslá relacionada .a uma sé-
rie de fatores-, entre os quais
des^cimis:

a) "Diferença de Preço en-
trp lahhraíórics particulares e
oficiais".

Ennuanto os laboratórios nfl-
ciais lançam n nrodipo no mçr-
cado a CrS 1.50 a dose de 5cc.
os laboratórios ¦¦-n-Hriilarps nor
monos de Cr*? 10.00 não nnde-
rão fnzê-lo ecm ter ore.liilzns.
En*retan'n. o fazem vendendo
n ''osp ria vacina nn*ioftr.«M nm-
CrS 4.00. o que dontribui para

que nem sempre o produto seja
de confiança".

bl "Dificuldade da obtenção
da matéria-prima para a fabri-
cação da vacina", c) "Diflcnl-
dade na aplicação do produto,na conservação e no transpor-
te do mesmo. etc. etc".

"Há necessidade de auxílio
do govêrno aos laboratórios de
idoneidade comprovada, pormelo ds financiamento, 

'facijl-

tando também uma assistênciatécnica, bem conto não ri**firul-
tar n adiíislc.ão de. nparelhaepm
alnri-i não rohrlr-nda na Brasil"
R*tva BOVTNA

Vnclnacão dos animais ouan-
do a doença ocorre na reo*'ão.

V4rvrN»r*ío T" SUÍNOS:
PESTK STT1NA OU"BATEDETRA"

Vacinaçãn de. todos os .«ui-
nos a partir de 2 meses. Suíno
náo vacinado es-tá condenado
à morte, pois a doença existe
enBoòriramente em todas as re-
piões do pais. O assunto "pes-
te suína" será explanado opor-
tunamente.

Á secretaria de AíVlcultura
do R. O, do Sul vicinoii 
4.112.000 suínos eni 212.668 cria-
cões. E as estatísticas da D. D.
S. A. dn M. A.? Ninsném viu.
PAR-VTTFO DOS T.-K-TTOES OU
PNEUMOENTERITE

Vacinação dos animais novos.
Fm tcrm'nando. desolamos

esclarecer otie trabnlhanrio du-
1'nn'p longos nnos numa, fazen-
da de criação, cons atamos o
granei» voinr rins vocinacões nos
rebonh-fi, porém n?o custa i-ps-
sslf^r nue a h'T'pne. a alimen-
t»rfto rnosos consorrlados cem
lp*7Umi"osn«l e fma seleção
dos anfmols, são fa'ôrcs para
lima criação econômica e sau-
dávei.

Secretário Agricultura
visitou Cordeiro

CORDEIRO, RJ, II (Do correspondente Herácllto Prata)— O ar. Alberto Augusto Thomaz Júnior foi nomeado, por ato
do governador do Estado, coletor estadual de Cordeiro.* nomeação teve a mais simpática repercussão em todo r"¦hioíçídío, por se trattii-*-*tlc iim^Ome"dos -mais queridos r<-<*>nt-í'iiuatlòs nesta cidade.

VISITA DE SECRETARIO
Esteve nesta cidade, para

tratar de assuntos ligados à
sua pasta, o sr. Amaro Gomes
da Silva, Secretário de Agrl-
cultura.

Entre outros assuntos trata-
dos, ficou assentada a realiza-
ção. em Cordeiro, no mês de
julho próximo, da XVII Expo-
sição Agro-Pecuária.

LICENÇA NA CÂMARA
Llcenciando-se por 80 dias.

para tratar de assuntos parti-culares. o vereador Alberto
Augusto Thomaz Júnior, será
convocado o seu suplente, edil
José Geraldo Serpa, que teve
atuação destacada na legisla-
tura passado.

NOMEAÇÃO
Por ato do governador do

Estado, acaba de-ser nomeado
médico do IAPI, nesta cidade
o dr. José Richa. que já ocupa
as mesmas funções no Posto
de Saúde e Higiene local.

ENLACE
Será realizado hoje. às Ifl

horas, na igreja de N. S. ria
Piedade, desta cidade, o enla-
ce matrimonial da sita. Maria
Celeste Gonçalves, filha do sr.
e sra. Emílio Gonçalves, com
o sr. Arly Peçanha Thomaz.

O noivo é filno do vereador
da bancada da UDN na Câ-
mara Municipal de Cordeiro,
sr. Alberto Augusto Thomaz
Júnior e de d. Olga Peçanhn
Thomaz.

São Paulo:
produção

algodoeira
SAO PAULO. 11 (ASAP-DC)—At* 31 de março último

176.545 toneladas dc nlgodfin em
canii,» deram entrada nas usl-
nas de beneficiamento destn ca-
pitai segundo dados divulgados
pela dlvlsfio de economia rural
da Secretaria da Agricultura.

Desse total, 156.588 toneladas
entraram em março, enquanto a
cota correspondente à segunda
qulnr.ena de fevereiro foi de..
: 8.Í157 toneladas.

BELO HORIZONTE. 11 —
(ASAP-DC) — Duplicou o mo-
vimento de vendas na «ubsislén-
cia da Policia Militar, de dezeni-
bro até o n-és de março último,

A procura de gêneros naquela
organização policial-militar tem
sido Intensa, tanto dn parte do
consumidor militar e funciona-
rios públicos, como dos comer,
cianten varejistas.

AS VENDAS CRESCEM
Segundo Informações do major

Raul MenricK Chaves, o moylmen-
to dc vendas da Policia Militar
tem crescido de mês para mês,
assim, cm dezembro, o volume
bruto de negócios foi de 1K ml-
ihões rie cruzeiros. Em Janeiro,
esiyi cifre subiu o 20 milhões, cm
fevereiro atingiu a 25 milhões e
n 32 mllhflej! em março, fcsses
números sfio umo dcmonstroçilo
eloqi'ente rie que o varejista
continuam procurando abastecer-
se no subsistência, preterindo o
comercie atacadista.

Noticiário variado de
Áraguarí (Aí: G.)

nr,tírl;slüldfs' 
mais conhecido por "João Velho", havia sido

vis sr jòno í"r" 
°' PC'° Çlelegad0 dc P°lícia <>c Caldas No¦>»is, si. jOiio cie uocluv.

ZONA DE AÇÃO
Os temidos meliantes vinham

operando, de há muito, nosEstados de Minai e Goiás. Pra-tlcaram seu último roubo nafazenda do sr. José Gonzaga
de Meneses, de onde levaram
7 reses, que venderam para osfazendeiros Hipólito B**rges deGodói e Clnclllanr Dias

Exportação de
carne

¦RIBEIRÃO PRftTO. 11 (ASAP-
DCI — Um frigorífico destn cl-
dade exportará carne para os
Estados Unidos.

A primeira remessa será feita
amanhã, quando se dará o em-
barque no põrt-j de Santos.

GRASDE CONTRATO
Constori. essn partida, de car-

ne de segunda e quartos dion-?elro» ocondlclonndos cm quar-
tolas dc 250 quilos, o rcsfrln.
Oos a 5 graus abaixo de zero.
O contrato para n exportação é
de 2 mil quartnlns, no valor tn-
tnl de 4 milhões e 800 mil dóla-
res.

TSCNICOS APROVARAM
A firma brasileira funciona há

três anos nesta cidade. Sua ca-
pac.dade dc abate eleva-se o 400
reses por dia. Para que as nego.
elações fossem concluídas, esll-
vernm em Ribeirão Preto teeni-
cos norte-americanos, especial t-
zndns cm carne, os quni*< exami-
naram detidamente Iodas as
tnstnlaçôes desse estabelecimen-
to.

CLUBE ARAGUAKINO
Prosseguem, cm ritmo acele-rado, as obras de construção

da modernissima sede do Clu-
be Recreai!vu Aragunrino.

O edifício, depois de pronto,terá acomodações para cine-
ma, hotel, bm* e restaurante;
salfto dc Jarbelrb, além das
instalações prni/rlamenté ditas
d0 clube recreativo.

CASA1WENTOS
Realizou-se dia 31 de março,

em Araguari, na igreja matriz
do Senhor Bom Jesus, às 17
horas, o enlace matrimonial dasrta. Eliznbelh, filha do casal
Leopoldo Cândido Araujo e sra.
Maria de Sena Araújo, com osr. Valter Gomes, filho do sr.
Manoel Cruz.

*• Marcaram ertdontro ItoTi, L'às
17.45 horas, na lereja matriz
do Sfnh-T Bom Jesus, de on-
dn sairSo casmlob. o sr Olln-
do Marra da Silva 0 n srta.
Meiremarimc d, Andrade, fi-
lha do CaMl Foltllnnto Goiiçal-•>es de Andrade e d. Maximi-
na Montes Andrade,

No mês de maio próximo,
precisamente tio dia 23. irão à
Igreja de Sant,, Antônio, às
16 horas, em Anápolis, para se
unirem pelos laços do mitri-
mônio, a srta. Eurípedes. da

sociedade annpolinn, filha dosr. Sebastião Silva, e o sr Al-tamir, f:lh0 d0 casal AntônioFVIipe e d. Ditioi*á; Garcia Fe-l:pe.
ESPORTES•Jogando amistosamente naV-zlnha cidade de überlátdla

o quadro local do Fluminense
venceu, com brilho, a equipe
do Flamengo pela contagem de2 tentos a 1.

O tricolor araguarlno acabade conquistar um dos mejtío-res goleiros da cidade. Trata-Se d» Vnller. antigo guardiãodo Operári,, local

po quc sc interessar pelos sea» ttr.viços.
ARMAZÉNS E SILOS

Ao ladu da cumpanhio dc servi-
ços agiários cm organização, j> Mencontra cm via dc receber finkn.
ciamento do BNÜ1- outra entidsde
paraibana de excepcionai iinportin-
cia para o agricultura.

Ti ata-se de uma companhia.de ar-mazéns gerais e silos, cujo. proieto
prevê a cobertura de todo o Estado
com a montagem, em cada cabeça dczona de produção, de uni grupo desilos c arma/cns para estocagem de
gêneros alimentícios, seleção de ic.mentes e garantia de preços' mini-mos nas cnlresatias.

INDUSTRIALIZAÇÃO
A Secretaria Geral do Conselho doDesenvolvimento vem mantendo iam-luírn importantes entendimentos comos industriais do Estado, com a ri-nalitladt de coordenai 'o 

reequip».
menio das indústrias tradicionais en implantação de indústrias novas na1'anubu, dentro das diretrizes aeraiida OPEN'0. *

Três das mais prestigiosas organi-
zações industriais paraibanas Já es-tão preparando projetos para expsn-
são das respectivos tábricas e mo-dernização de seu eijuipamenlo.

MATADOURO E LATICÍNIOS
Duas novas indústrias surgirão den-tro de breves dias para a explora-

çao dos ramos de matadouro indus-trial e laliclnios, devendo o lança-
mento dos respectivos prospectos, es-tatutos e ações, ser leito na im-
prensa desta Capital, Recife e Cam-
pina Grande.

INTERESSE DOS CÍRCULOS
ESTRANGEIROS

O programa de desenvolvimento
econômico da Paraíba, que pievêainda inversões nas indústrias de ba»edc cimento c celulose de agave, co-meçá a atrair, inclusive, a atençãodos círculos econômicos estrangei-
ros,

Uma Comissão Econômica e Técnicada l.egação da 1'checoslováquia noBrasil, composta do economista OloHayocék, Adido Comercial daquelal.egação. e Aniônio Sebesta, enge-
nheiro industrial, encontra-se, desdedomingo último, nesta Capital, ondemantém vários entendimentos como governador Pedro Gondim, o Secre-tario Geral do Conselho do Desen-volvimento. Sr. Lopes dc Andrade,

e industriais aqui residentes.

Uísque de banana
sai ainda êste mês
CACHOEIRAS DE MACACU, RJ, 11 (Do correumind^»-Nicomedes Arruda) _ O vereador toblAsiKSllB,..ven,, de apresentar, requerljnento - que foi aprovadopor unanimidade - pelo qual é solicitada providência. I? ad-rnlnlstraçao du Leopoldina para a construção, nesta cidade 

'
de uma nova estação ferroviária. ««aue,

A gare ama! é um indisfarçável amontoado de pedras e:os velhos, ciando urn aspecto contristador à cidade.
SEM CARTEIRO

zincos

O legislativo cachoeirehsé di-
rigiu oficio ao diretor geral do
Departamento dos Correio6 e
Telégrafos solicitando provi-
ciências daquela autoridade
para a vinda de um carteiro

Petróleo dei
Rússia para

o Brasil
santos, ii iasap-do — o

¦ petroleiro Inglês "Presidente
Brand' acha.se no porto, com
uma carga de 20 638 toneladas de
petróleo russo, destinado à refi-
naris de Cubatão.

Ê êste e terceiro carregamen-
to de ólec procedente da URSS
porá a refinaria da Petrobrás nostermos do convênio firmado a
respeito dessa transação.
'.

0. Preto
OURO PRETO. MG. U (ASAP-

DCI — As solcnidndes cívicas do
din 21 de abril reallíadas em
Oun. Preto anualmente, congre.
ftai 'lo ns atenções dc todo o Bra-
etl. Inclusive pelos pronuncia-

. jiitn.os políticos feitos em tal
ccisTo, jA começaram a se cs-

boca:
| Salu-sc quo o governador Bias
' 'Fortes convidará o sr. Osvaldo
{[Aranha pira orador oficial.

CAPISTRANO CORRESPONDENTE
(Conclusão da 3.» páeina)

escreve sabiamente Capislra-
no — tome agora dez unos
para si; depois, com a e.xpe-
riencia e o saber adquiridos
neste prazo, tome a seu an-
tigo culto, porque o perigo no
epigonato estará acabado, e
poderá cumprir o seu dever
com uma superioridade que
V. tem-se condenado a ndo
adauirir (...)."

Em outra ocasião comenta
para Mário de Alencar a ru-
morosa exclusão du lnconfi-
dencia Mineira dos "Capítu-
los de História Colonial". Es-
tudara a-t revoltas dos embou
bas e mascates, as, lulas en-
tre colonos e jesuítas, os qui-
lombos, porqjie foram movi-
mentos consumados; o de Vi-
la Rica não passou do está-
gio de conspiração. Cita o ca-
so da Suíça, que proibira nas
escolas públicas o cit/ío de
Guilherme Tcll, "pela sua ina-
nidade", paru reforçur os ar-
gumentos contra o culto de
Tiradentes. Fiel ao realismo
histórico, com pulsara a do-
cumentução coetüneu da ln-
confidencia e acabara con
cluindo que Joaquim Silvfiic,
dos Reis fora apenas uni en-
ire os muitos delatores: "Co-
"no de todos foi o que mais
proveito colheu, a [listaria o
tem salientado da modo in-
justo." Questões discutíveis
que não ficaram sem respos-
ta, na época.

A par de indicações e pro-
fetos bibliográficos, de co-
mentdrios lacônicos sôbrc âs-

se ou aquele tópico, vez poroutra presta interessante tes-
temunho pessoal. "Recebi sita
carta do dia 15 de novembro
— comunica ao barão. — Vi-
nha do Campo de Santana
impressionado, como pode
imaginar, depois de ter visto
uma revolução. E que reva-
lução! há uma palavra que
reproduz o que eu vi: emjn-
lliamento. Levantou-se uma
brigada, chegaram os bata-
lhões um a um, sem coesão,
sem atração, sem resolução,
e foram-se encostando um a
um, como peixe na salga.
Ouando não havia mais bat.v
Ihão ausente ou duvidoso pro-
clamou-se a República, sem
que ninguém reagisse, sem
que ninguém protestasse." Re-
pórter nenhum contaria me-
lhor, em poucas palavras, c
grande momento histórico

Certas missivas fazem men-
çáo a escritores ainda hoie
em atividade. Alceu Amoroso
Lima (que em 1920 já exer
cia a crítica literária) merece
t/tí Capistrano êsse frio (ou
irônico?) bosquejo biográfi
co: "O 

jornal leva-lhe mn ar
tigo de Tristão de Athayde.
moço, formado em Direito,
diretor de companhia, casa-
do com a filha de um milin-
nário." Mais tarde seu conhe
cimento do crítico ultrapus-
saria essas materialidades ..

CHESF: ma/orou duas
vezes preço energia
RECIFE, 11 (Do Correspondente) — O Diretor do Departamentode Águas e Energia, eng. Rildo Marques, manifestando-se «obre asnotícias de que teriam ocorrido três aumentos nos preços da ele-tricidíide, este ano, revelou que as majorações foram apenas duasmas derivadas de elevação do preço do ágio cambial para a CHESF.O problema não era da competência do DAE e somente a lli-dreliítrica poderia fornecer informações detalhadas sóbre o assunto.

CONFIRMOU
O eng. Paulc Paríeio. repre-

sentahte comercial dessa em-
presa, confirmou os doía au-
mentos havidos no preço dn
energia fornecida pela CHESF
aos seus consumidores, acres

Economia nas docas
Recife &dota medidas

RECIFE, 11 (Do Correspondente) — Durante o seu despacho,ontem, com o secretário da Viação, o governador do Eslado assi-nou um decreto regulamentando os serviços extraordinários exe-cutados na faixa do cais do porto e nos armazéns. A antiga regula-
mentacão desse serviço de 1952, sendo considerada obsoleta e antl-econômica pelo atual titular da Viação, engenheiro Leal Sampaio.

O decreto estabelece um máximo de I7l) horas extraordinárias
por mês, determinando um maior rodízio de trabalhadores paraexecução das tarefas extras, visando a reduzir as horas extraordin.-i-
rias de alguns e aumentar as dc outios, equilibrando, assim, o tia-balho geral.

ECONOMIA

Remessa de livros: Volttn-
tários da Pátria, 389, apt. 710.
D.F.

centando porém que nada ha-
via s'rto feio em surdina.

ELEVAÇÃO DO ÁGIO
Revelou o dr*. Paulo Parlslo

que nas poucas vezes em que
a CHESF foi forçada a cobrar
taxas sôbre suas tarifas deu
ciência do fa-o aos seus con-
sumldores. Assim procedeu com
os do's aumentos ocorridos íete
ano; Em acosto do ano passn-
do — explicou — o ftgio cam-
blftl pago pela pHESF sôbre os
dólares com que amorjiza em-
préstimog no "International
Bank for ReconstruCtion and
Developmen'" passou de CrS
25.00 cara Cr* 32.50. Cobrou-
sc entáo uma taxa sôbre o kl-
lowatt-hora de 4 3'"*. Êste ano.
precisamente a 10 de ianeiro. a
SUMOC baixou a instrução
175. que causou o aumento da-
quele áçld para CrS 81.08. ha-
vendo assim um aumento de
149%. ' "" 

; !*•«
Za. MAJORAÇÃO

Em conseqüência, t preço do
kllowatt-hora passou a ser co-
brado com uma taxa de 1985.
A elevação dos nlve's do sala-
rlo-mlnlmn ncarríiou a segun-
da majoraçfto: mais 0.6% sô-
bre o preço do kwh passou a
ser cobrado pela CHESF de
seus consumidores. Como se sa-
be, a rcvtsfto das tarifas de

energia elétrica é feita de 3 em
3 anos e nessas ocasiões a inci-
dencia de fatores que oneram
os preços é devidamente exami-
nada pela Divisão de Águas e
Energia do Ministério da Agri-
cultura. Contudo, as empresas
produtoras e distribuidoras de
energia podem legalmente, en-
quanto nâo se revêem as tari-
fas. cobrar taxas que cubram
aumentos de despesas prove-
nientp6 de execução dc leis.

Visa, por outro lado. o novo
decreto governamental reduzir
o número de funcionários em
cada operação de serviços ex-
traordlnários, com maior ren-
dimento das tarefas.

Segundo o secretário da Via-
ção, pela regulamentação an-
terior havia sobra de funcio-
nárlos em tais obrigações, mui-
tos dos quais ficavam sem ter
o nue fazer, embora ganhando.

Frisou ainda que se trata de
uma medida que de há muito
vinha sendo reclamada pela
grande maioria de trabalhado-
res portuários.

A economia prevista, com o
novo decret.i ase'nado ontem
pelo governador Cid Sampaio,
monta em mais de ttm milhão
de cruzeiros por mês. seçrundo
íoi informada a reportagem.

Outros assuntos foram ob.ie-
to de apreciação do sr. Cid

Sampaio, ontem, durante o des-
pacho com o titular da Via-
çáo, mas todos de rotina admi-
nistrativa.

Carnaúba
aumenta de

cotação
TERESINA, 11 (ASAP-DC) —

Vertiginosa elevação vem sofren-
do a cera de carnaúba, tendo
!. cotação na última terça-feira,
dado a cera parda a CrS ....
1 920.00 e a cera flor a CrS ....
2.700,00 por arroba de 15 quilos.

A CO AP estuda o
preço farinha trigo

PORTO ALEGRE, 11 (Sucursal) — O presidente da COAP
sr. Arâo Verba, Informou que o pedido encaminhado peloSindicato dá Industria do Trigo, solicitando o renlustamento
do preço da farinha, náo está parado naquele órgão.

Q memorial está nos órgãos técnicos da COAP, os quaiseslão procedendo aos estudos necessários. Alóm disso, segundo
informou ,ò sr. Arão Verba, esUio sendo apreciados elementos
trazidos por s. s. cia capital da República c que servirão de
base comparativa para os estudos.

Usina
termo-
elétrica

para o serviço dc distribuição
de correspondência local.

Esse serviço, atualmente, édesempenhado pelo condutor demalas Nadir José da Silva, quenenhuma obrigação tem paratal. \ ¦ ¦
CLUBE DOS 20

Foi fundado nesta cidade
em reunião realizada em 5 docorrente, o Clube dos 20. cujafinalidade será proporcionaraos sócios e suas famílias reu-nioes diárias, nas quais haja,efetivamente, o conirraçamèrito
da sociedade cachoeirense.

Provisoriamente, o Clube dns20 funcionará na sede social
do Clube Cavalheiros do Lusr.até A construção de sua sede'
própria nue deverá estar pron-ta no «"o vindouro

UISQUE DE BANANA
Rcnercut.ii* em todo o teiri ó-rio nacional j noticia veiculada

por êste correspondente ouan-
to à montasrem. neste munici-
pio. na localidadf de Pedra do
Colégio, de uma moderna fá-
brica de uisatie dc banana.

O sr. Emili Klem. proprietá-rio da referida indúvria. vem
recebendo correspondência de
todos os pontos do pais. inclu-
sive ofercclmentOG de ajuda co-
mercial.

Estamos seguramente infor-
mados de que a inaugur»ç*o
da mencionada fábrica ee rérl-
ficará ainda êste mês.

OFICIO
Disae ainda o presidente da

COAP que outro fator que tem jdeterminado solução da mate- I
ria é a falta de Conselho De-
llberativo do ôrgfio controlador
de preços.

Conforme foi noticiado, o

Sindicato da Indústria do Trigo
enviou ofício à COAP. na se-
mana pausada informando que
pedirá ressarcimento dos pre-
juízos que vier a sofrer pelanfto elevação do preço da fa-
rinha de trigo.

CURITIBA. 11 (ASAP-DC) —
O governador Lupion lançou, on-
tem a pedra fundamental da
Usino Tcrmoelétriçn de Figuel-
ra, utilizando carvão nacional
extraído do município de Curiu-
ba, que em fins do próximo ano
deverá fornecer energia elétrica
para mais de trinta municípios
no norte do Paraná.

A capacidade 6 de 20 mil k\v.
A construção e exploração está
a cargo da Empresa Capital-Misto
oa qiial o Estado participa por
Intermédio da COPEL. com o ca-
pitai de 300 milhões, enquanto
que a União, através da comis-
são executiva do plano "carvão
nacional, participará com 200
miihões,

A usina será equipada com
dois grupos turbo-alternadores
de 10 mil kw cada um. fabricados
na França e já desembarcados
em nosso pais. O ato de lança-
mento da pedra fundamental foi
asnlslido por numerosas auto-
ridades, inclusive representantes
do presidente da República e
prefeito de São Paulo.

Paraíba:
guerra ao

decote
JOÃO PESSOA, 11 (ASAP-

DC) — Um diretor de um» dai
repartições públicas desta capi.
tal. cujo nome não foi divulgado,
segundo noticiário do jornal"Correio Paraíba", baixou initru-
çõet proibindo o uso de saiu
curtas e vestidos muito decota-
dos.

Justificando sua atitude, o dt-
retor da repartição explica qu»os decotes escandalosos atrapa-
Ihani os serviços, estnbel*<y<n»lo
»»ma situação verdadeiranwnn.
embaraçosa nos despachos •
atendimento às partes.

Mais água para
Florianópolis

FLORIANÓPOLIS, 11 (ASAP-
°C) — Ainda em caráter pre-
cario, em virtude do deficiente
suprimento de energia elétrica
efetuado por um gerador para
ac'onamento das bombas de re-
calque, entrou cm funclonamen-
to o serviço de água desta cid«-
de.

Perto de 300 consumidores já
solicitaram e obtiveram ligações
A respectiva rede. apesar de em
virtude daquela falho, o abaste-
cimento vir-se processando »pe.
nas elns 7 âs 0 e das 18 is 18
horns.

;)
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A IMPORTÂNCIA E PRÁTICA DAS VACINAÇÕES
3»

R ebanhos vacinados
prejuízos evitados

MILTON MARQUES

TJMA perfeita rotina de vacinação é o único meio de
evitar o aparecimento de doenças infecciosas nas cria-

ções.
0 aconselhável seria a presença do veterinário nas me-

didas de profilaxia, porém ò seu reduzido número e a pouca
remuneração dos órgãos oficiais, impede a sua cooperação
em todos os, meios cnàtòrios.

E' necessário uma campanha dc esclarecimento junto aos
pecuaristas adiantados e cooperativas agropastprís para que
contratem veterinários a lim de orientar as meditlas de pro
filaxia, higiene, alimentação e melhoramento dos animais de
seus associados, e somente os pequenos criadores viessem a
receber a visita dos veterinários cio governo, para orientação
de um programa de vacinação e outras medidas aconselha-
veis a um melhor aproveitamento do rebanho.

O QUE DEVERIA SEMPRE ACONTECER APRENDEU A VACINAR

O que _3 nota atualmente no
Brasil é o aproveitamento pc-
los criadores influentes, dec
serviços oficiais (Ministério
da Agricultura e secretarias da
Agricultura dos Estados), não
exercendo por outro lado os
veterinários multas funções
que por direito lhes caberiam,
nas grandes fazendas de cria-
ção, nas fábricas e em todoa
setores da indústria animal.

Nunca o preço do gado che-
gou ao teto atualmente alcan-
çado, e tal riqueaa merece ser
resguardada e o "slogan" do
veterinário Pinto Lima está
atualizado; "gado doente, yete-
rinário presente".

Com um trabalho de vacina-
ção planlficado com medidas
de profilaxia. tomada em épo-
ca oportuna, os criadores es-
tarão protegendo o próprio pa-
trimônio e ao mesmo lempo
contribuindo para um Brasil
mais rico. mais saudável e um
fazendeiro mais próspero

Todo criador conhece as
doenças que acometem os re-
banhos da sua região, sabe por
ouro lado e reconhece que sò-
man e a vacinação pode con-
tr.ilar tais infecções, poi;ém,
geralmente, só vacina os seus
animais quando há noticias da
doença nas vizinhanças ou
morte de animais da sua
criação.

Pòr ires motivos dove o cria-
d. r fazer a vacinação planifi-
cada: 1) Toda vacinação deve
ser feita em caráter prevemi-vo e com antecedência. 21 Após
a aplicaçãt de uma vacina é
necessário um certo número
de dias para que o animal fi-
que imunizado, tal lapso de
h-mpo é denominado "fase ne-
gaiiva". que geralmente é de
15 a 20 dias; 3) A falta de va-
cinação periódica doe rebanhos
gera nos animais uma alia sen-
sibllidade à infecção e vacinar
animais doentes é um perigo
e no caso deve sempre ser con-
sultado o veterinário.
RECOMENDAÇÕES GERAIS

1) Inicialmente deve o cria-
dor efetuar uma tuberculini-
Sação nos seus animais para
excluir a tuberculose do re-
banho.

Tal prova deve ser concomi-
tante com as provas de soro-
aglutinação para reconhecimen-
to dos animais atacados de
brucelose. No inicio, as provas
serão realizadas duas vezes por
ano, depois anualmente. Sò-
mente os veterinários estão
aptos para execução das provas.

Todos os animais que apre-
sentarem reação positiva serão

encaminhados ao matadouro,
sob inspeção veterinária.

Aplicar anatoxina teiànica
em todos os eqüinos e asininos
da fazenda. Todos os cães da
fazenda serão vacinados con-
tra raiva canina.

21 O criador deve ler um li-
vro de anotações, registrando
as vacinações efetuadas, exa-
mes dns animais é tudo mais
que ocorrer com ò rebanho.

Caso o próprio dono da pro-
priedade nãn este.jn à frente
do.s trabalhos, além do livro
de registro da ocorrência- de-
ve exigir um relatório men-
sal do encarregado ou respon-
6ável.

3) Recomendações especiais:
al O criadoi devo verificar

a aualldade da vacina dando
preferência a produto? renn-
micH* e d" comprovada efi-
ciência.';

bi Ao vacinar, ano ai o nú-
mpro da partida e o prazo de
validade da mesma para futu-
ra* r even:ua's reclamações:

c*1 Aoiicar a vacinii de acõr-
do com a bula o nnt.es ria va-
cjqíc fio ferver n ser'nga e a
aci^ha no ->s'ô.io orónrln ou
num recipiente que cobra a
seringa. Quando inoculnr mui-
tes animais . necessário ter
diversas agulhas e irocá-las
após um certo tempo de utül-
2acão:

dl Antes da inoculacão fazer
uma assepsia cnm álcool ou
iodo ou os dois produtos em
par»es jTiia*i5
VACINAÇÃO EM BOVINOS

PNEUMOENTERITE DOS
BEZERROS:

Como medida a evitar doen-
ças comuns dos bezerros, deve
o, criador fixar a éooca favorá-
vel à parição. a fim de asso-
ciar o maior número dc fa!ô-
res favoráveis, fazendo coinci-
dir os nascimentos durante os
meees mais frescos mais sê-
cos. sendo os bezerros desma-
mados na época da fartura e
ótimo pasto.

Vacinar a vaca em gestação,
no último mês com dose dupla
da vacina contra a pneumoen-terite. O animal ao nascer de-
ve receber'2c.c de sangue ma-
terno, cnmt uma espécie de
premunição contra a tris-eza
bovina (piro mais anaolas-
mose).

NSo há premunição horedi-
tária nem congênita, podendo
o animal nativo ser susceptl-
vel a tal Infecção.
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Aos 15-20 dias. os beacrros
devem ser vacinados contra a
pneumoenterite.

Kupkin no "The Veterlnary
Bulletin". 26 (3) :120. 1956, pre-
conlza o seguinte tratamento
para a profilaxia das doenças
dos bezerros com sangue ma-
terno: injeção subcutftnea de
75-lOOcc do sangue materno
com 0,5% de cltrato de sódio,
ao nascer, seguida alguns dias
mais tarde por uma vacina for-
molizada. Segundo o autor, os
torneiros assim tratados foram
muito mais protegidos contra
infecções de Salmonella e cnli
do que os animais não tratados.

Eis um método a ser estuda-
do rielos técnicos, não devendo
ainda no Brasil 6er utilizado
pelos criadores.
CARBÚNCULO HEMATICO

Só se deve fazer tal vacina-
ção caso exista, comprovada-
mente, a doença na região.
CARBÚNCULO
SINTOMÁTICO

Também chamado de peste
da masqueira e peste do ano.

Vacinação sistemática em to-
dos os beaerroe do 4." ao 6.°
mês.

íConchii na 4." página)

Mais vale prevenir*

Erva-mate
para os

americanos
.TOSE' A. VIFIBA

IVretnr An SM
*M*AO é de büje que se

fala na perspectiva
aberta Io mate b-asileiro
no mercado rios E«tarios
Unidos. Existem, sem dúvi-
da. reais possibilidades de
colocação do produto no
mercado consumidor mais
rico do mundo. A questão
está em levar a cabo um
esforço continuado e bem
orientaco com essa finali- •
dade. As declarações pres-tadas pelo embaixador Ama-
ral Peixoto. pcrante a Jun-
ta Deliberativa do Institu-
t-> Nacional do Mate, confir-
maram. Inteiramente essas
possibilidades Disse com
efeito, o chef„ da nossa re-
presentação d*, lomática em
Washington que podemosvender mate nos EstadosUnidos A questão es:á ape-
nas em oferecer artig,, deboa qualidade, de preferén-Cia já preparado „u em for-ma solúvel Padronizado,
bem apresentado e devida-
mente ecomehdadü, me-diante forte campanha de
publicidade, 0 mnte puderáconquis.ar a preferenciades consumia, res. com van-tagenjs imensas para 0s pro-dutores a incustriais brasi-
leires. Eis „ caminho a se-
guir se. realmente, quiser-m0s expandir as vendas deinale nu exterior. Apresen-
tar um artigo de padrãoeievacio. bem acondicionado
e próprio a conquistar 0 pa-ladar dos consumidores Em
seguida, forçar a sua ven-
da através de uma publici-dade bem cunduzida, nosmoldes comerciais, levando
em conta a experiência
acumulada na luta pelaconquista de mercados em-
preendidit pelo café. pelochá ti artigos congêneres.
Os proveitos decorrentes deuma vitória neste setor
Compensariam largamente
todos ,[. esforços que viés-
sem a ser tentados peloBrasil. E' o caso, pois, deesperar quc á direção da
autarquia volte suas vistas
para o mercado iiui*te-ame-
ricano. aproveitando no seu
piam, de ex* ansão a coope-
facão dos serviços especia-
lizados da nossa Embaixada
em Washington. O novo
presidente do INM. sr. Fir-man Neto, lá se manifestou
a respeito, de forma cate-
górica, mostrando-st dls-
posto a tomar as providen-cias necessárias. O mate ébom e faz bem. Vamos to-
dos trabalhar para a suaexpansão.

WS >*'* lmmmmmmmm% mmmmÚVSSIía^lX^i^kffiSálISáSmmM 1mmmmt1'&)ÊIÊ&M&É!¥mT~~r1my '•'?'***

tltí_$t^^^^mm9 -•-!."if * I«mH Jh! 
: -^A____i____f ^| m\w&$$ÊÊ&$:

'•^^^§m^m-% 
f. •' ^^fEtS-^JT^^^Ji* *'J^'-;* ¦¦'•¦'¦'¦ ®.:.:::F^'-"*':'::<.>;-!- ''¦''& ''¦ M':'-m':vmr¦'¦•'¦''ímm\ ^mm\

^H ^Êmmrn W/r? v-üfà**.

O veterinário depois de uma explanação sôb re as doenças da região ensina aos pequenos
criadores co mo vacinar
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O que é milho Híbrido?
LAÜRISTON POUSA BICUDO

UMA DAS funções do agrônomo é
encontrar meios para aumentar a
produtividade econômica da terra, a
fim de evitar que a laniosn profecia
de Malhos venha a se efetivar. A
maneira talvez mais importante de
se consegui! isso c dada pela gem1-
lica aplicada, i|uc cuida da obten-
Vão de novas variedades — mais
produtivas e de melhores qualida-
des agrícolas — mediante o empre-
go do miítodo geral dc seleção. No
caso do milho — considerado mo-
deinamente cumo u cereal cultiva-
du mais importante — vaiem-se os
técnicos do método de criação de
variedades híbridas. Para melhor
se compreender êsse método, con*
\ém lazer rtipido lembrete acerca
de hotãnica do milho, em descri-
çfio. expurgada, lunio quanto possl-
vel. de (ermitiologin técnica.

BOTÂNICA IX) MII.HO .
ü milho pertence a lamilia das"Kiitniineas", no geneio Zen e a es-

pécie ma\s Sohn unia espécie —
Zça mavs L — com muitas varie-
dades, diferenciadas enlre. si. es.
pecial mente poi características do
grão, cumo é o caso do milho
Indüratn (calelo), do indenlnta (ar-
mour ou amarelão)Ido everla (pipo-
cal, do sach.-u.-ita (milho doce) e

A piaiua apresenta rate lascicula-
da (cm cabeleira) e o colmo dl-
vidido em nós e en trenós, com Í6-
lhas di nenaçáu paralela; mscrias
no cultuo allernadnmenle. lem us
dois sexos no mesmo indivíduo.

ü que se conhece por llcchn é
a parle masculina, cum um eixo cen-
trai (raquis) e ramificações onde
se Inserem as espiguelas, aos pa-les. Cada espigueis lem duas flí»
res e cada ttôr tem três estantes.
Estorne é o órgão masculino pru-
piiamonle dilo e ali eslãu us giâusde polen quc súu,, Inliiutamente pe
quenus e em número niuilo grande
para caua Itecha, O puien e a uni-
dade ci*pa/ dc icpioduzir a espécie
quando combinada com a correspon-
dente parte lemlnina — pois cada
grão Ue polen carre.a metade da
carga genética do milho, enquaiv
to a unidade lemininn c. o veiculo
do autra metade dos geus. GENS
são os lalóres que dãu e Iransmi
letn as características da planta lú-
da. O polen de uma determinada
planta de milho, quando maduro
e prprito para fecundar, pode viajai
por ação do vento, cobrindo um
círculo de ale 1.000 metros dc raio.

A parle lemtnina e u que se co-
tthece poi espiga do milho (holànica-
mente, ií uma espeta mesmo) A in-
tlorescôh cia Feminina parte de um
nó do culmo, protegida pot uma
lòlha modificada que constitui a pa-Ilia; leni um eixo central (raquis)
que é u sabugu, no qual se insercn
as espiguetas feminina*, cada uma
com duas tlôres (uma dessas Hõ-
res c sempre estéril e aborta). A
flor fértil, depois de fecundada e
desenvolvida, passa a Irulo. que t o
que nós conhecemos comu grão de
milho e chamamos de semente. A
llor cumpõe-se essencialmente de um
ovrtrio l de om lilamenlo cum
ptido (estilele-estigma) que caminha
pot baixo da palha e sai lora, pela
ponta da espiga, pnra sé expoi au
polen. Esse filamento i u cabelo do
milho que, reunido] constitui o .que
chamamos de barba du milho. Qiion-
do essa barba esla pronta para sei
lecundada, sóbre ela aportam ge-
ralmenle muitos gráos de polen, mas
é somente o primeiro grão de po-len qué atinge cada lilamenlo queali vai "germinar", introduzindu-se
pelo cabelo e dirigindo-se ao o vá fio,
para fecunda Io, quando isto acon-
tece, o ovário passa a fruto, o ca-
belo seca: diz-se que o milho gra-
nou. Pelo visto, vê-se que a luta do
polen para a reprodução é muito
disputada e é também, na natureza,
muito confusa — obra exclusiva do
acaso. Nunca se sabe que pé de
milho forneceu polen que fecundou
cada grão de uma determinada es-
piga.

Êsses desordenados cruzamentos
dão a qualquer pé de milho ou a
qualquer variedade de ' 

milho, In na-
tur», uma constituição genética bas-
tante heterogênea. Essas informações
são indispensáveis para melhor se

JK11IRBip
compreender o trabalho do agrontV
mo para criar uma nova variedade

uma variedade híbrida — cum
qualidades dei ini tias e (pie possa, liíi
grande prática, reproduzir paia
u lavrador essas tão desejáveis ipialí-
dades agrícolas, fato capa/ de jus-
tilicai o franco predomínio do milho
híbrido nus Estados Unidos e capa/.
também de justilicar o crescente ln-
terèsse dus lavradores brasileiros pe-
las sementes dc variedades híbridas
de milho.

COMO SE "FABRICA" MII.HO
HÍBRIDO

D milho e cultivado ha muitos unos,
em completa miscelãnea genéticu, e
também Ia/ muito tempo que se pru-
cura ( selecioná-lo, para uniformizai
e aumentai sua produção econômica.
Alé o início dêste século, os meto-
dos empregados para a seleção eram
muito rudimentares — simples esco-
lha dns melhores espigas depois es-
colha das melhores plantas e destas,
as melhores espigas, e em seguida a
separação de cada espiga escolhida em
linhas — e assim também foram mui-
to fracos ós resultados práticos ohti-
dos. {"tais processos;^.por- empíricos,
foram postos de ludo.

Ha ceica de Mt anos iniciou-se nos
listados Unidos u método hoje vito-
i toso, que e o da ¦ criação de varie-
dades híbridas. Em São Paulo, pelu
Instituto Agronômico de Campinas, os
trabalhos tiveram início em 1931 e
hoje outras or^ipii/ações científicas

notadamente a Escola de Piraeica-
ba, de Viçosa (Minas), Nacional du
Rio, Agroceres cie. — cuidam com
afinco du problema. O exilo obtido
com os trabalhos do Instituiu Agro-
nônucu de Campinas foi de tal ordem
que levou o governo paulista, recente-
mente a criai em uma fazenda dò
Departamento da Produção Vegetal da
Secretaria da Agricultura, uma insti-
tuiçâo totalmente devotada ao melho-
lamento dò milho, que deverá enfei-
xar, nu luturo, us trabalhos sôbre mi-
lho híbrido.

O método se baseia nu chamado"vigor do híbrido", qúe 4 um tenó-
menu Dlòlógico traduzido pelo inttiur
porte, maior piodutividade, maior fôr-
ça dus indivíduos (plantas uu ani-
mais) resultantes do cruzamento de
duas espécies uu de duas variedades
pu raças. \u reino animal há u conhe
cido exemplo du burra Para o caso
das plantas adotamos o termo "hi
bricio" para o produto de qualquei
cruzamento — seja entre espécie:,
uu entre variedades ou mesmo en-
tre linhagens. No caso particular
do milhu híbrido e lodu individuo
resultante do cruzamento de duas
linhagens puras (que funcionam co-
mo variedades purificadas). Êsse e
o chamadu "híbrido simples"; cru-
zando-se, poi seu lurno, dois "hfliri-
dos simples", chega-se ao "híbrido
duplo" — que é o que hoje se en-
tende por milho híbrido.

Para se fazei milho híbrido, o pio-
cedimenlo fundamental é a obtenção
das linhagens puras, mediante auto*
fecundações artificiais continuas e con-
troladas. Quando se sabe que a plan-
Ia de milho, originalmente é uma
verdadeira miscelãnea genética, e quc
se compreende a necessidade básica
dessa purificação preliminar. Duran-
le o processo de purificação faz-se per-
manente seleção de plantas — se-
gundo as qualidades — que mais nus
interessam e ao mesmo tempo as
linhagens escolhidas vão sendo tes-
tadas em inúmeros ensaios de cam-
po, para se averiguar o poder . de
comblnnçfio de cada uma, isto é, sua

capacidade genética. SSo os ensaios
de "top-cross" através dos quais se
verifica se a linhagem, combinada
com a vanedade-máe, fornece um
resullado melhor do que a varieda-
de original. Isso nem sempre acon-
tece, sendo mesmo comum que ape-
nas IH das linhagens que inicial-
mente foram trabalhadas se torna
aproveitável.

Partindo-se de um grupo numeru-
so de linhagens, chega-se geralmen-
te a algumas poucas linhagens puras
comerciais, que então passarão a ser*
vir de base para a produção dos hí-
bridos simples e èsles. dos híbridos
duplos comerciais. Também nem to-
dos híbridos simples são muito me-
lho resi em produtividade, qtie a va
nedade-mãe — de modo que, para si
chegai aos bons híbridos simples,
que darão os excelentes híbridos du-
pios, muitas combinações c muitos en-
saios terão que ser feitos. O processo
lodo denjora, via de regra, de IU a

' 12 ânus, gasiando-sc de ft a 8 anos
somente para se conseguir alguimts
boas linhagens putas. As linhagens
campeãs são permanentemente con-
troladas e selecionadas \s organiza-
ções costumam (quando há compe-
tlçfiò) guardai com muito zelo as me-
lhores linhagens, às quais se confere
— como e tácil de compreendei —
valor Inestimável. De posse dos me-
Ihoi es híbridos simples, procura-se
combiná-los dois a dois testando sem-
pre, ate se conseguir os duplos dc
maior sucesso agrícola, que são o*
que entram mi comércio de semen-
tes á disposiçflo do lavrador.

A FUNÇÃO DA FAZENDA DE MfUH)
HÍBRIDO

A piodução de sementes híbridas dc
milho inclui três fases distintas, quc
silot a seleção- e obtenção das "li-
nhagens nuras", os testes de cruza
mento parn a criação .<jas, varieda
des híbridas: a produção em eleva-
da escala dos híbridos simples ade-
quados à posterior produção, dos "du-
pios" -- milhu híbrido comercial; a
produçSo em elevada escala de sc-
mentes das variedades híbridas co-
tnerciais. cruzarido-se dois a dois os
híbridos simples.

Da primeira fase se encarrega pre-
pondtMfliitemente, em São Paulo, a Se-
ção de Cereais do Instituto Agro-
nôniico de Campinas, de qne é titu-
lar o >engenheiro-auròiwmo Glauco
Pinto Viegas, A Fazendo de Milho
Híbrido cuida, especificamente, da
produção dos híbridos simples — se
mentes básicas — mas ao mesmo
u-mpo funciona como um prolonga
mento dos trabalhos ex?H'rirnentais
e de melhoramento (I? fase) desén-
volvidos pelo I.A.C., hem como para

fomento e demonstração das prá- ¦
ticas culturais aconselháveis. Fica
a cargo dos cooperadores da Secre-
taria (que são lavradores adianta-,
dos e escolhidos) e também dos pro-
dutores de sementes' certificadas dc
milho, a produção das sementes hí-
bridas que são. em seguida, distri-
Imídas pelas Casas da Lavoura.

O órgão supervisor de todo êsse es-
quemã é p Serviço dc Milho llibrldo.

dn Divisão do Fomento Agrícola do
Departamento da Produção Vegetal
da Secretaria da Agricultura)'do qual
a Fazenda de Milhu Híbrido é parte
integrante, cuio titular é. 0 eng. agvò-
nomo José de Andrade Sobrinho
coadjüyádp pelos eng -âgrs. Derli dc
Sousa e loão Jacob Hoelz. A con-
eatenação de todos us complexos tra-
balhos sôhre milho híbrido, em nos-
so Estado, é feito pelo" Conselho dc
Milho Híbrido.

Chucrute
O chucrute nada mais é que re

polho fermentado com pequena dose
de sal comum..

Iniciou-se o seu uso na Alemanha
e hoje é bastante difundido em vá
rios países. Apesar de ser habitual,
mente conhecido como alimento vio-
lento, indigesto, é mais nutritivo que
a^ própria couve, (rupolho é uma va-
riedade de couve), pois o chucrute
possui propriedades antisséticas para
os intestinos e além disso é fonte da

vitamina C e do complexo B.

EM TERESÓPOLIS
V. assegura para sempre as suas férias no Hotel Parque Bareellos (Condomínio Hote-
leiro). Apartamentos tipo casa. de sala, quarto, garagem e jardim privativo e ainda
magnífica vista para o Lago. A 1 h e 30 m pela nova Rodovia Rio-Bahia (B. R. 4) a ser
inaugurada brevemente.

r*«*s4s#*^# •

CONDOMÍNIO hotel parque barcellos
Pefo enviar folhetos, prospetos e fotografia

dêsse empreendimento

NOME

ENDERfcÇO

CIDADE  c*. Postal

ESTADO  i

Sinal apenas Cr? 5.200,00 — 39 pres
tações CrS 1.200,00 sem juros

INFORMAÇÕES E VENDAS:

IMOBILIÁRIA BARCELLOS LTDA.
Av. Pres, Vargas, 534 ^2.° • Tels. 23-8976 - 43-3328
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O modesto criador depois da explicação do veterinário aplica a sua primeira injeção

Utilização da matéria orgânica
&

No caso da aplicação em
cobertura manual ou mecãni-
ca, o trabalho deve ser feito
de modu a deixar sôbrc o ter-
retio umn camada de estru-
me nu de composto qu<. no CAI-
culo corresponda a 10 ou 20
torvladas nor hectare
O PROBLEMA DA TIRIRICA

A tirirlca 'Cypèhla rotundus)
é um mal quc deve ser lem-
brado quando sr -fala cm ma-
teria orgânica pois estrume de
errrai P compoíto, mal cur-
tidos, além de não ati-nderem
às suas fianlidadps, levam pa-

A QUANTIDADE de estrume ou de composto a ser ín
corporada aos terrenos de cultura é variável. Dentre

outros fatores, esta quantidade é determinada pelo volume
do estrume disponível anualmente, pelo estado de esgota-
mento do terreno e pela cultura que se vai fazer.

No Brasil têm-se aconselhado adubações orgânicas êm
quantidade de 10 a 20 toneladas por hectare. Isto, no entanto
não quer dizer que essas quantidades sejam suficientes. Tais
índices, em geral baixos, são mais uma conseqüência da
dificuldade de obtenção de estrume e composto — pelo co-
nhecimento de seu preparo e de suas vantagens — de modo
a poder levá-los em maior escala para o campo, lanto mais
se a proprif"'pfle é poMcultura

Do modo geral, os solos bra-
sileiros, principalmente os das
zonas consideradas "cansadas".
«Ro pobres em húmus o quem
puder Incorporar cm seus ter-
reniis est rumes » comoostos em
m*aní!aade« acima daf cita-
das. poderá fanê-lo som meib.•0'rmie as ctilluras correspon-
dsrão wm resultados compen-
sailores.

A aplicação manual do estru-
me ou do composto. nas covas
rias nlantas mesmo em cultu-
ias anuais, se bem qtie mais
onerosas, tmz economia no
gasto dos citados fertilizantes
o "S põ? em condições de se-
rrm aproveitados logo pelas
raízes das plantas.

A distribuição manual do
estrume ou do composto, em
cobertura, após c plantio, en-
tre as fileiras das plantas, pa-
ra depois seren. misturados à
terra com o auxilio dc culti-
vadores ou caplnadeiras, é mais
barata, porém acarreta um
gasto dc adutvo superior ao
previsto, porque nfto So conse-
gue Igualmente na distribuição

A distribuição mecânica, com
•auxilio dos distribuidores pró-
prlos, de eseira sem fim. mon-
lados em earretns. é â mal."
econômica rf.mntt, á execução,
porém de trais dificil contrfl-
íe n0 gaste, do estrume ou do
composto.

N.-s culturas perenes — -a-
feznis, laraeialí e oit.trãs -- '•
aplicações de estrume, ou de
composto devem set feitas e^
sulcos abertos tin orojeçno de.»"saias" 3às árvores, cm redor
ou "à meia lua", com emprego
cle 20 litros de um dos adubos
mencionados (10 quilos., mais
ou menos) p.r árvores!

Nas culturas anuais, com dis-
tribuiçâo manual, deixn-se em
cada cova 1 a 2 litros de es-
trume ou de composto.

ra os solos sem.:t.tt6 de ervas
daninhas, especialmente a ti-
rlrica, que dão muito trabalho
para serem extirpadas, notada-
rnente ao horr.elão e ao íar-
dineiro.

Todavia, éíS? problema não
deve esmorecer nlngúéir., por-
que ma! maior quc- as ervas'daninhas é a falia de matéria
orçànica no solo

O que deve ser feito p«racontornar a situação é um cur-
timonto da matéria orgânica
dentro dns condições recomen-
dadas, a fim de que as semen-
tes dns plantas praguejadnras"e'am -lestruldns E as que es-
caparem, como no caso da ti-
ririca às altas temperaturas
ds 60 a 70 graus, lesenvolvi-
das na mastn orgânica duran-
te a sua decomposição serão
destruídas quando n-ermina-
rem, no campo, pelos cultivos
o nela prática da rolaeã» de
culturas.

No caso de rotação de t-ultu-
ra. o terreno recebe uma legu-
minos.-t abafnnte come. por
exemplo, a . meuna preta.

Alimento de classe
CARNE DE GALINHA — alimento de alta digestibilidade

O valor nutritivo das carnes de aves, especialmente as
de galinhas, é equivalente, senão superior, ao das carnes de
bovino E' um erro generalizado julgar quc as carnes de aves
são próprias para doentes »

Os. números revelados (Tabela de Composição Química
dos Alimentos, SAPS) para as carnes magras de bovinos e
gajinha são o.s seguintes (para 100 gramas de qualquer delas):
Bovinos — proteínas. 21%; calorias. 116; gorduras, ?,°/„ ; cálcio,
0.012 g; fósforo, 0,224 e ferro, 3,20; galinhas - proteínas, ..
21.30%; calorias, 149; gorduras, 7,10%; cálcio, 0.002; fósforo,
O.P.OO e ferro, 1,90 Mesmo com níveis inferiores de elementos
minerais (exceção praticamente dò fósforo), a carne de ga-'inha mostra-se superior à dos bovinos, quanto ao aspectoregistrado

, Em alguns países, como nos Estados Unidos, a carne de
U'.linhas representa substan:ial fonte de proteínas para a
ilimentação O consumo anual "per-capita", naquele país, já.ileança 15 quilos por ano No Distrito Federal, o consumo

anual é inferior a um quilo, e este baixo consumo deve-se,
naturalmente, ao conceito generalizado de ser a carne de ga-linhas mais indicada para pessoas idosas ou doentes. Ao con-
trario, a carne dc aves pode e deve ser consumida em qual-
quer idade, pelo menos uma a duas vezes por semana, em
lugar da.s carnes vermelhas (bovinos, suínos), em vista do
seu valor nutritivo e sua digestibilidade.

amplpadores

IV ,1 las escolas, nos auditórios, nos
teatros, nas praças públicas,
em qualquer parte, enfim,

onde houver reuniões com* o

objetivo de ensinar, divertir ou informar

torna-se imprescindível a

instalação de amplificadores

modernos e

possantes, para a perfeita
reprodução da palavra « do som.

MESBLA dupõí -

para pronta entrega
de equipamentos completos,

das melhores marras,

para instalaç5es escacíonirías

c volanitt, e tamWm,

peçM avulsai

»ES<0MT0S ESPECIAIS
A IEYENDED0RES

para
todos os fins
equipamentos completos para
Instalas*** d* 1.0 a 100 watts.
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V/Ve o papel de VK C
Handy, criador do Jazz

"TAMENTO NEGRO" produção Vlslavlslon da Paramount.
baseada na vida e na música de W. C. Handy, o

inspirado compositor de "St, Louis Blues", com Nat "King"
Cole no principal papel é o lançamento de amanhã nos clne-
mas do circuito Azteca Teremos, ainda, "NAO HA MAIOR
AMOR", com Antonella Lualdl e Franco Interlcnghi, no cir-
culto do Art Palácio, "VINGANÇA DE MULHER" com Brigitte
Bardot, no circuito do São Luiz e, "A SOMBRA MALIGNA",
com Richard Todd e Anne Baxter, no circuito do Odeon.

Os cinemas do circuito Plaza vão exibir o policial "NUNCA
AMES UM ESTRANHO", com John D. Barrymore e Lita
Milan e os do circuito Pathé, o musical "PARIS CLANDES-
TINO", um maravilhoso passeio pelos "nights-clubs" pari-
sienses. Na próxima quinta-feira, os cines Metro vão rea-
presentar "TARZAN E A TRIBO NAGASU", película come-
morativa do quadragéssimo aniversário desta famosa série.

"LAMENTO NEGRO"

'NAO HA MAIOR AMOR' 'VINGANÇA DE MULHER'

OT. LOUIS Blues —
(Allen Reisner-Para-

mount Pictures), — Biografia
do famoso compositor W. C.
Handy (papel vivido por Nat"King" Cole) autor de "St.
Louis Blues" e criador cio"Jazz", popular música norte-
americana. Elenco exclusiva-
mente de artistas negros. Su-
cesso mundial. Participação
da Orquestra Sinfônica de
New York. Detalhes técni-
cos: película em Vistavision.
Fotografia de Haskel Boggs.
partitura musical de Nelson
Ridole, direção de Robert
Smith; também o autor do"script". No elenco, Nat "King"
Cole, Eartha Kitt, Pearl Bai-
ley, Cab Calloway, Ella Fitz-
gerald, Mahalia Jackson, Ruby
Dee e,..Tuano Hernandez. Apre-
sentação nos cinemas do cir-
ettito Azteca.

"Não há maior amor"

de ter filhos. Antonella Lual-
di e Franco Interlcnghi, casa-
do.s na vida real e, muito po-
pulares no cinema italiano,
são os protagonistas. Proibido
para merroros de 18 anos. De-
talhes técnicos: argumento dc
Luigi Ângelo Giunta, roteiro
o diálogos de Alessandro di
Slcfani, Cario Musso e Lúcia-
na Pervereili, direção de Gior-
gio Bianchi. Canção, "Não há
maior amor", autoria de Ro-
man Vlad. Em Supervision.
No elenco, Gino Cervi, Lúcia-
na Angiolillo. Arnaldo Foá e,
Mario Carotorvuto. Apresenta-
cSo nos cinemas do circuito
Art Palácio.

"Vingança de mulher"
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NO ART PALÁCIO — Antonella Lttaldi e Franco Interlenglii
(foto acima) o casal romântico do cinema italiano vivendo um
drama honestamente humano que a justiça dos homens teve
dificuldade de resolver. No elenco, Gino Cervi. — Distribuição

Art Films

NO SAO LUIS — Policial francês. Brigitte.Btirdot e Alida Valli
(foto acima) disputam o amor de um fugitivo da justiça, pa»
pei interpretado por Stephen Boyd. Uma produção Guy Du

Monccua em cinemascópio c tecnicolor. Distribuição
da Columbia Pictures

LES

*MON c è
Grande

NO AZTECA — Nal "King" Cuíejna foto acima cam Ella
Fftzgeruld) popular cantor americano é o protagonista desta
biografia de H''.CHantUt, o inspirado compositor de "Sl. Louis
Blues" e outros grandes sucessos. Elenco exclusivamente de
artistas negros, desiucundo-se Eartha Kitt, Pearl Baileij, Cub

Calloway e Mahalia Jaeksan. Distribuição da Paramount

amore piu
(Serena

Film Art Films) — Drama de
um casal impedido de ter fi-
lhos. Adotam uma criança,
filho de um presidário. Ter-
minam, marido e mulher,
processados, quando se re-
cusam a devolver o menino.
História que simboliza o dra-
ma de todas as mulheres que
o destino negou a felicidade

BIJOUTIERS du
Clair de Lune —

.Raoul J. Levy — Columbia
Pictures) — Policial francês.
Brigitte Bardot, sensual como
sempre, disputa, com Alicia
Valli. o amot* de Stephen Boyd,
um foragido da Justiça. Ter-
mina morta pela polícia. Proi-
bido para menores de 18 anos.
Detalhes técnicos: película
c*m cinemascópio e tecnicolor.
Baseada num romance dc Al-
bert Vidallo. Fotografia de
Armand Thirarri. direção de
Roger Vadim. autor também
da adaptação. Nn elenco, Pepe
Nieto, Maruchi Fresn-o, Adria-

OS DUENDES NO SANTA ROSA DE LIMA
Estreiam Novos
com repertório

brasileiro
PAULO FRANCIS

• MAIS um grupo dc teatro surgiu ria
Rua Voluntários da Pátria, 110, no Co-
légio Santa Rosa de Lima. Seu nome é"Os Duendes", seguindo Garcia Lorca.
E' formado por Pichin Piá, Virgínia
Valli, João das Neves, Marisa Cambra-
nelli, Nildo Parente, Paulo Nolasco e Ar-
mano De Simoni. Eles se apresentaram
pela primeira vez juntos em "A Jarra",
de Pirandello, nascendo, então, a idéia
de se unirem em bases permanentes."Os Duendes" começaram com "O
Pássaro e a Feiticeira", de Teresinha
Eboli, sob a direção de Pichin Piá, ce-
nários e figurinos de Dídias Dabah. In-
térpretes: Virgínia Valli, João das Ne-
ves, Marisa Cambranelli, Valter de Ma-
tos, Nildo Parentes, Paulo Nolasco e Ar-
mano De Simoni."O Pássaro e a Feiticeira" está sendo
apresentada aos sábados e domingos às
15,30 horas.

Para os adultos, João Belhencourt
ensaia sua peça "As Provas De Amor",
com cenários e figurinos de Napoleão
Moniz Freire. O espetáculo será apre-
sentado de quinta-feira a domingo, a
partir de meados de maio."Os Duendes" planejam também le-
var à cena autores latino-americanos
desconhecidos aqui, já estando à pro-
cura de textos.

O grupo é mais uma tentativa da pre-
sente geração de afirmar-se no palco lo-
cal. As intenções são boas, os resulta-
dos em breve serão conhecidos.

Cenas de "O Pássaro e a Feiticeira", de Teresinha Eboli, peçu puru crian-
ças, no Teatro Suniu Rosa tle Lima, Rua Voluntários da Pátria n"- 110.—'

Apresentação cie "Os Duendes"

.Grupo tic intérpretes dc "As Provas de Amor", de João Betltencnur, em
ensaios no Teatro Santa Rosa de I.t ma. sob à direção do autor. Trata-se

da próxima apresen tação de "Os Duendes"
Virgínia Valli é umu dus interpretes prin-

çipais de "O Pássaro e a Feiticeira"

no Domingucz e, José Marco
Davo. Apresentação nos cine-
mas do circuito São Luis.

"A sombra maligna"
PHASE a Crooked Sha-

dow — (Douglas
Fairbanks Jr. — Warner
Bros) — Filme de "suspense"
e mistério, dirigido por Mi-
c-hael Anderson, o realizador
de "A Volta do Mundo em 80
Dias". Objetivando roubar a
fortuna de uma linda mulher,
um homem que se faz pas-
sar por seu irmão tenta leva-
la à loucura. Nos principais
papéis, Richard Tood e Anne
Baxter. Detalhes técnicos: fo-
tografia de Erwin Hillier, ro-
teiro de Derry Quinn, som de
Herbert Bird e Len Shilton.
No elenco, Herbert Lóm, Ale-
xander Knox, Faith Brook,
Alan Tilvern e, Thelma D.
Aguiar. Apresentação nos ci-
nemas do circuito Odeon.

"Nunca ames um
estranho"

MEVER love a stranger
— (Harold Robbins

— Alied Artists) — Policial.
Luta en.tre "gangsters" em
torno de um sindicato de be-
bidas. Película em Superseo-
pe. Detalhes técnicos: foto-
grafia de Lee Garmes. músi-
ca de Raymod Scott, história
de Harold Robbins c>. direção
de Robert Stevens No elenco,
John D. Barrvmorre. Lita Mi-
lan, Robert Bray, Stcve Mc-
Queen. Salem Ludwing e, Jo-
seph Lebermán. Apresentação
nos cinemas do circuito Pia-
za.

"Paris clandestino"
DARIS Clandestin —

(Paris Films-Geralar-
tes Rio Cinematográfica) —
Policial francês, apresen-tan-
do, durante a luta de agen-
tes da Lei contra contravento-
res, um maravilhoso passeio
pelos famosos "cabarets" da
capital francesa. Detalhes téc-
nicos: fotografia de Gricha
Willy, música de Daniel Whi-
te e Reno Sylvanio e, direção
de Walter Kapns. No elenco,
Claudine Dupuis, Daniel Go-
det, Armand Mestra] e, Jean
Pierre Kcriet\ Anresentacão
nos cinemas do circuito Pa-
thé;
"Tarzan e a tribu Nagasu"

TARZAN-S Fight for
Life — Sol Lesser-

Metro) — Mais um filme da
famosa série com os persona-
gens criados por Edgard Rice
Burroughs, comemorando ago-
ra 40 anos de apresentações.
Reprise. Em cinemascópio e
metrocolor. Detalhes técnicos:
escrito para a tela por Thomas
Hal Phyllips. direção de Bru-
ce Humberstone. No elenco,
Gordpn Scott (Tarzan) Eve
Brent, Rickie Sorensen. Jill
Jarmvi», Carl Benton Rlid, Ja-
mes Edwards e, Checta. Apre-
sentação nos cinemas Metro.
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Depoimento

O meu nome é Magdà Zago.
' Parece nome artístico, não é ? Mas é

mesmo, de batismo.
Tenho 19 anos de idade e bem vividos.
Eis as minhas medidas: 1,64 de altura, 85
de busto e 90 de quadris.
Desde pequenina sou artista. Ainda não
freqüentava o "ballet" e já tomava partecm festinhas escolares.
Ah ! já ia me esquecendo: sou soltcirinha.
A maior emoção da minha vida artistica ?
Trabalhar com Valter Pinto e Carlos Ma-
chado.
Se eu fôsse critico realçaria em mim mes-
ma as minhas qualidades natas de cari-
cata.
Conheço uma pessoa tão chata, mas tão
chata, que eu me tornaria chata se lhe ci-
tasse o nome.
Sou sim. Sou descontada pura o Instituto
dos Comerciáriòs e tenho certeza de queas minhas contribuições são recolhidas.

O meu perfume é "Fetnme"
Rochas.
Por enquanto, só falo o português. Estou
estudando outras línguas; j-f." ,.
O que eu mais gosto de fazer no palcoé dançar.
E fora dele, estudar.
Três coisus boas: comer, dormir e sonhar.
E três más: Inveja, doença e perseguiçãodo sexo oposto.
Como artista, o meu maior sonho é ir à
Lua.
E pesadelo é sonhar que tenho que açor-
dar cedo.

A buatc de minha preferência é a Night
and Day, aliás, a única quc eu conheço.

O meu traje de dormir depende do meu
estado dc cansaço.
Se eu fôsse organizar um elenco talvez
não coubesse em um só dos nossos palcos,
porque convidaria quase duas centenas de
artistas.
Não aponto o cantor mais desajinado por-
quc, neste caso, eu prefiro nao entender
de música.
A última coisa que eu faço quando vou
dormir é rezar por mim e por minha fa-.milia. Sou muito católica.
Gosto muilo dc ler mas, infelizmente, o
meu tempo é escasso.
E Victor Hugo e Jorge Amado são os
meus autores preferidos.

Não é brincadeira, não. O cinema brasilei-
ro tem melhorado muito ultimamente.
Pernas e simpatia são as qualidades essen-
ciais a uma vedeta. O resto é complemen-
to.

A palavra mais bonita da língua poriuguê-
sa é AMOR, aquele que vence tééas as
coisas, como disse Virgílio.
E a mais feia c justamente e mv&rse: —
ÓDIO.
Aproveito os meus dius dc folga para as- ]'sistir a um bom filme. Muitas vezes, po- ;|rém, saio do cinema decepcionada.
Mania eu só tenho uma: a de brincar mui-
to. E brincando a vida se leva melhor.
Não acredito em mascote. Nâo sou supers-
ticiosa.
Aprecio iodos os esportes e pertenço às
hostes gloriosas do Flamengo. Viva o '.j
Mengo ! ! |;
Quem eu levaria numa viagem à Lua ? JNão sei, mas faria um convite ao Augusto JMister. Que tal, aceita >
Quem pensa que é engraçado è o Cantin- i
fias.
E, finalmente, a minha última resposta jdeveria ser quem é o culpado pelas erno- i
ções maiores do meu coração. Pois sim,
que eu digo ! O amor é mais amor quan-do é de somente dois. Para que pubüci-dade, não c ?

Roteiro da Noite
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ÂUXILIESEUSRINS
Para combater rapidamente dores

nas costas, dores reumátlcas, levan-
tadas noturnas, nervosismo, pés In-
chados, tontelras, dores de cabeça,
rcsfi-iados e perdn de energia causa-
dos por distúrbios dos rins e da be-
xlga, adquire CYSTEX na sua íar-
macia, ainda hoje. CYSTEX tem au-
xtllado milhões de pessoas há maisio 30 anos. Nossa garantia é a sur"%alor proteção.

ARPEGE — R. Gustavo Sampaio,
840 — Danças — Música de Valdir
Calmon e s«u Conjunto — Trio
Ambnr — Cantam: Fernando Bar
reto, Maria Helena c Carla Ban>-
da.

AU BON GOURMET — Av. Cupa-
cabana, 202 — Tel. 37-5359 - Res-
taurante e "boite" — Música dt
Carlinhos c Alan & Hugo — Cnn-
tam: Maria Lopes, Geni Vànzio e
Murilinho de Almeida — ,Atraçâo:
Elizete Cardoso ¦- ConsumaçSo, 500.

BACARA — Rua Duvivier, 37-H —
Bar — Piano de Chuca-Chum c
acordeão de Gigi. — Canta: Jean
Pierre — AtraçSo: Marisa — Sem
couvert e sem consumação.

CANGACEIRO — Rua Fernando
Mendesí 25 — Bar — Canta: Ml-
riam Roy — Piano de Ribamar -
Atração: Tito Madi — Consuma
ção, 150. Aos sãbndos, 200.

CLUBE 36 — Rua Carvalho de
Mendonça, 36 — Tel. 37-4790 -
Danças — Música de Josué Donatn
e seu Quarteto. Atrações: Jara
Alex c Carlos Augusto.
COPACABANA PÁLACE - Gol,

den Room - Tel. 57-1818 — (ama-
nhã) — Nat "King" Cole — Cou-
vert, 1.000. ConsumaçSo, 400.

DOMINO — Rua Carvalho de
Mendonça, 13-E — Danças — Mú-
sica de Pernambuco e seu Conjun-

to — ConsumaçSo, 200.

DRINK — Av. Princesa Isabel.
18 — Tel.: 57-7068 Música dc Djal-
ma Ferreira e seus Milionários do
Ritmo — Cantam. Miltinho, Clan-

dete Soares e Lila de Oliveira MICHEL — Rua Fernando Men-
ConsumaçSo, 600. Aos sábados. des — Bar — Piano Harry — Atra-
700- ção: Catulo de Paula.

FREDS — Av. Atlântica, esq.
Princesa Isabel — Tel. 57-9769 -
Música de Guimarães e Bahia Can-
tam: Zezinho e Célia Reis. Atra-
ções: Damita Jo e The Mac Kc
Msc's.

HAVAÍ — Av. Atlântica, 974-B —
Danças — Músicas em "hi-fi", coni
Cacilda Avelar no comando — Qui-
tutes do mestre Jovino — Sem"couvert" e sem consumação.

HI-FI — Av. Princesa isauci, 6;
Tel. 57-1870 (Hotel Plaza) -

Música em "hi-fi", com Nina Ro-
bert no comando. Bar o restau-
ranle — Danças — Consumação. »c>
mente aos sábados, 200.

JIRAU — R. Rodolfo Dantas, Ml
Tel. 57-5738 — Música em "hi

fi" — Danças — Atrações: Cláudia
Morena e Jorge, Roberto — Consu
mação, 150. Aos sábados 200.

LA BOHEME — !Av. N. S. Copa
cabana, 14 — Tel. 37-5016 - Dan
ças — Atrações: Nora Nei e Trio
Ipacaraf. Música dc Salazar.

LITTLE CLUB - Rua Duvivier,
37 Tel. 57-6984 - Danças - Mú-
sica de Mago c seu Trio. Atra
ções: Dolores Dciran c Ted More
no —.Consumação, 200.

MA GRIFFE — Rua Duvivict.
37-F — Tel. 57-7611 — Danças -
Canta: Flor dc Maria. A traço":
Zé Gonzaga e sua Gente.

MAXIMS - Av. Atlântica. 1850
Tel. 37-9644 — Danças — Pian.-

de Ari Mesquita.

NIGHT AND DAY — Pç. Maliat-
ma Gandhi — Tel. 42-7119 - Fe-
chado hoje — Amanhã: "Belo Epo-
ca 1900 e 58" — "Couvert", 400 -
Consumação, 400 — Aos sábados,
500 e 500.

O. K. — Av. Atlântica, 1424 (Li-
do) — Tel. 37-6319 — Jantarea dn-
cantes.

P1GALLE - Av. Atlântica. 4.206
Tel. 47-2438 — Danças — "SkoMi*'

com Wellington Botelho, Lupe Mò-
reno e outros. "Strip-ttMe" com
Brigitte Blair — "Couvert", 2*0.

PLAZA — Av. Prado Júaier, 388
Tel. 57-1870 — Música de Boo

ker Pittman e Zé Maria — Can-
tam: Geni Martins, e Vieirinha

Consumação, somente ao» «ába-
dos, 400?

SACHA S — R. Antônio Vieira, *
Tel. 37-6208 — Dança, — Música

cie Cipós c Sacha — Cantam: Mir-
zo Barroso e Paulo Marques —"Couvert", 150. ConsumaçSo, 250.

SCOTCH - Rua Fernando Men-
des, 28-D — Bar AtraçSo: Geor-
ge Green.

STUDIUM — Av. Atlântica, 1.800
(Holcl Excclsior) — Tel. 57-1950 —
Janlares dançantes — Música de
Copinha e seu Conjunto.

TEXAS-BAR - Av Atlântica
974-A (Leme) - Danças - Músi-
ca de Dionfsio — Canta: Lolita
Rios. — Atração: Nádia Maria

Consumação, 250. Aos sábados,
350.
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FENÔMENO NAT "KING" COLE NO BRASIL
Vida artística do

cantor da Capito/
ALBERTO REGO

A 
HISTORIA artística norte-americana está repleta de fatos

extraordinários, tão surpreendentes como o desenvolvimento
daquele pais, O último fenômeno na arte vocal se chama NAT
«KING» COLK, o homem daB vendagens astronômicas do discos
em todas as partes do mundo e que na sexta-feira cheifou ao
Brasil para cumprir o mais vultuoso contrato, nn Rcn<*ro já assi-
nado eni nosso país.

Antes de focalizarmos os principais aspectos dn vidn do cantor
«colored», a quem dedicamos a nossa reportagem de hoje, vale a
pena destacar que sua penúltima gravação para a fábrica Oapltol
(Nat Cole cantn boleros) conseguiu vender.na América Latina mais
do que qualquer longa duração de Lucho Gatica e Gregório
Barrios. dois verdadeiros recordistas das canções cm língua es-
pnnhola.

A JUVENTUDE

A 
vida de Nat "King" Cole é
idêntica a do tantos outros

astros da rádio, televisão, cl-
nema e buates: perseverança
é o caminho certo para a gló-
ria. desde que a pessoa reuna
as qualidades essenciais à vi-
tória: presença, voz. "isavoir
fairc" e aquela Bimpatia tão
Inata a gente de côr da terra
de Tio Sam. como Já compro-
vamos através de Louis Arms-
trong. Roy Hamilton e tantos
outros.

Outra eonstantp na vida
dos grandes cantores "coloreds"
é serem filhos dp mão artista
e pai pastor prntpstnntp. As-
sim sucedeu cnm Cole. Nascido
em Móntgomery no Estado de
Alabama, em 1919. nos quatro
anos de Idade, sua família mu-
dou-se para Chicago onde o
pai pregava num templo para
homens de côr e a mãe diri-
gia o coro. Uma vida pacata,
somente despertou o atual su-
cesso da música poottlar auan-
do estudando na Hlcli Schnol.
formou uma Demtenn banda
para tocar cm festas locais. Por
ironin do destino n forma de
pagamento ern bem diversa da
atual: so houvesse nnnrlp mo-
vimento. um "cachei" era ets-
tabelecido. Em rnso contrário,
is músicos nHR^nvn-n a reír'-
gerantes e sanduíches.

PRIMEIROS PASSOS

Terminado o curs o médio,
Nat tentou a v'da artística. Um
Irmão mais volho foi chnmndo
para cmnresat o ntivn ninnistn.
Bares foram reduto.1; dnp pri-
meiras exibições e também dns
decepções. que continuaram
mesmo nuando êlp se reuniu a
Noble Sissle. narn a revista
musical "Shuffle Alone". O
fracasso nã» u dominou e êle
partiu para novas exibições
pianísticas por vários bares da
costa do Pacífico. O pagamento
muitas vezes eram simples 1an-
taree, idênticos aos dos earçons.

Mas era preciso continuar.
Nat se une a três companhei-
ros para formnr um quarteto
destinado a programas em
buates de Hollywood. Cabia-
lhe n piano, enquanto os ou-
tros. eram um ba»erlsta-cantor,
um contrabaixo e um violão.
Na noite de estréia o primei-
ro. faltou, mas mesmo assim
o trio se exibiu, tendo-o como
cantor. Assim por mera chan-
ce do destino, nascia artística-
mente aquele que seria o
maior recordista de vendaeem
de discos na América do Nor-
te. superior mesmo "em dóla-
res" a Franc Sinatra e Bine
Crosby. para somente se falnr
nestes dolc idolns d' Tio Snm.

THE "KING COLE TRIO"
FORMADO por Nat King Co-

le. Oscar Moore e Johnny
Miller. o trio Inicialmente thr-
nou-se conhecido como "The,
King Cole Swingètèrsíifi, can-'
tando todos em conjunto As-
sim sucedeu nas primeiras
gravações até que Carlos Gas-
tal foi convidado como em-
presário. O sucesso ontão ee-
tava a caminho Exibições fo-
ram sucedendo na National
Broadcast Syetemn, no Chicago
Sherman Hotel. n.° 331 Club,
no Orphéiim Theátrc e final-
Hall de Nova Iorque.

Antes de pa.s.-nrmos adiante,
véjãrripie quais as músicas dos
dois primeiro? álbuns crava-
rios pein trio nn'-a a Capitol.
verdadeiros "hitsúít de vendn-

gens. No primeiro es-avam"Sweet Lorraine" "Embrn-
ceable You" os clássicos "ThP
Man i loveüú o "Body and
Ssul". "Preludu in C sharp
minor", "What is this thing
called love?" "lts only a pa-
pouco depois. "What can I say
after I say im sorry". "To a

wild rose". "This way out",
."I dont know that you know",

o clássico "Im ln the mood
for love", "Lnok what youve
done to me', e "IM thru wlth
love".

Até 1947, em discos de 78
rotações o trio Já tinha grava-
do 41. entre os quais vários
vitoriosos nos concursos do"Hits Parade". A Capitol de-
dicava aos membros do"King" uma atenç; especial,
somente comparável aos seus
grandes contratados como Stan
Kenton, Peggy Lee. Jo Starf-
ínrd e Paul Weeton. todos re-
cordistas.

PRINCIPIO E PIM
Uma gravação porém levaria

o artista central do trio a ser
citado com destaque especial:
"The Chrismas Song" «ou Me-
ery Chrismas c youl, número
311 no catáloge da companhia.
Era a penfiltimr. do trio que
desaparecia depois de prensn-
rem "Thate the beginning of
the end". Eirtrnnha ironia "era
o principio do fim". Fim de um
conjunto e início de umn car-
reira vertiginosa de sucessos de
um cantor.

A primavern de 1948 marca
duas lembrança, imperecívpls
na histórin de Na Cole- seu ca-
snmento com Maria Ellington
e a gravaçãn de extraordinária
beleza de "Naturo Boy". sen
maior sucesso até ho.ié e um
dos discos mais vendidos no
mundo inteiro err qualquer épo-
cn.
"VV ACREDITO s!nceramen-

•'-'te qup "Nature Bov" seja a
mais importante cnnçãr de ml-
nha cnrreirn" nfirmn Nat. Esta
música elevou sua conta banca-
ria a 50 mil dólares e dai par-
tlu o canto-, para formar sua
própria companhia de publici-
dade. Mae ela tem uma hlstó-
ria interessante que -nívea seja
desconhecida da maioria dos
leitores. Segundo Cole. um ho-
mem diariamente neitardava
sun checada ao "Orpheum
Theatrc" nara lhp oferecer
uma partitura musical, sendo a
mesma <*èçúsàdn durnn'e multo
•empo Flnilrnen e nm din o nr-
tlsti a aceita e a Inclfié no re-
pertório A aceitação do mibll-
co foi imediata e n nan!'oi con-
vidnu o cantor nara trrevá-la.
Lo«o oue n r*tvv"r*t" cntnecou
a despon'nr n*-* n^rode** dp sn-
cês™. n nr—ríp íMp ->p umn
casa dp m.tY-iinn d» B"ooklvn
acusou Ède" Ahb°7 um prml-
tão. como 'Piirii roubado a nar-
ftttirp de sua loin onde a mes-
ma fipurpv-." com o nome de"Be cn'rn mv henrt" irmã can-
cão indin. O Droepsso instaura-
do durou m,\U< tpmnn a'é oue
foi firrmdo um abordo, pelo
ounl Ahbpz recebeu rmrte dos

MELHOR VAPTOS ANOS

QUER 
integrando n trio. quer

individualmente Nat King
Cole ob'eve v^rlor nrêmios em
sna carrega Na célebre esco-
lha que leva o nome de "BG
iops". prêmio oue leva o nome
d Benny Gnridmnn numa ho-
menagem ao grande músico
nnrteamericano. em 1944 1945,
1946. 1947. o "K!n<" Cole Trio"
aparece comn <, mp'hor em seu
estilo. Já em 1P53. o cantor
aparece' "ela nrim"'ra vez. co-
mo o melhor v<i".n!'i'a tripscvll*
no- fato nue so reiipt'ria em
1955 p 15156. O ""-ro "ríp-nj/i r?.
Cebido foí P »TJU.i.|.y»~V| pp„.
riev".

Um das maiores recitais da
música nmer.rana o "B:Tgest
Show reuniu a'ém de Cole a
p-randp Sarah Vaughan e DuK-e
Ellington. Pot uma memorável
noipp. até hoie relembrada com
saudades por tnrlns aólSèles quea apreciaram ha três anos,

De sucesso em su •"**•!?'• n ca-
mlnho até Hollywood foi um

(Coppini na 3* página)
NAT E MONA LISA

HH yy'yy-£À&,'*-*^/--

Nat King Cale quando viajou pelos países europeus fêz uma
pequena pausa no Lottvre, a famosa galeria de artes de Paris,
onde foi rendar sua homenagem a "Mona Lisa"./dama do
misterioso sorriso inspíradora de umn honitn ranÇão que fev

uma das suas melhores gravações
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Domingo de recreio
R. PORTELLA

CRUZADA N.° 1

ir™1 Tm Pv Tv Ty'
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T\ PV" 23 PV3 25

55 27TlBf28 '^

4'l 1 1 1 r
HORIZONTAIS :

1 —

6 —
—
—

11 —

14 -
16 -
18 -
20 —
21 —
22 —
24 —

26 —

28 -
30 —
31 —
33 —

35 —
37 —

Música 8 dança brasi-
lelra.
Estado do Brasil.
Mexer, tbcar.
Mulato alvacento.
Doença. ,
Pruu-de-coride.
Cidade de Minas Gerais.
Amarrou.
Cólers, raiva.
A acusaria.
Instrumento agrícola.
Maioi chefe.
Gostar de.
Divisão dt uma peça
teatral.

Consentimento. •
Arma branca tgíria).
Noitip p. feminino.
Caetanho-e s c u r c sem
mescla (cavalo).

Dispersa; espalhada.
Quc vive n0 ar (feml-
nino).

VERTICAIS :

1 — Cloreto dc sódio.
*" — Peça de mú?ica para

uma só voí.
— AtormenUr; afligir.
— Prefixo: duas vezes.
— Rebordo de chapéu.
— Salto.
'-"-Grande.

— Nariz multo grosso •
chato tfnmiliar).

10 — Amplexo.
11 — Carta geográfica.
13 — Vento.
15 — Prefixo: AR.
17 — Número indivisível.
19
23

Rio de França.
Artigo masculino, plural.

25 — Irmã
27 — Composição poética dl-

vidida em e'crofe; slmé-
¦tricas.

29 — Fluxo e refluxo periódi-
co dap águas do mar.

32 — Membro da ave.
3* — Nome p. feminino.
36 — Parte da perna que as-

CRUZADA N.° 2

Jl nL
«> >

¦ »ann_JL« ^__
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20 21 K%22

¦ pv»
MM l. 

'

• minij. 11 j i y
HORIZONTAIS :

1 — Capitai do Amapá.
— Cidade do Espirito San-

to.
— Instrumento agrícola.

10 — Mesquinhez.
12 — Medida agrária.
14 — Gradear com arame.
15 — Lançar um imposto sô-

bre.
17 — Granrie tronco de ma-

deira.
18 — Caução.
19 — Ser ataoado de hidrofo-

b!a.'
20 — Dilação; retardamento.
22 — Nome P feminino.
23 - Jogado fora da embar-

cação,
25 — Artigo definido, 'mas-

culino. plural,
26 — Cidade dc 8ão Paulo.
28 — Montpnhn enrie parou 1

arca de Ncé.

VERTICAIS :

— Pedra de moinho.
- Fileira.

— Revolver (a terra) com
enxada.

— Amarrar.
— Ladrão do mar.
— Nome comum a várias

plantas ornamentais da
família das ranunculá-
ccas.

— Pequena embarcação dc
velas latinas.

— AquêU que tem azar
(plural).

— Pancada com a pata.
11 — Cidade de São Paulo.
13 — Vê observa.
16 — Recolher, hospedar,
19 — Aquele que dá.
21 — Raspa- corta, cerce.
24 — Saudação.
27 — Magnetimo pessoal (gi-

ri» estranaeira).

ANTENAS í ONDAS:

Silveira Sampaio
em novo programa

N. DE H.

gILVEIRA Sampaio é das mais agradáveis figuras da
televisão carioca. Por que? Porque é inteligente. Quem

assiste, todos os dias, aos programas que surgem em nossos"videos" sabe quanto vale um oásis dessa natureza — isto é:
uma figura realmente talentosa.

As quartas-feiras, sobretudo, as programações de emis
soras de TV, principalmente à noite, são fraquíssimas. A
Tupi tem, apenas, além dos noticiários, o "Alô, 

querida!","Coisas nossas" e o "Adivinhe o que êle faz". Mais nada de
interesse. Basta dizer que faz o final de sua programação com
um filme de longa metragem. E a Rio, além de Lucienne
Franco em "Revelação", apresenta, .somente, Silveira Sam
paio, com seu "Bate-Papo", às 21,50.

O êxito dêste programa é, assim, indiscutível. E' êxito
mesmo, absoluto, reconhecido por todos, porque Silveira San^
paio soube impor sua personalidade, tem a fórmula (que não
ensina) de interessar ao grande público.

Por isso, é motivo de júbilo para os telespectadores, a
noticia de que Silveira vai passar a realizar novo programa,
terça-feira, às 22,35, no antigo horário cm que a TV-Rio trans-
mitia o "Estúdio V". E será, peio que facilmente se deduz,
audição destinada a obter o mesmo sucesso do "Bate-papo".

Em "Esta é a questão" (êste será o nome do programa),
Silveira Sampaio colocará, em cada estúdio da TV-Rio, uma
figura de projeção nacional, em qualquer setor. Fará, então,
a mesma pergunta a cada entrevistado. Um não ouvirá a res-
posta do outro. E, no final de contas, o comentarista dará
suas conclusões.

Contando com a ajuda do jornalista Medeiros Lima, o"Esta é a questão" abordará temas palpitantes, de atualida-
de, tendo Aldo Viana como diretor de TV.

Há, pois, grande expectativa em torno dêsse lançamento.

SAMPAIO
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nhia de sua genitora, viajará
pelo navio Vera Cruz, a fim
de tratar.de herança que lhe
coube, em Portugal. Ficará,
por isso, três meses afastada
do microfone da PRG-3.

MURILO «ít Irür*

a Niterói, que Murilo Nèri
apresentava na TV-Tupi, ettá
sendo feita, agora, na TV-Rio,
parece que às segundas, quar-
tas e sextas-feiras, às 22,40.
Nessa apresentação, Murilo
fala mal de todo mundo...

AQUELA história de "Fim
de noite", programa dedicado

CELSO

MISS
Wl

"CABOCLA"

AUTRO lançamento da TV-" 
Rio, também marcado

para a próxima terça-feira, se-
rá a adaptação que Antônio
Bulhões fêz da novela "Cabo-
cia", de Ribeiro Couto, a qual
substituirá "Helena", de Ma-
chado de Assis, às terças e
sextas-feiras, às 19,25. Nova-
mente teremos Glauce Rocha,
a excelente atriz, no principal
papel.

"KING"

NAT COLE deverá compa-
recer, amanhã, ao progra-
ma "Super-Show", da TV-Tu-
pi, para cumprimentar os te-
lespectadores. Não cantará,
porque, como já foi publica-
do, seu contrato proibe que
êle trabalhe em televisão. O
Canal A fará transmissões de
apresentações do cantor, em
teatros, boate1* etc.

LISBOA

UMA adaptação do roman-
ce "Uma família inglesa", de
Júlio Diniz, será transmitida

pela televisão de Lisboa. -A-'.
adaptação é de Armando Viei*
ra Pinto e Eduardo Damas.

CELSO

HOJE, às 11 horas, na ca-
pela da "Casa do Pobre", na
rua Hilário Gouvêa, 44, será
celebrada missa de ação de
graças pelo transcurso do 25."
aniversário de casamento (Bo-
das de Prata) do casal Celso
Guimarães.

"FELICIDADE"

VOLTOU a Nacional a
transmitir o "A felicidade ba-
te à sua porta", programa ani-
mado por Afrânio Rodrigues.
Hoje, a partir das 18,35 por-
tanto, a PRE-8 estará com
seus microfones instalados no
Méier, tendo como principal
atração a cantora Olivinha
Carvalho.

ELZA

QUARTA-FEIRA, seguirá pa-
ra a Europa a radioatriz Elza
Martins, da Tupi. Em compa-

GLAUCE

lislrp*. '•

& 
' 

mm«je +*•-&_ |^|

Bodas de prata

"Cabocla"

JA a TV-Tupi começa a Se
interessar pelo futuro con*
curso da Miss Brasil. A partir
de amanhã, às 18,50, o Canal
6 estará fornecendo amplo in-
formativo sôbre o certame,
com Hilton Gomes diante das
câmaras.

INFANTIL

PELO "Grande Teatro In*
fantü", da TV-Tupi, hoje, às
14 horas, será encenada a

peça "O mandarim sem ao*
no", de Antônio Sá Barreto,
com íris Bruzzi, Míriam Meh-
ler, ZHka Sallaberry, Paulo
Padiltia, Oscar Felipe, Laércio
LaureHi, Edson Silva e eu*
tros. Direção de Fábio Sabag

FESTIVAL

SERÁ exibido, amanhã, às
22,45, pelo 

"Festival de Fil-
mes", da TV-Rio, o celulóide
"Outros tempos", dirigido por
Blaseti.

RECITAL

O programa "Atualidades

estudantis", do Canal 13, rea-
lizará, quinta-feira, às 18,05,
recital a cargo da Associação
de Jovens Pianistas, com Sô*
nla Maria, Lella Mutamen,
Regina Célia Calmon e Luís
Medalha Filho. As apresenta*
ções estarão a cargo de Antô-
nio Alves Filho. Produção e
direção de Pedro Jorge.

*. ¦ 

*-

"MEDO"

No "Teatro de Variedades",
às 20 horas, na TV-Rio, a pe*
ça 

"Medo", de Amaral Gurgel,
com Aury Cahet, Rildó Gon-
çalves, Rosamaria Murtinho e
Sérgio de Oliveira. Direção de
Amaral Gurgel.

ROSALIA

Hoje, às 20 horas, a TV-Tu*
pi apresentará Rosália.

JOVENS

Vão encerrar-se a 15 do cor-
rente, quarta-feira, as inseri*

ções para ó programa 
"Jovens

recitalistas brasileiros", da
Rádio Ministério da Educa-

ção. Os interessados deverão
comparecer à PRA-2, na Pra-

ça da República, 144-A, 3*
andar.

fr> 4
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Discos clássicos
MARIA TERESA DAL MORO

=._ 
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a RCA Victor lancoti ccre-
** bralmente esta "Cavallc-

ria rusticana", dc Mascagni
que temos em mão. Disse pri-meiro que sairia em janeiro,
depois passou para fevereiro,
depois março c por último

abril. O público numa ansiosa
expectativa, o.s cronistas
idem... Come seria a estréia
de Ettore Bastianini cm ca-
tálogos nacionais?... E Re-
nata Tebaldi como Santuz-
za?... c Jussi Bjorling viven-

do um novo Turiddu?... Três
celebridades no apogeu da
carreira, cada qual disputan-
do a supremacia no seu regis-
tro.

Ouvimos o 1.° LP com a
atenção inclinada para o es-
treante, o ex-baixo- Ettore
Bastianini que hoje é o mais
famoso barítono italiano. Na
característica ária "II cavallo
scalpita" êle parece fazei-sua
apresentação oficial: "E Pas-
qua ed io son quá". De fato

êle apareceu em plena Páscoa
dentro e fora da ópera, e não
deixa dúvidas quanto ao seu
valor decantado em todo o
mundo lírico: voz possante,
rica de sons e harmonia. Faz
um Alfio autêntico; emocio-
nanle quando fala dc Lola,
agressivo quando se sente
traído no amor. No dueto com
Santuzza, nos faz lembrar um
barítono do nosso Municipal,
Lourival Braga, que vem sen-
do considerado a maior re-

velação da cena lírica brasi-
leira nestes últimos anos. Es-
ta semelhança já fora obser-
vada par um conhecedor dos
dois cantores, e nós aguarda-
vamos apenas o lançamento
desla "Cavalleria" 

para fazer
a comparação. Na frase'"ed
essi non petdono" é admira-
vel a semelhança 1 Trecho
profundamente dramático, de-
cisivo quando se julga um ba-
rítono de categoria. E pensar
que nem todos sabem que te-

mos um Ettore Bastianini
nascii.li), modelado e realiza-
do no Brasil, cujo nome é
simplesmente Lourival Braga,
o mesmo que fará o Iberé da
opera "Lo Schiavo", de Car
los Gomes, no.s festejos do
cinqüentenário do Teatro Mu
nicipal ..

Depois de analisar Bastia-
nini recomeçamos a ouvir a
opera para sentir JUSSI
BJORLING. Continua revelan-
do a origem nórdica na dic-

ção, enquanto na interpreta
ção é siciliano autêntico, tem
[lestuoso, rude e humano Sua"Serenata a Lola" não sofreu
nenhuma modificação, é a
mesma que êle cantou no ou-
lio elenco com a Milanov, ê
apenas força na voz, musica
lidade no canto. No dueto
com Santuzza, sim, perde o
conlrôle da raça para entre-
gar-se a um frenesi dc pai-
xões musicais. E' duro quan-
do intenta convencer Santuz-

começou o
'yP ¦
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• 8.OOO prêmios para os passageiros da Real. até 10 de |ulho!

Viajando pela Real até 10 de julho, você poderá participar

do Grande Concurso Real, promovido pelos Agentes

Reunidos da Real. É uma oportunidade maravilhosa para você e

para todos os que voam pela Real. Durante êstes três

meses, cada vez que você viajar pela Real, ao marcar a

sua passagem, receberá um cupão numerado que o habilitará

ao sorteio de 15 de julho, em que serão distribuídos 8.000

prêmios valiososl Mesmo comprando sua passagem a crédito,

você concorrerá ao Grande Concurso Real. No Aeroporto

você receberá o seu cupão numerado. Basta voar para ganhar!

v

1. Cada vez que você viajar pela
Real, na ida e na volta, até 10

de julho próximo, você receberá

um cupão numerado que concor-

rerá aos prêmios do Grande

Concurso Real.

2. Os prêmios serão sorteados pe-
la. Loteria Federal de 15 de Julho

de 1959, de acordo com as condi-

fácil!

ções impressas no verso de cada

cupão e com Regulamento que
estará à sua disposição nas Agên-

cias da Real, Agências de Turis-

mo e Balcões da Real nos

Aeroportos.

3. Concorrerão as passagens
compradas à vista ou a crédilo,

mas somente nas linhas nacionais.

basta
para ganhar!

uma promoção dos

/•.*.* II ! i.

za du ciúme intuniiado u.ie
quando se sente vigiado por.ima mulhei como êle diz"até no limiar da Igreja' !
Mais adiante, no "Addii; rfiJa
madre", depois do alegre bnn-
de, canta com aquela ternuia
dramática que emociona o seu
público- Há desefpero na sua
so/., amor pela mãt e poi Sim-
tuzza Morre depot» nas mãos
de Alfio porqu;. assim quis o
cleslino e Mascagni também...

UENATA -EbALDl faz
uma Santuzza que ficará nos
anais da ópera, não só pelamagnificência do canto, sem
paralelo na atualidade, como
pela interpretação vibrante,
impregnada de dor e deses-
pêro. E difícil citar êste ou
aquele trecho como o melhor
da ópera porque todos são
perfeitos. No "Coro da Pás-
coa" quem pode superá-la?...
Quando narra a Mamma Lu-
cia a infidelidade de Lola, a
traição c!_ Turiddu, para fi-
naimente soluçar de angústia
e amor... "Lola 'e Turiddu se
amam, e eu choro, choro..."

xQue bela interpretação da ma-
ravilhosa Renata Tebaldi!!!
No dueto com Turiddu, nas
insinuações à "outra", e final-
mente, desesperada pela indi-
I crença dos amantes, grita
lora de si... "A te la mala
Páscoa*", não mais cantando,
apenas falando num descon-
tròle total dos nervos e do
coração, e aquele pranto de-
sesperaco da mulher que per-
deu todas as batalhas do
amor... Dal pot diante tudo
se precipita, o drama, a mú-
sica...

Obrigada à RCA pelo gran-
de presente de Páscoa que foi
esta "Cavalleria rusticana", de
Mascagni, com êsses canto-
res e mais Lúcia Dani, como
Lola e Rina Corsi como Mam-
ma Lúcia, a Orquestra e Coro
do Maggio Musicale Fiorenti-
no, sob a regência de Alberto
Erede e Andréa Morosini! —
Álbum de dois discos, sendo
que no segundo LP, no lado
Bjorling com as seguintes
árias: Cielo e mar, da "Gio-
conda", de Ponchielli; Ch'ella
mi creda libero, de "La fan-
ciulla dei West", de Puccini;
Amor ti vieta", da "Fedora",
de Giordano; Lamento di Fe-
derico, da "Artesiana", de Ci-
lea; "Di tu si fedele", do "Bai-
le de Máscaras", de Verdi, e
finalmente "Tra voi, belle,
brune c bionde", da "Manon
Lescaut", dc Piiccini.
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Renata Tebaldi

LUVARIA GrúmelGALERIAS V_fVIIM/X.
RUA RAMALHO ORTIGA0, 38
RUA DO OUVIDOR, 185

ACABE COM
AS C0CEIRAS
COMBATA ESPINHAS
E ERUPÇÕES
Logo a primeira aplicação.
NIXODERM começa a eliminar a»
espinhas, como se (osse por má-
glea. Use NIXODERM á noite e V.
verá sua pele tornar-se lisa.'macia
e limpa. NIXODERM * uma nova
descoberta que combate os para-sitas da pele causadores das espi-
nhas, frlelras', manchas vermelhas,
acne, lmpingens e outras erup-
çO.s. V. não poderá libcrtar-se
dessasaiecçõescutâneas sem eltml-
nar os germes Que se escondem no»
minúsculos poros de sua pele. Por-' tanto, peça NIXODERM ao s. u .ar -
macèutico. hoje mesmo. A nossa ga-
Nixoderm Z. maio?
Paraa.A.accStiCutàntai proteção.
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ANO LATINO-AMERICANO DE TURISMO
O poder dos astros

PROF. MIRAKOFF
OS NASCIDOS ESTA SEMANA

h INFLUÊNCIA direta de Marte sôbrc o signo de Aries implanta nos seus natos ini-
ciativas progressistas no plano social, material e moral. Possuidores cie grande

poder dc flexibilidade, adaptam-se a todos os meios c sabem tirar partido dos seus dons
originários, os quc o berço lhes deu. Somente porque nasceram sob influências positivas de
astros fortes, maléficos no sentido clc contrariar a natureza rotineira c mansa; Seu pia-
neta domina dc preferência os atos c atitudes mentais, colocando-os em destaque pelas
suas concepções audaciosas mns rapidamente aproveitadas pela humanidade para o seu
bem-estar c conforto. De olhos brilhantes e rosto facetado dão bem mostra de saberem
receber com coragem as ordens da Natureza e. cnlientarem com denodo os dias difíceis
em troca dc seus ideais. Apreciadores das belezas naturais sabem com facilidade Iransfor-
mar c alterar as coisas inúteis, esquecidas ou abandonadas em outras proveitosas, queri-
das e conquistadas. Assim são os arienos ou os nascidos' na presente semana. Estarão su-
jeitos a intuições quc lhes. darão boas oportunidades clc mudarem dc setor de trabalho
ou ampliarem as suas atividades, organizando outras equipes de ajuda e cooperação. Iso-
lem-se sc possível um pouco c dêem oportunidade ao espirito de refletir o quanto terão
que explorar e caminhar para resolverem situações difíceis e possuírem a felicidade al-
mejada. Não se atemorizem com as verdades e cm vez disso resolvam tudo com o es-
pírito de nobreza e oniciência peculiar em todos os nascidos na semana cm foco. Os de
alnn. livre: romancistas, poetas c artistas encontrarão oportunidade clc bem aproveitarem
para firmar sua posição social e aumentar scús bens financeiros. Os que sc entregaram
áo militarismo terão na política uma fonte de bons caminhos para sc enveredarem cm bus-
ca de seus ideais. Os diplomáticos c cientistas deverão vencer, se souberem aproveitar c
momento c por em execução planos arrojoidos,

Os adolescentes estarão passando por um período de sossego espiritual c pondo em or-
dem as atividades do passado a fim de se entenderem. Será uma fase de transição c poi
isso não Icrão disposição para grandes empt eenclimcnlos c larão muilo bem se mantive-
rem a calma dada pelas emanações dc Mario no presente. As crianças sofrerão algum de
sequilíbrio c deverão reagir de maneira um tanlo grosseira e egoíslica. Será uma fase cie
incompreensão c por isso os pais deverão estar alertas a fim de usarem meios suasórips
na educação.

As carreiras que abraçarão com possibilidades felizes serão as de artistas (cantores]
pianistas, pintores), militares ou escritores.

No casamento serão mais felizes quando se cònsorciarem nos meses de: janeiro, maio,
setembro ou dezembro.

Os dias mais felizes da semana serão: terça, quinta c sábado.
Os perfumes que atrairão sorte serão: loes, violeta e sândalo.
As pedras de boas influências: brilhante esmeralda c ônix.
Flores clc boas atuações: rosa, crisântemo c mimosa.
Cores de sorte: azul, amarelo e rosa acránio.
Anos de bons auspícios: 1959. 1967 e 1970
Meses afortunados: maio, setembro e dezembro.

A SEMANA PARA TODOS
Ibillclailes felizes ou não para todos, no perío-

Cartões de turismo
válidos por 90 dias
Q SEGUNDO Congresso da COTAL (Confederação das Or-u 

ganlzações Turísticas da América Latina), reunido,
recentemente, em Santiago do Chile e na cidade balneárla dc
Vina dcl Mar, aprovou recomendação aos governos dos pai-
ses latino-americanos no sentido dc ser restabelecido um car-
tão de turismo, com validade por noventa dias, para ser uti-
lizado pelos turistas, de modo a eliminar os vistos consulares
e outras travas quc tanto dificultam as Viagens.

O mesmo Congresso, atendendo a quc 1960 será o Ano La-
tino-Amcricano de Turismo, resolveu promover intensa pju-
bliciclacle cm torno do futuro acontecimento, realizando, para
isso, entendimentos com os governos do.s países da América
Latina, c, ao mesmo tempo, por proposta da delegação pe-
mana, decidiu-se pedir às autoridades do.s respectivos pai-
ses que, nos pontos dc desembarque, sobretudo nos aeropor-
tos, coloquem cartazes bem visíveis com as tarifas de táxis
cm suas viagens até o centro urbano, assim como os núme-
ros dos telefones dos distritos policiais.

mais necessários aos turistas:
agências postais e telegráfi-
cas, polícia, pronto socorro,
bombeiros etc. Mas, de todas
as medidas sugeridas, a mais
importante é,'sem dúvida, a
da colocação de cartazes,
bem visíveis, com as tarifas
de taxis quc fazem o serviço
até o centro da cidade. Em
verdade, nossas autoridades
já adotaram a prática, que
está ciando bons resultados,
de controlar êsse transporte,
fornecendo aos passageiros
talões para reclamações pos-
terrores. Tal medida deve ser
estendida aos' hotéis, se não
feita pela polícia, ao menos
pela gerência desses estabele-
cimentos, para as excursões
quc os seus hóspedes preten-
ciam realizar, depois.

TURISMO LATINO-
AMERICANO /

INICIATIVA DO D.C.

A 
PAGINA de turismo do
DIÁRIO CARIOCA an-

tecipou-se, cm parte, às reco-

mend-jções do importante
Congresso do Chile ao publi-
car, sempre que há espaço,
uma relação dos telefones
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A seguir passamos a transmitir as poss
do de 12 a 18 de abril:

Enlre 22 de dezembro e
20 de janeiro — Volte todo o
seu pensamento para as no-
vas metas c terá sucesso —
Os seus anseios estarão em
ascensão graças à posição da
lua na sua fase nova-crescen-

te, trazemJu-lhe ólimas perspectivas nos lucros
e ganhos, devendo no entanto suspender os
gastos supérfluos e analisar o valor das coi-
sas e compará-las com outras dc igual ouali-
dade. Não compre, sem estudar as necessi-
dades c analisar sc não mais vale guarclnr
tudo, cujo lucro será muito maior num fu-
turo próximo. Ajude a mocidade a melhor
river, evitando conselhos mas procedendo de
maneira a scr admirado pelo seu valor moral
e capacidade de trabalho. Dias. horas, núme-
ros e flores de bons desígnios: 12, 13 e 14;
6,"7 é 21; 45, 56 e 73; rosa è mimosa.

Enlre 21 'de 
janeira e IX

dc fevereiro — A devoção li-
bertadora dá alma forte e
pura — Sua vida material
não estará em projeção na se-
mana porque seu espírito de-
verá ocupar-se com proble-

nt-^^WlS;.çluv_ad,C)S,.,.resolvendo situações di-
fícéis 

"clè 
parentes e amigos* Aproxime-se das

crianças e terá oportunidade de sentir a gran-
cleza da vida, de colocar tanta perfeição em
sêrcs tão desprotegidos c ignorantes. Cresça
e transforme-se numa criatura privilegiada do
destino modelando almas. Sua vida assim será
eterna c estará seguindo acertadamente as
forças do bem astral. Peça c muito alcançará.
Dias, horas, números e flores dc bons eflú-
rios: 13. 14 c 15; 5, 6 e 19; 33, 45 e 66; orqtií-
dea e cr-ivo.

Entre 19 de fevereiro e 20
de março — Deixe resplan-
descer nos seus atos a pu-
reza de suas intenções —
Busque nesta semana fazer
sempre progresso em tudo a
que se dedicar, tanto no se-

tor do trabalho, quanto na vida sentimental
e: social. Será uma fase promissora pois as in-
fluências da lua dc nova para crescente, lhe
darão capacidade magnética' e sensibilidade
na sua intuição. Cuide de seu físico sem sc
tornar excêntrica, adote atitudes naturais e
graciosas, pois er. qualquer idade pode-se ir-
radiar simpatia ou afastamentos naturais e
inconscientes. Dias, horas, números e flores
de sorte: 15, 16 e 17; 8, 9 e 21; 66, 76 e 89;
jasmim e dália.

Enlre 21 de março e 20 de
abril — Extirpe a idéia da
diferença entre os seres pa-
ra compreender a sua felici-
dade — Nesta fase de sua
vida haverá oportunidade de
confiar no futuro que sc

aproxima com características promissoras cm
questões financeiras c sentimentais, tornando
os dias rápidos e alegres. Muitos sonhos e
muita fantasia estarão rodopiando nos seus
devaneios, mas não deixe envolver-se por fan-
lasias prejudiciais. Mesmo os adolescentes
deverão buscar um alicerce real para os seus
dias que virão. Não deixe, no entanto de sen-
tir o amor como a força renovadora de seu
presente. Encantos e çlórias marcarão a sua
vida e o seu destino. Seu espírito estará cheio
de dúvidas, ocasionando retrocessos inoportu-
nos no momento. Trate de arrojar-se em ati-
vidades menos preocupantes e cansativas e
dédique-se a empreendimentos de colabora-
ção. Ampliará seu campo de visão e terá nc>
vastoportunidades de vencer com mais faci-
Iidade. Seus amigos estão nesta semana à
sua espera. Cuide de sua saúde fazendo uma
revisão nos seus órgãos vitais. Dias horas,
números e flores de bons eflúvios: 14, 15 e
17; 6. 7 e 19; 66, 77 e 89; rosa e cravina.

Entre 21 de abril e 20 de
maio — Faça crescer mais
flores na sua vida — Haverá
tendência para o romantismo
e pensar que tudo se resolve
com um pouco de sentimen-
talismo Não espere, todavia,

muito Uo seu modo dc pensar e aproveite as
lições da natureza em aliar a beleza aos hor-
rores visuais mas tão necessários quanto qual-
quer forma de beleza. Não se escravize em de-
masia às formas físicas e dedique-se um pou-
co mais à perfeição mental, para os que pa-
recem que foram esquecidos pelo destino
Suas finanças estão bem amparadas e tudo
correrá bem na semana Dias. horas núme-
ros e flores dc bons desfgnios: 16. 17 e 18;
6, 7 e 9; 55, 66 c 87; crisandália e íris.

Entre 21 de maio e 20 de
junho — Os campos estão
ainda à espera dc uma boa
colheita tal como a sua vida
— Acautcle-se com a.s sua*
finanças c trate de reservar
as sobras da sorte para os

diat malsinaclos ou perigosos, devido às in-
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fluências de Mercúrio, Vênus c Saturno nesta
semana. Haverá despesas vultosas para quem
sabe ser indiferente e não se preocupa cm
ocupar ou explorar amigos e parentes. Coor-
dérie os seus hábitos e muita coisa ainda po-
dera fazer, embora pareça que o tempo não
íhe clá para nada. Dias, horas, números c flô-
res de bons desígnios: 15, 16 e 17; 8, 9 c 19;
66 7~ p 8o¦ '-niosótis c açucena.

Entre 21 de junho e 22 de
julho — Fontes luminosas da-
rão novas diretrizes ao seu
destino — Domine os seus
nervos e resolva tudo como
precisa, enquanto a.s horas
estiverem em acordo com os

seus problemas do momento. Não despreze a.s
atividades materiais para conseguir compen-
sar ou mesmo repousar o seu espírito tão fa-
tigaclo com os imprevistos e as injustiças que
o tém atormentado. Do equilíbrio moral nas-
cc a solidez do seu futuro. A Lua, no seu ho-
róscopo fará germinar e fortalecer o seu es-
pírito folgazão e seus planos ligados às suas
atividades, com conseqüências proveitosas.
Saturno, no dia 16 estando a 7" e 4' de Ca-
pricórnio, começa a retrogradar. Neste perío-
do sçr^ v.an^J!_^o-!s^_^a.,..d.^i;l.início a novos.
emprccndimenfôs:clé caráter' financeiro. Dias,
horas, números c flores de sorte: 13, 14 e 15;
7, 8 e 9; 16, 17 e 18; rosa c jasmirrV,

Enlre 23 de julho e 22 de
agosto — Ex rigore.júris, isto
é: seja exigente nas suas ati-
tudes — Caminhar decidida-
mente ao encontro de seus
anseios é a palavra dc or-
dem. Suas idéias serão acei-

las com simpatia c admiração, dado o valor
quc cias proporcionam às suas atividades. Á
intensidade será a projeção de sua personali-
dade e far-se-á sentir íeònicamente, no meio
em que vive. Lute por seus desejos e pense
bem nos alicerces que não foram bem prepa-
rados para surpresas; Dias, horas, números c
flores dc sorte: 12, 13 e 14; 8, 9 e 19; 66, 76
e 89; rosa e cravo.

Enlre 23 de agosto e 22 de
setembro — Da cooperação
surgirão as glórias dos dias
presentes — Seja um êmulo
de Goelhc, que nasceu sob a
mesma égide em 28 clc agòs-
to, em qualquer que seja a

sua prolissão, porque na semana em foco os
acontecimentos serão favoráveis, trazendo pa-
ra o seu convívio pessoas bem intencionadas
que animarão a sua vida. Com proteção po-
lítica c novos conhecimentos poderá ter ga-
nhos na sua profissão c até mesmo em quês-
toes jurídicas. Dias, horas, números e flores
de sorte: 13, 15 e 17; 6, 18 c 22; 54, 65 e 89;
rosa e cravo.

Entre 23 de setembro e 21
de outubro — A boa chave é
a que mais dificil se ajusta a
outras fechaduras — Os seus
desejos não têm sido realiza-
dos ainda porque o seu mé
todo ainda não chegou à per

feição; biTibura o seu espírito de justiça c a
imparcialidade que domina a sua mente in-
clinem às associações clc qualquer espécie,
com possibilidades felizes. Procure, todavia,
equilibrar-se para não sofrer prejuízos finan-
ceiros c não sofrer pequenos roubos. Dia 13
Mercúrio estando a 0? e 41' de Áries dotará o
seu espírivo de boas realizações com bases fi-
nanceiras e comerciais. Dias, horas, números
c flores de bons desígnios: 14, 15 c 16; 6, 7 c
19; 45. 56 c 67: cravo e gerânio.

Entre 22 de outubro e 21
de novembro — O trabalho
será a forma de vitória certa
e as "benesses" surgirão — A
presente semana será dadivo-
sa de acontecimentos aforlu
nados no ambiente financei-

ro. Náo solierá da máxima de Dostoicvski:
quc o grande amor é feito de maior sacrifício.
Seu destino será bem melhor c estará bem
protegido de influências malsãs e conseguirá
ir além das suas expectativas, social e finan /
ceiramente. Dias, horas, números e flores de
bons desígnios: 12, 13 c 14; 8, 10 e 21; 67, 78
e 89; violeta e rosa.

Entre 22 de novembro e 20
dc dezembro — Mais feliz
será quanto maiores forem os
acontecimentos — Júpiter tra-
rá na presente semana im-
previstos acontecimentos, po-
rém benéficos para a sua vi-

da. Nunca terá tantas possibilidades em tão
poucos dias. sem parodiar Churchill, que tam
bém nasceu sob a égide dc seu sipmo, Sagitá-
rio, isto é, 29 clc dezembro de 1874. Porém
com a disposição ativa c mais esperançosa
terá sucesso na indústria, no comércio c nas
suas atividades diárias. Dias, horas,- números
e flores de sorte: 14, 15 c 17; 8, 9 e 19; 77, SS
e 89; rosa e cravina.

Instituições e serviços de
interesse para os turistas

COMBRATUR (Comissão Brasileira de Turismo) — Aveni
da General Justo, 307 — 8.° andar — Tel. 42-1530.

Departamento de Turismo da Municipalidade — Rua Mé-
xico, 104 - Tel. 22-8347.

Polícia Marítima, Aérea e de Fronteiras — Praça Mauá —
Tel. 43-0181.

Registro de Estrangeiros — Praça Marechal Ancora —
Tels. 22-2300 ou 22-2615.

Aeroporto Internacional do Galeão — Tel. GOV. 562.
Aeroporto Santos Dumont — Tels. 22-8352 ou 22-6379.
Estação Interurbana de ônibus "Mariano Procopio" — Pra-

ça Mauá - Tels. 43-0120 ou 43-8052.
Estrada de Ferro Central do Brasil — Tel. 23-4046.
Estrada de Ferro Leopoldina Railway — Tel. 28-0235.
Correios e Telégrafos (centro) — Praça 15 clc Novembro

- Tel. 22-3649.
Western Telegraph — Agência central — Tel. 23-5905.
AU America Cables and Radio Inc. — Agência central.

Avenida Rio Branco, 99-101 — Tel. 23-1700.
Tourlng Club do Brasil — Praça Mauá — Tel. 23-1660.
Automóvel Clube do Brasil — Rua do Passeio — Tele-

fone 52-4055
Country Club do Rio — Rua Prudente de Morais, 1957 —

Tel. 47-5656.
Inspetoria do Trânsito — Praça Tiradentes, 67 — Telefone

22-1058.
Corpo de Bombeiros — Praça da República — Tel. 22-1234.
Pronto Socorro — Praça da República — Tel. 22-2121.
Polícia (Rádiopatrulha) — Tel. 34-2020.

"|1 TURISMO latino-amcri-
U cano depende, única-

mente, de nos conhecermos. A
idéia é nos conhecermos uns
aos oulios, e, então, o Mexi-
co mandar turistas ao Brasil;
o Brasil mandar turistas ao
México, e o mesmo fazerem
todos os outros povos da
América Latina", disse, dé
passagem pelo Rio, o sr. Ja-
mes Dubin, presidente da
COTAL, frisando que essa his-
toria de "questão espiritual","laços fraternais", "irmãos
latino-americanos", é muito
bonita mas não tem conteúdo

• prático se não nos conhecer-
mos melhor, visitando-nos. O
Brasil, com a inclusão do tu-
rismo entre as metas presi-
deliciais, parece disposto a se-
guir tal política, promovendo
turismo clc verdade.

Feira
Internacional

do Pacífico
Sob os auspícios do governo

peruano e das entidades íépre-
sontativas da indústria e do eu-
mércio do pnis andino, realizai-
se-á, de 1 a 18 de outubro pró-
ximo. na cidade de Lima, a pri-
meira Feira Internacional do
Pacífico, passo inicial para um
melhor conhecimento dos povos
desta parte do Continente.

Por siift situação geográfica
Lima oferece vantagens espe-
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Perspectiva de Belo Horizonte, a bela capital mineira, vendo-
se a avenida Afonso Pena, eixo da cidade que tem, apenas,
60 anos de idade e uma população de 500 mil habitantes.

(Foto "3 Américas", da VARIG)

ciais para servir de centro de
tão Importante certame, que da-
rá oportunidade a maiores ati--
vidades comerciais, abrindo no-
vos mercados e estabelecendo
contatos proveitosos com os
mais destacados diligentes da
industria e do comercio mun-
diais.
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Local do futuro Museu Folclórico Municipal dc São Paulo, de-
nominado "Casa do Caxingui" — Aspecto da frente da cons-
trução, que data de mais de um século. Êsse museu deverá

scr inaugurado ainda este ano.

"CASO DO GRITO", o nova museu paulista, conhecido por"Pousa do Tropeiro", construção do século XVIII — Aspecto
interna do quarto do tropeko, com os utensílios caracteris-
ticos. O museu fica situado no Ipiranga, onde o imperador

soltou o grilo de Independência.

III Convenção
Regional

de Turismo "
e Hospitalidade
Realizar-se-á, éste mês. em

Campos do Jordão, a Terceira
Convenção Recional de Turismo
e Hospitalidade, sob 6 patrocl-
nio oficial do Conselho Esta-
dual de Turismo e da Prefeltu-
ra daquela magnífica es âncla.
Estará presente ao ato Inaugú-
ral o governador Carvalho Pln-
to e seus Secretários de Govêr-
t,n, poie a cerimônia coincidirá
com a dniaafde funcfWão da cl-
dade.

Na oportunidade, serão dis-
cutidos os mais urgentes pro-
blemas do turismo nacional, no
Estado de Sáo Paulo, e proce-
der-se-á à inauguração dum ex-
preseivo monumento nas culmi-
nâncias da Mantiqueira, deno-
minado "Marco das Quatro No-
ções", por se situar, justa-
mente, no local onde estão as
primeiras e mais altas vertentes
do Rio da Prata, no Brasil, e
em homenagem aos povos irmãos
do Paraguai. Argentina e Uru-
guai.

Jacaré está com muita...
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mais conserto, tem mais jeito,
tem mais remédio.

Visitar uma favela carioca
e o mesmo que marcar um
encontro com a miséria em
pessoa. É descerrar as corli-
nas de um cenário absurdo,
vergonhoso, desumano.

A espécie humana, ali, co-
nhecc seu mais Ínfimo degrau
de degradação.

Sugerimos que a municipa-
Iidade afixe à entrada de ea-
da uma delas, a guisa de avi-
so aos excursionistas, aquelas
mesmas letras de fogo que
Uanle afixou à entrada de seu
inferno :"Deixai, ó vós que entrais,
tôda a esperança".

Seu nome e Marlene
Chama-se "Marlene" uma

(las favelas do bairro de Ja-
earé. Logo à porta da sala de
visitas cio monstrengo, uni
morte de lixo, monte respei-
tnvel. torna o ar irrespirável,
castiga os pulmões dos teimo-
sos como nós.

Sôbre o lixo, brinca a m-
f ân cia.

Ainda antes de penetrar nos
umbrais do chiqueiro onde vi-
ve gente como nós, e que a
Bíblia diz que são nossos ir-
mãos, deparamos com um côr-
rego que, francamente, nos
imobilizou

Não é um córrego. É um
veiculo que carrega, a desço-
berto, as descargas dos vasos
sanitários.

Lá dei.-tro, no interior da
favela chamada "Marlene",
coisas todas rezam pela mes-
ma cartilha da entrada.

Tábuas podres e latas ve-
lhas mal pregadas levantam
paredes, dividem cômodos
minúsculos onde se refocila
uma família inteira TS impôs-
sível viver mais miseràvelmeiv
te que os daqui. Um quarto
tem' a dimensão de um dos"bureaux" dos escritórios re-
ftlccrad-is do governo da ci-
dade. Num quarto assim, —

embora a matemática não
acredite — dormem, às vezes,
mais de dez.

Caximbo de inglês
A cozinha se resume num

íogãozinho pouco maior que
o cachimbo de um inglês.
Também, para que maior ?
Não há nada para cozinhar!

Aqui, os olhos saltam das
órbitas: sôbre um caixote
velho, um ràdiozli..ho. E o
mais incrível, o mais fantásti-'co, o mais extraordinário:
um crioulo deste tamanho'; de"short", ouve novela ao meio-
-dia.

Exemplo de Diógenes
Conclusão: sigamos o exem-

pio de Diógenes, o filósofo
grego, que saiu de lanterna à
mão, procurando um homem
que dissesse a verdade, sò-
Mente a verdade.

Nas próximas eleições, va-
mos sair todos, de lanterna"'!,
mão, a procura de candidatos
em quem votar.

Convenhamos que, para o go-
vêrno desta cidade, r.-ão te-
mos sido felizes na escolha.

XXIX Excursão
Cultural à Europa

Fenômeno Nat "King" Cole no Brasil

O programa da XXIX Ex-
cursão Cultupl à Europa abran-
ge 14 dias de permanência na
Itália, em cujo decurso os par-
ilcipantes terão ensejo de conhe-
cer as principais cidades do"Pale da Arte", entre as quais,,
Roma, Pisa, Grosse;o. Plorença,
Assis, Veneza,.. A estada na ca-
pitai italiana será de sete dias,
facultando assim aos viajante*
conhecer os lugares mais famo-
sos da Cidade Eterna, tais como
o Palácio do Vaticano, o Pala-
cio Borghèsl, o Castelo de San-
to Ângelo, a Via Apia, o Coll-
seu, o Quirinal, etc. De Veno-

za os excursionistas partirão
para Insbruck, iniciando ne&sa

(Conclusão da 7.* página)
pequeno passo. Ainda hoje é re-
lembrada a sua presença em"A Gardênia /.zul" e em ou-
tros filmes, com centenas des-
tacadt-6. com sun voz e sua in-
terpretação âo piano enchendo
as salas de projeção. Ainda ago-
ra. nesta semana, vários cine-
mas do Rio es ão exibindo "La-
mento NeptrO" onde desempe-
nha o papel principal, a vida do
grande Chandy.

AS MILIONÁRIAS
As músicas "Nfltiiro Boy","Mona Lisa" e 'To Young" 65o

hoje clássicas, no gênero po-
pular da terra de Tio Sam,
graças ao "King". Todas elas
já ultrapassaram venringens su-
periores a um milhão só na
América do Norte. O "colored"
vende hoje mais discos que o
próprio í*rank Sinatra. Ainda
recentemente êle recebeu da fá-
brica Cnpitol o título de "Se-
nhor Record", bem como um
disco de ouro das mãos do as-
tro da televisão Jackie. Gleasnn.
como recompensa aos seus"Millions" "records". Hoje êle
dedica quase todo «eu ternuo
exatamente à. televisão, onde
seus programas afngem núme-
ros insuperáveis dc telespecta-
dores.

DltCIMO ANIVERSÁRIO

TTMA das maiores homenagens
" já preetadas pela Capital a
seus aristas ocorreu por ocasião
do décimo aniversário do"Kine" como seu contratado.
Revistas, cinema, rádio e tele-
visão as filmaram. Várias in-
terpre:ações que figuravam fora
do mercado foram rennidpo
num álbum oue levou o suees-
tivo titulo "10 th Annlversary
Álbum"!

Nat é hoje ta'mbém reconhe-
cido como um pianista popular.

cidade a visita à Áustria. Ale-
manha, Suiça. Holanda e Bél-
glea. A viagem marítima far
se-á no moderm. iransatlàn-xo
italiano "Frederico C", da Cia.
Llnea C. desembarcando os via-
jnntes no porto de Cannes. O
reembarque dar-ee-á em Lisboa,
a bordo do paqneto "Ana C",
daquela mesma Cia. de navega-
ção.

Tanto isso é verdade que a mes-
ma fábrica, ainda reccntcmcn-
te lançou no mercado o longa-
duração denominade "O estilo
de piano de Nat King" Cole".
Mas os maiores sucessos nas
prensagens de mlcro-sulcos fo-
ram exatamente "Cole canta es-
panhol". "The very thought of
you" e "Just one of those
things". como vendagens espan-
tosns. somente .alcançadas por
um número redüsidò de art!.s-
tas (não chegam a cinco). Em
conjunto, então, nenhum can-
tor atingiu índices tão altos.
REPERTÓRIO NA CAPITOL

A TITULO de curiosidade va-
¦" mos enunciar as múslra6
gravadas por Nat Cole na Ca-
pltol. Em rotação comum te-
mos: Never let mc go e Too
young to go steady: Love is a
many splenderous things e This
cant be lové; Folhas de outono
e Lulubelle: Nigth Liehts e To
the ende of -he earth: The lo-
ne!y nne e Wen I fali in love;

Send for me e Cara van: Ca-
lypso blues e At last: China
Gate e When mck and roll cn-
mo to Trinidad: An nffair to

!'emcmber e Stardust: Fascina-
tlon e Angel smile; Ai-ound the
world c Back in my arms: Ra-
intree coUnty e With you on my
mind: Acercate mas e No-hing
in the world; Cachito e El Bo-
deeuero.

Em rotação 45 simples, en-
contra-se nas casas esoeclalizn-
das as cinco últimas gravações
a mais "Non dimenticar" e
"Bend a little my wav" Em
rotaão 45 (dimla duração) te*
mos "Around the woi-14", "Night
liehts" e "Nat King Cole canta
boleros".

Em longa duração (33 rpm),
iodos com extraordinárias ven-
dagerus no Brasil, a Capitol já
lançou entre nós os seguintes:"Dois namorados". "10th anni-
versary álbum". "Baladas do
dia". "O estilo d • piano de
Nat King Cole". "After m'dni-
ght". "Love is t.hc ihlng". "This
Is Nat King Cole" "Just one
of thofie thinzs". "St. Louis
Blues". "Nat King Cole canta
boleros" e "The very thought
of you".

PELAS AMÉRICAS
DARTINDO de San Juan de
¦*¦ Pucrto Rico. o "colored"
iniciou a sua primeira excursão

pela América Latiu-, Suas exi-
bicões demonstram que estamos
diante de um verdadeiro artis-
ta: além de ser o mais bem
pago que já visitou a América
do Sul. c6tudoU cada detalhe
com antecedência e a cada um
deles deu a importância mereci-
dn.

No Brasil, deverá alcançar
sucesso superior a Josephine
Backer c Maurice Chevalier. já
estando esgotadas as entrndas
para a maioria de suas "per-
foimances". Seus discos contl-
nuam a vender extraordinária-
mente e deverão alcançar indi-
ees ainda mais altos após suns
noresenações Tra*8-se real-
mente de um fenômeno, éste
Nat "K!ng" Cole.

A Exposição...
(Conclusão da 3.* página)

arte concreta. Pretendem rea-
lizar a "espacialização do
tempo verbal". Com esse pro-
pósito, não prescindem dos
valores de tempo — da pau-
sa. dos intervalos, do silên
cio.

São também, nesse domi-
nio, espacialislas à outrance,
nada acrescentando, no nos-
so entender, às experiências
já conhecidas dos concretis
tas, a não ser a afirmação de
que as pretendem ultrapas-
sar, devolvendo à poesia nco-
concreta a sua condição de"verbo".

Não sabemos se alcançarão
êsse objelivo. Para nós, os
poetas concretos são os no-
vos parnasianos. Em vez de
diviniiarem a forma divini-
zam o espaço, que para os
seus pintores e poetas c a úni-
ca realidade das artes visuais
a cias incorporada a poesia.

Dc qualquer forma rt-a/ir-
mantos a nossa simpatia pelo
programa do neocoucretismo.
que ainda poderá evoluir pa-
ra uma arte de expressão. É
o que esperamos que acon te-
ça, daqui por diante.
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JÂCÂRE ESTÁ COM MUS TÁ DOR-DE-CÂ
Muitas favelas para

12 DE ABRIL DE 1359 — P*G. 10
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O "CONTO DO VIGÁRIO'
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MARLENE É UMA FEIÚRA

EtÇ A
#

í4jui pe/a ;-«(/ Crtivamí, há coisa de uns seis metesandou gente graüda da municipalidade, arrecadando ríh
para instalar umn rede de águas pluviais. Cada morador ecom.dois mil cruzeiros, e se sentou, à espera da rede.

esperando até hoje!

METADE DE RUA
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atrás,
iheiro
nirou
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Arrua Or. Cürnier existe, há mais de cinco anos, asse trecho
assim, — mr'- 'e rua, metade qualquer coisa, menos rua —
entre as ,....3 Conselheiro Mayrink e Capitulino. Seus mora-

fipX.es, referindo-se à municipalidade, esgotaram todo um
repertório de nomes feios.

\

bairro tão pequeno
Gente graüda da municipalidade cobrou 2 mll cruzeiros

para instalar uma certa rede. Moradores, de boa-fé, caíramcomo peixinhos. Os mapas estão errados, precisando de umaborracha em cima.
Marlene c uma feiúra. Os cães ladram, a caravana passaE pecado retratar o que não está certo. Um crioulo que adoranovelas cie radio e a necessidade de imitar Demóstenes.

50% de rua
O ponto de partida rios Co-

mandos do DC. no bairro de
Jacaré, foi a Rua Dr, Garnier— metade' rua. metade qual-
quer coisa.

Na verdade, há mais tle cin-
co anos, existe ali um trecho,
de uns 200 metros, aproxima-
damente, da Rua Conselheiro
Mayrink até a Rua Capitulino,
trecho êsse relegado ao mais
completo abandono.

É como se a municipalidade,
através de um de seus mil e
um departamentos ipcompe-
tentes, tivesse dividido a via
pública, longitudinalmente, ao
meio : do lado rie cá, rua prò-
priàmente dita. do lado de lá.
nada.

O que precisa ser feito ali,
é coisa do tostõss : apenas ln-
verter um dos mili-.nésimos
dos impostos arrecadados em
todo o bairro nas obras de
conclusão da rua, que ficou
pela metade.

Nada de rua
Mais infeliz que a Dr. Gar-

nier é a Rua Gravata!. Aque-
Ia tem, pelo menos, 50% de
rua; esta não tom nada, mas
nada, mesmo. Tom aoonas as
casas e a paciência dos seus
moradores. No mais, não tem
calçamento, não tem passeio,
nãn tem rédé de águas plu-
viais — estava enlameada e
intransitável, quando de nos-
sá visita.

A terra, ali, é de uma fer-
tilitlarle espantosa] Encon-
tramos pelas laterais, onde
deviam estar os passeios, uni
mato yicejahte, choio de viria,
alto nue Deus nos livre, onde
a> crianças b-incam de bati-
dido c mocinho, dn piouti c
(111 outros divertimentos que
reniieiram esconderijos à ai-
tura do faro dos garotos.

Dissemos, linhas acima, ciue
n rua não tem rede de águas
pluviais.

Vamos contar, a propósito,
uma história.

"Conto do Vigário"
Há coisa dc uns seis me-

ses atrás, lá esteve, pela Rua
Gravataí, gente graúda da
municipalidade, dizendo a ca-"'Ua úm dos moradores, a ciuem
quisesse ouvir, oue ali estava
pa'\'t traiar da instalação da
rérie rin águas pluviais'.

Até aí, tuclo muito hem.
muito certo, vivas-! gratos I
bravos!

Mas é aí. no entanto, que
canta a juriti.

O pessoal graúdo da muni-
çipalidade, com a maior sem-
-cerimônia, deste mundo, ime-
diatamente após o discurso
mentiroso, desandou a reco-
lher, de cada um dos morado-
res da rua, a importância de
CrS 2.000,00 (dois mil cru-
zeiros).

Ora, todo mundo sabe que
o que não falta, felizmente —
ou infelizmente ? — nesta
terra, é gente de boa-fé. Vai
dai, todos morreram nos dois
mll cruzeiros. Pagaram a im-
portancia e se sentaram à es-
pera da rede de águas plu-
viais.

Estão esperando até hoje.

Outro embuste
Temos constatado, em nos-

sas andanças semanais pelosbairos da cidade. — princi-
palmente pela Zona Norte —
uma prática pouco criteriosa
rio Departamento de Obras da
FDF, que consiste em adulte-
rar, no mapa, o- "faeies" de
cada rua.

Freqüentemente, , reportan-
do um bairro, dezenas de mo-

QUESTÃO DE CANAIS

radòres so acercam de nós t
dizem :

— "Esta rua, moço, que o
sennor "tá" vendo, consta, na
Prefeitura, como calçada".

Olhamos, então, a — com
licença da palavra — "rua" :
buracos, mato, lixo e "otras
cositas más".

Ficamos encabulados ante a
evidência do embuste oficial.
Afinal de contas, uma prefel-tura terá de ser. sempre, uma
prefeitura, o governo de uma
cidade, condição que não lhe
permite, jamais, fugir ao rol
das coisas sérias ou, pelo me-
nos, que deveriam ser sérias.

Mora!Jz?.çâi
Urge oue o Sr. Sá Freire

Alvim chame às falas, sem
mais tardança, essa malt3 de
prevaricadores, useiros e ve-
zeiros no feio hábito de con-
feccionar mapas mentirosos,
onde os buracos sã" substitui-
dos por paraleletiípedos, ns
matagais por- jardins, o grau
zero pelo grau dez.

Hoje. com os esclarecimen-
tos da imprensa, com a vici-
léncia infatigávn] das associa-
cões e sociedades de amidos
dos bairros, o povo nâo está
mais na condição de "cabra-
-cega" ante o que fazem, o
que pensam, o que planejam,n nue conspiram o.s poderes
públicos.

Pelo contrário. O povo es-
tá de olhos abertos, e bem
abertas. Essas pornHices de
engolir uma. duas. três, cin-
cn verbas, nor exemplo"; para
o casamento rie uma única
riia — e não calcá-la ! — es-
sas peraltice.s cenetimos, c*tão. consoante a Vnz do r>ró-
prlo p-jvo. "mania''í'—i-iaas"

Rreiontier ncu!,,-" ' ts. ou
mesmo disfarca-lás é ''iierer
tãpár o sol pom a neneira, é
carregar acua em cesto.

Monotonia
Rua a rua, passo a passo,vamos percorrendo o bairro

chamado Jacaré.
O desleixo, o abandono, o"por fazer" repetem-se numa

monotonia cansativa, numa
seqüência revoltante.

Na Rua Jaguari, a placa os-
tâ quase escondida atrás de
um vastíssimo capinzal —
mato virgem, desaforado, que
nunca viu uma enxada* da
limneza urbana.

No meio da rua, um dos
moradores trabalha, abrindo
uma valazinha capaz de des-
vlar a água da rua quc inva-
de a sua residência.. .

Os cães ladram
Estávamos na Rua Jaguari,

na melhor das intenções, re-
portando aqueles pecados que
não são dela, mas de quem a
rege. quando ouvimos uns
tantos impropérios, emitidos
a uma certa distância, e na
desafinação rouca dos latidos

Ora, o que não faltam, nes-
ta praça, são os "vjra-latas".
Não ligamos, portanto, ne-
i.ahuma atenção ao que ouvia-
mos, p íamos prosseguir em
nosso trabalho, nuando um de
nossos acompanhantes, mora-
dor do bairro, nos advertiu
que estávamos sendo xingados
por um fiscal' da Prefeitura.
E nos apontou o homem:

— "É aquele motorista all,
dentro daquele carro. É um
cara mais do que manjado por
aqui, um achacador de marca!"

Dirigimo-nos ao "achaca-
dor", — aliás, ao fiscal da

Prefeitura, para melhor ouvir-
-lhe o palavreado.

Não deu tempo. Estávamos
a distância, o motor do car-
ro, de praça, estava ligado, e
o digníssimo "deu no pé",
sem nos permitir, ao meros,
o grato prazer de lhe tirar
um retratinho.

Quisemos anotar o número
da placa vermelha. Não va-
mos jurar, porque, como jádissemos, estávamos a distân-
cia, e a visão pode nos ter
traído, mas quer nos parecer
quo. o número da dita seja
êste: 4-80-25. Por via das dú-
vidas, vamos fazer nossas ave-
riguações, inclusive para ou-
vir, do distinto fiscal, em que
parágrafo estamos incursos,
pelo crime de retratar o quenão está certo.

E, como gostamos de tudo
muito exDlicadinho. vamos re-
petir: Não temos certeza se
o número da placa é o 4-80-25.
mas que vamos botar os "pon-
tos nos ii". lá isso vamos.

Impacto

Um particular abre, na rua Jaguari, uma Vala. para que a água da via pública não invada
sua residência. Faz bem. Mais vale um ca.nalzinho particular do que todos <.os canais

incompetentes que nos regem neste Rio'coitado.

Uma favela é sempre uma
favela, e, sobretudo, é o que
estamos car.<sados de ver nes-
te Rio coitado.

Apesar, no entanto, de ha-
bituadíssimos a elas, temos de
reconhecer que, a cada novo
contato que estabelecemos
com uma delas, sofremos um
impacto depressivo, uma rea-
ção emocional que muito se
assemelha à amargura irre-
mediável de se sentir só. de-
samparado. e que nada mais,
neste mundo de Deus. tem

(Conclui na 9.* página)
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,M"r,ü"e> "° b""ro ?e Jacaré. Lá deniro, por impossível que pareça, a coisa é bems oaitacos. A cozinha, por exemplo, ao ar livre, se resume num fogãozinho de lata, pouco maior do

que o cachimbo do Al Neio.

CABELOS BRANCOS DE ESPERAR
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P-ste é o sr. Hilo de Oliveira Santos, que mora na rua José Félix ltd nada menos de 77 anos. A porta de sua residência .disse que a sua rua consta, no mapa da municipalidade, como calçada. Êsse calçamento, aliás, -el!àovetZ?-á^

tres verbas bem 'goiiluchinhas: ",' •«jwuwiaja^ . .««a,^,^.^^
nos

engoliu
msãti

FLORICAS DO LODO

Em baixo sob a pinguela tosca, um fiozinho de água corri nhanie, engrossado pelas descargas dos vasos sanitários ondeos — perdão, mas e preciso dizer — dejetos flutuam. Em cima, aqueles que serão os homens de amanhã o Brasil deamanha, fazem pose, indiferentes à sua miserabili '<ule. Endereço: ainda à entrada da favela Marlene.

A PLACA NAO MENTE

O que se vê na foto, por incrível que pareça, é mesmo uma rua, com placa e tudo. Passar por ela é empresa para mala-banstas. Um de seus moradores — assim meio do exagerado — mòj garantiu que nesta rua não passa nem pensamento.
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ESCOTEIROS ELEGEM MAS NÃO MODIFICAM
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0 que vai pelos grupos
86." G. E. 'DAVID DU. BARROS" - O lobinho Sérgio dc Cus-

uo Araujo devora receber dentro cm breve, o distintivo dc >'"Cruzeiro clü Sul", a mais alia classe do ramo clc Lobinhos.
G. E. «MAR "JOSli* UE AiMCHIETA" -Em sua scclc, na Rua *

Arhalcto Murineli, 465, cm Anchieta, será realizada no próximodia 21 uma lesta comemorando o compromisso clc seus primei- Ims Escoteiros. ;'
G. *E. /.tr. "BAOEÍM-POWELL" — Com um jantar no "Chur-

rasco Gaúcho", loi fundado o Clã de Pioneiros deste Grupo, cujo' |líder é Ghiiislóphei' Blutowcs. '.¦¦;." S,
83." G. E. "FONTA1NHA" — Seu primeiro'ano clc fundação ;será, comemorado no próximo dia 24. Ainda nâo foi elaborado

o programa comemora li vo.
81.--G. E. "CAETlíS" - Realizou-se nos dias 4 e 5 cio cor-

«v rente uma demonstração .dc acampamento, no palio da sede
1 deste Grupo. Tornaram parle no mesmo 6 Patrulhas de Juniors
i e 1 de Seniors. Finalizando a demonstração, foi realizado um
? torneio intcr-patrulhas, de volibol, saindo vencedora a equipe
X da Patrulha cio "Guará".
<f '6í."' G. E. "7 DE SETEMBRO" — Os Escoteiros déste Grupo 4«, estão em visita, hoje, dia 12, aos seus irmãos cia Tropa Lopes «!
z Trovão, em Scpcliba. |;
<> S." G. E. "SAO SEBASTIÃO DE OLARIA" — Àniversariam ;} ésle mês ps ehcles Casemiro Agostinho Paula c Francisco Cha- }«¦ gas c o Escoteiro Ronaldo Estáquio Gama.
t 56> G. E. AR "GALEÃO" — A Alcatcia de Lobinhos dêsle

Cirupo realizou, domingo úllimo, dia 5, uma excursão ao Alto
J- da Boa Visla, lendo sido baslanle proveitosa esla atividade.

60." G. E. "GRÊMIO RECREATIVO DE RAMOS" — Reali-
za-sc, hoje, ná Matriz de São Geraldo clc Olaria, a primeira
Páscoa Escoteira do Grupo,

<*; G. E. "TIJUCA TÊNIS CLUBE" — Anivcrsariaram este mês,
o.s Escoteiros: Sérgio E. llailclacl c Ronaldo lladdad, Aos mes-
mos, enviamos nossas felicitações.
16.' G. E. "NOSSA SENHORA MED1ANEIRA" — Domingo•j úllimo realizou-se uma reunião do Conselho dc Pais, dêsle Gru

po, tendo sido eleila a Comissão Executiva do Grupo.
}> 21.» G. E. "MONTEIRO LOBATO" — Tornaram-se Escoteiros;

através da promessa realizada no dia 4 p. p,, os ex-aspiranles
Sebastião Jorge da Conceição c José Alves Severino do Rego.

«; ingressando respectivamente nas Patrulhas cia Águia e do Touro
}> Também fez promessa como Lobinho, Raul de Toledo Gania.

G. E. "F,VUSTINO ESPOSEL" - Realizou-se, domingo iiiii-
mo. uma excursão inicial, dêsle Grupo do Clube dc* Regatas cio
Flamengo, lendo sido escolhido como local o já famoso Pai-
que da Cidade.

** 47." G. E. "MARECHAL HERMES" — Todos os Escoteiros
» dessa tropa estão realizando hoje uma visita à Fábrica Nacio-
t nal de Motores, que esperamos seja bastante proveitosa.

Mantidos os mesmos
dirigentes e chefes

SW.VI8 RCipNER

J"»EALIZOU-SE, 2*-felra última, dia 6, no auditório da Camara de Vereadores, a reunião do Conselho Regional doDistrito Federal, prolongando.se até às 1,30 horas de t«í*rça-feira, o conclave que iniciara às 20,30 horas daquele dia.Foram debatidos, na ocasião, a nova redação das leis dolobinho e do escoteiro, além da eleição dc um terço das comissões Executiva e Fiscal da Região do Distrito Federal c
prestação de contas e, relatório da comissão cujo período ter-minou, notandose, ao final, que a maioria dos membros foireeleita.

LEIS DO LOBINHO E DO ESCOTEIRO

ELES CONTINUAM MANDANDO

"EUCLIDIANO"

Recebemos c agradecemos a edição dc abril do "Eucliclia-
J no". Esle boletim, órgão mensal dos Escoteiros do G. E. Mai

Í 

Euclides da Cunha, Toi impresso a cores e policromia, traz
um motivo comemorando a Semana Escoteira dc 1959. Enlre
os assuntos clc interesse, a História cl«j Escotismo c Terrores
da Selva são matérias que muilo interessarão aos Escoteiros. A

> sede do Grupo Escoteiro dc Mar Euclides cia Cunha eslá silua-
Ta na Rua Amalia, 8, em Quintino.

ADAPTADO
NO PÁRA-BRISA:

giratório
Pisca-Pisca . Y\
Filtro amarelo contra' neblina (retirável) ; ¦

RETIRADO
DO: PÁRA-BRISA:

luz dentro do veículo
luz fora do veículo

com 4 m de fio de
extensão

O novo pensante REFLE.
TOR, indispensável para Au.
tomoveii, Caminhões, Jeeps
e Lanchas, — PREÇO DO
CONJUNTO — Cr* 1.1300,00— Para o INTERIOR reme.

temos também pelo
REEMBOLSO POSTAL

IMP0RTANTE1II
Para os casos ds acidentes,
enguiços e paradas força-
das nas estradas, agora
também com o NOVO
EQUIPAMENTO PORTÁTIL•SALVA-VIDAS" '
com luz vermelhal mais

Crt 450.00

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES
KURT ROSENSTEIN LTDA.

Rua Álvaro Alvim, 48  S/ 1.101  Tcl.: 22-5140  R. 91
Caixa Postal 3.494 — End. Teleg. MICOROSA — Rio de Janeiro

O almoço de hoje
Camarão à baiana

FAZ-SE um bom refogado
•*• com azeite e todos os

temperos. Põe-se dentro meio
quilo dé camarões depois de
bem lavados, descascados e
temperados com sal e limão.
Tampa-se a panela e deixa-se
10 minutos no fogo para co-
zinhsrr. Junta-se ' depois uma
boa porção de palmito já co-
zido e partido aos pedaços e
deixa-se ainda alguns instan-
tes no fogo. «

Na hora de servir junta-se
uma xicara das de chá de
azeite de dendê e um pouco
de pimenta. Serve-se com Pi-
rào de Fubá de Arroz.

TJESMANCHA-SE duas xl-
" caras das de chá de fubá

de arroz com seis de água fria.
Põe-se um pouco de sal e leva-

.se ao fogo para cozinhar. Seficar duro, põe-se um poucomais de água.
Beringelas à romana
PORTAM-SE as beringelas
V em fatias compridas, ten-

do-se o cuidado dc colocá-las
imediatamente em água e sal
para não ficarem escuras. Dá-
se-lhes . uma felvura. Deixa-se
esfriar. Põc-se um-* fatia de
queijo entre duas a beringe-
la. um ôvo, uma jlher das
de sopa de azeite, sal e pimen-ta do reino. Frita-se em azei-
te, e arruma-se em um prato
que vá ao forno, em camadas,
pondo entre cada uma, i um
molho de tomates bem grosso
e queijo ralado. Vai ligeira-
mente ao forno para tostar.

Atenção,
mocinhas!

A SENHORITA trrada
está tm seu primeiro

«tailt dc cerimônia. Na inge-
luidade dos seus quinze anot
—\ coitadinha — ela imaginou
que, quanto menos vestida
.naior seria a impressão cau-
sada- e a alegria da primeira
festa de adultos. Esqueceu-se,
pj>'è,ti-i, de que qualauer exa-
gero é sempre prejudicial.

^ vestido nâo é feio — de
fato, seria realmente devas-
tador" numa Desr.oa de mais
de» anos e sofisticada elegan-
cia: na nossa amiga, p&rém,
consegue embaraçar ao mes-

mo tempo três pessoas: sua
mãe, que sabe no Intimo que
deveria ter proibido a compra
do modelo sensacional, adian-
do-o mais um pouco, o rapa-
zinho que a levou ao baile e,
agora, não sabe onde colocar
as mãos e logicamente, a nos-
sa própria heroina,

Ela está infeliz porque aca-
ba de descobrir que qualquer
mocinha é popular quando
está descansada e segura de
sua aparência, muito mais do
que aquela que perdeu a natu-
ralidade e a vontade de se di-
vertir, ao constatar que o seu
vestido de baile è apenas
exaaerado e tolo, Além disso,
não è agradável dançar sem-
pre com o m«*no e atencio-
so — embora desconcert?nfe
— cavalheVn — observando a
pooul»rí.'"de d»* amiguinfias
vestidas de acòrio eom a sua
idade.

e» -un na i-vii.t ri.iiiui.iai o, cm vjuuumuj. %
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A Região do Distrito Pe-
deral da.U. E. B. deverá apre-
sentar, na próxima reunião da
ComissSo Executiva Nacional,
como resultado da Reunião
Regional, voto em favor de
que não seja modificado o tex-to da Lei do Escoteiro e Lei
do Lobinho, permanecendo oantigo texto. Uma das razões
apresentadas foi a de que aatual lei básica do Escotismo
Nacional, data desde a funda-
ção da U. E B„ em 1924. há,
portanto, trinta e cinco anos.
Não íoi simplesmente traduzi-
da do original Inglês. masadapada ao Brasil. Neste tra-balho colaboraram com ênfa-se, Escotlstas do valor deAfonso Pena Júnior, InácioAzevedo Amaral, Benvenutto
Celine dos Santos e muitosoutros, devendo-se, portanto,mantê-la, segundo a opinião damaioria dos representantes.
RELATÓRIO DO COMISSA-

RIO REGIONAL
0 Comissário Regional rio

Distrito Federal, chefe Geral-do Hugo Nunes, ressaltou, na
oportunidade, o.s serviços pres-tados pelos Escoteiros à Co-
munidade. chamando a aten-
ção para o auxílio prestado ,'is
vítimas da catástrofe de Deo-
doro, no incêndio da favela de
Ramos e em todas as ocasiões
em que a presença dós Esco-
leiros se fazia necessária. Res-
saltou, ainda, o chefe Geraldo
Hugo Nunes, os serviços pres-tados por todas ns Comissões
Regionais, destacando, entre

SEU CARRO E VOCÊ

elas, a de Relações Públicas.
NOVOS CONSELHEIROS
Em continuação à ordem do

dia, os trabalhos foram sus-
pensos para a realização da
clieção de uma terça parte dos
Membros do Conselho Regio-
nal. Após a apuração, foram
proclamados os seguintes no-
mes — Dirigentes: Albino Vaz
Teixeira; Brcno Dhalia Silvei-
ra; Cristóvão Brelner; Mons.
F.mmanoel Dorneles Vargas;
Álvaro Dias; Hugo Ramos Fi-
lho; Mons. Dalmo Ramos RI-
beiro; Cel. L. Heitor Melleu;
Wilson Figueiredo e Álvaro
Americano.

Para a seçfio Escotista foram
eleitos: '

Augusto José Garcia, Fábio
de Alcântara. Geraldo Hugo
Nunes, Luiz Diniz Pinto Bra-
vo, Mário Imperial Sobrinho,
Bartholo Pinho, Carlos Aben-
f-eth. Sylvia Lima B. Armfmdo,
Hélio Pinto Carneiro e Jair
Gonçalves Sales.

COMISSÕES
Para a Comissão Executiva

foram eleitos os seguintes con-
selheiros: Coronel Couto de
Souza — presidente; Álvaro
Americano — tesoureiro; Ivan
Alves Corrêa — 2.° tesoureiro;
e Jair Gonçalves Sales — se-'
cretario dc relações públicas.Para a Comissão Fiscal: Bre-
no Dhalia Silveira, Lupércio
Soares Filho e Sérgio Alan —
membros efetivos e Albino Vaz
Teixeira. Carlos Abenseth e
Eduardo Mayr — suplentes.

O chefe Mário Imperial So-

l^vT t-Tll WmW-JÈ \\\h IM k Mm*«aL *ti *e*f' m: 
mfmM tamÊãtlr Jm 1-. ^^MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMft^árMMMmt

B Wmi*Fwii\m Br i.àTMm Wy wjK^Êi \mm áW WFm\W^m\

EJÊmB K^^_S_ * **+*. ^*«^*í»«í*»^»"í^m W Âm
i^V^-sfl MamW. -««.('H

^Lm \\\Wm\m\m\m\\\ H!*"^' MT «*i<t,i|,BI<t,i|,BI<t,i|,BI<B
«fll *É*a*fc5»lC*w 1 I

ma\\m\ \a\m\\a^L\\\ \\WSM \\i *' ''•*&&**

MM MmtLmm m^^^^^^^MW3P1^

w lm¦^•'•¦•'¦•^•^¦¦^¦¦¦«¦¦«•^¦•.¦¦.'¦•'¦..l.»»>-..**..«-..*.*-.«^ . . rm
Na folo, um aspecto da mesa que presidiu os trabalhos durante a reunião do Conselho Regional do Dislrilo Federal vendo-se da esquerda para a direita os srs. Ivan Corrêa, Joaquim Couto de Sousa, Geraldo Nuiws,Z%nio ¦Pereira Dias e José Augusto Garcia

brinho foi eleito representan-
te do Conselho Regional jun*to ao Conselho Nacional da U.E B
CONDECORAÇÃO "CRUZ DE

SAO JORGE"
Foi aceita unanimemente,

por aclamação, a decisão de
o Conselho Regional propor ao
Conselho Nacional a conces-
são da medalha "Cruz de Sáo
Jorge" aos chefes Geraldo Hu-
go Nunes e João Ribeiro dos
Santos, por grandes e relevan-
tes serviços prestados ao Mo-
vimento Escoteiro.

REUNIÕES
DE

PATRULHA
AO MONITOR

"DERGUNTE à sua mãe co-
mo é que ela procede

pura que os bolos e doces que
ela prepara fiquem gostosos
e sempre desejados por todos
du familia.

Posso antecipar que, em
resposta, sua mãe dirá que a
recai ia é: "capriche nos eu-

gredientes, sem, contudo abu-
sar deles".

Ora, uma Reunião é uma
guloseima que o Monitor, aju-
dado pelo seu Sub, oferece ii
Patrulha para que ela a "de-
vare" com prazer.

Em primeiro lugar você
precisa seguir a receita paradosar bem a sua Reunião.
Essa receita foi publicada nos
dois domingos anteriores. O
que é necessário agora é ter
à mão os engredientes; todos
esses condimentos você en-
contrará n ti m a caixinha de"IVAIPEA'. Desde que o mun-
do ê mundo, quando as pes-soas têm que escolher algu-
ma coisa, sempre escolhem
aquela quc lem "IVAlPEA".
Agora vamos decompor êste
produto para sabermos a sua
composição:

Imaginação — Variedade —
Atividade — Instrução — Pio-
gresso — Entusiasmo — Ale-
gria.

Agora, a maneira de fazer.Você pega uma boa dose de

Imaginação e com ela cria di-
versas Atividades, com Va-
riedude, de modo que a Pu-
tridha sinta Entusiasmo e
Alegria e que no fim da Reu-
nião todos tenham obtido al-
gum Progresso.

Tudo isso é colocado num
recipiente) bem batido, leva-
do ao forno da sua própriainteligência c autocrítica e,
uu hora da Reunião, ofereci-
do a Patrulha bem qiientinho,
no momento oportuno.

Aqui oferecemos um jogodivertido, apenas como amos-
tra. Nas' próximas semanas
duremos alguns jogos, idéias
e sugestões, s ò m ente pura"dar partida" na sra imagi-
nação.

UM JOGO DIVERTIDO —"JOÀO ESTA VIVO"
Formatura: Patrulha em

circulo e o dirigente do jogono centro. O dirigente tem em
sttá mão uma vela acesa e
itniii rôllia dè córtiçá. Com a
chama du vela, éle queima u
rolha .ité esta ficar em brasa.

DOC

Classificação de óleos lubrificantes
O museu do automóvel

A MAIORIA dos molorisias não sabe por qucusam determinado tipo ou marca de óI«bo lubrili-
cante. Muitos, inclusive, ignoram que nào devemmisturar marcas e tipos de iHbrifíc-MitM. Comple-tam d nível do carter do motor do seu «««iomóvelda mesma maneira que bebem um copo d'água
quando estão com sede. Entretanto, niesmo quc omotor esteja queimando óleo 50, seu nível sòmenledeverá ser completado com'óleo 50, da mesmamarca e tipo do lubrificante que o motor esláusando. Caso contrário, as conseqüências serãofalais para o molor do cano, e só são constatadas
quando a máquina fôr aberta para retificação.Nessa ocasião, o preço da reposição das peças cs-tragadas é uma experiência inesquecível. Se V.
quiser saber cias causas c apurá-la», vc ri li cará quea mistura dc marcas e tipos dc óleo foi a princi-pai responsável pelo estrago havido, prematuro cincontiolávcl. Não vamos dar detalhes, que, porserem técnicos demais, sc tornariam cansativos
para o motorista normal.

Sumariando, use, sempre, a mesma marca dcóleo. jamais misturando duas marcas difarentesou dois tipos diversos de lubrificantes. Ao selecio-nar a marca de óleo escolha, sempre, aquela que émais conhecida e com quem V. mais simpatiza. Amarca mais conhecida tem a vantagem de ser en-

conlracla em qualquer lugar c a qualcvuar raotncn-lo. A marca quc mercue a sua simpatia tem umaexcepoíwal v:*«>*a<i-s.m: me*ece a sua ccsofíança!Vou rcfotat- u«m oaso nconkH-ido com um amnigomeM. Desde novo, o cftrro do meu amigo, Mtnpreuso* uma dctei-minada marca de ól««o. Depois de5 anos dc uso, a máquina foi retificada e a oficina
que fêz o serviço colocou, no carter, um rjfleo quenão gozava de suas simpatias. No domingo .se*gt>'n-te, éle loi a Petropolis e, no meio da serra, fun-diu uma biela! Eu passava na ocasião e fui intei-rar-mc do seu problema, pois o seu carro estava
parado, com o capo aborto. Meu amigo começoua lamentar-se, finalizando suas lamúrias com aseguinte frase: "Eu sabia que isso iria aconie-cer... Esse óleo Z c uma drogai"

O cano veio rebocado para a oficina, vcrilican-dose quc a causa da biela fundida fora uma liga-
ção trocada da canalização do oleo. tendo sidoligada a tubulação do manómetro no lugar do filIro e vice-versa. O óleo nada tinha a ver com oacidente!

Para alender um sem número de cartas quetenho recebido, sôbre tipos dc óleo e condições àeseu emprego, transcrevo ahaixo a das*i*ficação deóleos lubrificantes de autoria do Inswuto Ameri-cano de Petróleo.

JJURANTE o mês de
abril deverá reali-z-tr-se a primeira reunião pre-paraWia para a formação do

MUSBU DO AUTOMÓVEL.
l**we*«iiow«to estmwos t«>»nando

as providencias iniciais, re-
ceberhos uma informação tele-
fónica de que em Belo Ho-
rizonte existe um magnífico
exemplar de um carro SIM-
PLEX, de 1912, uma das jóiasdo automobilismo do passado.

S o p r a a brasa para que a '
mesma fique bem viva, e, pas-sa a rolha a qualquer um do
circulo, dizendo "loâo está
vivo" (bem se vê que "João"
é a rôllia). Aquele que a rece-
ber, deve soprá-la para man-
ter "João" vivo e passá-lo adi-
ante com a m e s m a frase.Aquele em cuja mão "João"
morrer, terá seu tosto conve-'
niente e artisticamente deco-'
rado, com "João".

Gaiijiará o jogo aquele queno término dn mesmo cons&Z
guir manter limpo o seio rgiB.

'•$: r. xgá
Correspondência :

Pedimos aos grupos *»-
coteiros o envio de toda e
qualquer notícia sôbre
suas atividades. A corres-
pondéncia deverá ser en»
viada para Sílvio Reiner
— redação do DIÁRIO
CARIOCA — Av. R. Bran-
co, 25 — sobreloja.
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Possui earroceria de alumínio
e motor de 4 cilindros.

Atendendo a solicitação quenos foi feita, publicamos uma ,folo de um carro da mesma
marca e ano. para efeito dé"'.identificação. O carro cuja4"-
foto estampamos pertence ào"sr. William P.Snyder IU, de
Sewickley, USA, e faz rjarte
de um museu particular ex«- *
tente na mesma cidade.

NOVA
DESIGNAÇÃO

F. M T R t. R O ANTIGA
OÚtGNACAO
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Condições leves e favoráveis:
Serviço leve ou normal sob condições dc operação. — Compre-ende condução à velocidade moderada, sem que a temperaturadc funcionamento do molor seja anormalmente baixa ou alta.

Condições de moderada a pesada:
Entendem-se por condições moderadas a pesadas aquelas em
que se apresentam problemas caracterizados por depósitos oucorrosão dos mancais quando a temperatura do motor é elevada.

Condições desfavoráveis ou pesadas:
. Consideram-se condições pesadas aquelas em c-4>e o serviço secaracteriza por arranques ou paradas que provocam condensa-

ção, diluição do óleo ou formação de gomosidades. São condi-
ções desfavoráveis o continuado funcionamento do motor emaltos regimes de rotação, sob carga plena, com temperaturas ele-vadas que promovem a oxidação do óleo.
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Assento da frente
% A fábrica Romi. esta-

belecida em- Sta. Barbará
d'Oeste em S. Paulo, acaba de
lançar o Romi-BMW 300.- O
novo veículo está .equipado
com um motor BMW,, 40%
mais potente. A earroceria é a
mesma dos modelos anteriores.
A produção do Romi,-Iseta atin-
ge. atualmente, 120 carros
mensais.

0 O conjunto industrial
que a General Motors cons-
truiu em S. José dos Campos,
abrange, ta-mbém, um Hotel,
em prédios de 2 pavimentos,destinado aos funcionários em
trânsito. Todos os edifícios
possuem ar condicionado, me-
nos a fundição, evidentemen-
te. O Hotel possui 44 aparta-
mentos, salão de leitura, sala

de estar, sala de música e dis-
põe de aquecimento central. *Ê
considerado o mais novo e lu-xuoso hotel do vale do Paraí-ba.
¦ • Os carros americanos de193B, contêm em média, 25.9
quilos de alumínio. Essa quan-tidade era de 22,6 quilos nosmodelos de 1957 e de, apenas,20,9 em 1956. Para 1962 prevê-
se um consumo ainda maiorde alumínio, da ordem áe 32
quilos, por automóvel, no mi-nimo.

Roda — Livre
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A foto acima estampa um novo tipo de auto inovei movido a energia atômica. Foi inventa-do na França e pi e considerado o automóvel da futuro. Pode percorrer, em grande vèlòcida-dc .Ç mil quilômetros sem se abastecer c os oh sitiados são acusados par um mecanismo deradar que providencia a suu parada a tempo de evitar qualquer desastre. A característicasensacional do carro e que, quando atinge 150 quilômetros por hora, as rodas dianteiras se rccolhem e o veiculo fica equilibrado, apenas, nas rodas traseiras, por ação eiroscópicá Apariu- deste momento a direçüo'do carro é conseguida por intermédio de duas azas, tal qualos aviões do tino "borboleta"
)

PERGUNTA — E- verdade
que o automóvel Ford, de pas-sageiros, modelo 1959, vai ser
fabricado no Brasil durante o
próximo ano

A. S. C. Rio de Janeiro, DF.
RESPOSTA — Corre o boa-

to, o qual nãò foi confirmado
nem desmentido pela Ford
brasileira, de; que a diretoria
da Ford, na Brasil, está estu-
dando a possibilidade de ía-
bricar, em S. Paulo, o auto-
móvel Ford, modelo 59, de
acordo com as especificações
norte-americanas.

Técnicos do GEIA, sem es-
tudar o assunto em profundi-dade, consideram que a Ford
nSo precisaria realizar investi-
mentos-.de grande vulto,- na
produção de automóveis de
passageiros. Sou da opinião,
também," de que utilizando o
equipamento já instalado no
Brasil, teria a companhia queimportar. ¦ apenas; . algumas
prensas e matrizes, tudo de-
pendendo do volume de unida-
des a produzir.

Para fabricar o Ford ' de' 59,
no Brasil, a empresa seria
forçada a subcontratar a pro-ducaçáo do chassis, aproveitan-
do, entretanto, a linha de fa-
bricaç&o dos motores V-8, em
Ostwco, que tanto podem ser-

Agência

CASTELO
RUA MÉXICO, 158

Ex^dreníe: üe 9,30 às ltyiO hs

vir «*os caminhões, como aosautomóveis.
De acordo com os projetosaprovados pelo GEIA, oe in-

vestròeutos da FORD, #m
moeda estrangeira, montam
aproximadamente a 24 milhões
de dólares e 2 biliões de cru-
zeiros, em mo-eda nacional.'
Portanto, não será surpresa,
para mim. se em 1960 a Ford
brasileira lançar no mercado
nacional os seus automóveis de
1959.
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MODA A Li NHA CURVA NOS CHAPÉUS
Você precisa ser bonita

o "iMAKK UP" mais conveniente para a mulher é aquelec*«« se harmoniza com o seu colorido natural Porisso, ao comprar a "base" ou pó-de-arroz, você deve exata-menle saber o que deseja, e, se tem dúvidas, consultar apessoa especializada do departamento de perfumes c cos-meticos da loja ou perfumaria a que sc dirigir, e esta exa-minara o seu tipo de pele, coloração « demais detalhes e ihe
í,1'1'*" c'l,e v°cê realmente precisa. Algo efetivamente im-po tante na arte da maquilagem é o "rouge", 

pois da sua to-nal.dadc c* da maneira de aplicá-lo depende a impressão docontorno facial. E tanto assim é que, sc o rosto iá iipre-sen a algumas rugas e uma certa flacidez de tecidos, con-•cm abster-se do uso do "rouge". se não souber aplicá-lo comperfeição. O rouge" mal aplicado, no caso, só serviria parasalientar o;que tanto se quer dissimular. Basta assim o usocio baton nos lábios, um leve toque dc lápis, nas sobran-ceinns e uma sombra muilo tênue nas pálpebras. E a pro-posito da beleza dos olhos você pode tirar grande-partido deum makc up bem feito para animar a sua expressão fisio-nonncn Tudo depende do modo de pintá-los. Assim, se seusolhos sao muito pequenos ou demasiado profundos vocêpode torna-los maiores aplicando a "sombra" nos cantos ex-tenores da.s pálpebras; a mesma coisa você pode fazer se seusolhos sao muito próximos ao nariz, sc são muito juntos evocç quer dar urna impressão de "afastamento". Uni toquede lápis, de cor apropriada - isto é, que se çohfúndá coma côr dos cabelos — completará o trabalho. O uso do rimeie, geralmente, o grande toque dc beleza para os olhos- apli-que-o bem discretamente durante o dia, mais generosamentedurante a noite. Escolha um rimei de boa qualidade paraque nao derreta ou escorra com a transpiração. Onde vocêpode esmerar-se também é na aplicação do baton. Lábiosbem contornados são realmente encantadores, sobretudo scem harmonia com o resto do "make up". Se você precisa,faça o baton sair ligeiramente dos contornos naturais masapenas ligeiramente, pois não tenha dúvidas de quc êssestruques são perceptíveis, o que já concorre para tirar a -me-tade da graça. Além de quc podem mesmo ocasionar uma
quebra dc harmonia do conjunto c dar uma falsa idéia devocê, de sua personalidade.

*•?

JJE você quer que seu "makc up" seja bem sucedido, em
harmonia com seus traços, ora corrigindo-os, ora acen-hianclo alguns de seus detalhes, o primeiro passo consiste emdescobrir a verdadeira forma do sen rosto. Os cabelos em

geral ajteram o contorno dêste. Antes de aplicar a base, pó,rouge" e balon e "make up" dos olhos c sobrancelhas — des-nude completamenlc o rosto. Amarre uma rede grossa emtomo da cabeça dc modo a deixar apenas a testa livre. Êssesistema tem ainda a vantagem de evitar que a raiz doscabelos seja atingida pela. base ou pelo pó. Tendo diantecie si a realidade dc seu rosto então... use a fantasia.

J^S mulheres que querem oferecer a impressão dc ju-ventude -devem aprendei- que quanto mais alto estivero rouge" e colocado na direção das têmporas, mais êle daráessa impressão dc mocidade. Independente do local cm queestiver colocado, o "rouge" deve ser espalhado de maneira
quc ele se funda insensivelmenle na tonalidade geral do
rosto.

QUEM DÁ RECEBEf AFIRMA COZETTA GRECO
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O outono vai chegar;
sucesso das sedas

pARIS 
— centro de elegância do mundo — aaúach» as

suas mais recentes novidades a respeito da *iidji-i.uij.
feminina: vestidos de musselina, claros e leves, em J5Sã «sutis cores, chapéus largos e florido**, flores nas saiam tm.„
parentes, pérolas multicôres, pulseiras ciganas, bo%ões 4cmadreperola.

VM evidência o vestido simples, gênero "tvo4o*ar", o>»ae
poderá ser executado em fustão ou shantuag. *Bk mo-délos, sm geral, são cortados inteiriços, e os cinto» amar-

rados em qualquer altura. Os decotes têm ausência 4c «oi*,
mangas quimono, bolsos-coiete, colocados sobre o alto do aSto<*?

VM moda os "t ai Meu rs" dc tropical com casaeec Ttoéia
mente cintados que se fecham por meio de mtmmi 'atar-

ligale". Os tecidos quadriculados estão muito apreciada peta*mulheres elegantes.
*•?

Q DECOTE canoa consegue muitas adeptas, *s-riswM-a4s)
quando e, guarnecido por uma gola armada, ímmmas"papillons" combinam com cintos e botões.-**?

OUCESSO do vestido "chemisier" que, muitas **4-sst, é
adornado com numerosas ordens de pespontos 4-alkca-

dos. As blusas sSo fofas, as saias aparecem com *
moderada. * V

DIERRE Clarence denominou "Melnimonta-nt"
gre vestidinho oonfecionado em lá preta. Dotsa

cioso: fita de gorgurão marcando a altura da ci-rrt-wa.

MUITO modernos e elegantes os coti juntos dc iritmt 4> M,',. com blusa marinheira abrindo-se na frente e a-me-
cendo.o "puil over" de lã branca.

ALGO interessante nos oferece a moda a respetto 4c *m-
patoc: pontudos, fazendo o pé mais alongado. Cas ato-

dêlos variam, mas, o calçado inteiramente liso, e-rtMo e-Ms-
sico, continua tendo a preferência das mulheres e*Je^awtes.

gSTAO sendo muito indicados para o nosso prácat m-
verno os vestidos de iá fina, que sao muitas vmme*,

acrescidos de um casaco ou bolero.

*v>

Q ADSTRINGENTE é üm produto cuja finalidade mt*n-
çionada por todos o.s especialistas seria de fechar os

poros e firmar os músculos cio rbsto. O adstringente deverá
ser'usado depois do creme de limpeza. E a base, dessa roa-
neira, ficará mais uniforme e mais unida.

"NUNCA leve seus filhos a
lugares apinhados de gen-te, pois se houver algu é m

portador de infecção a crian-
ça poderá ser atingida. Esco-
lha as babás com muito cri-
tério, e tome sérias preeuu-
ções no caso da empregada
apresentar qualquer indício
de doença. Antes de contratar
ama para seus filhos, peça a
seu médico que a examine,
analisando o sangue, para a
reação de sifilis, tirando uma
radiografia dos pulmões.

•
ã CRIANÇA necessita sa-

ber resolver os seus pro-blemas e sentir que, se fôr
preciso, eta sahe ter decisões
próprias. Os cuidados e^cessi-
vos dos pais causam vertia-

PAMPANINI - A MULHER SEDUTORA Boas
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òer Sedutora... A beleza apenas neio interessa aos homens, o"sèx-appeal" também nâo basta. Mas a sedução prende e en-
canta, engloba tudo. Talvez você não seja bonita. Não tem im-
portãncia. Você pode ser irrcsislivcl sem ter beleza. Saiba ter
personalidade, c saiba, sobretudo, dosai suu personalidade,
usá-la com inteligência. E também com certa dose de distri-
ção. Personalidade é como perfume: só encanta na dose exata...

— (Foto da Ipa)
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maneiras
AO cavalheiro que acompa-™ nha a dama, cabe esco-lhor o menu. Mas a «4a tam-

bém cabe o direito de ofere-
cer sugestões. Se acontecer orestaurante não ter "maitre",
o cavalheiro deve avançar na
frente e escolher a mesa, aéas-
ando a cadeira para que a con-
vidada se sente.

*
AS 

alcachofras também re-
querem o uso das mãos.

Servem-se cortadas em cima,
o_ que permite a retirada dasfolhas. Começa-se pelo centro,
leva-se a folha à boca, tira-se
com os dentes a parte polpudae coloca-se a folha na borda do
prato. Quando se chega aomiolo, emprega-se o garfo e,se não estiver macio, a faca
também.

AS alcachofras também re-
ia de se comer maçar-rão: enrola-se num garfo, o qucse consegue após algum "trei-

no". Os italianos não reco-mendam o uso da colher parafacilitar a operação.
+"PAZ parte da etiqueta so-

ciai a maneira como amulher sc porta em sociedade.Falar gesticulando, em voz
alta, mostrar-se desembaraça-
da demais, sfto atitudes querevelam pouco tato e até vul-
garidade. Mostrar-se simples,sem afetação, delicada e dis-creta, sno requisitos essenciais
a uma dama de sociedade.

+
QUANDO 

uma pessoa se
ausenta em férias, não

precisa escrever para todos os.seus amigos, sobretudo se asferias não são excessivamente
longas. Compreende-se quoêsse período é de descanso cninguém estranhará a ausên-cia de notícias. Naturalmente

, isso n,".o se refere aos pare*--tes mais próximos — ê;-t *j
querem estar informados e fi-cam sensibilizados com ek<*nforma de afeto. Com muitomais razão, é perfeilami|'!édispensável escrever pára ami-Sos e conhecidos quandose esta em lua-de-mel.

* 
"

TJM cavalheiro que primau por seguir à risca asnormas do bom-tom, só deveusar o "summer" na têmpora-da do verão, êsse gênero detraje não serve para banque-
tes e representações de gala.

MUITAS vezes faz parte** das boas maneiras aprestimosidade. Mostrar-se
gentil quando um vizinho, porexemplo. necessita de nossoauxilio é também um dever dcmulher educada. Cultive asboar relações com os seus vi-ninhos, ajudando-os no que es-tiver ao seu alcance.

V' prova 3e consideração-1-1 enviar convites manus-rritos. ainda que acompanha-dos de cnráteres Impressos.
MAO se maquile publica-

mente depois de umarefeição. É anti-estético e de-selegante. Após terminar arefeição, o cavalheiro deve er-
guer-se, ajudá-la a leventar-se
e permitir «aa» «Tá saia à sua
frente.

Con versa com a mamãe
deiros dramas na alma infan-
til e impedem o desenvolvi-
mento das crianças. Saber
vestir-se sozinha, amarrar os
s e u s sapatinhos, conduzir a
pasta quando fôr ao colégio,
é imprescindivel para que a
criança cresça valorizando o
esforço próprio e habituando-
se a ser independente e ter
autonomia.

•

flRINCAR é uma atividade
indispensável à criança.

Nunca deixe de-considerar
âssé item na vida dc seu fi-'/to. Se êle c /ilho único, ar-
ranj*4he amigos, arranje-the
oporitmiaimties de ooufoecer in-
limam—ate al$t*m«« oritntfas.
Para Me, brincar i o meio
perfeito ée aotnttnàeafào, é a
vdfvuia de escape de satã ima-
gmação, é o seu modo de se

realizar. Se êle Inincar bas-
tante não precisará mentir:
usará sua fcuHasia nas brinca-
deirtm e distinguira fàcUnten-
te a realidade. JÉ necessário
que as crianças inventem as
próprias brincadeiras, sau a
luteUi dos adultos. O "faz de
conta" é o seu reino... Deixe-o
livre nas suas terras...

•
Q QUE faz uma boa denti-

ção é alimentação rica
cm cálcio e vitaminas. Dé,
portanto, ao seu fitho mais
lehe, o\>os, frutas e leaunws.
E faça-o ap*nth»r .veW e fazer
gÚKhtica r***a que oomerve
o omtm* mm boa forma « pos-*** dmmtmvotvmr m mtrammtmem-
pe.

•
£M mermt, qumuio uma mts-

cc uma critmça, enche-se

o quarto da puérpera de pa-
renies e vizinhos. Muitas vê-
zes as visitas ridicularizam a
disciplina alimentar do bebê,
fazem ruído no quarto do rc-
cém-nascido, fatigam a mãe
com sugestões que estão mui-
to longe das recomendações
dos médicos. Controle às vi-
sitas e dedique-se a seu filhoseguindo as prescrições do
seu médico quc deve ser o
único a dar orientação de co-
mo vestir, alimentar e medi-
car o bebê.

^ ALIMENTAÇÃO sadia e
bem cuidada ó essencial

para que seu filho tenha boa
saúde. Conserve sempre as
canoas das frutas e legumes e
u»e a menor quantidade pos-sév*M cêe água quando tiver
áe cotinhur vegetais: Quando
ot v&getais e legumes sào eo-
zi*4as, os -wm* pust&nt para a
água. E por isso ate deve ser
apro\'eitada para fazer sopas.

Aqui prá nós...
UÁ diversas maneiras de

lavar e passar roupa, de
acordo com a qualidade do
tecido, está claro. Oferecemos
as nossas leitoras algumas su-
gestões a respeito desse pro-
blema tão importante para as
donas de casa.

FLANELA — Passar a rou-
pa com ferro não muito qtien-
te, com pano úmido. E im-
portante o vestido ser passa-
do pelo avesso.

MUSSELINA — Deixar se-
car bastante após engomar.
Enrolar em pano molhado. O
ferro deve estar bem quente.

NYLON — Se é de boa qua-lidade nio se passa a Serro.
De quaüdade i»o»*íe**ior*, passarcom ferro morno.

FUSTÃO — Us-nadecei* e en-
gomar. Pascar pnm««-anseBte
o lado direito e ciepots o aves-
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so, para acentuar os relevos.
Ferro muito quente.

JÉRSEI — Úmido, protegi-
do por um pano seco. O fer-
ro deve estar morno.

I GUIPURE — Proteger com
pano molhado, passar peloavesso sôbre forro alto.

LA — Proteger com panobem molhado e espesso. Pas-
sar com ferro quente pelo di-
reito. Para secar lã úmida,
passar dê novo pelo avesso,
protegendo com pano seco.
Escovar bem depois, pnra evi-
tar que fique brilhante.

CREPES PESADOS — Tm-
sar completamente socos, i
usar, de preferência,
a seco e a vapor.

LINHO — Passar bem
lhado, com ferro bem
Passar dos dois lado*
se queira que o tecido flejcw
brilhante.

VELUDO — Umedcmr tn
pouco expondo o ttc^do, pataavesso ao vapor de tuna pa-nela que contenha á«*-e ler-
venta*. Com ferro rnó-rno j-m-sar o veludo pelo vi rim o. B*-
covar, depois, ieveme-taM amtodos os sentidos.

•
TTSE limão para

citas de tinta, do
para limpar .chapéus dk pa-lha, objetos de chumbo * decobre cinzelado. Para I-mpar
caçarolas use vinagre e sal.
As garrafas engorduradjss fi-
cam perfeitamente limpas
com borra de café. Para con-servar sempre fresca a s»ia
couve-flor, proceda dessa wa-
neira : corte-a em pedaços
grandes, ficando as partesverdes. Coloque-a de molho
durante uma hora em ájaia
bem salgada. Em seguida, fer-
va de cinco a oito romatos,
para depois ser mwaniente
mergulhada em água fria.•

Q MEL é um verdadeiro
açúcar vitaminado, t-ocê

sabia ? E as crianças o ado-
ram. Experimente passá-Jo nó-
bre o pão com man te**--* nahora da merenda dos setas B-
lhos. E pergunte ao médico
que tal a nossa suge***»©,

•

No Verão
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Você e-wce © direito cívico de veiar porá que o imposto sôbre venéos e
comi*5f*<içã*s sete -jk*v^«ote pot© «Prefeitura e empregado na execução das
ofef «s eW <sm 9 qmMi* tato ra-eitseM-A.

J7_ 
V<xU Qfe*-j* « fmmêíe m q««. 9í*e i-^òsto, já incluído no preço das mercodo-
f-iws -M-pM ma m*9m\ na© seré so-regodo, revertendo, como de direito em bene-
mie «i» mo cMmée.

jj- 
V«€* pmSeípo âo grande sorteio do dia 30 de Junho, no qual a Prefeitura dis-
tfffeiwró 12 ayftâe-s de cruzeiros entre os portadores de talões.

"sa ikúê mi m m.m", primmk pda
Swrtrtwit frerel db Frneec« áo PrefeitBra de Dktrílt Merai
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Sobre fundo branco flores emalegre colorido. O chapéu
grande é em "paillason" e es-
pecialmente éestinado às tar-
des de sol. — (Foto da Ipa)
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"PRA iirna ver* uma menina chamada Denise Rocha
Almeida, que tinha cabelos castanhos um sinalzi-

nho no roet© e queria ser Miss BtauM, Naturalmente tinha
outras ooíbgk. E ena nome das ou*r«s coisas, que a bela
Denise tinha, foi eleita Miss Flamengo. Apenas para
começar.

Hoje Denise tom 18 anos. Joga valei, luta esgrima
(é campeã no Flamengo), mede 1,69, e já deu o primeiro
rxMeo: é c^d-kkrtot rubronegía a "Miss Distrito Federal".

— Serei. Não serei.
¦Serei. Nilo aefei: Denise
Rocha é candidata a"Miss Distrito Federal".

¦
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A meus fas do Brasil

My dedr Jt>nn Pouchard,

Following y o u r re-
quest, l ani setuling you
myjirst impressiona right
after my nrrival in Kio de
Janeiro. Which my friend
Oscar Ornslein ivas so
kind to translate Inio
your language.

Very stncerely yours

ISal K»le."

çURPI^.&NDEU-ME o calor da rascep-jão, pois
não sabia que era tão grande o número de

meu* admiradores. .Sempre sonhei em vir ao Rio
de Janeiro. Em cada lugar que passava — Mia-
mi, Las Yegas, New York — constantemente
era proeuipado, nos camarins, por brasileiros que
me diziam:

— Você precisa ir ao Brasil, para ver o
númet'0 de fãs que tem no país!

y^INDA agora, enquanto escrevo, olho pela j a-
nela do Copacabana a orla maravilhosa da

Praia de Copacabana, a cujos encantos já me
familiarizara através de filmes e fotografias, que
ficam aquém do original. Trouxe comigo a má-
quina fotográfica e de filmar, porque, de volta a
Hollywood, quero mostrar às minhas duas filhas
e aos amigos alguns aspectos do Rio de Janeiro.
E êies ficarão surpresos, pois o que lhes mostra-
rei ultrapassará a impressão que têm acerca
desta cidade, realmente uma "Cidade Maravi-
lhosa".

pSTOU muito ansioso de poder «sentar para o
meu público brasileiro, reconhecidamente

hospitaleiro, segundo a opinião de todos, e que
agora confirmo, com satisfação. Já. cantei, em
tôdas as partes do mundo, duas músicas que
descrevem o ambiente brasileiro: "Na Baixa do
Sapateiro" e "Aquarela do Brasil", dêsse grande
compositor Ari Barroso, de quem espero aper-.
tar a mão durante a minha estada com vocês e,
ainda, transmitir a êle um cordial abraço do
meu colega e grande amigo Frank Sinatra.

EMBORA seja um cantor um tanto experimen-
tado, sinto que as emoções que sentirei no

Brasil ficarão gravadas eternamente em minha
mente, tal a grandeza e a beleza deste pais, que
tem no Rio de Janeiro magnífica sala de visitas".

NAT KING COLE
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Nat "King" Cole escreve para a "Revistada Sociedade"

Rock Hudson
é um amor

pARA a bela Denise Rocha, em
matéria de galã, não há

como Rock Hudson: — Se eu
fôsse convidada para ir a Hol-
lywood trabalhar com Rock
Hudson, saía na disparada.

Porém, enquanto não vai,
Denise toma uma dália em suas
mãos (outras flores) e com as
pontas dos dedos arranca-lhe
algumas pétalas: — Serei elei-
ta? Não sei. E assim dizendo
sorri, e o seu .sorriso é bonito,
para »ão diaer envolvente.

Pronta para lutar

pOR atei» dos exercícios da sua vida de atleta (nata-
ção, v&ei, esgrima), Denise está preparada paraa luta de beleza cujo prêmio é ser "Miss Brasil"' 

naturalmente — candidata ao concurso "Miss Uni-
verso".

Pesssoalmenfce, Denise tem a sen favor uma feliz
circunstância: suas medidas de altura, de busto e de
quadris 

"são as que mais se assemelham com as da
bela Marta Rocha. Inclusive no que toca às polega-das a mais: Denise, como a baiana, tem 93 centí-
metros numa dessas partes responsáveis pela fama
e o sucesso das misse de todo o mundo.

A mais convidada

yM governador (o do Amapá), uma cidade (a de
Tereópolis) e três clubes do Rio (Caiçaras, AABB

e Associação Atlética Carioca) convidaram Denise
Rocha para ser a sua candidata a "Miss Brasil".

Denwe ficou com o Flamengo por questão de
preferência: diz que é Flamengo doente (apesar de
seu saudável corpo). Pelo seu namorado, Denise é
um pouco menos:

Se eu tivesse que escolher entre o concurso
e o simor, ficaria com o primeiro — diz com jeito
pensativo.

Natm-almeiate — acrescenta — dejíois de
tentar o que seria ideal': ficar com es dois.

Temperamento romântico

gXCLUÍDAS as qualidades evidentes do seu físico
— servidas por um sorriso e uns olhos já eleitos

entre os mais belos do Rio — Denise é, por natureza,
de um grande romantismo: gosta de cantar, de ouvir
Maysa cantando, de Elisete Cardoso, também d« -Mor-
gana Cintra. Gosta, ainda, do escurinho das "boites"
e da noite com estrelas.
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PEDIDA DOS BRRÍG5
yM 

concorrido "party", que reuniu destacadai figuras
da sociedade, foi oferecido pelo sr. e sra. José Eugè»

nio de Macedo Soares, para despedida do Embaixador dos
Estados Unidos em nosso pais, sr. Ellis O. Briggs. Não obs-
tante a ausência da sra. Ellis O. Briggs — poucas horas antes
acometida de ligeira indisposição — a festa dos Macedo Soa-
res foi bastante agradável, mercê da privilegiada localiza-
cão do apartamento dos anfitriões, permitindo atenuar o calor
deste outono e, ao mesmo tempo, vislumbrar o Pão de Açú-
car e a Cristo Redentor, uma paisagem para turistas.

RECEPÇÃO

A Sra. Macedo Soares re-
cebeu seus convidados com a
simpatia habitual, que a faz
uma das mais queridas se-
nhoras da sociedade carioca.
Norte-americana de nascimen-,
to, pode ser considerada a
mais brasileira das estrangei-
ras aqui radicadas, pois fala
quase sem sotaque e conhece
os hábitos do pais como. a
mais genuína filha da terra.
A tudo isso, acrescenta' - os
seus encantos de mulher bo-
nita, suave e inteligente.

Entre os inúmeros convida-
dos, destacavam-se o Embai-
xador de Portugal e Sra. Ma-
noel Farrajota Roeheta; os
Viscondes de Castelo Novo
(ela "née" Liliane Hime); o
Embaixador e Sra.. Antônio
Mendes Viana, que ainda ti-
veram tempo de cumprimen-
tar os Macedo Soares, muito
embora, na mesma noite, ho-
menageassem o "Chanceler"
e Sra. Negrão de Lima; ocompositor Heckel Tavares,
anunciando que pretende gra-

Sr. e sra. João Augusto ;!
Penido, o elegante sr. Al- !

vara Americano e o doutor ::
Francisco Elísio Pinheiro \\

Guimarães
i
<i
p
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var um "long-play" de suas
(excelentes) músicas, na voz
de Muriel (não menos exce-
lente); o elegante secretário
do Prefeito da Cidade e Sra.
Álvaro Americano (êle um
dos homens mais cotados da
Municipalidade); o Sr, e Sra.
Francisco Pinheiro Guima-
rães, contando as mais recen-
tes histórias de Salvador, or..-
de assistiram, há dias, à pos-
se do Sr. Juraci Magalhães
(muito lembr.ado para o Ca-
tete ou Brasília); a Srta. Lau-
rice Maluf, com o Sr. Otávio
Guinle Filho; o jovem diplo»
mata Guilherme (Bubi) Wein-
chensck; o Sr. e Sra. Zilmar
Montaury; o Sr. e Sra. Luís
Felipe de Sousa Sampaio,
muito apressados, por causa
do compromisso que tinha na
mesma noite ; e vários outros
nomes, cuja enumeração se-
ria impossível.

A decoração da residência
dos Macedo Soares obedece ao
gosto brasileiro: móveis Co-
loniais, gravuras, e, ainda, be-
los quadros da escola român-
tica inglesa no salão de jan-
tar. Foi, pois, bastante agra-
dável o encontro em home-
nagem ao Emxaixador Ellis O.
Briggs, êste amigo que conhe-
ce o país de Norte a Sul e de
Leste a Oeste, e que será, sem
dúvida, um dos maiors pro-
pagandistas de nossas coisas e
de nosso povo, onde quer que
vá. E o "coek-tail", iniciado
pouco depois.das 7, só twmi-
nou a uma hora do dia se-
guinte.
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A sra. Lúcia Stone em palestra com os srs. Eduardo Duvivier
e Macedo Soares
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Sr.Barsinski, sra. Ddlia Melo Franco Alves, *"r«. Ruth Pinhein'Guimarães
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Malgrado tal romantismo, a bela Denise Rochaé de um realismo atroz, no que toca ao bicho-homera:— Os homens — afirma Denise — são fáceis dedominar. O bastante é não dar colher de chá. Numinstante a gente deixa êies todos na poeirinha...

inglês para vencer
JE vencer o concurso de "Miss Brasil" o que é pro-vável) e partir para Long Beach, onde estarãoreunidas Denises de todo mundo, a bela moradorada Tijuca irá armada até os dentes: não confianteno ginásio que fêz no Regina Coeli, Denise está fa-zendo cursos de inglês e de francês. Além das suasarmas naturais.

Candidata da "Revista da
Sociedade"

pOR essa soma de qualidades Denise Rocha Almeida,
candidata do Flamengo a "Miss Distrito Federal"terá apoio, entre os muitos que até aqui já recebeu,da "Revista da Sociedade", que torna público o seuvoto: Denise para "Miss Brasil".

Rio de Janeiro
'Meu caro
Poucfcord:

Aí vai minha coJa-
boração para a "Re-
vista da Sociedade".
Espero que seja o
que você me pediu.

Sá Freire Alvim"

U,WA 
longa vista sabre o panorama tia cidade ha

de encontrar ora aqui, ora ali, seja ao procurar-
mos uma razão estética, seja ao desejarmos uma so-
lução funcional, seja pensando que as.cidades, enfim,,
representam certo desejo de acomodação social, um
grande número de erros, deficiências, imprevisões e,
ainda, persistência de problemas que parecem en-
frentar trremovíveis as sucessivas administrações.

Êsse conjunto de problemas urbanísticos, que hão
podemos dizer seja peculiarmente nosso, é entretanto
muito particular do Rio de Janeiro, que sofre, indu-
bitàvelmente, os males da cidade que cresceu sem a
obediência de um plano diretor e, sob uma adminis-
tração que, parece, desconfiou sempre, com raras ex-
ceções, de suas possibilidades de progresso.

Mus, fugindo a essa perspectiva histórica que seria
um caminho inútil a se trilhar para s \t%eontro das
soluções esperadas, voltamos nosso olhar para o mo-
mento atual.

Que tarefa uos cabe? Que disciplina de matérias
ou ordem de prioridade devemos obedecer, para que
a obra da administração seja sistemática e atendi
progressivamente às necessidades mais iminentes?
Eis onde se inicia a nossa procura e onde começam u
surgir as divergências naturais, «s opiniões técnicas,
as razões políticas, s onde se começa a perceber quan-
to é dificil equacionar quando se olha a totalidade
e se está impedido de examinar assunto per assunto,
desprezando-se o conjunto.

B necessário, pois, que voltemos à estaca zero.
Que em vez de olharmos uma cidade feita, com algu-
mas deficiências a sanar,.olhemos um amplo campo,
afeito a edificação, mas apresentando aqui e ali rochas
a perturbar a serena e tranqüila marcha das obras.
Ê um ponto-de-vista, talvez mais rigoroso, mas eficien-
te. A imagem de que nos utilizamos terá sido exces-
siva, mas, para o espírito do administrador pode re-
presentar um fiel de conduta, pode garantir que, pelo
menos, não se irá proceder a uma atividade dé repa-
ração, mas dc construção.

Soam um tanto excessivas essas palavras, como já
disse, mas sua finalidade não é responder a uma rea-
lidade, mas orientar um pensamento administrativo
que julgo, aí sim, responde a uma realidade técnica c
política, sem a qual a cidade permanecerá anos a fio,
crescendo sem critério, progredindo indistintamente,
criando à revelia do administrador distinções substah-
ciais e insuplaniúveis entre suas diferentes regiões.

A bonita sra. Muriel Macedo Soares entre as srs. Harry Stoue
e Eduardo Duvivier

SA FREIRE ALVIM tí
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MAYSA, COM UMA CANÇÃO NO CORAÇÃO r>.»s»*^*^^»#^s^^s*»^*-fc*sr»^.i»«*«*».r#^*

M mais beia judia
^TlE minha livre e espontâ-

i nea vontade, busco a ami-
'tade de Israel... Creio que
Deus é Uno, Tado-Poderoso,
Onicicnte c Sagrado ... Pro-
meto viver, o quanto estiver
em minhas fôrças, de acordo
com os ideais da vida ju-'fia ica."

1 Ao pronunciar essas frases
tífl semana passada perante
Io rabino Max Russbaun, do
Wemplo de Israel, de Holly-
^vood, a atriz norte-america-
iia Elizabeth Taylor, de 27
tonos, tornou-se judia e nasceu
Ve novo: para a religião ju-
ftaica todo convertido é uni
fecém-nascido. Elizabeth Tay-
lor agora à Elisheba Rachel
fTaylor.
I

VISTORIA DA CONVERSÃO
.
f Elizabeth Taylor sempre te-
tye queda pelos judeus. Um
Iflos seus maiores amigos é o
Cantor judeu Eddie Fisher e
$ett terceiro marido foi o di-
Ifetor Mike Todd, que se cha-
lanava na realidade Ávroríi
SÇoldbogcn.

f O caminho da atriz para o
''judaísmo, entretantç, não foi
fácil. Os judeus são muilo fe-

\t-hados e, segundo as palavras
\lnuito ciladas do rabino Hei-
bo, do quarto século, "os pro-

! sélitos são tão danosos como
ito lepra, para Israel."

( Seu marido Avrom, porêifi,' morreu e Elisheba Rachel
Taylor, então ainda Elizabeth
Taylor, resolveu mesmo pas-
sar por cima das palavras
pouco delicadas do rabino e
começou a ler livros como

,*Â História dos Judeus", de
'Abram Leon Sachar (não con-
fundir com Leon Eliachar),
mO Que é um Judeu?", de
'tMorris Kçrtzer, e "Judqísmq

Básico", de Milton Steinherg,
\lt, em seis meses, estava pron-
||<? para a cerimônia da con-
\%tersão.
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A bela I.ys
Taxlor

DIANTE DA ARCA
Na semana pasmada Elizxi-

béth Taylor foi levada, final-
mente, para diante da Arca
do Converso. O rabino Nuss-
baum abriu-a, retirou do seu
interior os Textos Sagrado';

e Elisheba Rachel Taylor pó-
de7tèr ém hebraico: Slnúá
yisroel adonoy elolienti tj^j^
ny"~ecíiod, o que quer dizer:
"Ouve, ó Israel: O Senhor
nosso Dens, o Senhor c um

só."

DECIO VIEIRA OTTONI *£
(Exclusivo para a "Revista da Sociedade")

M

m

INDO A BAHIA
VISITE

MAGAZINE FLORENSSLYA
O MAIOR DO NORTE DO BRASIL

AYSA, carioca de origem, Monjardim pelo
nome de família e por tradição, Matarazzo

por acaso — além de cantora por índole e des-
tinação — não dá por menos a sua mágoa
contça a sociedade e dispara a primeira res-
posta: "Nunca tomei conhecimento dela." Sò-
bre o seu casamento desfeito (com André Ma-
tarazzo), aconselhou a todos nós, seus ouvin-
tes, quc ouvissem o seu primeiro long-play: e
tirem a.s conclusões que quiserem", concluiu
fechando a resposta. No.s seis primeiros versos
que foram a letra de uma das pistas do disco,
se adivinha o que Maysa pretendia dizer:
"O passado não foi o bastante para eu

compreender
que o futuro seria tão grande para eu e você...
Quando a lembrança com você fôr morar,

c bem
baixinho — e de saudades você chorar — vailembrar
que um dia existiu um alguém que só carinho

pediu
e você fêz questão de negar, fêz questão denão dar!"

Esla é a Maysa, de olhos verdes muito fe-linos. Exerce sóbre a pessoa com quem falao chamado "magnetismo 
pes-soai" peculiar às grandes es-

trêlas. Ê agressiva, quando
responde a perguntas que lhe
desagradam numa entrevista,
mas responde a todas: "O
que você chama de socieda-
de?" — pergunta, estabeleceu-
do ela mesma com presteza:"Suciedadc ou Sociedade?"
( Por suciedadc, entendamos a
corruptela do substantivo le-
minino "sociedade" com o ou-
tro substantivo feminino .vú-
cia; O primeiro, significa um
estado social; o segundo,
uma reunião de pessoas dc
má índole ou má fuma").

O caminho da Estrela
"Ouça, Maysa: enquanto

você viveu no meio da cha-
muda sociedade, foi feliz?
Alé quando? Explique desde
quundo e o porquê."

A esta pergunta Maysa rea-
giu com uma evasiva inleli-
gente,: "A minha felicidade
ou infelicidade vém, pprtan-
to, disto a que vocês chamam
dc, sociedade."

Então eu.' disse a Maysa"que sóTum cronista muito
afoito contestaria o seu in-
contestável talento artístico."
E acrescentei: "Quando, May-
sa, você pressentiu a existên-
cia desse talento inato?"

. Resposta: "Não'me considero, absoluta-
ihtotó^-J^l.Wtoj^^.Nunc^ passou pçla jiiinhucabeça sér"càntòra.""T55mo eu insistisse cm
que ela mencionasse as circunstâncias psico-
lógicas quc produziram o fenômeno que, hoje,
ela é, Maysa procurou explicar-se da seguinte
maneira:"No começo, talvez tenha sido um deriva-
tivo da vida que eu levava em ca.sa tsem que,
com isso, queira diminuir a vocação pela car-
reira que atualmente abraço").

Maysa — problema
Quando pedi a Maysa para explicar a razão

pela qual muitas pessoas e a maioria dos jor-
nais sensacionalistas a consideram uma "na-
tureza problemática" ou "uma moça tempe-
ramental", ela retrucou com um jeito de me-
nina muito mimada (que ainda não perdeu):"Cada um que tire a conclusão que quiser."

À cantora de maior sucesso hoje no Brasil,

perguntei fronlalincnte sôbre sc foi o com-
portamenlo farisaico da sociedade ou o es-
pirito da aventura que a levaram a abando-
nar a vida conjugai. E frisei: "Explique êste
porquê. Porque, senão, esta entrevista não
será sincera. ,"Digo logo — disse Maysa: "porque a mú-
sica passou a ser a minha única razão dc ser,
porque ludo o que eu digo e todas a.s en-
trevistas que eu dou. são sinceras. — doa a
quem doer."

Maysa — feroz

Tentei espicaçar a moça (como é obrigação
precípua de um repórter qualquer) e desferi
a pergunta sôbre se ela se arriscaria a casar-
se ainda uma vez, mesmo que fôsse a última.
Ela não se furtou à resposta: "Isso é proble-rna exclusivamente meu. Não tenho satisfa-
ções a dar a ninguém." À pergunta sôbre"qual o derivativo ideal para a angústia queinunda a sua alma e se transborda sôbre suas
músicas", Maysa aconselhou-me a redigir me-
lhor a pergunta quando encaminhasse a res-
posla. "Sua pergunta está muilo prosaica",censurou-me. E, de fato, eslá muito rebarba-n_&_-_n
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Mavsa disse: 'Vivo como quero e, por isso, não sofro. Bem
querer é cantar."

tiva. Assim mesmo, Maysa respondeu ao quelhe foi pjrrguntado. ("Ouçam o meu primeirolong-plüy>'), resposta que eu chutei para o
princípio da nossa entrevista.

Maysa: Preto no Branco
Maysa é'sensível, inteligente, intransigente,

sentimental e tudo mais que uma pessoa do
sexo masculino aprecia e cultiva na do sexo
oposto. Há bem pouco tempo, perguntada du-
rante. o programa "Prétò no Branco" se ela,
ém vez de cantar para multidões como canta
atualmente, tivesse que cantar para uma piá-leia restrita a sete pessoas ela selecionou as-
sim o.s seus sete ouvintes: "Para Charles Cha-
plin, Chaplin, Chaplin, Chaplin, Chaplin, Clia-
plin e para meu filho." A pergunta foi feita
pelo escritor Álvaro Moreira."Você odeia alguém, Maysa?""Gosto de todo o mundo. Não odeio a nin-
guém." Fim.

SALVADOR BAHIA

CARLOS MflCHIDO apresenta de 13 a 19 áe Abri! i

N AT King Cole
diariamente no Golden-Room

no COPACABANA PALACE tó,*?,. TtsSHiaho"asS90,ada>

[ü o MARACANÃ

Chá em benefício da PRO-MATRE
Tickets à venda nq Gerência do Hotel
6a. Feira, dia Tl, às 21 horas e
Domingo, dia 19, às 16 horas
Sob os auspícios dâs PIONEIRAS SOCIAIS
Bilhetes à venda nos Teatros
MUNICIPAL E 30ÃO CAETANO

PREÇOS POPULARES
Sábado, dia 18, às 21 horas

no ^tijuca t. cLiiBErárssra-Èssra'Clube

noT MARACANÃ
apreaeniará

er n o T1J Ü CA TÊNIS
ii ti t ni t s m ti programa

EmWcliscos \exclusivo da
iP.Pí.QN_.CAPITOL

CLUBE Carlos Machado
E SPETACÜLARÍSHO W

Na T.V. TUPI oferta de
SERVA RIBEIRO

JF"'"INTERNACIONAI.Z-SBrTJI

W~ '"' \

L. Bacal

nAUL REYNAUD declarou que Churchill conlessou
em um janlar que relornará no próximo ano aos

Comuns e que de maneira alguma abandonou a política.
0

Não se espantem t.i; O Brasil, através do Itamarati
dará como presente a noiva do príncipe Ankíito uma
gema no valor de 140 mil cruzeiros. Se Isto é presen-
te... Onde Já se viu uma verba de mil dólares, apenas,
para um presente oficial.

0
Carlos Machado, produtor de espetáculos musicados

do Rio, que vinha atravessando uma
fase de "baixa maré", se recuperou com
a contratação de Nat King Cole. Ga-
nhará cm menos de uma semana 3
milhões de cruzeiros líquidos. O pra
dutor carioca está lamentando ter abei-
to mão do seu contrato total para o
Brasil para colegas seus das cidades
de São Paulo e Belo Horizonte.

0
Grande sucesso vem fazendo em

"Tout-Parls" a Jovem Gianella de Marco
que funciona como regente da Orques-
tra Filarmônica de Londres com oilen-
ta figuras. A menina de oito anos de
Idade Já regeu 22 concertos na Europa
e América do Sul.

0
Gigi Cussini, o famoso colunista

norte-americano que ultimamente tem
vindo ao Brasil, com assiduidade, está
ligado a negócios de café" e tambem a
um amor brasileiro. Uma jovem morena e bonita, filha
de tradicional família com quem mantém correspondên-
cia. Trata-se de um romance proibido...

0
O corpo consular acreditado em Madrid prestou ho-

menagem a' Enrique Traumann, cônsul da Guatemala na
capital da Espanha, que comemorou suas bodas de ouro
nesta atividade. O sr. Traumann, a quem foi entregue
uma placa, fundou o corpo consular americano em Ma-
drld juntamente com o cônsul argentino,' sr. Fernando
J mili n.

v
Uma das poucas coisas que todavia valem 5 centimos

em Madrid é o direito de usar-se os elevadores do "Metro''
na estação da Avenida José Antônio. Por 5 cênlimos é
evitada a subida das escadas que cobrem os 14 meiros
enlre o nível da estação e da avenida. Os dois elevadores
existentes, sfio utilizados por cerca de 1 milhão e meio
de pessoas por ano.

0
Pela primeira vez em sua, vida artística, Louis Àrrns-

trona foi a Iugoslávia, fazendo uma breve escala em Orly.
¦ssssssstr ¦-•-<* ° célebre trompetisia de New Orleans
*^^7 (ü c sua orquestra sc apresentaram nota-

damente emZagreb, Belgrado e Ljubl-
jana. Um detalhe pitoresco foi dado
por sua bagagem na qual se encontra-
vam nada menos do que 500 lenços.
— Meu instrumento me faz transpirar
de tal maneira! ... foi sua simples des-
culpa ante a admiração dos guardas
alfandegários diante de uma coleção de
lenços tão impressionante. '."«;*'.•* v .*___¦*"A- l—B
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C. Chaplin

O subchefe das fôrças norte-ameri-
canas na Europa, General Wllliston B.
Palmer, chegou a Lisboa, recebendo
honras militares no aeroporto onde de-
sembarcou. O general Palmes perma-
neceu dois dias em Portugal, avislan-
do-se com entidades militares. '<¦ --'-

' 
¦ • 
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0 secretário de estado John Foster Dulles saiu de
avião para a Flórida, com ò fim de repousar ali em trata-
mento anlicanceroso e meditar se vai ou não permanecer
no governo norte-americano. Acompanham-no, sua espô-
sa, um médico e certo número de pessoas a seu serviço.
Dulles emagreceu durante sua estada de um mês no hos-
pitai Walter Reed, mas parece animado e dirigiu um
sorriso de despedida a seu colaboradores do departamen-
to de Estado que se encontravam no aeroporto a sua
partida.

. ; 0 .
A jovem cantora guitarrista, Annick Airosa, filha do

vice-cônsul do Brasil erri Paris, cantou ontem no 
"decorrer

de uma manifestação que se realizou em proveito de"LEntraiddc aux vieillards necessileux".
i , 0

A rainha mãe a princesa Margareth estarão em Paris
no próximo dias 26 de abril. O motivo
da viagem é visitar as "floralles" In-
ternaclonais no palácio do centro na-
cional de indústria e comércio.

0
Gina Lolobrigida acaba de fazer

uma escultura tendo como modelo seu
filho Milko de dois anos de idade.
Antes de ser miss Itália e estrela de
cinema, Lolobrigida fèz o curso de
escultura na escola de Belas Artes cie
Roma.

0
Continua o romance entre Belinda

Lee e o príncipe Orsüd.
ó

O cantor Frank Sinatra comprou
mais um restaurante, o "Old Arle-
quin". O famoso cantor emprega seus
dólares em propriedades, casas de negócios e principal-
mente restaurantes.

0
A loura Lauren Bacal acaba de se revelar uma mu-

lher de talento, até mesmo fora da tela: escreveu e vai
editar um livro em que conta toda a sua vida.

0
Charles Chaplin arrumando às malas para uma cir-

colada no Brasil. O "gênio será entrevistado, em primei-
ra mão, pela "Revista da Sociedade".

0
A bonita Marina Viady, que já esteve uo Brasil e foi

namorada, do José Lewgoy, será uma das principais atra-
ções do próximo "Festival de Cannes", que terá o seu
início no primeiro dia de maio. A reportagem da "Re-
vista da Sociedade" estará na pista para executar com-
pleta cobertura do "Festival".

0
Depois de dez anos a fabulosa Ingrid Bergman volta

a Hollywood. Foi assistir a entrega dos "Oscar" da Acade-
mia dc Ciências e Artes e teve oportunidade de ver o
quanto é querida nes "States". -

M. Vlady
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POM uma pequena dose de nervosismo
que um lfeve sorriso tentava distar-

çar, a senhorita Mariuche Oliveira Brito, na
noite de sexta-feira, tornou-se senhora Josc
Lourenço Silva. A cerimônia religiosa suce-
deu na Capela de São Pedro de Alcântara,
na Reitoria da Universidade do Brasil, com a
presença de nomes "top" do mundo político
e social brasileiro.

Flashes
1) A noiva num branco vestido de cetim

de seda pura, longa cauda, levava na cabeça
um lindo arranjo de flores de laranjeiras e
tule, e nas mãos, um bouquet de rosas còr
de rosa. 2) O noivo, trajava um impecável
fraque curto, deixando à mostra, nos seus
sorrisos, a felicidade e satisfação por ler re-
cebido como esposa, aquela que há muito
estava em seu pensamento. 3) Foram padri-
nhos, por parte do noivo e da noiva, o.s srs.
e sras, Antônio José de Carvalho Silva e Celso
da Rocha Miranda, sendo que o arquiteto
Rocha Miranda, se fez representar; 4) Podia-
se ver um grupo da sociedade baiana como
os srs. e sras.: Marcelo Gedeon (Cristina des-
pedindo-se de amigos: voará para o.s States
esta semana), Alberto Castro Lima, Raimun-
do Carvalho, NiIton Lins, José de Carvalho
Damaso e Francisco Sá Júnior. 5) 0 vice-pre-
sidente da República, sr. João Goulart, era
o centro de üm grupo, que tratava de poli-
tica, naturalmente, e ao lado, como se qui-
sesse chegar para tomar parle no bate-papo,
o sr. Antônio Balbino. Mas Jango continuou
na animada falação, sem tomar conhecirnen-
to do ex-governador, e Balbino se retirou
6) A srta. Ana Maria Carvalho, noiva do sr.
Baby Pignatari compareceu sem o noivo, com
um belíssimo chapéu estampado, exatamente
igual ao da sra. Maria do Carmo Corrêa Ri-
beiro. Mas, não quero chegar a tanto, dizen-
do que seja o mesmo. Seria muita comei-
dencia... 7) Muito elegante os srs. Raniere
Mazzilli e Rafael Carneiro da Rocha, êste num
impecável colete branco. 8) Podia-se avistar,
inúmeros deputados dos diversos partidos, a
citar os srs. José Maria Alkmim, Armando
Falcão, sr. e sra. Miguel Calmon, Raimundo
Brilo, Nelson Carneiro, Milton Brandão, Hcr-
mógenes Príncipe de Oliveira, Cid de Carva-
lho e outros.

I ¦

"Sociedade na pista"
Ainda entre os duzentos convidados, o

meu caderninho anotou: o mencionado sr.
João Goulart, vice-presidente da República, o
gbnerál Nelson de Melo, chefe da Casa Mili-
tar da Presidência da República, deputado c
sra. Ranieri Mazzilli, deputado e sra. Miguel
Calmon, sr. Mário Ribeiro Guimarães, pre-
sidente do Jockey Club Brasileiro, contra-al-
mirante e sra. Carlos Paraguassu de Sá, mi-
nistro Jonas de Carvalho, sr. e sra. Rafael
Carneiro da Rocha, sr. e sra. Altair Monteiro,
srs. José Toucquevile, Ludovic Wejner, Lati-
rindo Regis Filho, Raimundo Magalhães, José
Domingos Brito Silva, Genaro de Queiroz e
noiva, srta. Lia Viana e outros.

Enlace civil

O ato civil, foi realizado às 18 horas de
sexta-feira, seguido de uma recepção na re-
sidência dos pais da noiva, em que o sr.
Scotch e a Moet Chandon, correram cauda-
losamente. Foram testemunhas por parte da
noiva, o sr. ç sra. Altair Monteiro, sr. e sra.
Carlos Alberto Goudinho, sr. e sra. Antônio
Balbino, srs. José Domingues Brito Silva e
Gilvan Queiroz; por parte do noivo, sr. e
sra. Francisco Sá Júnior, sr. e sra. José de
Carvalho Damaso e sr. Francisco Pignatari.
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Elegante Olga
Ti

é Bianchi-
PEDRO MUNIZ

Após a cerimônia religiosa, os jovens
nubentes dirigiram-se para a residência
dos pais de Mariuche, onde acabaram de
receber os cumprimentos, pois nu igreja o

tempo foi curto

Cerca de 50 convidados estiveram na re-
sidência do casal Antônio Oliveira Brito e,
entre os muitos, anotamos: sr. Victor Nunes
Leal, chefe da Casa Civil da Presidência da
República, sr. Osvaldo Penido, sub-chefe da
Casa Civil, sr. e sra. Elísio Pereira de Maga
Ihães, sr. e sra. Renato Archer e um grupo de
casais que veio especialmente dá Bahia para
assistir ao enlace José Lourcnç.vMariuche.

"Lua-de-mel" em Poços de Caldas

Ao entrar no automóvel, logo após os con-
vidados se retirarem da Capela de São Pe-
dro de Alcântara, dirigi-me aos noivos, e per-
guntei-lhes onde iriam passar a lua-de-mel.
No amfncar do auto, ouvi: "Iremos amanhã
(sábado) para Poços dc Caldas", seguido de
um "muito obrigado". Para finalizar, desejo
a vocês, jovens noivos, um mundo de felici-
dades, c que seus filhos tenham pais ricos.

A 
SRA. Alberto Bianchi, conside-
rada uma das mulheres mais

elegantes do Brasil, é uma baiana
sem "hobbies" que adora a praia ca-
pixaba de Guarapari e o escritor mi-
neiro Guimarães Rosa. Ciceronc obri-
gatória dos meandros de beleza de
Salvador — da ladeira do Pelourinho
às igrejas do Bonfim e de São Fran-
cisco à rampa do mercado modelo
(onde se come efó de verdade) — a
sra. Alberto Bianchi divide seu lem-
po entre a tradição de Salvador, a
trepidação do Rio, a beleza sofistica-'
da de Guarujá e, para repousar, a
calma verdadeira de Guarapari. Isso
quando não parte para uma circula-
da pela Europa, acompanhada por
seu marido, proprietário de uma ca-
deia de hotéis que. cobre todo o
Brasil.

A sra. Alberto Bianchi, em mate-
ria de elegância (no Brasil modelos
de José .Ronaldo, na França os da
Casa Dior), acha que a mulher não
deve ser "snòb": — Eu me ofende-
ria se alguém me chamasse dc "snob"
declara, acrescentando: — Embora
eu saiba que muitas senhoras se mos-
trem lisonjcadas quando lhe aplicam
tal qualificativo. Afirma, também,
que na sua opinião não existe nin-

guém no Brasil que se possa apontar
como a maior "hostess": — Receber
— explica — é uma coisa que quan-
do se faz bem não se pode fazer me-
lhor. Não há superlativo para per-
feição e muitas senhoras recebem
com perfeiçpo. Quer exemplos? Ma-
ria Eudóxia Gualberto e Nora Célia.

A sra. Olga Bianchi, "née" Olga
Novaes Dantas, aliás, tem uma de-
finição para o qde considera uma
boa "hostess": — Boa "hotess" é
aquela que está sempre preparada
para receber bem, sem ser avisada.
Admiradora dos tapetes do francês
Lurçat, a sra. Alberto Bianchi acha,
no entanto, que o baiano Genaro de
Carvalho tem qualidades para pro-
duzir obra equivalente no Brasil.
Sempre fazendo oscilar a sua pales-
tra (agradável e inteligente) entre a
elegância e a cultura, a sra. Olga
Bianchi revela sua predileção pela
linha saco — que afirma ser a única
que deixa a mulher à vontade dentro
da roupa — e pelo conterrâneo Jorge
Amado — o único que soube dar uni-
versalidade ao que a Bahia tem de
mais genuinamente regiona

Atualmente a sra. Olga Bianchi
empenha-se ao lado do marido na
construção de um hotel com clínica

especializada para receber doentes que procuram as praias
radioativas do litoral do Espírito Santo: o hotel será ergui-
do diante da praia de Guarapari, aliando à beleza arquite-
tônica a perspectiva de recuperação para muitos turistas do
Brasil e do estrangeiro, que procuram saúde no mar e nas
areias: — Não há nada mais salutar do que a praia — afir-
ma a sra. Alberto Bianchi, fazendo uma ressalva: — Com
exceção de Copacabana, naturalmente. E falando com co-
nhecimento de causa, pois seu apartamento, no Rio, fica na
avenida Atlântica, olhando para o mar, acrescenta: — Co-
pacabana chega a fazer mal. Quando não são as boladas do.s
jogadores improvisados de futebol, sâo as piadinhas dos
malcducados,
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Os deputados losé Maria Alkmim, Armando
Falcão e o general Nelson de Melo cumpri-

mentam o jovem par e seus pais
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A MUM

O sr. João Goulart foi o centro de uni
sr. Antônio Balbino tentou penetrar

O assunto só podia ser

bate-papo, onde o
e não conseguiu,
política.

Ao ludo dos casais (baianos) Alberto Castro Lima, Raimundo Carvalho e da
sra. José de Carvalho Damaso, encontrava-se a srta. Ana Maria Carvalho, noiva

de "Baby" Pignatari. O seu dia chegará.

Jean Pouchard:

A minha estréia como
dactilógrafa, não é real-
mente das mais promisso-
ras. Mas, dada a urgência
de lhe enviar esta cronique-
ta sem pretensão, tive de
fazê-lo de madrugada, após
um animado joguinho de bi-
riba. Perdoe-me portanto
pelos riscados e pelos ra-
biscos. Foi um prazer cola-
borar com você. Muito su-
cesso, são os meus votos.
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UM ACONTECE MENTO!
nasceu um novo

soutien!
m

CON FORT-; curta 
'

hôjo xorri
pesponto_-'...¦,

i e junção de
B pont-à:icur

abertura
triangular _

na frenle

üedaJTWm
Especialmente criado para

jovens. Você vai perceber
algo de "diferente" e encantador

em "LITTLE DARLING".
Prepare o seu sucesso com

o novo e moderno
"LITTLE DARLING".

HOLLYWOOD
' . longo

' 1 trente forrada

fecho atrás
,-' • com colchetes

invisíveis • ' .
bojo' pespontadò.
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Representante: Jacques W. Baumgarten - Rua Santa Clara, 75-B - Tel. 37-8333
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"QUANDO me contaram das maravilhas da sauna,
devo dizer que me mostrei bastante cética à res-

peito das suas qualidades terapêuticas.
Condenava de maneira absoluta, o famoso ba-

nho finlandês, (prevendo colapsos, choques nervosos,
quedas de pressão), mantendo-me irretorquivel era
meus argumentos, que agora reconheço quão incon-
sistentes e pueris, pois hoje, adepta sem restrições da
sauna pude amplamente sentir os seus enormes be-
nefícios. «i

E se você não aprova a sauna ou ainda não a ex-
perimentou, vale a pena fazê-lo, pelo espetáculo cô-
mico e mesmo grotesco que você vai assistir. Lá você
encontra de tudo... Senhoras obesas sofrendo os hor?
rores do "quarto andar" (é a mais alta e a mais
quente das prateleiras da sauna) carnes flácidas sa^
cudidas pela violência de uma vigorosa massagem d^
bucha; na piscina de água gelada os comentários são!
deliciosos: r

lheres buscam a beleza
com prazer e alegria*
Uma jovem comenta:

"Pelo menos eu voii
eliminar a nicotina que
já deve ter se encarrega^
do de tingir meus pulji
mões de amarelo''.

Uma outra retruca: .
"Eu não fumo, po-

rém fumaça de lotação é
o que não falta por aí".

Encontram-se duas
amigas:

"— fulana, o que é
que você vem fazer por
aqui, você tão magrinha
dêsse jeito?"— Eu,... venho des-
cançar1'.

"— Descançar? Pois
olhe minha cara, você é
que é feliz. Eu entro e
saio da piscina, tanto su-
bo n a s "prateleiras",
apanho surra de euca-
lipto, que quando saio
daqui estou mais morta
do que viva.

E acrescenta:
"Pode ser que não

emagreça, mas pelo me-
, nos tenho a sensação de

ter feito o circuito da
Gávea a pé".

Quando tudo aquilo
termina, as narinas es-
tão ainda impregnadas
de eucalipto, e você se
extende então preguiço-
samente, os olhos fecha-
dos, e após alguns minu-
tos de descanso você es-
tara pronta para enfren-
tar um dia atribulado. E
eu fico pensando que há
de ter suas vantagens.,
Quando houver chegado
o momento de pagar por
essas e outras pequeni-
nas vaidades, o calor do
purgatório nos há de ser
mais suave, pelo menos
para nós, as "habituées"
da sauna."

Lucionito Broem.

— "Dizem que enrijece
os tecidos; aliás, não é
que eu necessite, mas en-
fim, não custa nada pre-venir".

Uma que acaba de sair
da estufa, suando por to-
dos os poros, sobe ávida-
mente à balança, e seu
rosto molhado de suor
reflete num sorriso feliz,
que afinal vale o sacrifí-
cio. Grita para a amiga:
"Fulana — já perdi 300
gramas; vou entrar no-
vãmente".

O bate-papo é cons-
tante e animado; as mu-

DEMI-TASSE - curto

bòio de espuma
de IJtex for-ado

nas costas

alças avulsas,
porá 6 posições
diferentes

liwsítiiíi.-tó^iiíia ~**'f:si,ê-má..s'rt-*ÈJ.À>., *s, «,¦ ,, ..í.«i.,-»_. Jb:... >lt*s\__H *V.» '¦*.* »««__*-__»*'• 1-lS ÍS >J isitt.i'



v DIÁRIO CARIOCA ^_^___S_ 12 DE ABRIL DE 1959 PAGINA 4
r r^

TIVEMOS uma tarde definitivamente elegunte no domingo que¦ •¦passou. O Hipódromo da Gávea viveu momentos de raro bom
gosto com um desfile que mostrou a força do «esporte dos reis» no•setor social da cidade. O. P. «Outono» foi sucesso quase completonao fosse faltar o complemento ideal para a grande pnrndrt Umarecepçfio após corridas no salão dns rosas.

wVSeria injusto se não afirmasse que o Sr. Celmar Padilha pen-•ou muito sôbre a questão, mas não deve ter realizado por falta deum apoio concreto. Na certa, foi o que aconteceu.
¦v"• A esperada reação dos chapéus foi registrada, como, aliás, esta

coluna mencionou riá sua derradeira publicação. E diga-se, paramelhor informar, que alcançou o êxito esperado diante de modelosrealmente definitivos em matéria de bom gosto.
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Os imcivulus dus competições sempre dão motivos a iroca' de
idéias entre freqüentadores do Hipódromo da Gávea. O fia-
grame mostra um destes momentos. O sr. Álvaro Carijó cm
palestra-.'com us srtas. Marina Amaral e Maria Tereza Eiras

de Araújo.
¦**»¦
•'•> ,, .. • Mais uma vez as honras da parte técnica do espetáculo perten-ceram ás sedas dos irmãos Nelson e Roberto Seabra, diante dotriunfo obtido pelo parelheiro Escoriai.

Uma torcida enorme, tendo à frente os Srs. Hóraclrihp de Car-
Vf-lho Meto (êle ficou rouquinho) e Alcântara Gomes, ajudou bas-
tante t^^Lhp.oiÇo, da prova^ v. yL

Na tradicional fotografia de após vitória, compareceram ale-
gres, os srs. José Henrique Bahia, Manoel Aguiar Melgaço e Eu-rico Salgado, Tudo, naturalmente, em torno de Escoriai.

<*?
O Sr. Roberto Seabra, como sempre, aguardou, seu defensorno corredor do «padock» para os cumprimentos ao ginete Sr. Fran-cisco Irigoyen e os afagos a Escoriai.

s-?
Notada a ausência do Sr. Nelson Seabra, que, segundo apurei,preferiu assistir tudo pela TV, não querendo expor os nervos àsemoções naturais de uma disputa assim .

NSo poderia faltar, também, na torcida, a exótica Sra. Ruthd« Almeida Prado, exibindo um vistoso modelo estampado azul ebranco, bem arrematado com um chapéu de apurado bom gosto*v-
Definitiva na elegância e beleza, a presença da Srta. Ada Pe-reira, em modelo da mesma tonalidade do chapéu. Foi alvo dosolhares gerais, como pagamento da sua extraordinária

personalidade .
<*?

Reaparecimento do sóbrio Sr. Roberto Faria e, também doinseparável amigo de grupo, Sr. Oyama Teixeira. Pelos sorrisosacertaram bastante no caminho do guichô de pagamento de pulesC 611 fl S,
***?

Registrada a tremenda agitação do Sr. João Pereira Caldasdiante do triunfo obtido pelo seu «Sheriff». Foi à pista para a fo-tografia acompanhado pela Sra. Caldas, que exibia um modeloesporte estampado.

A Sra. Zélia Gonzaga Peixoto de Castro não conseguiu disfar-çar sua decepção diante dos seus defensores, que fracassaram comoos favoritos da melhor competição. Pouco adiantou o consolo dasnetinhas.
*"?

A Srta. Sônia Borges Campos, aproveitando as férias, estevedesfilando em modelo «trapézio», provocando comentários favorá-veis. Ao seu lado, em modelo «balonet» côr de vinho, a bonita Srta.Teresa Torres, acertando muito nos vencedores.
W

Uma reclamação. O Sr. João S. Guimarães precisa dirigirseu automóvel com mais cuidado. Perto da entrada do Hipódromo,bateu forte num outro que estava completamente parado esperando
o sinal verde. Nem sequer se desculpou após o acidente em que foio único culpado, provocando justa represália da vitima, que recla-mou com interessante frase, que consegui anotar: «O senhor deveter tirado sua carteira na rifa...» E deve, mesmo...

*"?
Como havia prometido em programa de TV, a Sra. NormaPaiva apareceu, realmente, com um modelo que causou muitos elo-

gios. Sua figura loura e bonita foi um dos pontos altos do desfile.
Ao lado, o Sr .José Gonçalves de Paiva mostrava-se feliz. E comr azS o.

M
Reaparecimento do casal Celmar Padilha, como sempre bem

recepcionados pelos inúmeros amigos. Léa usava um modelo esporte
«salmon», muito bonito .

***?
Wilson Nascimento provocando muita agitação na tribuna de

honra com as entrevistas das 10 mais elegantes do Hipódromo, uma
definitiva promoção do colunista de «Ultima Hora».

Ç>.Diante das reclamações, o Sr. Francisco Eduardo de Paula
Machado resolveu dar, também, algumas voltinhas pela «pelouse».
Esteve acompanhado, durante algum tempo, pelo movimentado Sr.
Jorge Castilhos Marcondes. Ela não estava, não.

*s?
Parece que o romance entre o Sr. Sérgio Peixoto Palhares e

aquela linda moreninha vai muito bem. obrigado.
O Sr. Adair Eiras também abandonando por momentos sua

posição no quiosque da última tribuna, para uma volta rápida nas
sociais. Sua bela filha reapareceu com um modelo estampado e
aquela bela tranqüilidade de sempre.

L _»' w! \
O Sr. Sabi Barki sempre procurando" acertar na compra de

pules certas, mas sem os sábios conselhos do Sr. José Augusto Ra-
poso Meyer, nao conseguiu o desejado.

<"?
Deixo para o fim o registro do modelo da Sra. Abelardo Acce-

ta, que foi, definitivamente, o mais belo de domingo.
<*?

Hoje aeabo aqui, prometendo novas notinhas para a próxima
semana.

*" I ?*** '—•' !¦..' .o t/ \ < ,.. n/.

Sweepstake elegante
QS figtuinistas parisiense* acatam de abolir o cha-

péu como complemento des seus modelos, mas as
elpgantes da sociedade carioca ainda não adotaram
esta inovação — pelo menos, foi o que vimos no
vaivém desfilante dos policromieos estampados quecompareceram ao primeiro "Sweepstake", na •'pe-
louse" de Jockey, que tinham conteúdo de alto ga-barito: Adda Pereira, Lea Pena PadiHia, Maria Isabel
Capputi, Maria da Graça Braga, Zélia Gonzaga
Peixoto e uma íieira interminável de nomes que co-
locavam os presentes "vis k vis" com o real signifi-
cado da palavra "chie".

Wilson, i dinâmico

W^mísW^^^m ___\___W'W^- 
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IJESSA tarde, o dinâmico jor-
nalista Wilson do Nasci-

mento agitava o prado, pois
apresentou na televisão a sua
discutida e movimentada se-
leção da.s "Mais Elegantes do
Turfe", onde se destacava o
nome da bonita e estonteante
Srta. Adda Pereira, positiva-
mente uma líder da nova ge-
ração carioca, em questão de
elegância. Um tento e tanto
do nosso confrade de "Ülti-

ma Hora". ¦ •

A figura mais eufórica era
a do Sr. Roberto Seabra — o
que não podemos estranhar,
pois um dos seus parelheiros
venceu o "Grande Prêmio Ou-
tono". Ora conversava com o
presidente Mário de Azevedo
Ribeiro, ora correndo para
abraçar o jóquei da jaqueta

verde e preto em listras ver-
ticais : animação total.

Notamos, também, na Tri-
buna Social, uma maior sele-
ção no que se refere à elegân-
cia. NSo vimos nenhum cha-
péu de plumas — coisa que
era moda na época dé Mosso-
ró — • muito menos os céle-
bres e ridículos vestidinhos,
que certas figuras tinham o
costume de tirar do "baú" pa-
ra exibir nessas tardes. Tudo
funcionou dentro do último,

Um ex-embaixador da Ve-
nezuela, muito conhecido por
"barbicha negra", circulava
grande estilo, tentando con-
quistar — com olhares que
deixariam rubra até a face de
uma Maísa Matarazzo — uma
jovem morena da nova gera-
ção da sociedade carioca.

Num ambiente ein que o chapéu enleve positivamente presente, vemos urn
grupo onde ie destaca a ara. Abelardo Acceta, que é a primeira da esquerda.

I
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|A bonita (e dlvln».) srta. Adda Pereira
e Maria dn Graça Braga

as srtas. Maria Isabel Capputi
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, Já qtie estamos ua.s véspe-
ras dp umn das -festas naein-
nais de maior expressin — o
ni"u aniversário (há cinco
iin-s qtte completo os 38) —
ramo» conversai mais nm bo-
cadinho sôbre « bebida mais
conirnvrrsral rio nosso tr.mp:i:
a Votlka. Muitas coisas já fo-
rr i ri Uns sôbrc ,i Vodka: não
dá ressaca estimula n diírcs-
tilo. f.t7 baixnr a pressão sir-
teflnt, não rlá hálito de behe-
dor, atimenoa n vlrilidade r »ló
cura resfriados; Qu,, mais se
p;de desejar? E a verdade quea'iruns dos \famo'os propaffa-dores dá Vo-ikn, como Àva
Oardnpr. I,oi)n *•*.  ,j.nn

Ciillins e Zé Cariotor tiu rica so-
freram de alta -pressão arterial
ou resfriados. Aliás é' justa-
mente o oposto. Com ou sem
Vodka. elas fazem subir a
pressão arterial de nós, brasi-
lciros do sangiie vermelho. Em
qualquer hipótese, uma coisa
é certa: a Vodka c realmente
uma bebida sensacional, a mais
pura c a mais versátil, conheci-
dn. Como diz (muito acertada-
mente) 0 pessoal da Orloff. a
Vodka permanece sempre "um
segredo èm seus lábios, mas
que segredo"!

A Vodka. com,, os astros de
Hollywood, que n adotaram, é
capirz dc representar muito»
papeis. Mistürú-se perfeitamen-
te cr m qualquer diluente: di-
luente: Guaraná, Coca-Cola,
Crush, Orapcte, Limonada, etc.
Os drinks mais explosivos já
feram inventados à base de
Vodka tais como: a Vaca Ro-
xa, quc é a Vodka com Suco
de Uva ou Grapctc: Mula dp
Moscou, que é a Vodka eo-i
Cerveja; Diabo Louro, que, sc-
Blindo meu amigo Léo Ba.is-
I-*.. é Vodka com Guaraná.
Aliás, já oüe ,s'.-mns no as-

Minto, t acabo de receber uma
carta 'dò amigo Nikita Krus-
cheff dizendo quc náo é ver-
dade quc êle bebo uma garrafa
de Vodka por dia, pois, o que
èle bebe é a Vodka e não a
garrafa, e pede uma retifica-
ção nesta coluna, que é o que
estou fazendo. Êle também pe-
d0 uma garrafa dc Crush pa-
ra experimentar n Chruschcff
(Vodka e Crush). Se não gos-
tar, ameaça de mandar o pes-
soai da Crush para ns Minas
de Sal da Sibéria. Os da Or-
lcCf. já está« lá.

Ai está, amigos. Hoje em
dia, na alta sociedade, na
granfinagem, entre o pessoal
que sabe viver (como eu e vo-
cê) é Vodka. Vodka, Vodka —
mas qui- seja brasileira, pois é
táo boa como qualquer impor-
tada. Quem não acreditar po-
de se considerar desafiado a
um duelo — copos de Orloff a
dez passos niin domingo de
manhã, no Aipoodor. Vamos
às receitas, todas novas :

COCKTAIL SATÉLITE
1 dose de Vodka; Suco de

abacaxi.

Misturar bem com gelo pi-
cado, eiiconr om taça de cock-
tail. Recomendo esto cocktall
especialmente, às Senhoras. E'
uma delícia!

Leve, suave, gostoso. Basta
dizer que Mrs. Trlnk concor-
dou em casar-se comigo ro-
mente depois de influenciada
por inúmeros "Satélites".

MULA DE MOSCOU

l dose de Vodka; Encher o
copo (grande) com cerveja.

Como podem imaginar, és-
to drink deve ser bebido «en-
tado, segurando o copo com
luvas de amianto (nunca per-mitindo que rsg fump perto).Não recomendo mais dc 8 a
ninguém, a não ser aos Uru-

Uma falha (
Q 

departamento social do Jockey, falhou redondamente
mais uma vez: poderia ter programado um jantar

dançante (ou chá) após as corridas. O restaurante da tri-
buna social do Jockey continua sendo outra falha: serviço
pésimo. Mas, apesar desses deslizes foi uma tarde onde pre-
dominou a elegância do melhor da sociedade. A srta. Marlene Itiitimlstscli. sr. Curiós Ramos Figueiredo c sr. J. G. de

Paiva c senhora.
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Sr. e sra. Armando Ah-es Ventura c sr. c sin. Larry Castro Leite.

guaios.

DIABO LOURO
1 dose de Vodka; gelo; En-

cher o copo (grande) com
Guaraná.

Invenção do Léo Batista (o
Mr. Montilla) e recomendado
a todos os Jovens intelectuais,
pois 3 Diabos Louros dao os
pensamentos mais estranhos
Imagináveis.

LUA AZUL

Nm copo pequeno: .
1 dose de Vodka;
1 pedra de gelo. Só.
Lua Azul, é o drink predileto dc muita

gente. E' um gosto adquirido, extremamente
agradável, pois, deixa na boca um sabor lim-
po e suave. Altamente recomendável.

Antes de terminar, caro leitor, peço quc
se lembre do seguinte: saber beber é uma
arte. A bebida alcóolica usada em moderação
faz parte da vida social de hoje. Depois dc
um dia de trabalho, de preocupações, o quc
há melhor para o espírito que um bom drink?

Ate a semana, amigos, e à sua saúde!

MR. DRINK

V^*** |J íE^o**-^

LLh C fiJl espera merecer o prazer de sua visita

para conhecer a sua nova Loja de Alfaiataria

e aceseórios da indumentária masculina

Das 10 às 22
Barata Ribeiro, 344
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Reúna-se com seus amigos
EM COPACABANA,

no BAR do NOVÍSSIMO

Ambiente selecionado.
Ar conaicionado perfeito.

Av. Atlântica, 2064
'Em frente ao Posto 3)aVaw%H£\ lilHÉ^-t

Mário:
Eli sempre tive grande afinidade com você. Tal-

ves — quem sabe? — pelo Mário, qne Marie cu tam-
bém sou, Antoinette de Poisson. Você deve conhecer
a minha vida, pois eu sempre o soube chegado às
boas leituras e às coisas históricas. Ditei moda. Fui
das mais elegantes do meu lempo, sem figurar em
listas, é certo, mesmo porque naqueles tempos ainda
não vicejava a flora dos jacintos e dos ibrains para
especular o meu bom gosto. Eu era porque era e, as-
sim, passei famosa através dos séculos, brilhando com
Ius própria e não usufruindo os reflexos do Luís,
aqui p'r« nó* um chato e um recalcado de saltos altos.
Aliás, como você sabe.

O iluminado e áureo-
lado Alxiro Zarur, Mário,
está aí confirmando que
a morte é um boato. Eu
fui intima também *<ias
más línguas. t\no morri.
Foi boato, Mário, embora
não me assalte o sàcrilè-
gio — longe disso, Mário
— de pretender também
ter orado enlre oliveiras.
Você. sim, foi a minha
oliveira, onde tantas vê-
ses chorei mágoas sob sua
sombra, isto é, encostada
no sen ombro. Encosta a

cabecinha no men ombro
e chora — deve você es-
tar pensando. Mas, não
tem importância. Valeu a
experiência. E eu juro
que se você não tivesse
tido a má inspiração de
me mostrar aquela cole-
ção de canetas — a do Na-
poleão é bárbara! — tão
do agrado do João Rexen-
de, do Eugênio Carlos e
tantos outros que visitem
o seu apartamento, se vo-
cê não tivesse feito aqui-

lo, Mário, até hoje eu es-
taria recebendo, ao des-
pertar, o "breoU-fas?' 

pe-
las mãos prestimosas do
seu, aliás, do nosso mor-
domo Bolonha.

Mas, eu não quero me
larnuriar, nem me arre-
pendo. Deixo isso para as
despeitadas. Apesar dos
pesares, você foi bom pa-
ra mim. Os pesares eram
aquele saxofone horrível
que você insistia em tocar,
os gritos na janela ma-
drugada alta, falar nos
meus ouvidos como mo-
tor de arranco expelindo
perdigotos, tantas festi-
nhas extemporâneas com
batucada — escola de
samba completa — tiran-
do o meu sossego e o de
todo o edifício. Mas, eu
perdoava porque gostava
de você. Você era diverti-
do. Dava-me alegria. Fa-
sia-me rir com as suas
doideiras. E, principal-
mente, porque você, em
meio a tantas atitudes
desconexas, tinha um ins-

lante sublime de Incides
quando não se dispunha
a trabalhar, o que cons-
tituiria a maior de suas
loucuras.

Meu querido Mário: eu
hoje estava ajeitando a
minha peruca e lembrei-
me dos mens tempos áu-
reos de. elegante famosa
em todo o mundo. ISão
sei bem por qtie, pensan-
do em elegância, recor-
dei-me de você, do nosso
convívio, e dispus-me a
escrever-lhe esta carta.
Sim, porque até hoje eu
não entendi os motivos
de o Ibrahim — o "Tur-
<*o" como você chamava,
lembra-se? — não o ter
incluído na sua lista de
elegantes. O ISeder, por-
que enriqueceu da noite
para o dia, já ganhou a
comenda consagradora. E
você? Por que o esqueci-
mento do "Turco"", se vo-
cê já nasceu rico, graças
a Deus? Será 

'que 
o "Tur-

co" se esqueceu tão de-
pressa daquelas "médias"'

e "mordidas", das quais
você falava comigo nos
momentos íntimos? l\ão
seria maneira elogiarei de
reconhecimento do "Tur,
co", se fizesse você figu-
rar numa de suas listas?

Eu sei, Mário, que vo-
cê, modesto como é, bom
como ê, vai dister que não
merece tanto. Ou mais:
que não é eiegan'." ri per-
feita acepção do termo;
que sè veste pior que o
Rubem Braga; que é mais
desajeitado que o Di Ca-

valcanli; que não tem o
peito-de-pomba do Carlos
Machado; que não bam-
boleia grácil como o ISe.
der; que não tem a pre-
tensão dietêtica do Antõ-
nio Maria; que não pos-
sui a conversa glostorosa
e em postada do Lui» Ja-
tobá; que não o atordoam
as veleidades heráldicas
do Lúcio Schillor; que
não usa os blusões alego-
ricos do Baby Pignatari e
que não é bobo tie finan-
ciar a vaidade de ser ele-

  gante como o Galdeano.
Tudo isso você vai dixer, mas tudo o que você

disser em ressalva não importa, se, em outros casos,
não pesou na escolha do Ibrahim. /Vo meu entender,
meu "Milonga" — recorda-se de quando eu e cha-
mava assim, tão carinhosamente? — sô uma coisa
você deve abolir imediatamente para que o "Turco"
o inclua na lista dos mais elegantes não chupar os
dentes em público ou, na intimidade, quando acom-
panhado. Isso não, meu Màriosinho, porque é muito
feio! Feíssimo.

Quanto ao resto, o Ibrahim, como sempre, dará
um jeitinho.

Da muito sua, ^ *
P.S. — Beijos W^^AjW

no Robertinho. '
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MINERVA COM NOVA IDADE
ARMINDO DIRIGE
BENÉ TOCA PIANO

Reportagem de NELSON JORGE

f OMEMORANaüO o seu 13.° aniversário de ativida-
des como um dos melhores clubes sociais da zona

norte, o Esporte Clube Minerva ofereceu'ao seu qua-dro social uma noite dc elegância e boa música, des-
tacando-se como principal atração o consagrado
pianista Bené Nunes. Já cra dc se esperar o êxito da
noitada, pois já sc tornaram tradicionais no Mi-
nerva reuniões désse nivel, em que se evidenciam o
bom gosto e o acerto dos preparativos. Com uma de-
coração equilibrada e sóbria, e orquestra do melhor
arranjo musical, devemos destacar a orientação pre-cisa dada pelo seu presidente que tem em seu diretor
social, senhor Armindo Ferreira da Costa, "o homem
certo no lugar certo", o responsável, sem dúvida, poressas agradáveis reuniões, que cada vez mais consoli-
dam o nome e o prestígio de um dos clubes mais con-
corridos da zona, norte.

Q TRABALHO bem orientado de sua diretoria mais
uma vez foi confirmado, sendo o 13.° aniversário

do Minerva um êxito total, não só pela decoração,
dando um sabor "francês" ao ambiente, como pelasdestacadas figuras do bairro quc estavam presentesao acontecimento. Podemos destacar os Nelson Bosk
(presidente), Armando Ferreira da Costa e senhora,
senhor José Labanca, senhor Fausto Moreira da Silva
e outros.

pA nova geração minervense anotamos os nomes das
elegantes senhoritas Wilma Conceição Cataldi.

Norma Pereira de Oliveira, Marilia Pera, Daysy Dias.
Barbosa, Wanda Ferreira Dias e a encantadora
norma Paura, princesa do clube.

y^IND-A como parte das comemorações houve um"show'' em que foram apresentados os artistas
Edson Gil e a cantora Eleonora Diva, sendo muito
apreciados e aplaudidos. • -

^COMPANHANDO nossa reportagem, esteve pre-sente um dos mais destacados cronistas de Vitó-ria, Hélio Dórea, que ficou bastante impressionado
com a elegância e a beleza da mulher minervense.

jAVRA mais um tento assim o conhecido clube da
rua Itapiru, juntando a sua folha de serviços

prestados à sociedade daquela zona, mais uma noite
inesquecível, consolidando a sua já tradicional cor-tesia e bom gosto.
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POMEÇA a tomar corpo o movimento
dos nossos clubes para a escolha

de suas representantes ao título de "Miss
Distrito Federal". Já sei que o América tem
uma representante revolucionária, pois é a
srta. Santuza Bezerra Cavalcante. Santuza
(e isso é um aviso) além de bonita é da fa-
mília de Tenório Cavalcante.

?
Grande movimento temos desde ontem

na A. A. Vila Isabel. O clube "aviano" come
çou o sábado com um espetáculo teatral
encenando com seus "amadores", "O homem
que caiu do céu". Esta peça deve agradar.

?
Hoje haverá mais agitação dentro da

AAVI: às 10 horas, no "play-ground", Con-
curso Chimbolé infantil, coro prêmios aos
vencedores. Âs 17 horas, sessão de cinema

também para a garotada. Finalmente, às
20,30 horas, jantar dançante,

?
. Estou com pouquíssimas informações da
A. A. Banco do Brasil. Se vocês vissem quan-ta coisa existe para escrever, ficariam la-
mentando a falta de informações. Em todo
o caso, posso informar que a AABB hoje es-
tá excursionando a Cabo Frio, dentro do
seu intenso programa de excursões e tu-
rismo.

Choveu rainha, ontem à noite no Centro
do Comércio e Indústria de Pilares. Ima-
ginem que beleza de festa tiveram ontem
os seus associados, inclusive torcendo pelacandidata do clube, a bonita Dayse Pontes,' 
querendo elegê-la a . soberana do esporte
menor.

Senhoritas Wilma Conceição Cataldi, Norma
Pereira de Oliveira e senhora

», sob a pingut

As elegantes do Minerva, senhoritas Marilia".- Pêra, Deise Dias Barbosa e Wanda
Ferreira Dias

___Kil-_-_-_. _B

Com uma grande festa o elegante "Monta nha Clube" escolherá na noite do próximo dia16 a Senhorita Tijuea", dentre um grande número de moças tijucanas em que a graçanvaltza com a beleza. Três candidatas do concurso — que tem o patrocínio de "O
Globo — as srtas. Marise Boal Lussac, Nor ma Mazelli e Helena de Sousa Leite, vieramà redação da "Revista da Sociedade" para uma visita de cortesia. Na foto Jean Pouchardconversa com as candidatas a "Senhorita Tijuea" que são, da esquerda para a direita

Marise, Nor ma e Belena.

notí-

POLO

, Hoje \ tem Jacarepaguá
KJ — Os militares deram grande demonstração dc desportivldade¦* quando colocaram nas mãos da comlsáo de polo da FHM oproblema «handicap».

BJ — Concordaram em colocar dois principiantes em cada equi-
pe. Com relação a esse assunto, tenho a informar que os mi-lltares apresentarão boas equipes.

BI — Hoje im .'.impai do Ja-M carepaguá, a equipe local
dará combate ao Itanhangá"A", que «Mtará assim organi-
zado: — Ronaldo Xavier de
Limo., /Armando Klabin (3),
C. E. Ribeiro Junqueira (1) o
Helvécio Fernandes (1). Total
7 goals. O Jacarepaguá com
Maurício Memória (2). Jncln-
t„ Sá Lessa (1), Buby Padilha
(1) e Maurício Spyer (1). To-
tal 5 goals. De saída ob "perl-
qultinhos" levarão dois goalsde handicap. Com êste prélio,completa-se a primeira rodada
d0 torneio "Walter Brandão".

Na foto vemos.a famosa equipe do Libao la Pampa tendo ao centro Porfiriò Riibirnta esenhora. Vemos ainda_ o barão Jacques de Nervo e o marajá Jáipür. O brasileiro CarlosEduardo de Souza Campos já atuou nesta equipe.

O — Com relação a ABCC
posso informar nos polis-tas que ú caso trõtá encerrado.

A CCCCN resplvcu pôr vota-

ção distribuir a verba da se-
guinte forma: — dois milhões

e oitocentos mil cruzeiros paraa Associação cies Criadores e
cinco milhões - oitocentos e
quarenta mil cruzeiros para aCBH.

gl 
— Segundo o sr. Bastos Pa-EJ dilhaa situação da pró-

pria Comissão é deficitária,
pnis a verba do Jockey Clubdestinada a Confcderaçá,, e aAssociação foi cortada em 50#.
O montante era de dezessete
milhões duzentos' c oit»nta mil
cruzeiros, e ficou reduzi-»-, aoito milhões seiscentos e Qna-renta mil cruzeiros.

ü
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— Conversando comigo,
disse-me o tesoureiro daAssociação que situará, foi

criada quando o Congresso Na-
cional cortou no orçament-j, averba. Procurando saber 0 mo-
tivo. continuou r.quêle riirigen-
te, disseram que tinham rece-
bido ordens superiores, con-
cluiu.

UAS tenho aqui uma
"¦ cia toda nova para vo-
cês:t o sr. Aurinio Menezes,
que durante muito tempo
agitou mesmo o Centro do
Comércio e Indústria do Pi-
lares, disse que já está can-
sado. Sei que o seu substi-
tuto no departamento social
é o sr. Mário Poses, um ra-
paz simples, apesar do sobre-
nome. Alrinio Menezes, vai
para o departamento de
esportes.

?
O Montanha é um clube e

tantol Combinando com sua
localização, (lá em cima na
Estrada Velha da Tijuea)
hoje é dia de Feijoada Cam-
pestre em homenagem aos
amigos do clube — srs. Mau-
ro Viegas e Enaldo Peixoto.
A diretora social, srta. Ada
Fernandes convida-me paraesta bonita tarde, inclusive
dizendo que também sou
amigo. Grato.

?
Quem já foi sócio do Flu-

minense deve anotar esta in-
formação que vou dar: desde
agora, até dia 30 de junho, to-
dos podem voltar aos quadrossociais do clube tricolor, sem
jóia. sem atrasados, sem nada.
Não é uma beleza?

Além disso, depois de 1.°de julho, a jóia tricolor vai
subir e muito...

?
Que domingo terá o Amé-

rica hoje! Já às 9 horas, o
programa de Rádio, "Ciranda
dos Bairros", estará sendo
transmitido da sede do clube
rubro; às 18.30 hs. festa dan-
cante infantil para a "broto-
lândia" que só terminará às
21 horas.

?
Aliás o América inicia hoje

uma novjdade: seu jantar-dan-
cante, às 21 horas, será na
base de música ao "vivo".
Acabaram-se os discos dançan-
tes, diz o diretor social sr.
Heráclito Srhiavo. Antes

?
Falta de sorie, mesmo, teve

a loura Heloísa Maria Fonse-
ca, "estrelinha" do Teatro de
Amadores do Fluminense. Se-
gunda-feira era dia rle repre-
sentação no Ti.iucn T. C, da
peça "Chica Boa". No dia
Heloísa (a própria Chiea Bó ai
amanheceu afônica, aborrecida
e... substituída, é claro. Mas
Heloísa já está boa!

?
O Grajaú T. C. já está fun-

cionando com toda a equipe.
Sucede que o sr. Ary Pitaluga.
diretor-social, já retornou dc
um "giro" fantástico pelo sul.
Isabel Pitaluea. bra-o direito
do diretor, está eufórica poisgostou de B. A^es, de Monte-
vidéu e de Sinti-fo Ho Chile."Mas dn rn» _o-tei mesmo
foi de Viiia Dei ]\far_ g „m
encanto".

' ' ^wÈ
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O broto que aparece na foto é um dos mais movimentados
da sociedade do Espírito Santo. Geny (é o nome da me-
nina) Queiroz do Vale freqüenta o Iate Clube de Vitória.

a — Contou-me ainda, quc
houve um a verba de cln-

co milhões excedent» que a
CCCCN destinou a CBH mas
que esta Confederação nfto pô-de receber.

JSABEL Picaluga, tambem andou sem
sorte: mal chegou, caiu de cama _afônica!
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-emana,
c cama "ELIZABETH" é de grande utilidade. Constitui um
recurso confortável para um hóspede inesperado. Lona
•xtra-forte, em lindas/côres, substitui o colchão. Pode ser
Eavada e trocada quando necessário.

A VENDA

ibuidores

CASAS FER
»*.*__^.^v&^*_-^aa_^^

V«l VíMttr

— Ainda sôbre a Associa-
ção. prometeu 0 ¦ sr. Bas-

tos Padilha escrever para os
criadores gaúchos a fim dtsaber se há possibilidade dos
polistas cariocas e bandelran-
tes adquirirem cavalos de po-lo a preços razoáveis. Oom es-sa iniciativa, concluiu o senhorBastos Padilha, acredito que aAssociação colaborará cem o?
polistas brasileiros.
El — Equipes civis que oraKã disputam o torneio Wal-"A" com Ronaldo Xavier deter Bran-ão: — Itanhangá
Lima (2), Armando Klabin (3),Helvécio Fernandes (1) e C. E,Ribeiro .tunoueira (1). Total 7
goals. Itanhangá "B'' comHumberto Pimentel Duarte (1)Jnrge Corrêa do Lago (1), Da-nlel Klabin (4) c An*ôn'o
Carlos ¦ Vasconcelos (1). Total
7 goals. Itanhangá "C" comDidú de Souza Campos (3), J.C. Kruel (1), D. João (2) eManoel Tavares (1). Total 7
goals. Jacarepaguá, Maurício
Memória (2), Jacinto Sá Les-sa (1), Buby Padilha (1) e
Maurício Spyer (1), total 5
goals.

- Quanto ans militares
sei que o RAN, Dra-

gões da Independência, Ten.Amar0 e Gen. OJório, todoscom 7 gols dc hp.ndícap. Deixo
dc publicar a eõcaiação das
equipes por não ter 0 1.° Éxèr-
cito fornecido a imprensa osnomes des seu., jogadores.Aliás, desde que o atual Gen.Pedr0 Geraldo deixou a CDE,
que aquela' Comissão não for-
necs noticiário de polo aos jor-nais. Até esta data estamos
esperando a relação de handl-
oap do Exército e o calendário
da CDE para o próximo ano.

Mas vocês querem notícias do Grajaú,e aqui estão: ontem à noite, foi escolhidaa "glarnour-girl" e os 3 brotos mais elegan-tes. E' pena não poder lhes dizer quem foi
pois enquanto redijo a coluna, a apuraçãocontinua. Sei apenas que a última ""!.-.-
mour", Marlene Rutowitsch, (agora sra? I.

;' G. de Paiva) não compareceu pois teve qu"1 prestigiar a festa do Ginástico Portugue..
em homenagem ao 7.° aniversário dos Des-files Bangu. Parabéns, meu caro RibeiroMartins!

tanto preparar seus pratinhos gostosos paraJackson. Sei mesmo que a menina revelou
se uma dona de casa sensacional. Quem di-
ria, não?

Quem quiser ver a maior reunião de mo
ças bonitas, tome nota: dia 8 de maio, no
Clube Municipal, "Baile da Professoranda"
em homenagem às que pertencem ao Insti-
tuto de Educação e Carmela Dutra. E' pre-ciso dizer alguma coisa mais?

Mas noite engraçada e cheia de sustos
foi vivida ontem pelos alunos da Faculdade
Nacional de Arquitetura. Os rapazes aboli-
ram o trote de calouros e instituíram o bai-
lc nula "Uma noite mal assombrada no So-
lar da Arquitetura".

Para vocês terem uma idéia: todo mun-
do fii obrigado a usar fantasia à caráter.
sendo conduzido para o salão "a bordo" de
um caixão de defunto. O Jean Pouchard.
que não é metido a leão, foi convidado mas .
preferiu não ir. Mas que o baile seria bom,
isso nós já sabíamos! *

:i
::
::
::
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Esta semana vai demorar mesmo, paraos sócios do Tijuea T.C. E' que sábado !á
no ginásio caiuti, estará o famosíssimo "Nat
Cole" (Nat "King" Colei como prefere o
nosso visitante. Cantará com aquela voz qucvocês tão bem conhecem.

O diretor social, Agostinho de Oliveira,
já não tem mãos a medir com os pedidos.Acontece, porém, que os sócios têm 50% de
desconto em qualquer ingresso para essa
noitada. Dizem que Nal "King" Cole vai can
tar mais de 8 números...

Anteontem, lá na A. A. Grajaú foi am-e-
sentada a nova diretoria ao Conselho Deli-
berativo. Muitas palmas, muitos discursos,
e tudo perfeitamente cm ordem no grêmioda rua professor Valadares. Hoje, aliás, c
dia de cinema, às 18 horas, quando será exi
bido o filme "Irmãos Corsos".

Denize Rocha de Almeida, foi o primeiro"broto" a aparecer para se candidatar ao
título deixado vago por Adalgisa Colombo
A menina é bem bonita e vai ser um páreo
duro na escolha de Miss D.F.

Já que falei em Adalgisa Colombo í se
nhora Jackson Flores) muitos não vão acre
ditar mas é verdade: as mãozinhas da Mis.
Brasil já estão diferentes e até calejadas de

O presidente do Banco do Brasil, sr. Se-
bastião Paes de Almeida apoiou a constru
ção da piscina da AABB. Como resultado
em maio ou junho, já teremos lá na beira
da Lagoa, outra obr
atraente local.

_ra belíssima naquela

Já sei de 3 nomes de moças simpáticas
que irão representar o América num con-
curso que será lançado para uma senhorita
modelo. São as seguintes: Sônia Regina, So
lange Motta e Stella Maris.

Para tristeza de muitos "brotos", Jorge
Poiares, do departamento de promoções «ia t
Mesbla, apesar de seus 20 anos, casou-K na
segunda-feira, e está de férias aí por Qui-
tandinha. Diz que vai regressar cheio de
idéias novas c "homem sério".

Oto Gonçalves, que vocês sempre cooke-
ceram no departamento social da A. A. Vila
Isabel queria fazer uma surpresa, mas nao
vou deixar. Oto Gonçalves, atualmente vice-
presidente do Clube não agüentou e vai en-
trar firme no setor social. Essa notícia vai
alegrar todo o mundo lá na MVI.

Uma dúvida Incrível está dividindo a coe-
sa diretoria do Grajaú T.C.: taquear ou náo
o ginásio? Se as obras forem feitas, o di-
nheiro guardado para a construção da nova
sede social, será gasto; se não se realiza-
rem, o problema das festas sôbre o chSo
de cimento, continua. Vamos penstur ao a«-
sunto e ajudar o presidente aMberto Melleu.

f**************************-^***™-*********!*************^*****^****»*^*****************.
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Paulo Lanat, sábado último, vagando pelas «boites» do Rio aprocura de unia pequena, como se estivesse em Salvador. Acon-tece, meu caro Paulo, que o Rio é muito diferente, e quem fre-
lüénta «boites», ou vai acompanhado ou fica só.O cafezinho servido no Banco Comércio e Indústria de MinasGerais continua com gosto de bai-ata.

Domingo último, o Clube dos Caçadores da Bahia reuniu-se
para um campeonato de tiro ao prato. Saiu vencedor o Sr. Per-
nando Suerdieck (um dos diretores da mundialmente conhecidaíábnca de charutos) tendo acertado 91 pratos em 100; 2.° lugar
Mike Mnltsiniotis, com 89 em 100; 3.°, Nilson Costa, com 88 em100; 4.°, Heraclito de Carvalho Pilho, com 89 em 100, e 5 °, Wolf-
gang Suerdieck, com 83 em 100. O Sr. Heraclito de Carvalho PI-lho vem se revelando, cada dia que passa, apesar de praticar o•tiro ao prato há pouco tempo : já pode ser considerado um «cobra»Já começou a procura, pelos «caixa-alta» da cidade, dos apar-tamentos que a Construtora Odebrecht lançará em abril de 60.
A limpeza e preparação do terreno já começou, para depois ser
cavado, a fim de serem feitas as fundações, subsolos poços, ele-va dores, rampas e tanques. As fundações serão as mais sólidas
possíveis — em sapatas de concreto armado. Na sua execução,esra empregado traço de fator água-cimento. Toda a superfíciedó subsolo, bem como ns rampas de a_esso ao mesmo, serão emconcreto armado (laje de 10 cm de espessura ao traço de 1:4:8— cimento, nveia e brita). Sob êste concreto será colocada uma
massa de acabamento com desenhos químicos de cimento eareia ao traço de 1:6 (cimento e areia).

No próximo mês de julho, a sociedade baiana marcará encon-
tro para assistir ao enlace matrimonial dos jovens Elísio Lisboa

.Pilho e srta. Maria Julieta Moniz Barreto. Será um acontecimen-
to muito «chie», em que se reunirá a mais alta sociedade baiana.

A Srta. Lívia Sá, umn das garotas mais lindas da nova gera-
ção baii.va. ganhou umn bolsa de estudos V, breve, estará na Eu-
ropa (estudando, naturalmente).

No dia 25 do mis passado, o casal Maria Sá comemorou bô-
dns de prata, sendo batizado, neste mesmo dia, os garotinhos Pe-
d-o e Eduardo Püho, filhos do casal Eduardo Machado Duarte.

Logo depois de empossado vice-governador da Bahia, o Sr.
Orlando Moscoso Barreto de Arauio, devidamente acompanhado
c5? sua esposa, seguirá para uma circulada psla Eurora.

Muito simpáticos e de grande repercussão as congratulações
oas firmas baianas ao novo governador da Bahia, general Juracy-Magalhães: Brandão Filho, Manuel Joaquim de Carvalho. Mário
da Silva Crnvo. Euluz S. A., Viana Braga, S. A. Wildberger,
Ban-o Nacional de Minas Gerais, Cia. de Seguros Aliança da¦Bahia Capitalização. Barreto de Araújo, Nelson Pinheiro Chaves,
Olifearlá Pinta, Transportadora Ipiranga, Cia. Industrial Pas-
toril. Cncnu Indústria e Comercial S. A.. Eduardo Fernandes,
Lavanderias Abaeté,.A Suprema Maieis e muita outras.

Tem sido muití elogiada (e admirada por muita gente) a
elegância do sr. Walter Fernandez. um dos homens mais elegantes
da Balda dc 58 que. atualmente, passou n circular com mais fre-
quência em sociedade.

Mns por falar em elogios, toda a Bahia elegante aplaudiu
(rom justiça) a. reportagem que foi focalizada a «chie» e elegan-
tp senhora Dilton (Dalva) Portela Lima.•• O jornalista Fernando Hupsel de Oliveira, que dirige o De-

jpm'-. ment. de Imprensa ria Panair do Brasil no Rio, já está com
su^s crônicas publicadas por um vespertino baiano. E, diga-se de
p. ss~gem, ótimns e bem escritas.

Continuam com a preferência do público baiano o restaurante
de Ondina e o Carijó Bar (à noite) e a sala de Chá Florensilva
(pelos brotos à tarde). •¦ ¦

Depois de uma pequena intervenção em que perdeu as anil--
dalas. o elegante «gentleman» Pnmphilo de Carvalho, (um dos
dez mais elegantes e também um dos Melhores Partidos da Bahia)
está passando sem novidades.

f. Tcresó|X))is _ J
MARIO BERNARDO informa:

Com grande assistência,
apresentou-se na. noites de sá-
bado e domingo, nos salões do

;Vár_za P. C, transmitido pela• Rádio TeresópolU, o Cantor
português Maurício Morgado,
que deliciou a seleta platéia,
cm linr'as páginas musicais da
torra lusa. A colônia esteve
presente ao acontecimento.

Scb a direção de Délcio-
Luiz, "Os Saltibancos" de Te-
rrsópolis, apresentaram na úl-
tima quarta-feira, dia 8, no
Palco ,)n Cine Império, a alta
c-méeia de sua autoria, "O
C:rco". Os amadores de Tefé-
£-'--iolis nada ficam devendo aos
profissionais, p.ls conseguiram•m.recidcs aplausos.

Pedrosa ainda com um sor-
riso de homem rico, pois na
data de 29 de março foi mais
tirna vez a sua residência vi-
citada pela cegonha, trazendo-
lhe um robusto garoto, que na
pia batismal receberá o nome
ds Wilson José Fernando. Seus
padrinhos são d Deputado José
de Carvalho Jat.oty e Senho-
ra. A mamãe de Wilson José
Fernando. Elza Viana Pedrosa
é escrevente da justiça no pri-
meiro Oficio dt Teresópolis.
Nossos parabéns.

Uma recepção especial, no
s.u sítio, ofereceu 0 dr. Ornar
Duarte rie Magalhães e senho-
Tu, por ocasião do seu natall-
cio na data de sexta-feira úl-
tima, dia 5. Ao dr. Ornar queé o nosso Prefeito, nossos cum-
primentos.
«> Hipólito. sim o Alves, fl-
lho, está em grandes amores.
A m_ça não é ce Teresópolis,
mas gosta muito dêste pedaçode terra, Será que o nosso pig-natari Teresopolitano agora
vai casar?!

TORREÃO INFORMA :

Com invulgar brilhantismo,
realizou-se, no Rio Yacht Club
um jantar-dançante. que mar-
cou, oficialmente, a abertura
da estação. Dentre aqueles que
prestigiaram a promoção do"vicc-commodore" Daniel Ver-
kuyl, destacamos o sr. e sra.
Mário Costa Braga, sr. P sra.
.Tnck Norris sr. e sra. James
Swann Jr., sr. e sra. Olímpio
Augusto da Paz. sr. e sra. M.
C. Causer, sr. e sra. Antônio
Dias Garcia, sr. e sra. Louis
Ririer, comandante e sra. Dlal-
ma Ferreira, sr. e sra. Chris
<"!h"is.ensen. comandante e sra.
Nelson Louzada, sras. Edna
Pacífico Homem e Daniel Ver-
kuyl, srtas. Elfrida Steiier,
Jean e Dorothy Mc Phearson,
Suc Wakefield, Gilda Zam-
bano, Nícia Grillo. Vivian Mc-
kay. Sylvia Nogueira Viana e
Mônica Noronha Prança, srs.
John Irvine, Adhemar Garcia
Filho, Dennis Clemencc e O.
T. Le Tissier. Tudo trancorreu"blu dipinto di blu", para a
alegria (ou tristeza) do sr. R.
M. Anderson. A propósito, Ro-
drick, isso significa azul -pin-
tado de azul...

Comentava-se, insistente-
mente, que o sr. Sylvio Fonse-
Ca (ou t, "Sombra") desanca-
ria através do semanário "O
Correio Fluminense", conheci-
dos (o influentes) integrantes
do "café-society". em virtude
dos rumos tomados pela "ope-
ração" Vista Alegre. Acontece
que, até o presente momento.
"O Sombra" (ou o sr. Sylvio
Fonseca) ainda náo sç níani-
festou. Será que deu o dito
pelo não dito???
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Indl^dloTP,Wna M 
aWdáv™ ~C^° ***» Clube de Salvador, a "Revista da Sociedade» colheu êste flagrante,

Angélia 
"M^^miM^mm^ podemos ver: a milionária viuva Emilia Catarino, ladeando o sr. Carlos Vasques de Carvalho e o simpático banqueiranngeua aaroosa e Mansa tiamailiete Antônio Celestino, gerente do Banco Irmãos Guimarães. AhtHn »n iAm n r,™/ r.nh^tr, v„i_.í._. "<.««r«V .-" • '"""""."" "•""" ^irimu s-aianno, taaeanao o sr. fartos Vasques de Carvalho e o simpátAntônio Celestino, gerente do Banco Irmãos Guimarães. Ainda na foto, o prof. Gilberto Valente.

Catarina
CELIO THOMAZ INFORMA: GALILEU INFORMA :

Homenageado em Petrópo-
lis, o Cônsul do Brasil na Itá-
lia com um churrasco realiza-
do no Grande Hotel,

Muita repercussão a nossa
notícia do afundamento em
umn das Ilhas próximo a Cabo
Prio da bonita lancha "Miss
Petropolis". de propriedade do
desportista Álvaro Varanda PI-
lho.

Nomeado pelo Presidente J.
K. o ex-prefeito Sr. FIávio'
Castrioto para representante do
Lóide em Buenos Aires.

Sob o patrocínio da Prefei-
tura Municipal realizou-se no
Petropolitan> F C. um ban-
quete em homenagem ao Mi-
n!str0 Mário Pinotti, que pro-meteu- construir um Hospital
do Pronto Socorro. Durante o
banquete, que contou com a
presença de cerca de 300 pes-soas e se fizeram ouvir nada
menos de 16 discursos tendo à
frente o Prefeito Nelson de Sá
Earp. A melhor oração foi do
jornalista Alcindo Roberto
Gomes, sendo que o homena-
geado falou durante duas ho-
ras.

Muita gente de Petropolis
foi assistir em Buenos Aires à
decisão do "Sul Americano". A
nota curiosa foi que o jovemcomercianlp Nnlto Florienzano
Peixoto fechou especialmente asua Drogarl-. para voar para aArgentina.

I' 
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Terminada a Quaresma,
reiniciaram 0s clubes suas ntl-
vidades sociais. Os clubes to-
dos "tiraram aleluia" no Do-
mingo de Páscoa... A melhor
fc-.ta pertenceu ao Sírio Llbn-

.nês, que homenageou com um"Grande Baile" „ aristocrátl-
co do Jockey Club.

A Faculdade de Medicina
do Triângulo Mineiro vai for-
mar, êste ano, B sun primeiraturma. Os doutourandes convi-
daram o Presidente JK para
paraninfo. O Presidente (bom
mineiro), aceitou e virá a Ube-
raba para entregar os "cartu-
ches".

No dia 10 dc abril 0 Con-
scrvatõrio Musical de Uberaba
completará 10 anos! "Uma Se-
mana de Arte" (com recitais,
concertos, conferências etc),
para festejar a grata efeméri-
de.

A "Revista da Sociedade"
t2iri divulgado sempre notícias
do Regina Dávide, a carioca
que veio passar 0 carnaval em
Uberaba e conquistou um ube-
rnbense. O nome do príncipe:José Afonso Ratto, qile recen-
temente, aí no Rio (n-j Gua-
nabara), ganhou um campeo-
nato de tiro aq prato. Em to-
dos os sentidos, 0 Rnttlnho
provou que tem bon pontnria...
Sabe acerlar no alvo.

Jamais uma cantora agra-
dou tanto em Uberaba! Mas
não foi surpresa. Seu nome é
Leny Eversong e está tudo ex-

UBA — A
louríssima e
bonita srta.
Elimar Cola-
res, que vem
ganhando
evidência no"' 
jovem-socie-

ty" dc nossa
cidade

Vw\
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DÉCIO CATAL INFORMA :
° 01Áe ^ Tênis D. Pedro II é uma entidade de elite. Temapenas, 300 sócios proprietários e náo há títulos de proprietáriosa venda. Suas instalações, porém, são antiquadas. Há planos degrandes melhoramentos. Mas só isto : planosO presidente do Banco Mineiro da Produção, Dr. João Ewer-ton Quadros, que, há tempos, em grande solenidade, recebeu otítulo de Cidadão Honorário de Juiz de Fora, virá a esta cidade,ma 18, participar do banquete em homenagem ao"i prefeito OlavoCosta.
Neste banquete, além do governador do Estado de MinasGerais, espera-se a presença do presidente JK.Evidentemente, os homens que dirigem o PSD querem nresti-

giar o atual prefeito de Juiz de Fora.
Depois do dia 11, por uns dez dias, estarei em férias na orlamarítima de Cabo Frio. Dentro dêste período, estaremos ausentesna «Revista da Sociedade com noticias de Juiz de Fora.¦ • Numa reunião bem demorada, os fundadores do «Lions Clu-be» de Juiz de Fora tiveram um dia bem movimentado. Há muita

gente de grande expressão social recebendo convites para Ingres-sar no «Lions».

O Hotel Jaraguá continua
tendo a preferência dos hò-
mens internacionais.

Estou sabendo que o sena-
dor Auro Moura Andrade, atu-
almente no PSD será cândida-
to (de qualquer maneira) a
prefeito de São Paulo.

Mais um chá heneficente,
desta vez promovido pelo Cen-
tro Social da Brooklyn pau-lista, aconteceu na tarde do dia
9 último. Av. Marumbl 169.
© No pi*óx_mo dia 18, Ceies-
te da Silva Fagundes e Fran-
cisco Paulo Ipóllto, subirão ao
altar da Basílica de N. S. do
Carmo, pHra a cerimônia fe

i.iglosa de seu casamento.
A srn. lolanda do Amaral

Carvalho Pinto visitou, no dia
8 último, as obras do Hospital
da Cruzada Pró-Infância. Por
sinal, as instalações não estão
totalmente concluídas. Você Jácontribuiu?..

Uma autêntica constelação
de grandes cartazes da música
popular está sendo convidada
para a temporada dos Janta-res dançantes do "Blue-Room"
da "Sears".

Por sinal, áll mesmo, o fa-
buloso Nal. King Cole (que vem
ai para a temporada, graçasao sr. Carlos Machado de Car-
valho) será apresentado du-
rante um "Cop". iss0 será no
próximo dia 20.

A sra. Roberto Pinto de
Souza voltou encantada com a
Bahia, onde passou alguns
dias. Ouvi dizer que alguns
paulistas se preparam parauma ida à boa terra. Entre
eles os srs. Jorge Pacheco e
Silva, Afonso Rubião, Sra. Nei-son Coutinho. Jorge .da Cunha
Bueno e Antônio Alves de Li-
ma Júnior.

ÉMÍIÍH
WILSON FRADE INFORMA :

Como se sabe, às segundas-
feiras a televisão de Italcolomi
coloca suas cânieras na boite"Prllice dé Gallcs"; para trans-
mitir o Real Festival Lourdes,
programa que está sendo su-
cesso em casa e no clube. O
melhor do programa é quandoa cámcra passa pelas mesas.
Vêem-se senhoras elegantes
jantando, rapazes falando ao
pé do ouvido das moças bonl-
tas, e até "Flirts" a longa dls-
táncia. Outro dia * câmer» f0-
calizou, nc início,, um tapas
que ainda jantava e. quandoterminou o "show", 0 rapaz
ainda jantava. Ao que obser-
vou um guri lá em casa: "Puxa
mas com0 com. 0 baixinho".
O "show" de segunda-feira foi
ótimo, apresentando a cantora
Mariza e Jean Pierre, sobretu-
do. Casa cheia e Jantar sim-
pático.

A debutante Maria Alice
Campos Vaz de Mello, num
gesto de extrem. simpatia vai
oferecer à cada colega debu-
tante, na noite do baile, uma
jóia tipicamente mineira con-
feccionada cm ouro e Coco de
Diamantina, é idealizada pelatrnritclnnnl Joalheria Pádua.

O sr. Vasconcelos Costa foi
convidado pelo presidente JK
(o telefonema veio às 3 da ma-
nhã) pnra interventor da Pru-
dencia Capitalização, que aca-
ba de pedir concordata.

Como divulgamos em pri-
meira mão, a eleição de Miss
Minas Gerais de 1959 será na
mundialmente famosa estância
de Poços de Caldas, sob 0 pa-trocínlo dos "Diários Associa-
dos" e organizada pelo Depar-
tamento de Turismo da Prefei-
tura local, com a colaboração
de todas as classes. A Festa,
que se realizará no .majestoso
Pálace Cassino, está marcada
para o dia 6 de junho. Nessa
mesma noite, será eleita Miss
Poços de Caldas. O CoUntry
Clube local já lançou a sua
candidata: Vera Regina Ma-
galhães. Vinte cidades sul-mi-
nelras participarão do concur-
so. "Miss" Belo Horizonte será
eleita nesta capital e a esco-
lhida irá nos representar em
Poços.

COMPANHIA DE SEGUROS
"ALIANÇA DA BAHIA"

Seguros de Incêndio, Transportes. Cascos, Riscos, Diversos
Lucros Cessantes e Acidentes Pessoais

CIFRAS DO BALANÇO DE 1958
CAPITAL E RESERVAS' CrS 322.649.094,50
RECEITA CrS 339.321.109,80
ATIVO EM 31 DE DEZEMBRO CrS 419.896 847,10
SINISTROS PAGOS NOS ÜLTIMOS

DEZ ANOS CrS 401.994.083,40

Rua Pinto Martins, 11
SEDE : Edifício «COMENDADOR PEDREIRA»

SALVADOR — ESTADO DA BAHIA

Dr. PAMPHILO PEDREIRA FREIRE DE
CARVALHO, Presidente

Dr. FRANCISCO DE SA
Diretores : ANISIO MASSORRA

JOSÉ ABREU
Dr. JAYME CARVALHO TAVARES DA' SILVA

AGÊNCIA GERAL — Rio de Janeiro
Rua São José, 90 — 15.° andar
Telefone — 52-6146
Gerente : Arnaldo Gross.
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SERVINDO BEM HÁ MEIO SÉCULO!
A nossa organização inclui a
. ARM/XCIA CALDAS, CALDAS FILIAL •
PLANTÃO NOTURNO. Em qualquer
uma delas V. encontra 3 motivos

para preferir os nossos serviços :

1. V. acha o que procura
2. V. é atendido com presteza
3. V. recebe um tratamento

de alta cortezia

drogaria e farmácia

PLANTÃO NOTURNO
Av 7 de Setembro, 245

Av. 7 de Setembro, 50

CALDAS FILIAL Calçada, 74
Salvador-Bahia

RUBENS INFORMA :

Passageira dc um "Con-
"vnir" TAC-CRUZEIRO DO
SUL, chegou na Capital do
Estado a notável Intérprete da
música sentimental e român-
tica. Seu itinerário artístico foi
curto, porém orientado nas se-
guintes apresentações :

CLUBE DOZE DE AGÔS-
TO — Não agradou aos fre-r
quentadores desta Sociedade
que de forma alguma, poderão•compreender as atitudes de
MAYSA, quanto a sua apre-
sentação. A sentimental can-
tora deu entrada no salão, ten-
do logo Interpretado seu pri-meiro número em seguida
mais quatro, retirnndo-se sem
o tão esperado BOA NOITE,
forma indispensável (opinião
geral des assíduos do clube, é
lógico), à um artista, quandoATENCIOSO. O caso -é queMaysa cumprimentou „s asso-
ciados do Cluí_e Doze, com um
amável Boa Noite, no valor de
Crs 10.000,00, oferecimento
destinado à uma Instituição
de Caridade. Au terminar o seu
último número, Maysa. apres-
sadamente, saiu do Clube, di-
rigindo-se à outro local, onde
se apresentaria com sucesso.

BOITE DO HOTEL LUXINDISCUTIVELMENTE o
grande sucesso de MAYSA, [«i
nn referida Boite. Convidada
por êste amigo de vocês, a can-
tora compareceu no Salão, sen-
do Homenageada pela gentile-za máxlmu do notável Planis-
ta SABINO, que executou os
Acordes românticos de "OU-
ÇA", enquanto os aplausos
eram freneticamente prolonga-dos à intérprete. O contenta-
mento de Maysa foi tão gran-de que sorrindo a todo mu-
mérito repetia: "SIM RUBENS.
ÊSTE E' O MEU AMBIENTE"Clar0 que não deixaríamos
de insistir par& que Maysa
cantasse apenas um número.
E... a tempcramental. resolveu
apresentar TRÊS maravilhosos
do seu apreciado repertório. O
Salão do Lux, completamente
lotado, aplaudiu com entusias-
mo e de pé, a voz quente emaviosa da cantora Personali-
dade. MAYSA, ainda aplaudi-
da. sorria amàvelmente. O pia-nista Sablno, satisfeito, conti-
nuou com o seu fabuloso rlt-
roo. Elogiado também e multo,
foi o cantor LUIZ HENRI-
QUE, um Jovem talentoso,
compositor demais sentimental
que a cantora interessou-se em
gravar uma de suas músicas.

HÉLIO DÓREA INFORMA :

Apesar de ser realizada anualmente, em setembro, Já vem ides.
pertando interesse a «Festa dos Dez Brotos», que elege os dez hro-tos mais sensacionais do Espirito Santb. Tanto assim que Já falamnos nomes das Srtas. Márcia Badke, Maria Jqsé Firme, Ana Ma-rízla Cruz e Maria Nícia Fiúza, como prováveis (disse prováveis)componentes da relação.

Na bem aguardada festa do Jubileu de Prata do Praia TênigClube, será realizado um desfile de modas com trajes para noita-das em «black-tie». Manequins do Rio e Vitória.
No Lions Clube de Vitória já se fala na reeleição do Industrial

Américo Buaiz para a pr.esidéncia do mesmo. O Sr. Buaiz vemmantendo destacada atuação frente a presidência do clube em
pauta.

Sempre comentado com elogios o chique da «francesinha» Ma-ria Alice Paolielo, que é uma das «Dez Senhoritas Mais Elegantes
de Vitória». Aproveito pnra dizer que o repórter de «Revista daSociedade», Sr. Nelson Jorge, que recentemente circulou entre nósestá apaixonado pela Mnria Alice. Tanto assim que êle voltará'breve, parn rcvc-la. "^ '

Uma boa notícia para-os freqüentadores do Iate Clube do Es-
pinto Santo. A diretoria e seus colnboradorcs estão estudando aconstrução de uma pista de dança ao ar livre, bem apropriada naradesfiles.

Circulando no Rio de Janeiro a Sra. Ignacio Pessoa (MariaAlice), uma das mulheres mais elegantes do Espírito SantoEntre o jovem «society», vem se distinguindo, entre nós, a be-leza dn Srta. Mnria Josó Firme.
Rennta Muller, que Já funcionou nn lista das «Dez SenhoritasMais Elegantes do Brasil» (JP), ninda se encontra em Rio Bonito(interior do Estado), onde seu pai, Sr. Alfredo Muller está con-cluindo a construção de uma grande usina hidrelétrica.' De quan-do em vez, ela circula em Vitórin.
Entre as capixabas "qúe estiveram em Buenos Aires nssistinioaos jogos do «Sul-Americano»', encontravam-se o Sr e Sra JamiMurad, Sr. e Sra. Antônio Neffn Sobrinho, Sr. Graciano Espln-dula e Sr. Aldezir Bachour
O Sr. Hélsio-Cordeiro, que já possui um jornal em Cachoeirocio Itapemenm, passará a dirigir o jornal «O Diário», que é o maislido do Espírito Santo
Hospitalizado, nn Capital Federal, o Sr Moacir Brottas. -ecen-

temente empossado prefeito de Colatina. Tem recebido inúmerasvisitas.
Os odontolandos de 1059 programara.m uma excursão a BuenosAires, e. parn isso. estão fazendo festas. A viagem será no fim doano.

INDO A SALVADOR

VISITE O
_iUJatí- i(jt_

RUA CIPRIANO BARATA, 2 — SAO PEDRO

Bahia tem morena Itamar
(Especial da Bahia para a RFVISTA DA SOCIEDAD^*

A SRA. Carlos Vasques de
Carvalho, née Itamar dc

Toledo Fernandes, foi uma
das dez mais elegantes dc
1958, da Bahia. Ê casada
com o sr. Carlos Vasques
dc Carvalho, um português
viajado, que conhece quase
o inundo todo, radicado em
Salvador há vários anos.
Simpática, de sorriso agra-
dável, é mãe de três lin-
dos garotinhos (duas meni- i
nas e um menino). Como"hostess" é uma das senho-
ras que mais recebe em sua
residência, não só para jo-
gos, como para chás e reu-
niões femininas.

Conhece os Estados Uni-
dos e a Europa, passando
todo ano uma temporada
na paulicéia em companhia
de seus entes queridos.

Conhecida por todos, pe-
tos seus dotes domésticos,
com jeito para organizar
reuniões e festas, Itamar
está sempre sendo solicita-
da para ser "patroness" de
lestas de benemerência, pa-
ra o que sempre está pron-
ta, com a sua característi-

,ca simpatia e bom humor^•trabalhando em prol dos
menos favorecidos.

Quando esteve à frente da' ala feminina do Lions Clu-
be, a coisa sempre andou
às mil maravilhas, com reu-
niões, jantares dançantes e
outras festas de assistência
social. Para que se tenha
idéia de sua boa orientação
no preparo dessas festas,
basta salienfar o fato de
que o Lions Clube deixou
dc ter o seu movimento e
a sua vivacidade, desde que.
Itamar se afastou de suas
atividades na ala ¦feminina,
Tal fato deve-se ao espírito
pessimista e individualista
de seu atual presidente.

È descendente de uma fa-
milia paulista, coroada com
o galardão de douradas des-
cendências: os Toledo, de
quem herdou uma educa-
ção de altíssimo gabarito,
dificilmente igualado na
época em que vivemos. Mas

A sra. Itamar \asqttes dc Carvalho, uma das figuras mais
elegantes da sociedade baiana

a sra. Vasques de Carvalho é. acima de tudo, uma elegante
com um grande lastro de cultura: fala francês, inglês, es-
panhol. italiano c 'português, com pronúncia tão fiel, quecausaria inveja aos poliglotas mais brilhantes.

Na literatura aprecia EmSt Hemingwar. Gosta dos
calmos banhos de mar na romântica praia de Pituba, além
dc freqüentadora assídua dos bons filmes. Seu "hobbx" é
colecionar porcelanas chinesas.

4\.hmtm% » ->->-___ 0, p fÍM-fff|M-ftffj f^ttVsf^iSsr^SSSSsm^st-smlh^^^



DIÁRIO CARIOCA 12 DE ABRIL DE 1959 PAGINA ».

«SÉ»
„# .'i-^^-í

í C/ffGOU \ ' 
.

MILIONÁRIO PORTUGUÊS
CONTA SUAS AVENTURAS

CARTA DE ROMA
Josó:

Conforme o prometido, escrevo-tc de Roma. Como não conheço a cidade, arranjei um
cicerpnè: Chama-se Maria, tém uns lindos olhos à Lollobrigida, e uma graça imensa no
falar.

Maria já me mostrou o Coliseu, a praça dos pombos, a fonte das moedas e muitas ou-
trás coisas mais.

Enquanto passeio pelas sele colinas da cidade reparo nas moças que passam. São boni-
Ias, alegres, e cle maneira geral, fortes rivais de Sofia Loren no quc diz respeito a exube-
râncias lòráxicas; Isso me faz recordar a lenda de quc os antigos romanos usavam o seio
das amadas para modelar as laças de vinho.

Ora, meu caro José, receio quc as modernas gerações tenham abandonado êsse lou-
vá vel hábito, porque noto pouca profundidade nos copos por onde tenho bebido.

Comentei o fato com um velho e autêntico romano que confirmou as minhas suspei-
tas, mas, em compensação me deu a receita cle um delicioso c revigorante "Caldo cle Gia-
diaclor", bebida que os antigos guerreiros ingeriam antes de enfrentar os adversários na
pista cle lutas. E' assim:

Vinho tinto  1/2 litro
Açúcar  100 gramas '
Canela  10 gramas
Limão c/casca  1 rcdelà
Água  1 decilitro

Junte tudo num tacho quc vai ao fogo até levantar fervura. Sc estiver frio beba-ó
quente, se estiver calor, arrefeça-o na geladeira. Beba devagar.

É só.
Ave Zé! Eu te saúdo!

IA TE CLUBE VITÓRIA
Q IATE Clube do Espi-

rito Santo proporcio-
na aos seus freqüentado-
res grandes' comodjda-

Vtanques/.
oz /NACO/.

\ESTRUTUR/3s/(
\ PA R A /

\GALPÀ0/

SteUA na puta

.CONSTRUÇÕES,
LAVAIS

\ matéria prima 7
\ FORNECIDA /

XOiRETAMENTe/ >

\ D * /
(..-.\C.S.N/

'>CESMÊL^
S^A.INPÚSTRIA E COMERCIO

. . VENDAS
R.MI-OUEI. CAUMOlM J9-3AHDAR
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/SALVADOR- BAH/A

Com um olhar tão amen-
doado quanto o seu sorriso.
Maria Luisa de Sousa Dantas
é unia das jovens mais movi-
menladas da nova geração da
sociedade carioca. Cursa o
primeiro ano clássico do Co-
légio São Paulo, mas ainda
encontra tempo para nâo per-
der um só dia de sol redondo
nas areias do Arpoador.

Ê lão suave quanto "Ho-
sa" — o seu perfume prefe-
rido — e seu gabarito literá-

| rio chega até Proust, muito
embora acompanhe com grar..-
de entusiasmo as quadricula-
das aventuras dos "brucutus
e fantasmas".

Seu maior sonho ó visitar
os Estados Unidos, que ~co-
nheee apenas através do ci-
nema, mas, também gostaria
dc circular pela "Placo Pigal-
le", pois gosta muito da valsa
que tem o nome da praça eni
questão.
9 Maria Luisa veste-se com

a discrição que süa Idade ex!-*
ge, mas, por várias vezes, exi-
be, com grande desenvoltura,
a sua morenez num "saco" ou
"trapézio". Seu figurinista
preferido é José Ronaldo, que
vem se revelando no "jovem

) society".
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Maria Luiz Souza Dantas

Maria Luisa possui, tam-
bem, conhecimento do inglês
e francos, mas dificilmente
coloca à mostra os seus dotes
lingüísticos: é tímida. Quan-
do está no Rio freqüenta —
como a maioria dos brotos do
"jovem society" carioca, —
a piscina do Country e o bar
do Caiçaras, e, em Sáo Pau-
lo, é das mais elegantes do
Harmonia,

Na sua opinião, as dez
jovens mais elegar.*tes da so-
ciedade brasileira deveriam
ser duas: Gilda Chamma e
Tanit Galdeano. E também
afirma que Adda Pereira é "a
mais linda moça que já co-
nheci em toda minha vida".
O No que se refere à mú-
sica, Maria Luisa de Sousa
Dantas vai do clássico Chopin
ao, moderno Vinícius de Mo-
rais, com a mesma tranqüili-
dade como afirma : "Não con-
sigo discernir nenhuma supe-
rioridade artística enlre Law-
rence Olivier e Rock Hudson,
nem mesmo no inglês".

A graciosa Maria Luisa
não tem namorado e também
não aceitou os convites que
lhe íoram feitos para debu-
tar nas duas festas que acon-
tecerão, ainda êste ano, porque"não tenho jeito para essas
coisas".

co-Brasileira, comparece-
ram os srs, Jean Binon,
Jacques Gaseau e Philli-
pe Greffett, da Embaixa-
da da França no Brasil.

Peixada "bem"

Uma peixada foi pro-
gramada aconteceu no
Iate de Vitória e a ela
compareceu a maioria
das figuras da Sociedade
espiritossantense. Entre
os mais entusiastas da
noitada, estavam as se-
guintes figuras: as srtas.
Maria Alice Paolielo
(uma das 10 mais ele-
gantes do Espírito San-
to), Regina Avancini e
Margarida Silva — as
duas últimas entusias-
madas com a última via-
gem à Europa.

Enquanto M. Binon e dr. Bolivar de Abreu exa-
minavam'o resultado dos métodos pedagógicos em-
pregados no Brasil e na França. Marcelo e Marina
Vivacqua iniciaram dançantemente a noite. Eles for-
mam o casal mais animado e um dos mais simpáticos
da sociedade da Ilha. Margarida Silva e o cronista
Hélio Dórea, constantes amigos, divertiram-se mos-
trando aos homenageados um bom samba capixaba,
que é bem brasileiro, antes de tudo.

Os srs. Greffet e Daniel Chendler e o professorDécio Cunha formavam planos para o futuro da
Associação.

Foi uma noite alegre em que a paisagem do«í£f_,
nossa música, a beleza e alegria das noites capixabas,
recepcionaram hospitaleiramente nossos visitantes.

des; em primeiro lugar,
ninguém exige identida-
de dos freqüentadores do
Clube: em compensação,
nenhum "penetra'' dura
mais do que cinco minu-
tos no seleto clube, ape-
sar das palestras dura-
rem até cinco horas da
madrugada.

Estrela no late
A grande "estrela" das

cordiais noites do Iate
Clube de Vitória é a sra.
Marina Vivacqua, pro-fessôra de línguas anglo-
saxônicas no Instituto
Brasil-Estados Unidos e
pessoa versada em vários
assuntos internacionais.
Convidados para assistir
à inauguração da Asso-
ciação de Cultura Fran-

Na foto, da esquerda para a direita, funcionam o sr. Bolívar
de Abreu, secretário de Educação e Cultura do Espírito Santo,
a sra. Marina Barata Vivacqua e o prof. Daniel Chendler,
diretor de cursos da Associação de Cultura Franco-Brasilcira.

Tudo Iate Clube.

...
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A GRACIOSA srta. Fátima¦"¦ Machado de Sousa, recebeu
um grupo dé, anilBos para co-
memorar o seu aniversário. A
coisa esteve animada o entre
os prementes anotamos as srtas.Myrlan Pereira da Silva.'Enei-
da Donaio, Ana Beatrla Vlan-
na. Lúcia Helena _de Castro
Abreu, Nancy Kastroup. Ma-
rla Ester Figueira e GUdn
Guimarães. A jovem aniversa-
rlante e "hostess", -mostrou no
receber, uma categoria multo
superior à sua idade.

(V, -7 7

Estou sabendo que a sna.
Karin Bertrand, irmfi da co-
nheclda namorada do jogador
Belini (Tutsl), acaba do mar-
car a data do seu casamento
c<im o sr. Gilberto da Carva-
lho: 19 de setembro.

<-?

Jorglnho Guinle circulando
nos "States". Normlhha Pri-mo circulando a tiracolo com
o paulista Frltz Dorey.

*¦?

O sr. Mariozinho de Olivel-
ra é o responsvel pelos qulll-nhoa — a mais — que se nota
na movimentada figura do Jo-vem Robcrtlnho Braea: Ma-
rlnzinho está tratando o m»-
nino na base de superallmen-
tnçfio.

<?

Chamo a alençfio de vocês
para o "cherme" da simpá-tica srta. Mirian Magglolaro.
Ribeiro, "ex-love" do Jovem
Adherbal Melo. Ela é uma"uvota".

<?

•MA SAUNA da -Academln
Osmar Nogueira", podemser encontrados quase todas

as tardeis os Jovens Rauzlnho
Melo e Ronaldo Pamplona
Maranhfin. E' a nova geração
está se desidratando.

-v>

A movimentada srla. Mary
S. Jordam vai estrear, breve-
mente, aliança na mão direi-
ta. O noivo da menina 'cuida
tio coisas plásticas: é mais um
Plntaguy para o "society".

{'¦•'-O' pintor J. Luiz «tá pas-
sárido a graciosa figura da
sna. Helena Costa Neves pa-ra um quadro.

Na noite de sexta-feira, foi
devidamente inaugurada as
novas instalações de^Oscar
BoUtiqufiúü. uma casa para a
rapaajada que gosta de coIsm
modernas.

<?

A saltltante sna. Gilda Ley-
raud vai estrear como mane-
quim profissional nn próximo
desfile da "Canadá Boutlque".

<?

O Jovem Robertlnho Braga
contou-me que a nova "apal-
xonite" do sr. Máripzlnho da
Oliveira é uma americana dos
diabos. Entreianto, continua
afirmando que vai para ou"States" com o Mariozinho
em pauta.
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A graciosa srta. Gilda Chamma voltou à pista carioca:
elegante como sempre

Denise Leyraud. Ela é uma"uvota", mas precisa remoae-
lar Inteiramente a sua aparfin-
cia pelo menos, fisionômica-
mente.

Bsireando aliança na mllo
direita a simpática srta. Susl
de Lusa Pedrosa e o sr. Fre-
dy Mlndelo, filho do conheci-
do "dono da COFAP".

Depois de um longo e tene-
broso inverno a lourlsslma
srta. Sonja Montenegro se ca-
sara em julho com o sr. Ro»
berto Massender.

<*?

O Jovem Baldomero Barba-
rá Netto ainda completamen-
te apaixonado pelo manequim
Neide Muniz de Souza. Aliás,
nfio sáo poucos os que estio"In love" com o manequim
em. pauta. •v*

A bonita Wilma Linhares
completamente desaparecida
da circulação carioca: está emPetropolis.

Ainda circulando na Euro-
pa as jovens Astrid e Beatrt-
zinha Monteiro de Carvalho.
Elas deverão aparecer em
Cannes, por ocasião do festl-
vai de cinema.

A loura Gilda Grillo. que Jà
foi "Miss Bangu do Flamen-
go; é uma das candidatas
cotadas para o titulo de "Miss
DistrliD Federalüfi: pena que
Distrito Federal": pena que

<*-?

VAI DE vento em popa o na-
morico da elegante si;ta.

Maria Sônia Soares de Arau-
jo com o sr. Sérgio Hamrv;
sobrinho do Minls;ro Negrão •
de Lima.

A saltitante srra. Manuela
dc Abreu ainda nfio'decidia'o"to be or not to be" do seu
coração: está namorando três
rapazes ao mesmo tempo.

Cimentado com decisão o"luve" do sr. Otávinho Guin-
le com a srta. Lourice Maluf.

s

» MAIOR atraçáo da "Lal
Fiorentina" é a eepôsa do

proprietário desta cantina:
Zelia HoffmRn.

<¦?

Nâo gostei da nova côr dos
cabelos da movimentada srta.

Eslá a venda o apartamento da bonita srta. Wahia Jun-
queira: 12 milhões dc cruzeiros.

A graciosa srta. Regina Maria dc David arrumando as
malas para se encontrar com seu noivo em Uberaba.

Circulando no Rio a srta. Ana Maria de Carvalho, qucestá com o Baby Pignatari a tiracolo.
<?

A bonita srta. Marta Hangtíerman relegou completa-
mente os elogios do "play-boy" Walter Sampaio quandosoube de sua inclinação para "perdigueiro".

<*?
O "feio" João Neder afirma: "Que eu estou com a erva,

estou mesmo. Portanto, não me incomodo que me chamem
de feio. Aliás, as meninas acham que eu tenho razão, no quctoca a êste setor". /

Por hoje é só. No próximo eu contarei ainda mais.

ífFH caminhão merece uma viatura ^NVa/
___________m__x_______________________, ^^ fBWÊÊBB33EW&SB^X*íM^l£sííiK^ H^
¦ ¦_______¦¦ __¦__¦ bWeeeWeeWeWeWeWêe^eèèM v

m HHH. _HH_________________Í___ /—t7^. /"" ''c'flí5" " 
 ———

SJIPSON %? VASCONCELLOS
COMÉRCIO I. INDÚSTRIA DE FERRO S A

RUA FREI „CANECA, 47
JEL122-9835."

Caçarabasf basculantes • . Semi -reboques t., -, , - Reboques. • T anq ue sfsô bf " J n í d a d e selchassís, »*
\m_rn èmíi \EErEWBEm* <tó

a _\c O r g o sx e rngTg g/.Q \___\

j _\ __t 
-_/__ :--if.'-__a_a___i_i'_..' .-.-.-.¦-» _^.»-i, -4-.1-1-.«.-. »• ¦ .-.r-v ¦_.-_- __*_» jj «.a ..«-¦>.«».« >í_tf 4*._#? _ít'-_íTV.'-"»t *_[*¦.¦*¦*¦ -_-'-*¦*-, *_»*.-*_-jf -r+M'. í»_ u-,:»-í.**,i_h»**«iA_rtíaí'!*>-l« *i*í» . __*___" _rii



•lt.

DIÁRIO CARIOCA 12 DE ABRIL DE 1959 PÁGINA 8

D. FÁTIMA VIVE
PARÁ OS FILHOS
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— "a discrição é a principal
virtude que uma mu-

lher deve ler, para (ornar-se
simpática e ser o centro das

atenções" — esse o princípio
seguido por D. Fátima de Or-
lcãns e Bragança que, n.ão obs-
tante pertencer »n aristocrática
Família Imperial Brasileira,
prefere o recesso do lar às
grandes recepções.

Por isso, I). Fátima não lo-
ma parte ativa em nenhuma
campanha de benemerência,
embora constantemente seja
"patrones.se" de festas de ca-
ridade. Ela mesma diz que"recebe sem receber": reúne
em casa grupos de amigos, de
maneira informal, sem qual-
quer outra preocupação; são
mais reuniões de "petit comi-
té", onde as sessões de cine-
ma têm um lugar destacado.

Kla é, realmente, uma mu-
Ihrr elegante, sem que, ale
agora, tenha pertencido a
qualquer lista rias "Dez Mais".
Quando viaja. confecciona
suas roupas em lojas dos cos-
tureiros franceses ; no Brasil,
confia o seu guarda-roupa à
costureira Mary Angélica. De-

O homem da semana
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César Pires de Meio
•ruuu o es/orço ao governo, nesse momento cruciai que atra-

vessa o pais, vem sendo dirigido, notadunienle nos últimos-
theses, para o problema do custo de vidu, que preocupa a hu-
inildes operários, modestos funcionários públicos, sacrifica-
dos profissionais liberais e até abastados comerciantes, sóli-
dos banqueiros e grandes industriais. O clamor, embora va-
riem as suas motivações, é unânime: é necessário opor um
obstáculo à alia incessante dos gêneros e utilidades. Técnicos,
economistas — até diplomatas — são convocados d opinar
e a elaborar planos e metas. O cerne da questão, até agora,
é estabilizar, conter o custo de vida.

Eiii melo a.essa grande expectativa e aflição nacionais,
uni homem aparece, sém soluções miraculosas e sem o es-
fardalhaço que mais agrava a crise nacional, pelo papel (que
significa dólar) consumido pelos jornais: não propõe a es-

."iàbilização de preços, de serviços, embora estejam projttn-
damente onerados pela elevação dos custos, mas realiz.a a
redução das turifus desses serviços, liderando, como verda-
deiro homem de etmprêsa atento «as"** problemas do pais,
toda a aviação comercial brasileira na iniciativa exlraor-
dinária e quase inédita no país.

Césur Pires de Melo, que preside u Panair do Brasil, a
princípio conseguiu a adesão de uns poucos homens da
aviação comercial, Jnspirundo-o.s na adoção da medida. Fa-
tendo um hiato nas suas atividades como dirigente de uma
de nossas maiores empresas, ansciiltou os anseios nacionais,
meditou e passou u concretizar a idéia que amadurecera ao
d.tibo de estudos demorados, não raro interrompendo o seu
repouso para convocar outros homens que, lúcidos e avança-
dos crímo êle, discutissem as bases concretas da redução das
tarifas aéreas em nada menos de. 40"'o, afinal efetivada.

Neto dc um marechal, herói da guerar do Paraguai,
filho dc um contra-almirante, Césur Pires de Melo demons-,
trou que é, de fato, uni dos comandantes da aviação co-
mercial do país. Assim como seu avô, que dirigia us tropas
brasileiras, ou como seu pai, que comandava o encouraçado
São Paulo (durante tanto tempo motivo do orgulho na-
cional), César Pires tle Meto,.figura irradiante, e personali-
dade envolvente, está à frente de uniu causa tão relevante
como a du aviação e amplia o seu já enorme campa, de uti-
vidades para penetrar no terreno que envolve hoje todas ás
cogitações nacionais, E o importante: atendendo-as.

César Pires dc Melo, homem de empresa de rara visão,
merece, assim, essa escolha que honra u "Revista da Sócio*
dade"; é o autêntico "Homem da Semana".

dica, como toda nobre, grande
afeição a jóias : brilhantes e
turquesas sSo as pedras de quc
mais gosta.

D. Fátima de Orleans e
Bragança, egípcia do Cairo,
que fala quatro idiomas (por-
tuguês, árabe, inglês e fran-
cês), diz que a sua primeira
grande alegria no Brasil foi o
nascimento do Príncipe D.
João, seu filho, no dia 25 de
abril de 1954. Teve do Brasil
a melhor impressão, que até
hoje conserva: vaticina um
grande futuro para o pais,
mesmo na difícil situação que
todas as nações atravessam.
Seus conhecimentos acerca da
Familia Imperial Brasileira fo-
ram adquiridos quando co-
nheceu o Príncipe D. João,
seu esposo, e afirma que no
Egito e na França (onde fêz
o curso de humanidades), o
Brasil tinha muito pouca dl-
vulgação, na época.

Tem dois filhos: a jovem
Melkper Toussoun (15 ano»s),
de seu primeiro consórcio, e
o Príncipe D. João, que bre-
ve completará cinco anos. A
jovem estuda no Colégio San-
ta Orsula, enquanto o menino
só no próximo ano freqüenta-
r.V a escola, um cplégio de pa-
dres lazaristns que será fun-
dado, também; no ar-o vindou-
ro. O destino do garoto já
está traçado : cursará, em se-
guida, o Colégio Militar, pa-
ra, em sua própria explica-
ção, "viver a dura vida". Es-
ta expressão, qtie lhe é pe-
culiar. indica uma das grandes
preocupações da Família Im-
pcrial : dar ao pequeno prin-
cipe uma educação comum,
embora apurada, sem incutir-
-lhe complexos de nobreza,
que possam prejudicar o seu
futuro, torn.ndo-o um desajus-
tado na vida democrática do
Pais.

Essa mulher simples e hu-
mana é, a um só tempo, es-
posa e amiga, acreditando quo
pode desempenhar, e desem-
penha, uma grande influência
para o progresso do marido,
cm todas as suas atividades.
Sua fórmula pode ser segui-
da por toda e qualquer mu-
lher: ter fé, paciência e com-
precnsão. sobretudo pacinêcia.
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A bonita sra. Fernando Salvo de Sousa ("née" Baby Vignolli) recebeu a visita da cegonha. Baby
foi uma das jovens mais comentadas da sociedade carioca e, hoje, a "Revista da Sociedade" publica,em primeira mão, a foto de Baby com o seu primeiro "baby".

Notícias que fazem nomes
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A. Ortegu

O ministro Lúcio Meira se-
rá homenageado com um al-
moço, terça-feira, no Clube
Comercial.

Em sclcmbro, a "Revista
cia Sociedade" trará ao Rio a
famosa costureira italiana An-
lonclli, que acontecerá com
uin desfile dos seus modelos.
Com Antonelli virão, além dc.
suas criações, três manequins
italianos.

A
Onlem, o programa "Des-

files Bangu", de Ribeiro Mar-
tins, comemorou o seu séti-
mo ano cie existência com uni"big" baile nos salões do Clu-
be Gináslico Português.

A "Revista da Sociedade"
pode afirmar quc trará ao
Rio, ainda éste ano, a lotuís-
si ma e cinematográfica Kim
Novak.

Murilinho de Almeida: "O
nicii maior fã é o Belini.
Aliás, não acredito que êle
esteja mesmo namorando es-
ta tutsi Bertrand...'» .

O dinâmico sr. Sebastião
Paes dé"Almeida está apren-
dendo a :tocar violão. Diler-'
mando Reis é - o professor
do presidente do Banco do
Brasil.

O Tijucajfoi'o único dos
clubes desta praça que con-
seguiu (%%%) contratar o fa-
moso Nat Cole.

Carlos Machado ganhou,
apenas, três milhões de-cru-
zeiros com Nat Cole — sc
fosse um bom empresário ga-
nharia, pelo menos, dez.

Amanhã, a Canadá apresen-
tara a sua nova coleção. Dia
20, quem apresenta é Jacques
Heim, na Mesbla.

Maria Sônia Soares de
Araújo,. "Miss Fluminense"."Miss Elegante Bangu", "Rai-
nha do Brasil" e uma das"Dez Senhoritas Mai.s Elegan-
tes do Brasil", afirma: "Tro-
caria todos os meus títulos
por um marido".

A bonita srla. Denise Ro-
cha afirma: "Trocaria todos
os meus namorados pelo ti-
tulo de "Miss Brasil .

Alda Ortega, "Miss* Bangu
do Botafogo de 1954", con-
tinua participando o seu ca-
samento.

A graciosa srla. Ana Maria
Castelo Branco Coelho Neio,
nela do saudoso e poético
Coelho Neto, transformou O

R. Duvide

A. Giaquinto

seu bonito rostinho em pro-
paganda. de' um picolé da
Kibon.

Baby Pignatary trouxe a
sua morena e bonita noiva,
srta. Ana Maria Carvalho, pa-
ra circular no Rio. Seus am*t
gos já estão comentando:"Daqui a pouco êle organiza
uma outra passeata "Go
Home".

Jacinto de Thormes: "Du-
rante os 13 anos em que foi
interventor de Minas, o sr.
Benedito Valadares carrega-
va a fama de ser O HOMEM
MAIS BURRO DO BRASIL.

Anles de embarcar para a
Europa, o senador Gilberto
Marinho telefonou para Jean
Pouchard e pediu: "Você'de-
veria ser mais discreto comi-
go. Não custa nada você não
me comprometer. Lá em ca-

sá, todos lêem a "Revista da
Sociedade".

A elegante sra. Rosita To-
maz Lopes vai funcionar co-
nio estrela da próxima peça
ilo Teatro Tablado.

A sra. Yolanda Matarazzo
depois dc olhar vários cola-
res de milhões, na loja do
Burle Max, acabou compran-
do um dc, apenas, cem mil
cinzeiros.

Com a estréia de Nat"King" Cole o Copa voltou a
liderar as noitadas cariocas.
E, o sr. Otávio Guinle, des-
mentiu mais uma vez o.s que
dizem quc no seu notei não
trabalha preto.

A paulista' e bonita Ana
Paula Giaquinto, que repre-
sentou o Clube Paulistano no
último "Desfile Bangu", aca-
ba de estrear aliança na mão
direita.

Adolfo Block para o Alziro
Zartir: "Se Jesus está cha-
mando, por que é que você
não vai?"

¦

t

T. Bertrand

muito "blasé". Vou morar em
Uberaba".

O filho dò coronel Mindelo
acaba de ficar noivo da srta.
Susi de Luna Pedrosa, "Miss
Bangu do Clube Militar".

Baby Vignolli Salvo de Sou-
sa: "Você precisa ver quan-

wm

A. Coelho

do alguém chama o papai dc
vovô".

Wilson do Nascimento, com
a sua seleção das "Mais Ele-
gantes do Turfe", realizou a
maior promoção turfística do
ano — pelo menos, no setor
social.

Os títulos de sòcic-proprte-
táno da Hípica cada dia que
passa caem mais de cotação.
No momento, estão custando
apenas 35 mil cruzeiros.

Jackson Flores continua cir-
culando com Adalgisa Colom-
bo a tiracolo nos "States":
ainda não casou.

Regina de Davide: "Eu
acho que o Rio está ficando

Ribeiro Martins: "Eu sou
o criador dos Desfiles Bangu"

O sr. Leopoldo (Popoldo)
Modesto Leal mudou o corte
de cabelo: está mais moder-
no do que nunca.

Ilka Soares e Neide Muniz
e »Sousa arrumando as malas
para representar o Brasil no
próximo Festival de Cinema
em Cannes.

Adolfo Cláudio Graça Cou-
to: "Por mim, meu nome de-
sapareceria das colunas so-
ciais".

A senhora do futuro mari-
do da bonita Teresinha Mo-
rango, que é o sr. Alberto Pi-
tigliani, disse que tão cedo"
não permitirá tal casamento.
Antes de, mais nada, exige di-
visão em partes iguais dós
"bens" do Pitigliani.

ALOISIO SALES
NÃO

i^EPOIS de esclarecer que o
seu nome tem o ó* e ex-

plicar que o conserva porque
completo é Aloysio Ferreira
de Salles, Aloysio de Salles
passa, em seguida, a abordar,
para a "REVISTA DA SOCIE-
DADE" as mais diferentes
questões, desde o futebol até
o petróleo, em todas revelan-
do grande segurança' e pro-
priedade, apesar da versatili-
dade com que palestra.

Assim é êsse bacharel de
46 anos, que trocou a adVoca-
cia pelos negócios (prósperos),
encontrando, tempo, ainda, pa-
ra ser vice-presidente do MAM
e tonselheiro da Refinaria
União, para passar a tardi-
nha no fechadissimo Jóquei
Clube, dedicar-se aos filhos e
à esposa, sem, no entanto, fi-
car alheio aos mais candentes
problemas do Pais.

Para Aloysio de Salles, o
maior problema do Brasil é
o da educação. — "A gran-
de revolução da Rússia — diz
— é baseada na sua política
de educação, tal como já acon-
teceu nos Estados Unidos. No
Brasil — acrescenta, com cer-
to desencanto — o problema
emociona pouco".

Logo depois diz que, para
ser elegante, o essencial é
não ser considerado elegan-
te", segundo expressão de An-
thony Éden. A opinião de
Aloysio é importante: já fl-
gurou em quase todas as lis-
tas dos "Dez Mais".

Acha que Lúcio Costa é a
maior expressão da vida cul-
tural do país, asseverando
que, além de mestre de Nle-
myer, o autor do plano piloto
de Brasília é homem que tem
preocupações cívicas. Em sua
opinião, San Tiago Dantas te-
rá, no futuro, um destacado
lugar como dirigente político
nacional. San Tiago forma no
círculo de seus mais Íntimos
amigos, ao lado de Edmundo
Luz Pinto, Horádo de Carva-
lho Jr., Nelson Batista, Pedro
Gallotti e os irmãos Soares
Sampaio.

— "A solução para o petró-
leo é aquela que já estamos
\ivendo, consagrada na pró-
pria legislação que criou a Pe-
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trobrás" — opina, afirmando
que o Acordo de Roboré con-
sulta aos interesses nacionais,
tanto no plano do petróleo, co-
mo no das boas relações com
a Bolívia.

Casado còm Peggy Salles
(nascida, nos EUA, Margareth
Heally), Aloysio dedica gran-
de afeição aos quatro filhos:
José Joaquim. João Carlos,
Elisabeth e Aloysio, que her-
dou seu nome. Quando não
viaja (oito viagens aos "Sta-
tes" e três à Europa), seu
grande "hobliy" é o futebol:
fluminense roxo, para êle Da
Guia e Didi são os nomes má-
ximos, cada um em seu tem-
po. do esporte das multidões.

Exímio dançarino, foi inclui-
do por Ginger Rogers, *e»'
-"partenaire" de Fred Attatre, |
numa lista dos "Dez Mais" d» '
Mundo. Sua receita para
aprender a dançar é tmtpki t'
bailes de estudantes. í

Dizendo que está ü#ftdo *'
Walter Moreira Satttt apenas
por. profundos laeo» de iwifav
de, Aloysio define o q*e eon .
sidera mais autèntàao mo Bra-
sil: as escolas de tanta a,
em especial, a da Portehi.

A mulher da semana
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Clara de Andrade
D£. repente, sob o céu azul e claro da manhã de um do-

mingo em Copacabana, surgiu um ponto preto no espaço,
caindo verticalmente, para, em seguida, ante o olhar atento
de imensa multidão, abrir-se como uma flor, na forma de
um pára-quedas. Êsse ponto preto, essa flor, esse pára-qtte-das, trazia uma moça de cabelos pretos e de muita vontade:
Clara de Andrade, que, exímia aviadora, estimula o pára-que-disme mo país enfrentando o perigo.

A aviadora-pára-quedista cai no vazio pura que nele não
caiam as suas iniciativas, de tal forma que resolveu com-
provar essa verdade saltando da altura de mil metros sôbre
Copacabana, ou, o que demonstra o seu arrojo, sobra as
águas revoltas da praia de Copacabana. Clara saltou entre o
posto três e o posto cinco, teve uma queda livre de dez se-
gundos (perturbando a multidão contida ua areia quente), t
foi, afinal, recolhida, sorridente e incólume, entre os postos
quatro e meio e cinco.

A moça — clara,de nome e de espirito — convida os jo-
vens ã mscreverent-se no curso de pára-quedismo do Aero-
clube, explicando quc essa arte de afrontar a morte não é
apenas ttm esporte. "Os pdra-quedistas — diz — não saltam
somente por amor ao perigo, mas também por amor à pátria,
pois constituem unia reserva para as Forças Armadas e po-
dem servir na ativa a qualquer tempo." Convencida disso,
Clara não vacilou em saltar sozinha, o que fêz peta primeira
vez, completando, com o último salto, onze quedas sôbre. o
mar: cinco sôbre Copacabana e seis sôbre o Flamengo.

Mas a romântica aviadora não quer que falem apenas
dela: mm principal preocupação, diante dos repórteres, é di-
fundir o curso de pára-quedismo. — "As matrículas para o
curso — disse, ainda molhada, logo após o salto de domingo

estão abertas para quem tiver mais de 11 anos e passar
no exame de saúde do Ministério da Aeronáutica. O curso

continua — é de seis meses e as aulas são ministradas aos
sábados e domingos, mas não se exige que os candidatos co-
mecem a treinar sôbre us águas de Copacabana..." — acen-
tua, um sorriso franco e puro de uma mulher realizada.

Essa moça, que certamente há de repetir a proeza para
que a juventude atenda a seu apelo, conquistou, a um só
tempo, a admiração da cidade e o direito ée ser apontada
pch "Revista da Sociedade" — que a faz com certo orgulho

"A Mulher da Semana".
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